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REVISTA BRASILEIRA 
DE GEOGRAFIA 

Ano XV JANEIRO- MARÇO DE 1953 N. 0 1 

LIMITES MERIDIONAIS E ORIENTAIS DA ÁREA 
A A 

DE OCORRENCIA DA FLORESTA AMAZONICA EM 
p 

TERRITORIO BRASILEIRO * 

Lúcro DE CASTRO SoARES 

Geógrafo do Conselho N acionai de Geografia 

INTRODUÇÃO 

O ptesente twbalho é o segundo ap1esentado pelo Conselho Nacional de 
Geogtafia à Câmara dos Deputados, por solicitação ela sua Comissão Especial 
do Plano de Valmizac,:ão Econômica da Amazônia, inteu3ssada na detetminação 
do âmbito geogtáHco da 1egião do tenitótio btasileüo onde devetá se1 executado 
o phno de valm ização ecouômica da Amazônia, pt evisto no m t 199 da Cons­
tituic;ão ele 1946, que estabelece o seguinte: "Na e:~,ecuçüo do Plano de Valori­
zaçüo Econômica da Amazô1;ia, a União aplicmá, durante, pelo menos, oínte 
anos consecutivos, quantia não in fel ior a t1 ês por cento da sua renda tributária 
Pmágtafo único - Os estados e os territórios daquela região, bem como os 
respectivos munící píos, 1 eservarão para o mesmo fim, anualmente, fi ês por 
cento das suas rendas tributárias. Os recursos de que trata êste pmágl({fo serão 
aplicados por intermédio do Govenw Federal". 

No primeiro, elabmado em 1948 e intitulado "Delimitação ela Amazônia 
pm a fins de planejamento econômico" 1, chegamos, com a adoção ele nm 
critério que julgamos acertado, à configmação teuitmial da ~'ilea do nosso 
teuítólio que deoeria ser considerada ammllnica, pma o fim especial elo plane­
jamento da sua valmização e 1ecuperação econômica Tal ctitélio não se 
prendia 1l.gidamente a nenhum ponto ele vista simplista, mas consiclewva um 
conjunto de fatôtes, tais corno: os limites até então conhecidos (e em gtande 
parte hipotéticos) ela flmesta amazônica; o divism de águas da bacia amazônica; 

~ Deixo aqui wgishado o men sincc1o ag1adPeimento aos colegas da Divisão de Geografia 
do Conselho Nacional de Geografia, geógrafos ALcEo 11ACNANINI, RouEn ro f< 1 Â.VIO CniS'IÓFAno GAL\'Ão, 
P.lAnÍr IA GosLING VELOSo e AN'IÔNIO TErXErnA Guri:nnA, da Secção Regional Noite, EDGAR KuiiLl\fANN 

e Sr'EIUDIÃO FAISSoL_. da Secção Regional Centro-Oeste, c, 11IGUEL ALVES DE LIMA, da Secção de Estudos 
Geográficos, ben1 con1o, aos colegas auxiliares-de-geógrafo l\1ARIA 1\1ADAI ENA VIEIRA l'n~ ro e Luís 
FERNANDO RAPÔso FoNTENELE, e, ao técnico e1n fotografia ToMÁs SoMLO, pelo inestimável auxílio que 
me prestaram, uns coligindo parte da extensa hihliografia consultada, outros elaborando 1napas de 
vegetação através da interpretac,.:ão de fotografias aéreas, e, qnasc todos, acompanhaHdo-me nos ardscados 
vôos de reeonhechnento da vegetação nos estados de 1\.Iato Grosso, Goiás, Pará e Maranhão c nos territ6-
rios do Guaporé e Acre 

1 Lúcro DE CASIRO SoAnEs ~ HDelilnitação da Amazônia para fins de planejan1ento econômico'': 
Rev Bws de Geog1afia, ano X, no 2, 1949 
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4 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

as zonas de influência elos cent10s econômicos da Amazônia na regrao Cenho­
-Oeste; a necessidade de desenvolver a grande área despovoada existente entre 
a Hiléia Amazônica e a área já ocupada, se bem que fracamente, do Planalto 
Cenhal; e, as gwndes vias de acesso teneshe à Amazônia, pelas quais também 
se realizaHÍ. a conquista efetiva daquela, integwnclo-a na economia e na vida 

cultm al elo Brasil 

Fig 1 - A1ea do tenitório b1asilei1o delimitada em 1948, pelo Conselho Nacional de Geog1a[ia, 
pa1a fins de planejamento econômico da Amazônia 

Esta delimitação Hão ew, pois, exclusivamente a da regrao geográfica 
amazônica~, mas abwngia também algumas áwas dos estados de Mato Grosso, 
Goiás e ~Iaranhão, que lhes são contíguas ou que a ela estão econômicamente 
ligadas: a valmizaç~w econômica dessas áreas concmreria, conseqüentemente, 

para a da Amazônia pràp1iamente dita 

Em ofíc:lo de 16/l/1948, o pres-idente dn Comissão Especial do Plano de Valorização Econômica 
da Amazônia, da CâmaTa Uos Deputados, deputado LEoPOLDO PÉuEs, inspitaclor do referido art 199, 
solicitou ao Conselho Nacional ele Geografia a colabmação clêste órgão, que consistiria e1n um estudo 
sôbrc os critétios mais 1acionais para H delimitação <.la região comp1eendida como amazônica, para fins 

de planejamento econôn1ico'' 
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AREA DE OCORRENCIA DA FLORESTA AMAZôNICA 

A delimitação apwsentacla em 1948 pelo Conselho Nacional ele Geog1afia 
e elabmada dentro elo clité1io a que aludimos, foi, pmém, wjeitada pela p1óplia 
Comissão do Plano ele Valmização Econômica da Amazônia, por íncluü {ueas 
que, pela sua fisiogu1fia e economia, não pe1tencem à tegião, fugindo, assim, 
ao espÍlito daquele m tigo constitucional, que visa a valorização e 1 ecupetação 
econômica da á1ea geog1áfica do nosso tenitório denominada Amazônia Devido 
às consicletações a êsse 1espeíto contidas no longo e bem documentado pmece1 
do 1elatm ela Comissão de Constituição e Justiça, deputado EDUAHDO Duv1vmn, 
foi então ap1esentaclo um substitutivo conjunto destas duas comissões pmla­
mentales, ao p10jeto de lei 267-B/48, cujo art 2 ° passou a ter a seguinte I e­
dação: "Amazônia, nos têrmos ela presente lei, é a região que defJOnta o 
Atlântico e tem, como eho, o rio Amazonas, e, por limite, ao norte, as Guianas 
e a Venezuela, ao oeste, a Colômbia e o Peru, ao sul, a Bolívia, até o limite 
e:ttremo sul do território do Guaporé e, ainda ao sul e em direção geral a leste, 
a linha da floresta típica da Hiléia Amazônica Pmág1afo único O Poder E'te­
cutíw, denfl o em .'30 dias, a )XII ti r da publicaçclo desta lei, nomeará wnu comissão 
de cinco cientistas, a cuia disposiçclo porá seus serviços de aerotopogwfia, a fim 
de ser deterlllinada e traçada, em mapa, a Jeferida linha, o que deverá, essa 
comisstío ter concluído, !lO prazo má.\imo de cento e vinte dias" 

O intuito ela delimitação da 1egíão amazônica, pma fins ele planejamento 
econômico, pelas mias melidionais e míentais da sua founação vegetal pteclo­
minante e cmactelÍstica - a flmesta hileiana, foi o de cücunsc1eVe1 o âmbito 
desta 1egião à {uea geog1áfica dêste seu mais exp1essivo elemento fisiog1áfico, 
que 1eflete o seu clima e condícíona a sua economia típica, determinando, 
conseqüentemente, os dive1sos gêne10s ele viela desta 1egião Com isso, desejou 
aquela comissão pmlamentm testlingil a região amazônica ao seu p1óp1io âmbito 
geog1áfico, evitando que o seu conceito fôsse estendido a outlas á1eas do Cen­
tro-Oeste e do Nordeste b1asileüos, que, pela contigüidade teuitmial, mantêm 
com ela ce1 tas inte1 dependências econômicas Tais á1 eas contíguas c econô­
micamente dependentes fmam incluídas, na delimitação que ap1esentamos em 
1948, na á1ea que develia se1 considetada como amazônica p<ua fins ele plane­
jamento econômico 

Publicado o ptojeto (n ° 267-C/1948), pmtadm ela emenda Duvivim, 
a Secção Hegional N 01 te ela Divisão de Geog1 afia do C N C , deu iuício, pm 
iniciativa ptóplia, aos estudos pata a dete1minação dos limites melidionais e 
mientais da á1ea btasileüa de ocouência da flmesta amazônica, tendo em müa 
o tlaçaclo "ela fímbria da floresta típica da Hiléía Amazônica", que develia se1 
"oportunamente demarcada", confmme o pauí.grafo único do m t 2.0 do tefeüclo 
p1ojeto 

Tendo conhecimento de que a Divisão ele Geog1afia estava emp1eendendo 
tais estudos, a Comissão Pmlamentar elo Plano de Valmização Econômica da 
Amazônia, clüigiu-se, por inteunéclio da Sec1etaria ela Câmma elos Deputados, 
em maio ele 1951, ao Conselho Nacional de Geog1afia, solicitando-lhe, o aples­
samento da conclusão do tlabalho, considetaclo por aquela Comissão, "ele 
grande utilidade para esclatecimento dos debates naquela Comissão, quanto à 
área verdadeiramente amazônica das unidades que parcialmente são consi­
deradas integrantes ela região". 
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6 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Sàmente em princípios de 1952 pôde êste estudo ser terminado, sendo, em 
fe,·ereiro clêste ano, enviado à Câmara dos Deputados um Relatório Prelimi­
nar ", no qual foi apresentada a delimitaç·ão solicitada, isto é, a demarcação 
da referida "fímbria", meridional e oriental da "floresta típica da hiléia ama­
zônica" . 

.:"Ja primeira parte do presente trabalho apresentamos, finalmente, de ma­
neira pormenorizada e completa, o resultado de nosso estudo, dividido em ca­
pítulos que versam sobre o objeto principal elo trabalho, seu plano, método e 
natureza; uma caracterização fitofisionômica ela floresta amazônica; uma descri­
ção comentada dos limites da sua área de ocorrência nas unidades federadas 
onde a mesma confina com outras fonnaç·ôes vegetais não amazônicas; um cál­
culo planimétrico da área de ocorrência da floresta amazônica dentro de nossas 
fronteiras; a relação elos municípios abrangidos por esta área, bem como, a dis­
tribuição da populaç·ão e principais características econômicas da mesma; as 
conclusões finais; e, a lista da documentação escrita de que nos utilizamos para 
elaborar o presente trabalho. A sua segunda parte consta ele dois estudos que 
interessam ao assunto: uma monografia sôbre os limites florísticos ela Amazônia 
~1aranhense, especialmente elaborada, a nosso pedido, pelo botânico Dr. RI­
CARDO LEMOS FRórs, para servir de subsídio científico a êste trabalho; um li­
geiro estudo sàbre a eYolução elos limites meridionais e orientais da flora e 
vegetação amazônicas; e, um comentário sôbre a delimitação, finalmente apro­
vada por lei, da área onde scr[t executado o Plano de Valorização Econômica 
da Amazônia. 

PRIMEIRA PARTE 

OBJETIVO PlUNCIPAL DA DELii\IITAÇ_ÃO 

"A Amazoniét Brasileira para efeito do Plano definido nesta 
lei, abrange a regiüo compreendida pelos estados elo Parú e do 
Amazonas, pelos territórios federais do Acre, Amapá, Guaporé e 
Rio Branco e, ainda, a parte elo estado de J\:[ato Grosso que vai 
até o p:walelo de 16°, do estado ele Goiás, ao norté do paralelo 
12°, e do Maranhão, a oeste elo meridiano de 44°, sendo a linha 
de limites nesses três estados determinada pela fímbria da flo­
rest,t típica da Hiléia Amazônica, que fôr demarcada". 

Artigo 2. 0 do proieto de lei n. 0 267-C, de 1948, da Câmara 
dos Deputados, que dispõe sôbre o Plano de Valorização Eco­
nômica da Amazônia . 

.\. primeira preocupação que se deve ter ao fazer-se um planejamento 
l'!'gíona\, seja qual fôr a sua natureza, é, necessàriamente, a de determinar a 
Ú1Ta o11dc êssc planejamento será levado a efeito. 

I lrTollhcccndo a importância dêste princípio básico e verdadeiro, a Co­
"' i.,.-;:'" I 'arlaiiH'Iltar encarregada da elaboração do plano de recuperação e 
\ :d<,ri/.:1<::-lo r'COIH)mica da região amazônica (de acàrdo com o que determina 
'' l'il:td" :1rl. 1qq da Constituição), houve por bem solicitar ao Instituto Brasileiro 
d,· < ;,."~r:dia ,. 1•: . .-;tatística, a delimitação daquela grande região geográfica 

d,' "' '·'·"' 1<-rrit ,·li· i o, conhecida como Amazônia Brasileira, ou simplesmente 
\ !111/ :.r 111 i'l. 
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AREA DE OCORRÊ:NCIA DA FLORESTA AMAZôNICA 7 

Sendo esta uma tarefa de caráter essencialmente geográfico, coube ao 

Conselho Nacional de Geog1afía, um dos órgãos integrantes do I. B G E , o 

encargo de a executar Possuindo recmsos e pessoal técnico na sua Divisão de 

Geogwfia, e, nesta, uma secção especializada em estudos geográficos da região 

norte do país (Secção Regional Nmte), teve assim o C N G uma feliz opor­

tunidade de cumptir, mais uma vez, uma de suas mais elevadas finalidades, 

que é a de servil à adminishação pública, realizando trabalhos geográficos 

do interêsse desta 

A delimitação de uma determinada área, pma fins de planejamento, deve 

obedecer a um critério que mais se coadune com os objetivos do planejamento. 

No presente caso, a Comissão Especial do Plano de Valmização Econômica da 

Amazônia decidiu ser a floresta amazônica o elemento mais indicado pa1a de­

finir a região onde êsse impm tante plano de valmização deverá ser 1ealizado, 

tendo em vista que a viela econômica ela Amazônia está, em seus clivmsos 
aspectos, intimamente relacionada com a sua floresta típica 

Uma vez fixado o crité1io que definiria a região a ser valorizada, smgiu, 

pois, o problema da sua delimitação Examinando os 1ecursos de que dispú­

nhamos no Conselho Nacional ele Geografia para traçar os limites meridionais 

e oiientais da área de oconência ela floresta amazônica em tenitório brasileiro, 

concluímos que êste u·abalho te1ia de ser feito, pa1 te no gabinete e palte no 

campo 

PLANO E MÉTODO DO TRABALHO 

TRABALHOS DE GABINETE 

A primeira fase dos trabalhos de gabinete constou da interpretação de 
fotografias aéreas existentes no Conselho Nacional de Geografia ( tüadas com 
processo "trimetrogon", pela Fôrça Aérea Ame!Ícana, em 1942) que cob1iam 
trechos elo tenitório nacional onde supúnhamos estarem os limites meiidionais 

e mientais da grande área ele ocmrência da floresta amazônica A interpretação 
destas fotografias nos deu, com satisfatória precisão, os limites das penetrações 
da flo1esta amazônica em celtas porções dos estados de Mato Grosso, Goiás e 
Ma1anhão e duma palie do tenitório do Guaporé ( caltograma da Fig. 2 e 
mapas fitofísionômicos que acompanham êste trabalho) 

Da interpretação das aerofotos "tlimetrogon", examinadas num total de 
8 408 ( cobtindo a área fotografada cêrca de 500 mil quilômet10s quad1ados), 
resultaram 5 mapas fitofisionômicos, nas i escalas de 1 : 500 000 e l : 1 000 000. 
Tais mapas abrangem as regiões: nmdeste do tenitólio do Guaporé; nmte do 
estado de Goiás; sudoeste do estado do Pará; noroeste, oeste, sudoeste e central 
do estado do Maranhão; bem como, as porções do tenitório matogrossense 
~ompreendidas entre os rios Xingu e Teles Pires, e, enhe êste último e o rio 
Araguaia ( Figs. 18, 55 e 72) . 
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8 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Êstes cinco mapas estão teunidos em três nas escalas de 1 : 1 000 000, 
1 : 1500 000 e 1 : 2 0002000 Nêles estão distinguidas apenas as f01mações flo­
wstais e as campestles, bem como, as que não pudemos identificar, pwvàvel­
mente founações inteunecliálias ou ele transição A nossa pteocupação em re­
presentai principalmente as f01 mações campesb es e florestais, fundamenta -'>e 
na utilidade que esta distinção pode ofetecer à colonização, aglicultma, comu­
nicações teuestres e aéteas e ouhos empteendimentos de r~atmeza econômica 3 

Pm a a 01 ganização clêstes mapas fitofísionômicos (no que diz respeito à 
escolha da escala dos mesmos e à seleção das fm mações vegetais a serem nêles 
representadas) pwcmamos seguil as tecomenclações feitas pma a elabmação 
de um novo mapa ele vegetação ele nosso país 4, pelo eminente geógrafo e saudoso 
meshe Pwf LEo W AIBEL 

O fato destas fotog1afias não cob1üem tôda a faixa limítwfe da Hmesta 
amazônica, muito dificultou e 1etmdou o nosso tlabalho, tesbingindo, por 
ouho lado, a stla exatidão 

Apesm do método ele inte1 p1etação de fotogwfias aéiCas ter sido, segundo 
o Pwf \VAIBEL, utilizado pelos emopeus desde logo após a p1 ilneila guena 
mundial - plÍmeüamente pelos inglêses no Canadá, Bümània, Rodésia e Amé­
Iiea Cenhal pma fins de explotação flmestal, e, postelÍmmente, com o objetivo 
da mganização de mapas fitogeog1áficos pma estudo elo uso da teua, pelos 
holandeses, na Nova Guiné e na Guiana G - somente a pm tir ele uns 5 anos 
pma cá êste método passou a sct aplicado no Btasil, no Conselho Nacional de 
Geogwfia, onde fmam elabmados mapas de vegetação com auxílio de aewfotos 
de alguns estados sulinos (Pmaná e Hio Gwnde do Sul), e, mais 1eceutemente 
( 1949), um mapa da vegetação miginal elas tegiões Centlal, Sul e da i\ lata, 
do estado de Minas Ge1 ais 6 

As fotografias aéiCas são pm ticulannente úteis pa1a o 1cconhecimento ele 
1 cgiões desconhecidas ou de difícil acesso ten estre Em seu m ti go "The 
Nmthem Alaskan Coastal Plain Intetptetecl ftom AeJial Photogtaphs", EnwAHD 
C CABOT dá-nos um exemplo dessa utilidade, ao afiunm que o estudo da fisio­
pafia da 1egião costeüa setcnhional do tenitólio elo Alasca, somente foi tor­
nado possível com o auxílio de fotog1afias aé1eas 7 

3 "O contlaste cnbc a mata c o campo dcscmpenluuú sempw um papel decisivo nn agdcultura 
e na colonização do Brasil 1\n· isso, a rep1 escntaçfi.o cartogrúfica dêstes dois tipos de vegetação c de 
solos constituí 11111 ploblenHJ fttnclamental da geog1afia sistemática elo país'' CSCIC\ Cll Lgo \VAI BEL em 
seu comeutário "A claho1ação ele um. novo mapa de vegetação do B1c:!siln (Reo Bws de Gengwfia, 

ano X, n" 2, Pl' 141-144) 
·1 Referindo-se ao assuuto, escicven WAIBE1: "Sendo, porén1, \ 1miávcl nosso conhccin1cnto topopá­

fico c fitogeog1úfico p:ua clileicntcs 1cgiôcs do Hwsil, não é possível f::rz.e1-sc nn1 mapa de \'egctação 
satisfatório numa escala só pma o país inteiro Nas regiões mais conhecidas pode ser adotada uma 
escala maior, como a de 1 : 500 000? devendo entretanto serem usadas nas 1eg;iões menos conhecidas 
escalas menmes, como as de I : 1 000 000 ou ] : 2 000 000 e ainda menmcs O mapa deve trazer 
apenas as g1andes áreas de vegetação, prindpaimcntc a disilibuição de mata c campo Os tipos de 
vegetação secundária e oubas ocorrências s6 devem ser representadas em casos especiais ( Op cit, 
pp 301-0Z) 

5 Ibd, p 302 
6 R01\1:Anrz, DonA A - 1AUILE, H.AIFA - VAI VERDE, Onr A~Do - "hlapa da 'vegetação miginal 

das regiões Central, Sul c da 1\Iata, do estado de 1\linas Gerajs", Compte Rendu du XVI c Cong1és 
Intmnational de Géogutphie, Lisbonne, 1949, pp 831-47 

7 Escreve êste autor: "The northe1n Alaskan coastal 1egion~ almost untraversablc, has seldom 
been visited, and its cxploration has bcen rnactically confined to thc river valleys Reccntly, however, 
aerial photog1aphs has 1nadc possihle thc first complete mapping of this region and providcd a 
perspective, heretofore Jacking, of its physiogwphy" ( Op cit, Thc Geographical Review, October 1947, 
p 639) 
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AREA DE OCORR:í!:NCIA DA FLORESTA AMAZôNICA 9 

Os mapas fitofisionômicos que ilustram êste trabalho foram organizados 
pelos geóg1afos da Secção Regional Norte, da Divisão de Geog1afia do C N G 
A.LcEo MAGNANINI e RoBERTO FLÁVIO CmsTÓFARO GALVÃO, sob a nossa orien­
tação 

Foi também realizada no gabinete demmada pesquisa bíblio-caitogiáfica, 
em relatórios e demais ob1as de nah1ralistas, geólogos, botânicos, biogeógrafos, 
exploradores e viajantes, com a finalidade de obter-se info1mações sôbre os 
contados da flmesta amazônica com os tipos de vegetação caractelÍsticos das 
regiões Centro-Oeste e Nordeste, nas wgiões não cobertas pelas fotog1afias 
aéreas 

No seu artigo "A elaboração de um mapa de vegetação do B1asil", o 
Prof W AIBEL tece considerações sôbre o antigo método da utilização das 
descrições de viagem e caminhamentos, para a distribuição geográfica dos 
tipos de vegetação, método em que também se baseou GoNZAGA DE CAMPOS 
para elabma1 o seu mapa "Mata e campos no B1asil", publicado em 1911 
Utilizamos êste método, com algum p10veito, em certas áreas limítlofes da mata 
amazônica (principalmente no estado do Maranhão) das quais não dispúnha­
mos de fotografias aéreas 

Na pesquisa bíblia-cartográfica, que constou da consulta po1menmizada de 
141 obras, tomaram parte os seguintes geógrafos da Divisão de Geografia do 
C N G : ALCEO MAGNANINI, CLAUDE PAUL CoURBET, MARÍLIA GosLING VELoso, 
LúciO DE CASTRO SoAREs, RoBERTO FLÁVIO CmsTÓFARO GALVÃO e SPERIDIÃo 
FAISSOL, bem como, os auxiliares-de-geógrafo MARIA MADALENA VIEIRA PINTO 
e Luís FERNANDO RAPÔso FoNTENELE 

TRABALHOS DE CAMPO 

Não oferecendo a pesquisa bíblia-cartográfica elementos suficientes que 
nos pe1mitissem determinar os limites mientais e meridionais da á1ea de 

ocouência da floresta amazônica, nas regiões do nosso teuitó1io não fotogia­
fadas pelo p1 acesso "trimet10gon" (ver caltograma da Fig 2) tivemos que 
lança1 mão do único recurso disponível para baçar êstes limites: o Teconhecí­
mento aéTeo 

Graças à inestimável cooperação do Ministério da Aeronáutica 8, que, 
atendendo a uma solicitação do Instituto Brasileiro de Geog1afia e Estatística, 
pôs à disposição do Conselho Nacional de Geog1afia dois aviões "Douglas" 
C-47, do Coneio Aéreo Nacional, e um avião "Catalina" PBY-120, da base aé1ea 
de Belém, pudemos realizar uma série de vôos de reconhecimento sôbre 1egiões 
do território nacional inacessíveis por via teuestre e sem cobertura aero-foto­
gráfica. 

Tais reconhecimentos aé1 eos - realizados em 3 grandes excursões nos 
meses de junho, julho e agôsto de 1951 e numa excmsão complementar em se­
tembro de 1952 - somaram 7 4 horas de vôo, correspondentes a 17 500 quilô-

8 À Fôrça Aérea Brasileira, em sinal de agradecimento pela valiosa cooperação prestada ao 
Conselho Nacional de Geografia, através do Comando de Transporte Aéreo e da 1 • Zona Aérea, e, 
à memória de seus dignos oficiais, major-aviador GEORGEs MARTINS TEIXEIRA, capitão-avlador ÁLVARO 

AVELINE DE AvELINE e 1 <~ tenente-aviador ALBERTO BATISTA DA SILVA, nossos bons amigos e. com­
panheiros de vôos de reconhecimento, dedicainos êste trabalho 
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metros de 1 otas pe1couiclas Constituíram êstes vôos de 1econhecimento uma 
tarefa auíscacla, pelo fato ela quase totalidade das zonas sob1evoaclas, além 
de se1em cobm tas, em sua maimia, pm flm esta densa e de possuí1em em to­
gwfia deiicientíssima- sendo, pmtanto, p1àticamente desconhecidas 0

- esta1em 
fma elas wtas 1egulares ele navegação aérea, não dispondo, pm esta wzão, de 
nenhum se1 viço de pwteção ao vôo 

Poudo em p1ática um p1ocesso de obsel\raçáo aétea dos tipos de vegetação 
pm nós idealizado 10 e expelimentaclo numa excmsão aé1ea ptepawtÓlÍa, no 
estado de ~lato Gwsso e teuítólio elo Guapmé, conseguimos mmcm sôb1e as 
1otas pe1 conidas, gwnde pm te dos limites meJ idionais e m íentais da flmesta 
amazônica, nas áreas sobtevoaclas ( ve1 em togwma dos vôos de teconheci­
mento, Fig 2) 

Pm ticipawm dêstes vôos de teconhecimento, f-azendo obset vações segundo 
êste ptocesso, os seguintes geóg1afos ela Divisão de Geogtafia do C N G : 
Lúcro JJE CAsnw SoARES, HoBERTo FLÁVIO CmsTÓFAHO GALVÃo, EDGAH KmiL­
MAi\N, Sn:mDIÃo FArssoL, 'C\lARÍLlA GosLING Vl<:Loso, ALcEo ~L\GNAKINI, AN1Ô­
KIO TElXEmA GvEHRA e ~IrcuEL ALVES DE LIMA 

Pwcesso semelha11te de obset v ação aéJ ea foi emp1 egado, em 1950, pelo en­
genheüo FnEDEruco lioEPKEK, da Fundação B1asil CeHhal, com o ohietivo de 
faze1 um 1econhecimenio aé1 eo da vasta e inacessível 1 egiüo desconhecida do 
nosso tenitÓ1io, compteendicla enhc os pmalelos de R" e 12° S e entre os tios 
Xingu e Teles .Pües, pma iacilitm a penetlação empteenclida pela F B C , com 
a Hnalicladc do estabelecimento, mH1uela 1 egião, ele campos ele pouso a set em 
utilizados na wta aét ea Rio-I'danaus Com as suas obse1 v ações aé1 e as, êste 
técnico pôde hzet excelente reconhecimento geog1ático das zonas pm êle so­
bievoadas 11, o qual muito o auxiliou a elabmm um mapa aCioiotogtamétlico, 
mganizado com as mesmas ae10fotos "tlimet10gon" pm nós utilizadas na iden­
tificação das fotmações vegetais nela ocouentes, ela qualwsultou um dos mapas 
htofisionômicos que acompanham o p1esente trabalho 

Nossos trabalhos ele campo comp1eenclenun ainda bês excmsões teuesttes 
de 1 econhccimento geogt áfico 

A plimeüa delas se efetuou ao no1 te de ~Ia to Gtosso, com o fito de es­
tudai a ocouência da economia tlpicamente amazônica - a ela extração ela 
bouacha - nos ptolongamentos mais melidionais da flmesta hileiana das cabe­
ceü as dos altos founadm es dos rios Teles Pü es e J m uena Nesta longa ex em são 
pelo nm te matogrossense, visitamos os selingais elos altos vales dos 1 i os Novo 
(fmmado1 do Alinos) e Beija-Fim ( hibutálio elo Teles Pü es) Participaram 
desta excm são os geógtafos EDGAH KuHLl'viANN, LúciO DE CASrf\O SoARES, MA­
HÍLIA GosLING VELoso e HoBERTO FLÁVIO CmstÓFAHO GALVÃO, tesuhando da 
mesma um habalho intitulado "A explotação da bouacha na tcgião dos altos 

0 "O Brasil é um dos })oucos países do Globo que possui dentro de suas fJonteiras uma ampla 
<Ílea de teu as iamais 11almilhaUas pelo homcnl ch iliznclo, chegando até u vonto de não se saber se 
nelas habitmn trihos indígenas Esta {nea situada, de 1nodo gctal, entre os pa1alelos de 8° e 12o S, 
c enhe os rios Xíugu c Teles PhesH (F l-IOEPKE.N - "Utilização das fotogntfia:s aé1eas nas explmações 
geog1áfícas" Rev Bws de Gcogl{tfia, ano XII, n ° 2, 1950, p 251) 

ln Lúcro DE CAsrno SoArrEs - P1ocesso de obôe1vaçãa aé1ea pma identificação d·e j01mações 
vegetais ( 1narcação de tipos df~ vegetação ao longo de uma rota aé1 en) Inédito 

n Ve1, d&sse autor, o mtígo "UUlização das fotografias aéreas nas cxplofaçõcs gcog1áficas'', 
Rcv B1as de Geogurfia, ano XII, n o 2, 1950 
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formadores dos rios Arinos e Teles Pires (Mato Grosso)", da autoria do geógrafo 
MARÍLIA G. VELoso publicado no n. 0 4, ano XIV, desta revista 

As duas últimas excursões terrestres foram realizadas em setembro de 1952, 
uma na wgião compreendida entr!3 os rios Araguaia e das Mortes (Mato Gros­
so), ao longo da estrada de 10dagem que liga Bana-do-Garças a Xavantina, e 
outra, na wgião conhecida por Serra do Cachimbo ( SW do Pará e N de Mato 
Gwsso), onde a Fundação Brasil Central construiu um campo de pouso, situado 
à ma1gem direita do braço norte do 1io Peixoto de Azevedo, afluente do Teles 
Pires 

Estas excursões foram conjugadas com reconhecimentos aéwos, entre o Alto 
Xingu e a confluência do Juruena com o Teles Pires (no início do rio Tapajós) 
e enhe A1agarças e a região dos formadores do Xingu, para conhôle da identi­
ficação das formações vegetais feita por meio das fotografias aéreas "trimetro­
gon" que cob1em êste hecho do teuitório (vide cartog1ama da Fig 2) Dêste 
t1abalho de campo participa1am o autor e o auxiliar-de-geógrafo MARIA 
MADALENA VIEIRA PINTO. 

NATUREZA DO TRABALHO 

"Equatorial 1ainf01est is supposed to p1esent the aeme of he­
tewgeneousness and to escape ali definition but the physíognomic". 

PIERRE DANSEREAU 

Como ficou evidenciado páginas atrás, procuramos identificar a floresta 
amazônica e determinar o seu âmbito geográfico pelo aspecto de conjunto ou 
fisionomia da sua flora, isto é, pelo seu "facies florístico ou fitofisionomia", na 
expressão de A J. SAMPAIO 12 • 

:í!ste meio parece ser o mais 1ecomendável, pois, segundo a opinião aba-
1izada do biogeóg1afo canadense PIERRE DANSEREAU, a flo1esta tropical chuvosa, 
e, palticula1mente, a sua variedade equatorial -considerada a formação florestal 
que ap1esenta o maim grau de heterogeneidade até hoje conhecido -não pode 
ser definida senão do ponto de vista fisionômico 13 

Tendo em vista os processos de que lançamos mão para identificar a flo­
resta amazônica ( observação aérea direta e utilização de fotografias aéreas) 
o presente trabalho pode ser considerado como um estudo fitogeográfico, tra­
tando, principalmente, da identificação, pelo aspecto de conjunto ou fisionomia 
( facies florístico) de uma formação vegetal ou dum tipo de vegetação, e, da 
distlibuição geográfica do mesmo, donde ser, em última análise, um habalho 
fitofisionômico 

:í!ste trabalho preliminar não é, pois, um estudo da flora da wgião ama­
zônica (estudo da alçada exclusiva dos botânicos), mas um ensaio de caracte­
rização fisionômica da sua vegetação predominante e da determinação da área 
geográfica desta, em território b1 asileiro 

Trata-se, assim, da delimitação da área de ocorrência - contínua ou inter­
calada com outras formações não florestais, amazônicas ou não - em nosso 

12 SAMPAIO, A J - "A Flora Amazônica", Rev Bras de Geografia, ano IV, n ° 2, 1942, p 321 
18 "The distribution and structure of Brazilian forests", Bulletín du Service de Biogeographíe, 

Université de Montreal, no 3, Mars 1940, pp 261-277 
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terrilólio da fomzação vegetal predominante e cmacte1Ística ela 1egzao no1tc do 
B1asil ou Amm,ônia Bwsilei1a, isto é, a floresta ou Hiléia Amazônica, e não do 
estudo elas associações rlmestais desta região, donde, pm conseguinte, o seu 
cunho gcog1 áfico 

A distinção entle fm mação e associação vegetal, oubma pouco clma, foi 
pe1feitamente estabelecida há 20 anos atlás por GAUSSEN H, e, mais lecente­
mente ( 1944), por V AN~IEERBEECK, que assim define, distinguindo-os, êstes 
dois campos de estudo elo wvestimento vegetal teu esh e: "A associação constitui 
p1e0cupações do botânico: somente a fmmação é geog1áfica" l:i 

A FLOHESTA A~IAZÔNICA 

"L'unité physionomique cl'un paysage pwvicnt ele t[UC cel­

laines plantes se wpélant tlês héqnemmeul lui imp1imenl m1e 
alhue pmliculiêw" 

" " " 
"l'eusamblc fmme un gwupemcnt homogêne appclé fmd" 

" " " 
"I I y a lit un fait essculiel qui dmme ú la noliuu de fm ma­

liou" nne 1,\alilé indéniable La cm1sc cloit cn êlJ c 1ccLc1 chéc 
smlout dans ]' action cln millieu" 

~ ~ ~t 

"L' étudc eles fmmations cst clol!C fomlameutal pom lc; 

g1aphe" 

\ g1ancle fmmação vegetal que cob1e quase totalmente a 1cgmo amazônica 
é um tipo da flmesta que, ,na c1assiticação fitogeog1úhca ge1al, tem a denomi­
nação de flOJesla tropical, encontlada nas zonas ele clima quente, úmido e ele 
elevada p1ecipitação pluviométlica do nosso planêta ( Amélicas elo Sul e Ccu­
il al, Antilhas, Áhica, Ásia c Insulínclia), 1azão pela qual é denomiuacla lro­

picul wínfm est (flm esta pluvial elos tJ ópicos) na nomeuclalma titogcog1 ática 
inglêsa Na diYisào botànica ele ENGLEH, a flmesta amazônica está compleen­
dicla uas duas gJandes classes ele vegetação pm êle denominadas hid](5fila 
(vegetação que se desenvolve em lugmes de abundante umidade atmosrélica, 

It "Les flmes sont le liste de planh~s: l>tndicl la nmc d'un :!Xl.)S c'est (>tudiel lrt liste dt~ plantes 
que Y habih-mt CP n'l'St pas ]a menw chOSl' C!llC J'étudc de }a végctation OU 1'011 haile de g1 Olll)f'llleUtS 

plrysionmniqncs, dcs associatious \ é.t!;etales, tles Iclationc.; eles végctaux <l\ ec l<'s condictions Llu milkn" 

( 1-IE.:'{l\I C:"\ussi:x, Céog/(/pl1ie dn Plante\, p 75) 

10 "ll cmn ir·nt ,\ cc Llcruie1 p1opos ele~ distingne1 ncitt)mcni dcnx uolions: cdlc d'({sgociation ct 

cclle tle founalion On a défini la piC'miCw ( d p 3G ), coincidcuce dans l'espacc ele df'nX ou de 

plusicurs <)spêcl~s" C'cd L\ 1éalité nn(' notion pnH'llWJ1t botaniquc, puisc!n'clk fail allnsiou ,\ la 

composition flmisti,ruc du gtu~_)enwul Lcs botanistcs ont cl'aillun1s l'hahilude de 110111mct l'associntion 

par le nom de J'espl'l'l' pU.:·clominautc Ccpendant, cc~ttc classificntion nc fait pas la pall de l'aspcct 

cxlélicur de la végétation Ü1, cet aspcd dépcnd cn gwnclc partic eles condictions de n1ilicu consiclbécs 

au sens lmgc, c'est~à-dire dans le cachc des gu:tndl's régions climatiques ct édat)hL·IUCs L'as1wct eles 
grandes fmôts équatmiall~S cst géogtaphicptcmcnt lc 1nêmc cn Ainazouic, cn Afrüruc Centrale, cu 

lnsulinde Si el1es sont cliHéicnlcs au point de vuc eles associations végétalcs qui la composent, 
c'est-à-dire au point de vuc de leur composition floristiquc, c1lcs offreut cepenclant pmlout 1a mên1e 

densité extra01clinaire, la mênw supc1position d'étagc~s de végétation, le n1ême aspcct tm.dours vert 

résultant du caractew apérioclhruc de la chute dcs fcnillcs La forêt équatorialc est une fmmation végétale; 
la fmêl mtilLl.W, la lanclc, la tourl1iCw cl'altitncle en sont cl'autrcs L'assodatiou relt>, c eles préocupations 

du botaniste: seule la fon11ation est géographiquc" (l\.1AHCEL VANMEERBEECK - Initíation à la Géo­
gwphie pp 167-8) 
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gwças às neblinas e nevoeüos de chuvas mais ou menos fteqüentes) e hidrófila 

megatermal (fmmações constituídas de plantas que necessitam pma o seu 
desenvolvimento, de tempet atm as constantemente superim es a 20" C), segundo 

a classificação de DE CANDOLLE. 

Na Amélica do Sul a mata tropical é enconhacla, em sua fmma mais 
pujante na bacia amazônica, crescendo nos tenenos úmidos da sua vasta 
planície sedimentar e dos seus peneplanos de rochas cristalinas antigas, onde 
há celta abundância ele água no subsolo durante todo o ano, em razão da ele­
vada pluviosiclacle, pois, a pequena estiagem obse1 vada mesmo na Amazônia, 
é compensada pelo total anual ela queda de chuva, o que peunite o desenvol­
vimento da flmesta "Quanto ao maciço venezuelano-guianensc - escteve 
A T SA:MPAIO, ao estuclm a clishibuição geogtáfica da Hmesta t10pical amazô­
nica - vai além clêsse planalto, descendo pelas suas veltentes, até as bmdas 
elas savanas ela Venezuela, das Guianas e da ilha ele Tliniclad" lG 

No testo do Bwsil ela é ainda encontJ ada co blindo gwndes áuêas em 
muitos tJ echos do litmal atlântico oriental 17 (baixadas c encostas), bem como, 
sôbte extensas supedícies elo planalto melidional, c nas l1acias dos 1 ias Pm anú, 
Pmaguai e Guapmé No Planalto Centlal constitui gtancles manchas, denilo 

elas suas fmmações vegetais cmacte1 ísticas (campos limpos c campos ceu a dos), 
no Tliângulo J\ finei! o e em teu itólio goiano, onde constitui o chamado "mato 

g10sso" de Goiás 

O aspecto da fim esta tJ opical não é o mesmo em tôclas as latitudes e 
legiões elo globo As clife1enciações fisionômicas pm ela aptcscntaclas pmecem 
decou ct da adaptação das suas espécies botânicas a celtas condições mcsoló­
gicas, tegionais e locais, o que determina altetações de sua estlutma, de sua 
composição flmística e do comportamento fisiológico de algumas de suas es­
pécies 

Não fugindo à tegw getal em nosso continente, ela aptcsenta aspectos ligei­
tamente diferentes, tanto na bacia amazônica, onde tem a sua maim átea de 
ocouência, como em outras regiões do teuit(nio btasileüo Com efeito, em 
nossos teconhecimentos aé1eos e tenesbes, pudemos distinguü, do ponto de 

vista fisionômico, alguns aspectos pt incipais dessa impm tante founação flo­
restal 

Um dêsses aspectos é ofeteciclo pelo seu tipo "equatmial" Vista do m, 
a chamada floresta equatorial se apresenta como se fôsse um imenso e contínuo 
tapête de apmência esponjosa e de côr vetde-escma, unifmme e monótono 
devido ao fato das copas das suas á1 vo1 es, de alto pm te e de folhagem abun­
dante e sempte verde (o que lhe valeu a denominação de silva sempe1 virens ), 
se unilem umas às ouhas ap10ximadamente num mesmo nível "A flmesta 
amazônica é o que se pode conceber de mais assomb10so e monótono Espanta 

~~; SAMPAio - A Flma Amazônica, p 313 
17 "Dado o sen c<nútcr equatmial, é como que ouha "Jlylaca" envolvendo o Brasil pela face 

oce~tnica", escwvc o l)rof LrKDAl vo B nos SAN ros, rcferinclo-::>e à flrnesta tro11ical que recobre a encosta 

oriental atlântica en1 nosso país 
"A sua nwior sünilitude con1 a "IIylaca" - continua êstc geógn1fo - é observada nas baixas ]atitudes; 

à medida que se estende paul o sul, a diferenciação en! espécie se acentna, dado o ahaixarnento da 
temperattna média'' ("Floresta da encosta oriental'', Rev Buts ele Geogwfia) ano II, n ° 4, p 619) 
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pelo inédito do espetáculo A sua monotonia vem da repetição do mesmo 
fácies botânico" 18 

Em nosso território a floresta equatorial é encontlada vicejando com a 
surpreendente exuberância que a caracteriza fisionômicamente, nos tenenos 
mais baixos - planos ou ondulados, alagáveis ou não, mas sempt e muito úmidos 
- da bacia amazônica. A chamada mata de várzea ou "caa-igapó", é uma de 
suas variedades: ela se desenvolve nos teuenos possuidores de taxa de umidade 
mais elevada, isto é, na planície aluvial de inundação do rio Amazonas 
e de seus afluentes e subafluentes, que fmmam a sua vasta e intlicada 
rêde hidrog1áfica Já a outra vmiedade, a mata de terra-firme ou "caa-eté", 
viceja em tenenos menos úmidos, por estarem acima do nível máximo das cheias 

Fig 4 - Floresta de várzea, na margem do rio Amazonas (ilha Grande de Gmupá) 
Foto do autor - C N G 

A existência da mata equatorial é devida a um clima altamente chuvoso 
(precipitação anual variando de 2 000 a 3 500 mm), quente ( 24 ° a 26° C de 
tempe1atura média anual), úmido (umidade relativa média de 80 a 98%), i. e., 
ao clima do tipo equatorial, segundo as classificações climáticas de DE MARTONNE 
e MomzE-DELGADO, e Af e Am, da classificação de KoEPPEN Tal clima, por 
outro lado, é também responsável pela multiplicidade de espécies botânicas 
que apresenta, em profusão, pendendo dos troncos e galhos de suas árvmes, 
cuja altma, não raro, ultrapassa 50 met10s, gigantismo êsse resultante da com­
petição pela luz, dos espécimes que compõem êste tipo de floresta espêssa. 

Um dos característicos mais individualizadores da floresta equatorial é a 
sua riqueza botânica 19 • Esta grande formação constitui, segundo DEFFONTAINES, 

18 AMomM, A - "A floresta do Amazonas" O Campo, ano XVII, no 146, 1946 
1.

9 Na composição das matas amazônicas) as leguminosas constituem, segundo Ducn:E, a família mais 
importante entre tôdas" tanto pelo grande nlunero de suas espécies como pelo valor econômico de 
suas madeiras 
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um elos mais exhamclináúos panmamas vegetais da Tcua; ela se distingue 
pm completo elas flmestas elas zonas tempmadas, compostas de algumas espé­
cies unifonnes, na Amazônia, já se contmammais de 4 000 espécies mbmescentes, 
enquanto a Emopa tôcla conta com menos ele 200, e cada cxplmação no Ama­
zonas identifica novas espécies A floresta é um bloco vegetal, de á1 v ores 
lite1 almente tomadas de assalto pelos m bustos e pelos pa1 asitas, cipós, OHJUÍ­

deas Contaram-se já 80 espécies vegetais vivendo numa só {u vm c A "Ama­
zônia", continua êste geóg1afo, "constitui um ve1dadeüo museu vegetal; museu 
de vatiedade mas também museu de antiguidade, pois esta flmcsta é o 1esíduo 
de fo1mações flmestais que datam das e1as teJcühias e talvez mais antigas: ela 
1ep1esenta um dos mais antigos panoramas da Tcua, mais antigo elo que a 
maimia das costas e montanhas euwpéias" 20 

lmp1essionado com a extlamdinália pujança, densidade c riqueza flmís­
tica ela flmesta equatmial, ALEXANDRE voN IluMBOLDT deu às regiões onde ela 
domina o nome de H ilaea (do g1 êgo hylé: flm esta densa), denominação essa 
mais tmde estendida à p1óplia flmesta da zona elo equadm; na Amélica do 
Sul a H i7 é ia é encontrada nas bacias do Amazonas (a chamada H il é ia Amazô­
nica), elo 01enoco e dos rios ela vertente das Guianas e do lito1al amazônico 
A fmmação hileiana - identificada pelo gtancle sábio alemão e indiviclualizaclm 
da Geog1afia Botànica - é também cncontlada na Áhica eqnatmial (bacia do 
Congo ), segundo ENGLER, e, na Insulíndia e num tlecho elo Indostão e na 
Indochina, pelo que há que distinguir uma hiléia amelicana, uma hiléia aflicana 
e uma hiléia asiática Essas tlês hiléias, além do complexo clímato-ecláfico 
análogo, têm ainda similítudes ou analogias tlmísticas, além da mesma exu­
bmància flmestal e do hetmoclitismo; mas não dífe1entes pela gwnde maimia 
de endemismos ou exclusividades" 21 Também no ístimo ele Panamá foi en­
conbada uma pequenina mancha híleiana 22 

A flmesta amazônica couesponcle ao domínio ela Flora Amazônica, Pro­
víncia Amazônica, ou Hiléia Brasileim, dado pm SAi'.IPAIO na sua classifica­
ção flm ística do Brasil 23, modificando ligcüamente a denominação que lhe 
foi atlibuída pm ENGLER em seu sistema fitogeográfico mundial, na palte 1efe-
1ente ao nosso teuitólio 24 

Na sua divisão do Brasil em p1ovíncias fitogeoguí.ficas, 1\IAHTIUS denominou 
a 1egião amazônica Província das Náíades 25 , levando em conta a g1ande abun­
clància ele água enconhada, em razão do seu clima; na classificação flmística 
b1 asileü a de BARBOSA HoDHIGUES a á1 e a ele p1 edomínio ela vegetação amazônica, 
cmactelizacla pela sua floresta típica, é chamada de 1\mazonina 

:!U DI<:FFONlAINES, P - L./Homnw cl la FmJt, 7Ctne éd, pp 13 e 14 
:!l SA::\IP.AIO - Op cit, p 314 
2:.! "A Hylaca não é hoje un1n f<1lll1<H;ão cxcln~ivanwnte sulmnelicana; nma n1iniattna da flma 

nmaú)nica foi 1eccntenwnte descobclln por H PIT nER em 1cgião do l")anamú; e na Áflica ENGLEH 

H~conheccu uma Ilylaea equatOJial a/1icana (EKcLErt - Das Pflanzenwelt A/1ikas, 1925), de tipo 
idêntico, mas diversa pela composic;;ão flmisLíca" ( SAj_\Il}ATO, F ilogeogwfia do Bwsil, p 32) 

23 Segundo a classificação de SA:!\fPAIO, n "l)rovincia Awazbnica" da flma hrasileüa, divide-se em 
Inatas aluviais, matas de te1w-fhme e campos-hzclu(/os 

:!± "lJrovins eles Amazoncnstrornes ocler Hylaea', (ENGI En.-GILG - Syllobus de1 P/lanzenfmnilien, 
1924) 

:!;; A floresta C(juatmial é a fonnaçfio vegetal que cmnctcdza uma das dnco províncias fitogeográ­
fka~ - as ndiacles - em que l\JAn.TIUS dividiu a cobertura vegetal do nosso planêta As núiade.s 
abu.-mgenl as regiões do Gl<1ho qnentc:; c úrnidas e n1uilu abundantes ern úgua Na. Alnérica do Sul 
curres110nde :.\ região an1azônlca 
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F!g. 5 - Base de um gzgante arbóreo (40 metros de altura) da troresta amazônfoa. 
Foto TIBOR JABLONSKY - C.N.G, 
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A floresta amazomca, como já dissemos, nem semp1e apresenta o mesmo 
aspecto, em tôda a sua vasta área de ocouência Mesmo no fundo do vale 
amazÔnico, onde domina o clima equatorial, de alta pluviosidade, são encon­
tradas gwndes áreas em que ela não ostenta a sua típica exube1 ância, ap1 e­
sentado um aspecto menos úmido 

Tal aspecto menos úmido clecoue, ali, mais da natureza elo solo elo que 
da distribuição e quantidade anual de chuva. Com efeito, esta mudança ele 
fisionomia é obsm vacla, via de regra, nas á1 eas onde os teu enos são constituídos 
por rochas cuja decomposição dá solos arenosos altamente permeáveis, ou solos 
rochosos 1asos, com pequena capacidade ele retenção ele água na época ele 
estiagem Exemplos da influência da natureza física do solo, na modificação 
do aspecto da floresta amazônica são amiúde enconbaclos mesmo às mmgens 
elo 1io Amazonas, como regiões cücunvizinhas a Santmém (mata semi-clecídua, 
do teuaço menoso ele Santa1ém, que se estende do 1io Amazonas ao 1io Tapa­
jós 2G, as matas da wgião dos campos de l\1Ionte Aleg1e e senas do E1e1ê e 
ltauá-Jmi, dos divismes Xingu-Araguaia, Xingu-ltacaiunas c Itacaiunas-A1aguaia 
(seua dos G1adaús e ela Cachoeira), matas elas encostas das senas dos Pacaás­
Novos e da encosta ela chapada dos Pa1ecis, uo vale do Guaporé, pma citm 
sàmente alguns exemplos que pessoalmente tivemos ocasião de conhecei 

A pe1 da ele fôlhas de celtas á1 vm es da fim esta amazônica nem sempre 
cmresponde, porém, a uma defesa das mesmas contla a diminuição ou falta 
d'água no solo, clmante a estação sêca (o que lhe emp1esta um ca1áte1 semi­
-decíduo) pois, tal fato é obse1 vado, se bem que em muito menor escala, nas 
matas que recobrem tenenos permanentemente úmidos elo platô te1ciálio, elos 
tenenos mqueanos de solos pwfundos e das planícies inundáveis ou vá1zeas 

Como é sabido, isso decon e do comportamento fisiológico de dete1 minadas 
espécies, que têm um 1epouso p1óprio no seu ciclo anual, o que não acontece 
ao mesmo tempo para tôclas as á1 vmes que pe1dem totalmente a sua folhagem 
"Na selva ti·opical chuvosa" - escreve NEWBIGIN - "podem-se obse1vm, em 
qualquer pelÍodo, á1 vm es desp10vidas de iôlhas embm a por um cm to espaço 
de tempo Pareceria que as pequenas vaüações em intensidade da chuva, que 
ocouem mesmo nos climas caracteristicamente bopicais, exe1cem tal efeito, mas 
devido à g1ande vmiedade de espécies e às nume10sas adaptações que estas 
sof1e1am, não se efetua ao mesmo tempo em tôdas as espécies" A flmação, como 
a muda de fôlhas - continua êste autor - ocm1e também de modo espmádico 
e não em uma estação fixa definida" 27 

Todavia, à medida que a mata amazônica vai avançando para o sul, em 
nosso tenitório, sua fisionomia vai também se modificando, mais, pm ém, em 
função do clima que do solo Esta mudança de aspecto é notada piincipalmente 
na época ela estiagem (quando a obse1 vamos) e é motivada pela pe1 ela elas 
fôlhas ele algumas de suas á1vmes mais altas Vista elo m a flmesta vai dei­
xando ele apresentm aquêle aspecto de tapête uniforme e a mesma exuberân­
cia da mata equatmial. 

20 Para m<liores pormenOics vc1 o mtigo ele PIERUE Gounou, "Obsmvaçõcs geográficas na Amazônia'', 
PTimeira parte - Cap:ítulo III - "lviorfologia e solos da região de Santarén1 - Bcltell'an, Rev Buzs 
de Geogwfia, ano XI, no 3, 1949, pp 366-72 

27 1-IAlUON T NEwnTGI:N - Geog1afia de Plantas y Animales, p 149 
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Fig. 6 - Vista panor/lmwa parctal (no último plano) do terraço de Santarem (30 m), com a mata 
semt-dectdua de seu solo arenoso. No przmetro plano, a mata umtda da encosta do planalto de 
Santarem (130 m), de CUJa borda, que aparece na extrema esquerda da fotografia, descortina-se 
êste panorama. No último plano, vê-se a jaz do rw TapaJOS no rto Amazonas, bem como o local 

Qnde se encontra a ctdade de Santarem. 
Foto TOMAS SOMLO - C.N.G. 
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Êste aspecto "menos úmido" a que nos tefelimos, pmece clecmrer ela mu­
dança do clima ectuatmial, de chuvas bem distlibuídas, pata o clima tlopical 
úmido, pm ém, com uma pequena estação sêca, cuja dm ação vai aumentando 
à p10pmção que a flmesta amazônica vai se aproximando do Planalto Central, 
onde já ptedomina o clima tlopical de savana, catactelÍzaclo, quanto ao tegime 
pluvimnétrico, por duas estações bem mmcadas, uma sêca e outra chuvosa, e de 
duração mais ou menos equivalente. 

O apreciável número de copas sem fôlhas dessas á1 vares que, pela sua 
gtancle altura se destacam do nível médio da flmesta, ficando o seu andar 
supelior, dá à mesma mn aspecto "menos úmido" mais acentuado nessa faixa de 
contacto climático Tais copas, que agora perdem em sua maimia as fôlhas 

Fig 7 - Mata semi-elecídua ("mata-sêca"), elas 11ut1gens do B1aço N01te do 1io Peixoto ele 
Azevedo, a jusante da cachoeira p1óxirna elo ca1npo de pouso da Fundação B1asil Genttal, no 
chapadão ela sena do Cac!1imbo Notem-se as copas 1a1ejeitas pela pe1da elas jôlhas dU?ante a 
estiagem No P1imei1o plano denubada Jecém-queimada pma plantaçáo A cô1 esb1anquiçada 

do solo é devida à camada ele cinza da queimada 1ecente 
Foto TOMAS SOMLO - C N G 

na época da estiagem, se concentlam pm vêzes, mas via de tegta, são dispetsas, 
com afastamentos valiáveis, impossíveis ele setem deteuninados com exatidão 
pela obsetvação aérea Em estimativa g10sseüa, calculamos, no entanto, em 
10% a ocmrência destas copas desnudas 
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No seu contacto com as formações vegetais típicas do Centro-Oeste, o as­
pecto da floresta tropical da bacia amazônica, torna-se cada vez menos exube­
rante, pois, aí já está grandemente influenciada pelo clima de prolongada es­
tiagem Seu aspecto é o de u' a "mata sêca" e assume um caráter francamente 
semi-decíduo quando observada no rigor da estiagem 

Com esta denominação queremos nos referir ao tipo de mata tropical por 
nós observado, na zona limítrofe da mesma com os campos cerrados, em que 
os espécimes arbóreos perdem suas fôlhas em grande porcentagem durante o 
inverno (estação sêca) 28

• 

O aspecto destas formações florestais na época da estiagem justifica bem 
a sua denominação regional de "mata sêca" ou "mato sêco". Com efeito a perda 
quase que simultânea das fôlhas de suas árvores mais altas, que possuem copas 
geralmente esgalhadas e, de folhagem pouco densa, deixando ver, do ar, os 
seus troncos e galhos finos, faz com que esta mata ofeteça um aspecto de certo 
modo "sêco", nada exuberante e pujante, apresentando no seu conjunto uma 
colaboração verde-acinzentada, que retrata perfeitamente a pouca umidade do 
solo em que vegeta 

Em seu trabalho intitulado "A vegetação e o uso da terra no Planalto 
Central" o grande geógrafo alemão LEo H W AIBEL, especialista no estudo da 
vegetação tropical, confessando sua dificuldade em classificar êste tipo de flo­
resta e em enquadrá-lo no sistema da fitogeografia getal ou da América tropical, 
julga, no entanto poder compará-lo ao tipo de floresta ao qual J. S. BEARD chama 
de "floresta sazonária semi-perene", estudado por êste autor na ilha de Tri­
nidad 29 

A êste tipo de floresta de catáter acentuadamente semi-decíduo, que os 
fazendeiros do Planalto Centtal chamam sugestivamente de "mato sêco", WAIBEL 

denominou "mato de segunda classe", denominação esta que, como aquela, re­
gionalmente usada, cmresponde ao tipo de mata que oferece um solo infeiior, 
do ponto de vista do seu aproveitamento agrícola, pois, somente os solos flo­
restais são utilizados para o cultivo naquela tegião 30, onde "tanto as teuas de 
mata de ptimeira quanto as de segunda classe são chamadas "teuas de cultura" 
ou, abreviadamente, "cultura" ( W AIBEL, op cit., p. 349) 

Observamos manchas dessas matas sêcas confinando com campos cerrados 
e matas úmidas bem como com outras formações transicionais por nós identi­
ficadas, p10vàvelmente cerradões ou caatingas altas no extremo nmte de Goiás, 
no vale e nas matgens do rio Tocantins, entre Carolina e Imperatriz e a leste 
desta cidade, já em território maranhense ( enbe o Tocantins e o Grajaú), ocor­
rendo geralmente em terrenos de solo pouco úmido, tanto sôbte terraços flu-

28 Essa perda de fôlhas foi estimada em mais de 30% pelo ge6grafo LEo W AIBEL (ver, dêsse 
autor, "A vegetação e o uso da tena no Planalto CentraP', Rev Bras de Geografia, ano X, n ° 3, p 347) 

29 Assim descreve BEARD êste tipo de floresta: "As espécies conHnadas ao andar inferior são 
quase tôdas de fô1has perenes, mas aquelas que atingem a abóbada foliar são na maioria decíduas 
Algumas são de folhagem perene com fôlhas duras, feltrosas; mas a maior parte delas é facultativamente 
decídua, isto é, o grau de queda das suas fôlhas varia segundo a intensidade da sêca Num ano 
úmido, a floresta pode pràticamente não perder fôlhas Num ano sêco, as copas das árvores vão 
ficando gradualmente rarefeitas e no fim de uma sêca prolongada a abóbada foliar aparece pràticamente 
despida de fôlha numa distância de milhas 01 (J S BEARD, "Climax Vegetation", Tropical America 
Ecology, vol XXV, 1944, p 139, traduzido e transcrito por WAIBEL, Op cit, p 306) 

30 Prática aliás generalizada por todo o Brasil 
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viais e altos, como sôbre chapadões residuais, e planícies, encostas de elevações 
e também em terrenos de topografia suavemente ondulada. As matas-galerias 
do tôpo do chapadão quartzítico conhecido por "serra" do Cachimbo ( N de 
Mato Grosso e SW do Pará) são dêsse tipo semi-decidual (Fig. 7), o mesmo 

Fig 8 - Mata semi-decídua ("mata-sêca") da planície de inundação do rio Pindaíba, afluente 
do rio das M01tes Queimada para plantação, p1óximo ao Acampamento da Pindaíba (futuro 

núcleo de colonização da Fundação Brasil Central), na estrada Aragarças-Xavantina 
Foto ToMAS SoMLo - C N G 

acontecendo com as que acompanham o rio das Mm tes e seus afluentes ( Fig. 
8). Na 1 egião dos campos cena dos ela está semp1 e ocupando os vales de 
pequenos e grandes cursos d'água, sujeitos à intermitência; bem como as suas 
bacias de 1ecepção, com a forma de conchas 1asas, denominadas dales pelos 
geóg1afos inglêses e Dellen pelos alemães, originadas nas encostas suaves de 
chapadões e espigões cobeltos por campos limpos ou ceuados, conforme ob­
sm vou W AIBEL no Planalto Central 31 

As alte1 ações fisionômicas da fim esta amazomca, traduzidas ora pela perda 
das fôlhas de algumas de suas á1 vores na época da estiagem, ora pela dimi­
nuição da sua densidade e modificação da sua composição florística, à medida 

31 "Nos n1atos de segunda classe ocorrem em numerosas manchas dentro da án;:a de campo nas 
cabeceiras dos córregos onde o c1 eeping e a erosão de fontes formam depresões rasas, chamadas - Dellen 
em alemão As florestas que cobrem essas Dellen chamam-se capões e são verdadeiras ilhas de mata 
dentro do mar de campos" (Op cit, p 345) Ver tambétn no 1nesmo autor, "Uma viagen1 de reco­
nhecimento no sul de Goiás" (Rev Bras de Geografia, ano IX, n ° 3, 1947, p 319, para melhor re­
ferência às dales no Planalto Central 
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que ela vai progredindo para o sul, deve-se não somente à mudança climática 
(diminuição da duração da estação chuvosa), mas também à natureza do solo, 

que igualmente se vai modificando. 

Fig 9 - Campo natuwl ao norte e próximo da cidade de Monte Aleg1e (Pará), exemplo do que 
SAMPAio denominou áreas campestres inclusas na /l01esta amazônica 

Foto TOMAS SoMLO - C N Q 

Com efeito, à proporção que a flmesta amazônica avança para o sul, vai 
galgando o Planalto Central do B1asil, fmmado piincipalmente por terrenos 
sedimenta1 es antigos (paleozóicos e mesozóicos) que dão origem a solos muito 
permeáveis, incapazes de reter, durante a estiagem, uma quantidade de água 
das chuvas suficiente pata mante1, na sua pujança característica, uma floresta 
higrófila por excelência, donde aparecem em certos pontos da pa1 te meridional 
da bacia amazônica manchas de mata tropical de aspecto menos exuberante. 

Apesar dos conhecimentos geológicos da á1eas onde ocorre a floresta ama­
zônica serem ainda muito precários (devido à sua inaccessibilidade), nota-se, 
no entanto, uma grosseira concordância desta álea - especialmente no norte 
de Mato G10sso - com as das supostas exposições, (nesta região mato grossense), 
de teuenos de embasamento cristalino ( 10chas arqueanas) do complexo crista­
lino brasileiro), como se pode ve1 no mapa geológico editado, em 1942, pelo 
Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil. 

Êstes terrenos, constituídos geralmente por arenitos extremamente porosos, 
fmmam grandes e extensos chapadões, p1eservados uns, a julgar pelos seus 
topos planos e pouco recortados, e, fortemente dissecados outros, transformados 
já num relêvo ora ondulado, ora representado por pequenas mesas isoladas, tes­
temunhos do nível sedimentai primitivo, do qual os chapadões são resí­
duos de maior superfície. 
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Tais teuenos dão migem a solos pouco higroscópicos, ge1almente muito 
profundos Quando o lençol h eático está próximo da supetfície, a poucos me­
h os apenas, a floresta pode sôb1e êles se desenvolve1; enconh·ando-se a grande 
pwfundidade, somente vegetação arbustiva e campestle sôbre êles é encon­
tlada Isso ocone mesmo nas 1egiões de abundante p1ecipitação pluviométlica, 
onde p1edomina a floresta de gtande pmte e pujança, ocupando semp1e o fundo 
dos vales ou níveis inferiores, fmmados por teuenos originados da decompo­
sição de wchas que, pela sua constituição química, dão solos não só mais 1icos, 
como ele maior capacidade 1etentora ele água 32 

Estas alte1 ações fisionômicas da vegetação florestal e a p1 esença elas fm­
mações florestais e campesbes mencionadas, não estão adstrit:=ts somente aos 
solos miundos da decomposição de rochas sedimentares: ocmrem igualmente 
em teuenos founados pm wchas clistalínas, cujos solos têm pouca espessma, 
1epousanclo diletamente sôbte a wcha mate1 que atlma freqüentemente, como 
obselVamos em celtas peneplanos modelados em terrenos do complexo clista-

Fig lO - Ce11adão, já visitado pelo jo_qo, cottado pela eshada Xavantina-Atagatças, na tegião 
compteendida enhe os 1ios Awguaia e das Mo1tes 

Foto ToMAS SOMLO - C N G 

lino (rochas arqueanas e algonquianas) na bacia do Xingu e no vale do 
baixo Ataguaia Êstes solos rasos, encontlados, via de reg1a, nas encostas de 

32 A influência ela natureza elo solo na diferenciação da flmesta amazônica não escapou à obser­
vação ele SAMPAio, que en1 sua Fitogeogwfia do BHLsil, p 321, escreveu: "Na Amazônia, tndo é 
imenso, tudo é ahundantc, tudo varia, desde as mais esplêndidas matas de terra finne até as matas 
medíocres em solo de areia branca, con1 suas árvores de altrua :.-nédia, v g1 Pm kia pect"inata~, 
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cristas, morros e colinas não permitem, em razão da sua pouca espessura e 
grande declividade do relêvo, a permanência de um lençol estável, na época 
da estiagem, mesmo nas regiões de abundante e bem distribuída pluviosidade. 

Tal fato, observado mesmo nas áreas mais chuvosas da encosta do planalto 
brasileiro, torna-se mais freqüente, à proporção que a floresta amazônica, na 
sua progressão meridional, penetra na região de predomínio do clima tropical 
de savana, onde a duração da estação sêca, é, pràticamente tão longa quanto 
a da pluvial Aí a floresta amazônica se reduz a simples matas-galerias, vivendo 
à custa da umidade do fundo dos vales estreitos, junto aos cursos d'água, como 
uma verdadeira intrusa no domínio das formações campestres ou savânicas. 

Seria, pois, a natureza pouco higroscópica de certos solos, aliada à pobreza 
química dos mesmos 33 que, nas regiões pluviosas da bacia amazônica, explica 
a existência ali de grandes e numerosas manchas de vegetação campestre e não 
florestal, bem como, as alterações fisionômicas da floresta amazônica, em meio 
à área onde p1edomina, pujante, esta floresta tropical. Às manchas campestres 
aí encontradas SAMPAIO denominou áreas campestres inclusas 34 . 

Exemplos dessas manchas de vegetação não florestal são assinaladas (vi­
de mapas fitofisionômicos regionais nas bacias do Xingu, Teles Pires, Gua­
poré, A1ipuanã, Jm uena Arinos, Roosevelt, e, nos divisores das bacias do 
Tapajós, Iriri e Xingu ( sôbre o extenso e alongado chapadão conhecido 
como "serra" do Cachimbo), Xingu e Araguaia ("seu a" dos Gradaús) Xingu e 
Itacaiúnas ("serra" dos Carajás), Aripuanã e Juruena ("serra" do Norte), e, sô­
bre a "seua" dos Parecis e dos Pacaás-Novos, para citar somente algumas das 
ocorrências mais importantes. Estas "serras" nada mais são na maioria das 
vêzes, do que chapadões residuais, relíquias da desnudação do grande capea­
mento sedimentar que outrora teria coberto todo o peneplano clistalino que 
constitui o substractum geológico da bacia amazônica 35 

Em nossas observações aéreas e terrestres e também pelo estudo das foto­
grafias aé1eas, pudemos distinguir - entre estas formações não flmestais -
campos limpos, campos cerrados, cenadões, charravascais e outros tipos de 
vegetação cuja identificação não nos foi possível estabelecer 36 Dentre as 

33 Estudando a distribuição da vegetação en-.1 faixas grosseiramente homólogas às das zonas 
climáticas, AvnERT chama a atenção para o fato de que os vários tipos da grande floresta da zona 
úmida (a floresta tropical e equatorial), parecem corresponder à natureza de solos diferentes, do 
ponto de vista da composição química "Si une forêt a vegetatíon humide a pu s'y developper et s~y 

maintenir" - afirma êste autor - "e'est seulement grâce, d'abord a l'utilization maxin1un1 qu'elle 
peut faire des moindres eléments fertilisants, contenus dans le sol, et ensuite au fait q_u'elle se 
nourrit à ses propres dépens" ( GEORGES AuBERT - Les sols et l'aménagement agricole d•e l' Af1ique 
Occidentale F1ançaise) Isto vem claramente explicar a diminuição da exuberância da floresta mnazônka 
quando ela se desenvolve em certos solos originários da decomposição de rochas que contêm reduzida 
quantidade de elementos n1inerais nutritivos para as plantas 

34 Fitogeogtafia do Btasil, p 33 
ar; "Os morros e serras inclusos no anfiteatro amazônico - acrescenta SAMPAIO - são florestais ou 

can1pestres. conforme o local e a natureza do solo; nas zonas de verão 1nais rigoroso, isto é, onde a~ 

chuvas são menos abundantes, há os tabuleiros e 1nesmo serras sêcas, v g1 as de ParanaQuara, Jutaí, 
Velha Podre e Jaraucu" (Op cit, p 320) 

36 Quanto à origem destas manchas campestres que atualmente cobrem chapadõe:i sedimentares 
r~siduais, encontrados, sob a forma de •'arquipélagos, de "ilhas" tabuleiros no imenso "mar" fl01·estal do 
fundo da bacia amazônica e que na suposição de EHnENREICH, testemunhos "da desnudação da planície 
que ligava outrora as terras altas das Guianas ao grande Planalto Central do Brasil" - SAMPAIO foi 
levado a supor "que a flora dêsses campos idêntica à do Brasil Central fôsse a primitiva antes do 
fenômeno geológico de que resultou a depressão amazônica, com as suas conseqüências hidrofíticas: 
assim êsses campos seriam remanescentes da vegetação que precedeu a Hiléia atual, co1n as sua~ 
imensas florestas que lhe dão o fádes florístico ou fitofisionomia, sendo, de muito menor importância 
as demais ocorrências" (lbd , p 321) 
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variantes fisionômicas da floresta amazônica observadas pudemos reconhecer 
os tipos que WAIBEL denominou "mato de primeira classe" e "matas sêcas", já 
descritos páginas atrás 

Observamos ainda outras formações vegetais que nos pareceram formas 
de transição entre as formações campestres e florestais Na impossibilidade de 
identificar com precisão tais fmmações intermediárias, limitamo-nos a distin­
guir, nos mapas de vegetação que organizamos com o auxílio de fotografias aé­
reas, somente as áreas florestais e as não florestais, dividindo estas últimas em 
campestres e não campestres. 

Assim, se de um lado a grande floresta tropical amazônica, é um reflexo 
do clima equatorial e twpical, quente e úmido, de outro, as suas valiações fisio­
nômicas, bem como, as manchas de outros tipos de vegetação que em seu seio 
ocorrem, seiiam 1esultantes das dife1enciações do solo, regionais e locais 

LIMITES MERIDIONAIS E ORIENTAIS DA ÁREA DE OCORRÊNCIA 
DA FLORESTA AMAZÔNICA EM TERRITÓRIO BRASILEIRO 

Como 1esultado final dos nossos trabalhos, ap1esentamos, no cartog1ama 
ao lado, os limites melidionais e 01 ientais da á1 ea de ocouência da flo­
Iesta amazônica, em território b1asileiro. Como já foi dito, êstes limites fmam 
obtidos com a interpretação de fotogtafias aéreas, reconhecimentos aé1eos e 
terrestres, bem como, com pesquisas bíblio-cartog1áficas Apesar do seu cmátet 
acentuadamente esquemático, principalmente nas á1eas não fotografadas, êste 
limite vem couigü vá1ios já apresentados por divetsos autores, nacionais e es­
trangeüos, inclusive o que vinha sendo adotado pelo Conselho Nacional de 
Geografia e nêle elaborado (vide cartogramas da Fig 1, do anexo n ° 2) 

Denb e as delimitações da floresta ou da flora amazônica existentes são as 
de autmia de GoNZAGA DE CAMPOS, CÉsAR Droco e A J. SA~IPAIO, as que mais 
se apwximam da que obtivemos, pm serem as que fazem avançar pa1a o sul 
as penehações da mata hileiana. 

Em nossa delimitação há que distinguir, quanto à exatidão: a) - a divi­
sÓIÍa conseguida com a interpretação de fotog1afias aéreas (a que mais se apro­
xima da tealidade); b) - o limite resultante da ligação de pontos de contacto 
da mata amazônica com formações não florestais, detenninado pelos reconhe­
cimentos aéreos; e, finalmente, c) - a linha estimativa traçada com o auxílio 
de infmmações colhidas em ob1as de naturalistas, viajantes, explmadores e cien­
tistas, e, em indicações fomecidas por grandes conhecedores, habitantes das 
tegíões em ap1êço (sertanistas, fazendeiros, setingueiros, mateüos, etc ) . 

Apesar das fotografias aéreas consultadas terem sido tiradas de gtande al­
tma ( cêrca de 6 000 metros), representando a supe1fície terresttes na escala 
aproximada de 1 : 40 000 (o que, em ce1 tos casos, muito dificultou a identifi­
cação da vegetação, mesmo utilizando-se aparelhagem estereoscópica), foram, 
ainda assim, estas fotografias, os melhmes elementos de que nos valemos. 

Os reconhecimentos aéreos permitiram o estabelecimento de pontos de le­
ferência, quanto ao limite da flmesta amazônica com as formações vegetais 
típicas do Brasil Central e vieram complementar a pesquisa bibliográfica, con­
firmando ou não, os resultados desta. 

Pág 27 - Janeiro-Março de 1953 



28 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

Os limites da floresta amazomca com as formações vegetais caracte1Ísticas 
das 1egiões Cenho-Oeste e N01deste são muito inegula1es, e, na maimia das 
vêzes, bastante imprecisos Daí o limite que ora apresentamos consistü numa 
linha envolvente simplificada dos inúme10s recortes e reenhâncias, 01iginadas 
pelas heqüentes interpenetrações dessas r01mações vegetais 1egionais, nos seus 
múltiplos e variados contactos 

Feitas estas considewções p1eliminmes, passaremos à desciição p01meno-
1izada dêsses limites, examinando suas peculimidades em cada uma das uni­
dades fede1adas onde foram encontrados ( teHitóiio do Guaporé e estados de 
Mato G10sso, do Pará, de Goiás e do Mmanhão) procmando, ao mesmo tempo, 
faze1 um ligeiro estudo da vegetação das zonas limíhofes, baseando-nos em nos­
sas obse1 vações aé1 eas e tell estres, e, na escassa bibliog1 afia existente sôb1 e as 
mesmas 

Nos três mapas de vegetação que acompanham essa desciição, feitos com 
o auxílio de fotog1 afias aéreas, estão 1 epresentadas as ocon ências contínuas 
da flmesta amazônica e as á1eas em que a mesma oc011e de peuneio com outras 
r01mações não fl01estais, bem como, as á1eas onde predominam os campos ce1-
1ados, com matas-galeiias, amazônicas ou não, ao longo dos cmsos d'água 
Êstes mapas ab1 angem as pm tes n01 oeste do teuitóüo do Guapm é, nm deste 
do estado de i\ lato G10sso, sul e sudoeste do estado do Pm á, nm te do estado de 
Goiás e sudoeste elo estado do Maranhão 

NO TERRITÓRIO DO GUAPORÉ 

Êste vasto teHitÓ!Ío fedewl é quase totalmente coberto pela flmesta ou 
hiléia amazônica, que se estende pelos la1 gos vales elos 1 i os Guap01 é, i\lamoré, 
Macleüa e de seus afluentes mientais, 1evestindo tôda a bacia elo grande hibu-
táüo clêste último, o !Ío 
Jipmaná ou Machado. 
O mesmo acontece do 
lado da Bolívia, onde 
ela eob1e quase total­
mente o n01 te e nordes­
te dêste país, acompa­
nhando os vales dos 
afluentes e subafluentes 
do Guapmé e do Ma­
mmé, até muito acima 
de mil met10s de altitu­
de, já nas encostas ela 
cm clilheü a dos Aneles 

Sàmente nos topos, 
gewlmente tabulares, 
elos chapadões disseca­

Fig 12 - Foz do 1io Urupá, no rio Jipawná, visto no p1i­
rnei10 plano Note-se a flmesta amazônica continua c densa 

da bacia do Jiparaná ou Machado 

Foto aétea do autor - C N G 

dos ou contínuos - cujos alinhamentos constituem, dentro dêste ten itÓ1io feclewl, 
os p10longamentos ocidentais das chamadas "serras" dos Pa1ecis e dos Pacaás­
-Novos - ela sofre soluções de continuidade, cedemlo lugar a fmmações cam­
pesbes, a1bustivas e arbóreas, consideradas pelos botânicos e fitogeóg1afos como 
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sendo de transição entre a mata e o campo (cerrados, cerradões, chavascais, 
charra vascais, bamburrais, taquarais, etc. ) como as encontradas na região dis­
pe1sora das águas dos rios Cautário, Sotério e São Miguel (bacias do Guaporé 
e do Mamoré), Jamari, Jaru, Urupá e Ricardo Franco (bacia do Madeira) 

Sôbre os morros e montanhas-testemunhas das chapadas escalonadas dos 
Pacaás-Novos, e Parecis, predomina um misto de vegetação a1bóreo-arbustiva 
que, vista do ar, tem o aspecto de um mato sêco raquítico, ora denso ora mais 
aberto, deixando ver, amiúde, por entre as suas árvores, altas, de troncos 
finos e pequenas copas de poucas fôlhas (principalmente durante a época da 
estiagem, quando as observamos) um solo pedregoso, onde afloram lajedos 
lisos e grandes blocos rochosos fraturados e decompostos. Por serem despro­
vidas de vegetação, as altas escarpas das bordas dêstes platôs e testemunhos 
isolados apresentam, por vêzes, uma côr róseo-avermelhada, emprestada pela 
exposição de arenito erodido que as forma. 

Fig 13 - Escarpa meridional da chapada dos 
Pa1 ecis (cabeceiras dos formadores do rio Se­
potuba) Sôbre o chapadão dominam cerrados 
e cer1 adões, e, na encosta, até o pé da escarpa 
a p1umo, a floresta amazônica do Alto Paraguai 

Foto aérea do autor - C N G 

Êste tipo de vegetação cmrespon­
deria ao que CLEMENTS identificou como 
sendo o chavascal 37 ; HoEHNE diz ser es­
ta formação o mesmo que charravascal. 
Esta vegetação apresenta, no seu con­
junto, a mesma fisionomia das que ob­
servamos do ar e a baixa altura sôbre 
os chapadões de solos arenosos e com 
afloramentos rochosos (lajes e blocos de 
lados talhados a pique) do divisor Ita­
caiúnas-Araguaia e da "serra" do Ca­
chimbo, no sudoeste paraense (ver des­
crição adiante) . 

Descrevendo o revestimento flmís­
tico da região campestre-florestal do 
norte e nmoeste de Mato G10sso, HoEH­
NE assim se refere a estas formações: 
"Outra formação que deve merecer nos-
sa atenção é a do chavascal ou charra­

vascal, que é de aspecto muito interessante e comparável ao das matas das res­
tingas à beira mar, ou ao dos carrascais, como veremos adiante. São compostas 
de plantas lenhosas que atingem o máximo de 4 metros de altura e que, cres­
cendo muito mais, formam uma mata raquítica em que diHcílmente se consegue 
penetrai Em geral os chavascais aparecem em tôrno das matas f10ndosas e 
vügens que emolduram os rios e formam entre estas e os ceuados, ve1dadeiras 
paredes Predominam no divisor das águas e na nesga de cenados que se enfia 
entre as matas ao longo dos chapadões até as cabeceiras dos rios: Jammi, Cau­
tário e J aci" 38 • 

37 Segundo CLEMENTS, o chavascal é um ubosque arbustivo e cerrado; lugar próprio p_ara deitar-se 
de emboscada" Para estas formações arbustivas êste botânico propõe a denominação lochntium, (do 
grego lóchme: bosque arbustivo e cerrado) (FREDERICO E CLEMENTS - Sistem.a pm a nomenclatura 
fitogeog1 áfica ( trad ) 

38 F C BoEHNE - Fitofisionomia do estado de Mato Grosso e Ligei10s 11otas a .espeito da 
composição e distribuição da sua flora, pp 7 e 8) 
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Os lmgos vales dos rios Jaci-Paraná, Candeias, Jama!Í, Prêto, Hoosevelt e 
Jipalaná ou tdachado e de seus hibutálios, são todos flmestais: nêle é encon­
hacla a flmesta hileiana, densa e contínua, abligando licos selingais 3H 

Entre os meridianos de 81 e 83 graus a chapada elos Parecis tem a sua 
la1gma muito 1ecluzida, sofrendo um verdadeiro estrangulamento pelo avanço, 
pelo lado sul, elas cabeceü as elos li os Branco ou Cabixi e Cm umbia1 a, ela ver­
tente guapm eense, e, pelo nm te, dos formadm es elo J ipm aná, Comemm ação 
ele Flmiano e Pimenta Bueno: nesta 1egião as florestas do Guapmé e do Jipa­
laná, qnase que se uuem 

Figs 14 e 15 - Contacto da /l01 esta da encosta setenh ional do vale do G11ap01 é, com u'rt manc/w 
de campo ce11ado, nos p1imei1os deg1a11s drt chapada dos Pa1ecis Na o7la do ce11ado vêem-se 
duas aldeias de índios, p1óximos das nrtscentes do 1ío B1anco ou Cabixi Na jotogwjw da di1eita 
vê-se, na b01da da jlo1esta, uma de111tbacla pa1a 1oça, feita pelos índios Cabixi, habitantes da 1egião 

Fotos aé1eas do autm - C ::-< G 

No tunclo do vale do Gnaporé, tanto elo lado b1asileilo como em teu itó1 i o 
boliviauo, a flmesta amazônica é inteuompicla por g1andes e heqüentes man­
chas de campos alagáveis, onde vicejam extensos palmeüais ele "bmiti" (Mau­
Titia vinifera ~Im t) e ele "meliti" ( Maw ítia flexuosa Mart) Êstes campos são 
em taclos pelos baixos cmsos elos seus afluentes Colmado, Conunbima e Cabixi, 
êste último já selVinclo ele limite enhe o teuitólio do Guapmé e o estado ele 
Mato Gwsso 

Na wgião Jispersma elas águas das bacias elo Jipalaná e Guapmé há -
num planalto de apwximaclamente 500 metws ele altitude e ele uns 100 qui­
lômehos ele Lu gm a (compreendido enhe as escmpas elas "seu as" elos Pmecis 
e elos Pacaás-Novos) - extensos campos, apmentemeute limpos vistos elo m, 
em ta dos pm iaixas c_ stwitas c sinuosas de matas-galelias, c, com hmitizais e 
mil itizais ao longo das mm gens dos altos em sos dos fm maclm cs elos li os U IUpá, 
JalU e Ricmdo Fwnco (tributá!Ío do lipmaná) e elos lÍos Sotélio c Caut{nio, 
~stes ela bacia do Guapm é '10 

Ht fc'Iindo-s'~ ;\ gialldc mata elo \ale f1o Jacipatanú, o ca.!_litão J\1 'T' Cos1A PINJIEIHO~ ajucbutc 
da Comissão Hondon, ('SClC\ eu em seu H:lat/n i o iutitulado Explmartio do 1 i o Tc1Gi-Paumâ ( J UJ O): "A 

\·egctaçúu ostenta-se em todo o rio corn a nwsma inr~)onência c o mesmo \ iç·o elas florestas amazônicas 

(p 17) A sclingncila c o canchn almndan\ na~ dnas nungPHS, t'Tn U\da a t'xtcn~ão do rio, sendo o 

caucho mais abundante do (lllC a scliHgneüa, uns ploximidade'l (las cabeceiras [lú também grandes 

exbações de cac:aucüos e Lh~ frutos silvL'strcs A inclústlia extintiva ó a ela sciingncüa" (~1!_1 17 (' ] 8) 
Em seu 1clatódo elas explorações do rio Cautário, CosrA l1JNIIEIHO fêz Iefctência :_\ existeneia 

de campos no alto Caut{uio, informaHclo: "0 seu trecho inteimelliúlio é o encaiehoeirado, e vai da 

cachocüa Espe1ança à da Bandeira O crnc cmactedza nwis êsse hccho é a clirniuuição progressiva 

da veg;etac.;ão nas pioxinüdadcs elas eac:lweiras em (!Ue se observa nm cclltHlo (rue diminui t\ rnopmçfl.o 

que se a!Jrofnncla, com tendências a t1ansfmmm-se em campo Na cachoeira ela Banclt~ira, rt última de 
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Nestes campos (que seriam os dos Urupás ou de Cataqui-Iamain), não con­
seguimos localizar o divisor Jiparaná-Guaporé, donde supormos que estas duas 

Fig 16 - Vista aérea do pôsto telegráfico de Vilhena 
Traçada no chapadão plano e coberto de cerrado vêem-se 
as estradas que acompanham a linha teleg1 á fica, ã di! eita 
para Cuiabá e ã esquerda para o vale do Jipawnã e Pô1to 
Velho A esque1da e ao alto da fotogwjia, a b01da da 
esca1pa do chapadão, ao pé do qual começa a grande mata 

hileiana das cabeceiras do 1io Iquê 
Foto aérea do autm - C N G 

duas bacias sejam aí li­
gadas por aguas-emen­
dadas", pois nesta região 
campestre são comuns os 
brejos de cabeceiras, ocu­
pados, via de reg1a, pm 
pequenos 
müitizais 41 • 

bmitizais ou 

De volta de nossas 
excmsões de reconheci­
mento no território do 
Guaporé, verificamos que 
nossas observações aéreas 
concordam com a descli­
ção que Km-IL:MANN fêz 
dos campos ele Cataqui­
-Iamain, por êle visitados 
em 1908, quando de sua 
viagem ele estudos botâ­

nicos para a Comissão Rondou 
os campos de Cataqui-lamain 
encharcados, tesos, e que 

Segundo HoEHNE, êste botânico informa "que 
são acidentados mais ou menos úmidos ou 

a vegetação que os ador-
na é ele ca1áter raquítico 
e composta de espécies 
herbáceas e arbustivas na 
sua grande maioria üre­
gulal es e mistm ados com 
á1vmes pequenas e tor­
tuosas" 42 

Sôbre os chapadões 
dos Parecis por nós sobre­
voados, há também cer-
rados, densos e ralos, mui­
to castigados pelo fogo, 
deixando ver um solo ver­
melho, oriundo da decom-

F!g 17 - Grande mancha de floresta amazônica nas cabe­
cei!as do rio Iquê (Mato Grosso) Notar o limite bem 
definido da mata com os campos cerrados do chapadão de 
Vilhena, estabelecido pela escmpa dêste (chapada dos 

Parecis) 
posição dos arenitos que Foto aérea do autor - c N G 

os constituem, como obse1 vamos na região de Vilhena 

trecho, o cerrado que contorna ambas as margens, por ser muito ralo, deixa à vista do ohservador os 
campos que se aprofundam, os quais, julgo se1· ainda o prolongamento dos campos dos Un1pás" ( p 14) 

41 Êstes campos, delimitados por Ho:EHNE em seu "~lapa da Fitofisionomia de 11ato Grosso", de 
acôrdo com as informações do Dr KDHLMANN e do gene1al RONDON, ficam "no extremo ocklental do 
grande divisor que começa com a Chapada e continua pelo Chapadão dos Parecis. até se perder grada­
tivamente na curva formada pelos rios Man1oré e Madeira Nêles têm orige1n os rios: Jamari, Cautário, 
Grande, Cautarinho, Gi e Jaci-Paraná, Candeia, Jaru, Pacaás-Novos, Sotério, :Mutum-Paraná e outro'> 
tributários dos rios sup1amencionados e do Guaporé" ( HoEHNE - Op cit , p 65) 

42 
HOEHNE - Op cit , p 65 
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A H01esta do vale do Guaporé sobe a sua encosta setentrional, até os pri­
meüos degtaus dos chapadões dos Parecís e dos Pacaás-Novos 

O territólio do Guaporé pode ser considerado quase que totalmente flo­
testal, de vez que a floresta deixa de cobrir, ele modo contínuo, somente cêrca 
de 2% da sua gwncle área, que mede 254163 quilômetros quadtados 

NO ESTADO DE MATO GROSSO 

A floresta amazônica cobte, de rnaneüa contínua, quase tôda a p01ção 
setenhional dêste grande estado interior, avançando francamente pata o sul, 
dentro das calhas fmmadas pelos longos vales dos formadores dos inúmeros e 
importantes afluentes elo rio Amazonas que descem do Planalto Cenhal - sal­
tando numerosas conedeiras e algumas cachoeiras de grande desnível nos seus 
médio e alto cursos - sob a forma de línguas que se vão estreitando à pwporção 
que a floresta se vai intrometendo pm entre as chapadas cobertas de campos 
ce11ados 4a, até se reduzir a simples mata-galeria, de algumas centenas de me­
tios de lmgura. No cartograma anteiim está traçada a linha que une as pene­
trações mais meridionais da floresta amazônica no norte de Mato Gwsso, bem 
corno o limite estimado da área onde ela oc01re de permeio com os campos 
cenados e outras fmrnações não florestais dos altos elas chapadas e espigões 
nesta 1 egião matogt ossense 

Penehando dessa forma na região carnpestre-f101estal do norte de Mato 
G1 osso a floresta possibilita a esta tegião uma economia tipicamente amazônica, 
pois, nessas línguas florestais ocone com abundância a seringueha, que, se­
gundo HuBER, não tem o seu habitat teshingido às planícies aluviais da depres­
são amazônica, mas também é encontrada, e com freqüência, na mata amazônica 
que galga os planaltos onde nascem os fmrnadores e ti·ibutálios dos afluentes 
meridionais do Amazonas 44 , donde, possivelmente, seda originária. 

É até apwxirnadarnente a altura do paralelo de 12° S 45, e um pouco mais 
pata o sul, nas bacias dos lÍos Xingu e Teles Pires ou Patanatinga que, em 
Mato Grosso a floresta amazônica ocone de forma predominante 40, conforme 
já obsetvara DucKE, afümando que somente o extremo norte dêste estado é 
"tipicamente hileiano" 47 • 

·1:1 I-loEnNE diz haver cerrados típicos entre os rios Teles Pires, dos Peixes, Juruena e Bararati 
(Op cit) 

H Segundo }ACQUES HunEn ua Hevea b1asiliensís não é limitada às planícies aluvionárias dos 
grandes rios H, encontrando-se també1n na terra firme, porém geralmente e1n lugares co1n umidade du­
rante uma parte do ano, "Nos planaltos cobertos de 1nata que se estenden1 entre o Tapajós e o 
~Iadeüa e culas partes destacadas e situadas no meio dos campos receberam do povo a designação de 
sena.s, a H lnasiliensis parece crcsce1 con1 mais freQüência" (Ensaio crtona sinopse das espécies do 
gêtze1a Ilévea sob os pontos de vista sistemático e geagtáfica, p 64) 

1.:;- u As florestas amazônicns descen1 pouco 8 baixo do paralelo 12° de latitude sul, entre os graus 
14 e 21 de longitude', (n1eridiano do Rio de Janeiro) "e acmnpanhm11 a encosta do Chapadão pelo vale 
do Guaporé, atravessando depois ainda pela dos Parecis, smnbrcando os formadores do Paraguai e seus 
principais bihntários; 1nas, cn1 todo o resto do estado, elas são restritas à margem dos rios e córregos 
e a algun1as encostas e, sucessivmnente, interrompidas pelos can1pos" ( HoEHNE - I bel , p 7) 

46 Esta continuiclncle Dão é, Telcmbramos, nbsoluta (não sCnnente nesta Tegião matog1 o.ssense como 
em tôda a hada amazônica), devido à existência de inúmeras manchas de vegetação não florestal, 
geralmente campestles 

17 "No estado de 1\{ato Grosso, sOmente o exhemo norte é tipicamente mnazônico; já as terras 
altas da chamada serr.a do Norte apTesentam un1a vegetação n1ista de espécies n1eridionais amazônicas, 
con1 forte elemento endêmico pôsto em evidência por uma coleção reunida pelo Dr KUHL]\.1ANN nos 
campos de Cataqui-Iamain, (ADOLFO DucKE - As Leguminosas da Amazônia Bwsilei1a, p 7) Sôbre 
êste assunto ver tarnhérn F C HoEHNE.. obra citada, no capítulo em que êste botânico trata das 
formações hjdrófilas (matas justafluvjajs) no norte de Mato Grosso 
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Fig. 19 -Penetrações da floresta amazoíitca na zona campestre do norte de Mato Grosso (cabecetras do no Artnos Novo). A esquerda e ao alto o 
chapadão divtsor das bactas amazôntca e platina. 

Foto aerea de IsTVAN FALLUDI - C.N.G. 
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A veltente amazônica na região dos altos cursos dos fmmadmes dos gwndes 
afluentes do Amazonas do nolte ele Mato Gwsso, é, como já tivemos ocasião 
de assinalm, em pmte cc>betta pm campos e em pmte cobetta pm matas 
Estas sempte ocouem no fundo dos vales e deptessões, ma fmmanclo, em celtas 
pm tes, manchas às vêze~: de considen1vel át ea, ma constituindo matas-galelias 
de lmgmas valiáveis (que vão de yuilômebo a poucas ccutenas de met10s) ao 
longo de cmsos cl'águn, e onde são encoutlaclos selingais, como os do lia Novo 
ou Alinos Novo c os do tio Beija Flm (bibutálio do Teles Pües), pot nós visi­
tados, e distantes apenas cêtca de 20 c1uilômetws do divism Amazonas-Pmaná 
(vide desenhos ah»ixo feitos segundo fotogtatias aéteas 

?ENETRAÇOES DA FLORESTA AMAZONICA 

NA ZONA CAMPESTRE DO NORTE DE MA TO GROSSO 

Fig 20 ~ 1 Cabecei1as do 1io Saucuiná, 2 Fo1nZ-ado1 do 1io Juiná, 3 F01nzado1 elo tio JU11.1.ena: 
P.. 4 Alto cw so do Jio Papagaio Todos êstes 1 i os pe1 tencem à bacia do J111uen11. 

DP.senho de PERCY LAU~ segundo fotografias aé1eas do autot - c N G 

Nos longos vôos ele obsCl vação que !izemos - ele Vilhena a Cuia há; do 
Gwnde Divism à foz do lio Sacmiuí11á ou Ponte de Pecha ( tto tio elo Sangue); 
dêste ponto à foz do lia Vetde ( uo lia Teles Pües); e, daí a Cuiahá, hem 
como, no tealizado desta cidade às cabeceilas elo Teles Piles, descendo êste lia 
até Pôlto Caneco (situado cêt ca ele 50 quilômett os a jusante ela foz do tio 
Beija Flm) - vetificamos a 1 epetição constante desta paisagem vegetativa, 
founada pm manchas de Hm esta e matas-galet ias, in teu ompendo, a clistúncias 
vmiáveis, gtandes extensões de campos ceuados, ceu adões, chanavascais, e, pm 
campos apmeutementc limpos '18

, êstcs possivelmente tesnltantcs ela degtadação 

48 Sôlnc os chapadões divisores situados entre os rios Buriti e Jurucna, o engenheiro militar E 
Srr VES'IHP, no AMAIL\.N tE, mcmlno ela Comissão Rondou, assiuaiuu a existência ele cenados, ceuadões-, 
chanavascais, clwnavascai.<>·--misto\' e taqruuai:;, Esta variedade de t'&nnos, algnns regionais, d(t-nos uma 
idéia da diversidade de tipos ele vcgctaç;ão não florestal ocorrente sôb10 êstes chapadões do norte de 
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de cenados pela ação do fogo, nêles ateado, quase que anualmente, em certas 
regiões (chapada dos Parecis) pelos índios, em suas exctnsões venatóiias, e, 
noutras, pelos cliadores de gado, para apressar a renovação das pastagenS; 

nativas. 

Fig 21 - Mata amazónica cobrindo a 1egwo da conjluéncia dos rios Teles Pires ou São Manuel 
e Juruena, formadores do rio Tapaiós Ponto de triiunção das divisas dos estados do Amazonas, 

Pará e Mato Grosso. 
Foto aérea de ToMAS SoMLO - C N G 

A chamada "serra" elos Parecis fmmada na realidade por um conjunto 
de extensos chapadões escalonados e de altitudes que vmiam de 600 a 
700 metros - é cobe1ta por campos-ceuados, cenadões e campos apa­
rentemente limpos: a flmesta amazônica nela penetra sob a forma de matas­
-galelias e de g1andes manchas o~n. Nas cabeceiras de alguns üos que sôb10 esta 
chapada nascem, com o 1io Iquê, ela forma conside1áveis manchas, limitadas 
nitidamente pela escmpa dos chapadões dos níveis supeümes, como a que oh­
sei vamos a leste e p1 óximo de Vilhena ( Fig 17) Outro exemplo do comêço da 

1fato Grosso (Ver E S A1>.-tARANTE - Levantamento e locação do t1echo compwendido cntu3 os tios 
Zolaawina (Bwití) e ]uwena (1909) 

49 "O chapadão dos P;:uecis, próxhno a Aldeia Queimada, é mais ou menos arenoso e coberto 
de cerxado A vegetação quase tôda raquítica varia n1uito de forma; geralmente, os lugares onde o 
terreno é n1ais sôlto, são ocupados pelos cerrados, e, os lugares onde o rnesmo é mais compacto, só 
ostentan1 nn1a ou outra árvore muito raquítica Êstes lugares 1nais despidos de árvores maiores, têm 
as vêzes, algumas léguas de circunferência Em tôdas as cabeceiras dos rios e nas depressões do 
terreno, há formações de n1atas, que, em geral são n1uito ricas e1n Héoeas (F C HoEHNE - Relató1 i o 
dos twbalhos e viagens executadas no deoo11e1 do ano de 1909, p 41) 
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mata amazomca ao pé das esca1 pas, "aparados" ou "quebradas" 50 setentrio­
nais dos Parecis, foi colhido por RoQUETTE PINTO, em sua viagem de estudos com 
a Comissão Rondon, encauegada da consh ução da linha telegráfica estraté­
gica Cuiabá - Pôrto Velho Escreve êste cientista: "Pouso em Naicoaborê; 
zona de grandes selingais É o último pouso no chapadão dos Parecis Pouco 
além, cêrca de 1 quilômetro o planalto detém-se, bruscamente a beüa de um 
paredão. Imensa visão de matas sem fim, surgiu diante de nós" 51 • 

F'ig 22 - No cartograma acima, organizado pelo botânico ADoLFo DucKE, vê-se que os limites 
da área de oconência da variedade de seringueiw mais explotada na Amazônia, a Hévea brasilien­
sis, coincidem, grosso modo, com os das penetraçôes mais me7idionais e orientais da floresta 
amazônica nos estados de Mato Grosso e de Goiás 

1 - Limite da área de H. Brasiliensis; 2 - Limite da área de outras espécies do gênero 
Hévea; 3 - Limites da área de H benthamiana 

Não é ainda possível, devido ao pouco conhecimento geoguí.f:ico da regmo 
do nm te de Mato G10sso, à pob1 eza da sua caltografia e à falta quase absoluta 
da ocupação humana, estabelecei-se, mesmo com relativa pwcisão, os limites 
desta á1ea mista, de campos e flmestas Com o auxílio de informações de abali­
zados conhecedores desta região ( selingueüos, seringalistas e desbwvadores)" 
e com a ajuda da escassa bibliografia existente sôl)le a mesma, tentamos delimi­
tai esta área. Estas infmmações confinnam, no entanto, a vinda da mata ama­
zônica, de maneira quase contínua (fmmanclo manchas de conside1áveis áreas) 

O aparecimento dessas Inatas ao pé das escarpas dêstes chapadões, explica-se pela umidade 
do solo nessas encostas, umidade proveniente elas inúmeras fontes que 1ninam abaixo da camada rochosa 
penncável (arenitos), que formam o tôpo plano rlêsses chapadões, e, nas suas bordas, grandes cornijas, 
sob as quais é cmnum a existência de nummosas gnüas 

51 RoQUETE PIN'TO - Rondônia, p 157 
~ Deixan1os aqui consignados os nossos 1nelhores agradccünentos aos iunãos SPINELLI ( 1[ÁRIO PE 

SPINELLI e RENATO DE SPINELLI), grandes seringalistas e antigos exploradores do setentrião n1atogrosscnse, 
pelas valiosas informações que nos prestaram (além de n1agnífica hospitalidade), as quais muito nos 
auxiliaratn na delimitação desta área de tnatas e campos do norte de Mato Grosso 
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até o paralelo de 12° de latitude sul. No reconhecimento aé1eo que realizamos 
ao longo do baixo curso do rio Teles Pires comprovamos a existência de exten­
sas áreas de campos cerrados que se aproximam da margem esquerda dêste rio 

Convém 1essaltar que nem semp1e há limites definidos entre as matas e 
os campos, sendo freqüente haver hansição vegetativa entre estas fmmações, 
rep1esentadas por cerradões e charravascais 52 e outros tipos de vegetação se­
melhante às por nós obse1vadas nos topos dos chapadões dos Pacaás-Novos, 
no territólio do Guapmé e na região da chamada seua do Cachimbo (sudoeste 
do Pm á), como teremos oportunidade de nos refelir mais adiante 53 • 

Já as bacias dos altos fmmadmes do Xingu (lios do Feno, Steinen, Tamita­
toala, Ronmo, Curisevu, Culuene, Pa1anaíba, Manitsaumiçu, como também, do 
rio Irili) e, do pmalelo de 14° para o nmte, as bacias do rio Teles Piles (in­
cluindo as bacias dos rios Peixoto de Azevedo e Cristalino, por exemplo), são 
em quase a sua totalidade florestais, como 1evelaram as fotog1afias aé1eas (vide 
mapa fitofisiog1 áfico da Fig 55). 

Nestas 1egiões a mata hileiana, dominante com tôdas as suas feições, só 
é inteuompicla pela presença de manchas espmsas de campos ceuados, ceua­
dões e de vegetação não florestal, pmém densa, fmmada por ceuadões, catan­
duvais, chanavascais, carrascais, etc, founas de hansição enhe o campo e a 
mata, que ocupam 1emanescentes de chapadões e encostas de serras e clistas, 
muito dissecados, cujos solos, ma por se1em rasos e pedregosos, ma por serem 
muito menosos, não retêm a umidade suficiente para peunitir a instalação de 
uma floresta hopical, altamente exigente de água no solo para se desenvolver 
Exemplo típico destas ocmrências de vegetação não florestal são as encontra­
das na "seua" do Cachimbo, divisma das águas das bacias do Iriri (veltente 
do Xingu) e do Teles Piles e Jamanchim (bacia do Tapajós), e situada, palte 
em teu i tório matog10ssense e pa1 te em tenitório paraense 

A chamada seua do Cachimbo nada mais é que um extenso chapadão le­
sidual - f:mmente dissecado e em p10cesso ele desh uição sob a ação da 
erosão remontante ou ele cabeceüas - lançado na direção ge1al SE-NW, esheito 
e quase estrangulado na sua pa1 te mediana Nas suas cilcunvizinhanças são en­
contradas pequenas manchas de vegetação não flmestal cmoanclo os topos ta­
bulales de remanescentes elo grande chapadão, que ouhma develia cob1il á1ea 
muito maim no sul do Pm á e nm te ele Mato Grosso. 

Nas exctnsões aé1eas e terrestres que, em setemb10 elo conente ano, reali­
zamos sôbre um dêstes chapadões residuais, cujo conjunto é conhecido por 
"seua" elo Cachimbo, velificamos que tais chapadões não são constituídos pm 
10chas sedimentares conforme indica o "Mapa Geológico elo B1asil" (edição de 
1942), que ali assinala a existência de terrenos cretáceos, estendendo-se, em 

G~ VnlGÍLIO CoRHEIA FILHO, gtande conhecedor de J\Iato Grosso, clcscteve um dêstes tipos de 
transição ~ o chanavascal, observado no vale do rio Comemoração de Floriano (afluente do Tiparaná) 
Asshn o caracteriza êste autor; "l)or vêzes, e esl)ecialmente ao norte, alén1 da estação B de ~Ielgaço, 
o cerrado sohremaneira se adensa, tornando-se, quase impenetrável, nos charravascais, em que os 
pequenos arbustos se ligmn pela japecanga, de forte~; espinhos, pela navalha de mico e outras plantas 
tecedoras de malhas ünpenetráveis" (Mato G1osso7 p 134) 

53 Há notÍcias da existência de grandes 1nanchas isoladas de camlJOs cerrados e cerradões també1n 
nas chapadas e serras divisoras das bacias dos rios Roosevelt-Aripuanã, Aripuanã-Jun1ena e Ju1uena-Teles 
Pires, ocorrências estas impossíveis, até agora, de serem delimitadas, me~nno com relativa precisão 
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Figs 24, 25, 26 e 27 
- Aerototos mostran­
do a mata justajlu­
vial amazônica do rio 
Teles Pires, na altnra 
do pa1alelo de 7• S, 
e o seu contacto com 
os campos cerrados 
no meio dos quais 
ela ocorre nos fundos 
de vales e depressões 
úmidas, to1mando 
grandes manchas e 
extensas matas-gale­
rias 

Fotos TOMAS SOMLO 

-CNG 
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g1 ande mancha, no sudoeste do Pa1 á e extl em o nm te de j\ifato G10sso, entl e 
os lios Jmuena e Curuá, abwngendo tôda a bacia ínfe1i01 do Teles Piles 

Segundo os estudos 1ealizaclos no local pelo Pwf FRANcrs RUELLAN (em 
cuja companhia visitamos, em setemb10 de 1952, a 1egião) e confilmados poste­
Iimmente pm análise pet10g1 áhca, ieita no Rio de Janeü o, a wcha ele que si'. o 
constituídos êstes chapadões, L' um qualtzito conglomeuí.tico, da sélie de ItJ.­
colomi 

No chapadão (de tôpo plano e de vegetação 1 ala e 1a1efcita) da "sena'' do 
Cachimbo pm nós visitado, foi consh nído pela Fundação Bwsil Cenh al um 
campo de pouso, situado à mmgcm düeita do cmso supelim do hwço nmte 
elo 1io Peixoto de Azevedo, afluente do Teles Piles 

Êstes chapadões, de solo menoso e 1aso, do qual :ülow o c1uaüzito, ma 
sob a fmma de gnmdes lajedos, OJ a sob a fmma de blocos muito desgastados 
pela ewsão, não apresentam escm pas de gwude altma em suas bm elas; do m 
a sua existência só é assinalada pelas g1andes manchas cimas fmmadas pela 
Ycgetação em acte1Ística que os 1 ecol)l c, e que, pm sei tala, deixa ve1, amiúde, 
o solo hwnco fmmaclo pela me ia c1ne 1 esulta ela clecomposi~:ão elo rtum tzito 

Logo abaixo elas pcc1ucnas esca1 pas, começa, ge1 almente sôb1 e o talude 
elas mesmas, a mata bopícal úmida, ficando as copas de suas {uvOies, apioxi­
maclamente no mesmo nível da bm ela do chapadão Ao lougo elos Iios que cm­
Iem sôb1e êstes chapadões há estleitas matas-gale1ias, de cmáte1 semi-dccícluo 
(matas sêcas) 

Rep1esentando a vegetação uão Hmestal e ele "facies" geralmente campes­
b e elos chapadões do Cachimbo, nm exemplo elo que A J SA?-fPAIO chamou de 
rí1eas campestres inclusas na flmesta amazônica, passmemos a ±azCl uma des­
CI ição sumá1 ia ela mesma 

Velificamos c1ue a vegetação dos topos dos chapadões em ap1êço não pode 
sei confundida com a elos ceuados e ceuadões A única espécie m bó1ea ca­
l acielÍstica do cenado, que nela encontramos foi o "mudei" ( Byrsonima sp ) 
Twta-se, evidentemente, de uma vegetaçào sui-gencris, de difícil classHica­
ção Não sabemos se os ÍJJclíos para ela têm alguma denominação especial 
Tenta1 em os, todavia, clcsc1 cvê-la em seus tl aços p1 incipais Consistil ào estas 
im mações m ])ustivas os chamados chavascaís ou chau ~wascaisr Logo à plinwü a 
vista pode-se, pm ém, distinguü hês tipos dessa vegetação: o urÚ1Í1Co, o arbus­
tivo e o g1 amíneo-he1!Jâceo 

O plimeiw é constituído pelo ag,wpamcnto de perltlCnas Ún'Ol cs de altm a 
mé:clia, vm ümdo entle 4 c 6 metws, de t10ncos tiuos c p1 óximos um dos outws, 
ele copas estwítas e pouco folhosas As fôlhas são de cô1 ve1 de clm o e vm de­
-ammelaclo Seu aspecto é de um capoeüa de 5 anos Na foto da Fig 33 pode-se 
vet a estmtm a dêste tipo de vegetação, onde o auda1 infelim, tonnaclo pm 
1m os m bustos e poucas CI vas, foi completamente clesti uído pelo fogo, alastJ aclo 
ele uma qneimacla para 10ça, feita pelo pessoal que habita o campo de pouso 
da Fundação Bwsil Centwl 

Neste tipo se incluem as mata-galeiias ( matas-sêcas ou semi-clecíduas) 
que acompanham os cmsos d'água que conem sôb1e êstes chapadões 

Em ontlas áteas do chapadão, onde a cohm tm a mcnosa é mais delgada, 
piCclomina uma vegetação mbustiva, fmmando moitas, ma juntas, e1a sepa1a-
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Fig 28 - Vista aé1ea do chapadão quartzítico coberto por vegetação arbustiva típica, em moitas 
isoladas Note-se o solo de meia branca, oriundo da decomposição do qumtzito 

Foto aérea de ToMAS SoMLo - C N G 

Fig 29 - Campo de pouso da Fundação Brasil Centwl, sôbre um chapadão da "serra" do 
Cachimbo, à ma1gem dileita do braço norte do rio Peixoto de Azevedo No primeiro plano, a 
vegetação arbó1ea 1aquítica a que nos referimos, e, além, vegetação arbustiva 1ala, deixando 

ver o solCJ arenoso b1 anco 
Foto aérea de ToMAS So,.,.Lo - C N G 
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Fig 30 - Aflow­
m e n to elo CJUa? tzito 
que tonna os chapa­
dões da "smta" do 
Cachimbo no leito de 
?_f_Jn CUlSO d'água 
tenzpo?áJio, p1óxi1no 
ao campo ele pouso 
rla Fundaçüo B1asil 
Centwl A esque1da 
'll1na tuuceiJa de "ca­
nela ele ema" (Ve!­
lozia sp 1, que possui 
pequeuo ]JOJ te nestes 

chapadões 

Foto ToMAs SOMLo 
-CNG 

Fig 31 - T1 echo 
do bwco n01te elo 1io 
Peixoto rle Azevedo, 
200 1net1os à Tnon­
tantc da cachoei1a 
da boHla elo chapa­
düo onde está o cam­
po ele ]JCJllso ela F 
B C. rse11a elo Ca­
c/zimbo) Note-se o 
leito lOC]lOSO elo 1ÍO 

1 qum tsit o! exposto 
pelas aguas baixas ela 
ra~an te No úlli?no 
plano a faLta ele ?na­
ta semülccícl1ta (1na­
ta-séca) rio talude elo 
pequeno clesnívcl joJ­
muâo pela baixa bo?-

rla elo chaparl!lo 

F o to To::i\IAS So:v!LO 
-CNG 



Fig 32 - Instala­
ções do campo de 
pouso da serra do 
Cachimbo (F. B. C.), 
à margem direita do 
braço norte do rio 
Peixoto de Azevedo, 
visto no primeiro 
plano Note-se a to­
pografia horizontaL 
do tôpo do chapadão. 

Foto ToMAS SoMLo. 
(setembro de 1952) · 
-CNG 

Fig 33 - Tipo de 
vegetação arbórea ra­
quitica característica 
do tôpo do chapadão 
da "serra" do Ca­
chimbo, nas vtzt­
nhanças do campo de 
pouso da F B C e 
próximo da margem 
esquerda do braço 
not te do rio Peixoto 

de Azevedo 
Foto ToMAS SoMLO 

-CNG 



Fig 34 - Vegeta­
afio a1 bustiva típica 
do solo a1enoso do 
tôpo do cllapaclão da 
('sena" do Cachilnbo~ 
junto ao campo de 
pouso ela F B C À 
esque1 ela u'a 1noita 
de "fava ele galhei-
10'', legu111inor;;a se­
melhante ao "ba1 ba­
timão"l Stlyphnoden­
dl on ba1 ba tünao) 
Foto do aut01 -

CNG 

Fig 35 - Aflow­
mentos ele q1w1tzito 
cobe1 tos de líquenes, 
sôb1e o chapadão da 
"se11a" do Cachün­
bo, p1óximo ao ca?n­
po ele pouso rla F 
E. c No p1imei10 
planl! o solo wso de 
a1eia b1anca, e, ao 
fundo, a vegetaçao 
a1 bustiva que lhe é 
peculütJ, mui to cas­
tigaria pelo jogo 

Ji'oto TOMAS 80MLO 
-CNG 
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das umas das outras por um tapête de gramíneas ralas, e por eriocauláceas 
fmmando tufos e deixando ver o solo arenoso e esbranquiçado ( Fig. 39). 

Quando, porém, o quartzito aflora em lajes planas e muito diaclasada ou 
em blocos e10didos ou soltos, a flora se modifica inteiramente dando lugar a 
um tipo de vegetação composto, principalmente, de espécies arbustivas de 
fôlhas ovais (de uns 5 centímetros de comprimento), bdlhantes e ligeiramente 
coriáceas, e por uma leguminosa ( Fig 34) cujo aspecto lemb1a o do "barba ti­
mão" (St1'yphnodendron ha1'hatimão ), e denominada localmente "fava de ga­
lheiro" (i. é, fava de veado galheiro ou do campo). 

Dentre as plantas de menor porte, destacam-se as várias espécies de bro­
meliáceas, gramíneas, ciperáceas e eriocauláceas, sendo comum uma velosiácea, 
a "canela de ema" (V ellosia sp ) , vegetando nas juntas das diáclases e também 
na fina camada de areia que repousa sôb1e as lajes de quartzito ( Figs. 36 e 37). 
A presença desta velosiácea já constitui, pm si, uma indicação da natureza da 
10cha em que se desenvolve, pois a sua ocorrência no Planalto Central, está 
semp1e ligada aos aflmamentos quartzíticos 

Além dessas formações vegetais, encontradas sôbre êstes chapadões qualt­
zíticos, há que assinalar a existência de pequenas clareiras campestres, que fm­
mam manchas de contmnos irregulares, em meio a vegetação arbustiva e aibó­
rea. Tais "campos" são formados por uma associação de gramíneas em tufos, 
exemplares das famílias citadas, e edocauláceas, muitos dos quais se achavam 
floridos quando os observamos Uma dessas clareilas naturais foi aproveitada 
pela Fundação B1asil Central para a construção fácil do campo de pouso da 
senado Cachimbo (Fig 38). 

Colhemos alguns exemplares desta vegetação baixa, dete1minados no Jmdim 
Botânico do Rio de Janeiro, pelos natmalistas Profs J. G. KuHLMANN e WALTER 

A. EcLER (aos quais agradecemos), e que são os seguintes: Syngonanthus grao­
-mogolensis Alv. Sil. (fam. E1'iocaulaceae), e, três exemplare3 do gêne10 Paepa­
lanthus, desta mesma família; um exemplar do gêne1o Hyptis (fam. Labiatae); 
e, um exemplar psamófito da família Graminae, identificado como sendo Anthae­
nantía lanata Benth A família das bromeliáceas está bem rep1esentada com 
numerosos exemplares, dentre os quais reconhecemos, no local, o "ananás sil­
vestre" ( Ananas sp.) . 

Os três tipos predominantes de vegetação que acabamos de descrever apre­
sentam um cmáter subxe1ófito variável, resultante de uma maior ou menor 
adaptação dos indivíduos vegetais à relativa aridez dos solos arenosos em que 
se desenvolvem Essa adaptação vmia em função da capacidade de retenção 
de água dêste solo francamente arenoso durante a estação "sêca", que na região 
tem uma dmação aproximada de 3 a 4 meses. Há abundância de líquenes, 
encontrados revestindo os blocos e lajes rochosas. 

Também na bacia do Xingu as fotografias aé1eas assinalaram a p1esença 
de uma grande área coberta por êste tipo de vegetação, que poderia ser chamada 
"de transição" 54 entre a mata e o campo, impossível de ser identificada, tanto 

54 Em sua Fitogeografia do Brasil, p 84, A J SAMPAIO faz referência a êste tipo de vegetação 
transicional, dizendo que o aparecimento da transição entre a flora amazônica e a flora geral do Brasil 
é assinalado no leste de Mato Grosso, no sul do Pará, e, no Maranhão, até Imperatriz e 1nédios 
Pindaré e Grajaú 
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Fíg 36 - "Canela 
de ema" (Vellozía 
sp ) , que só atin_qe 
50 centímetros de al­
tU1a no chapadão da 
"se11a" do Cachim­
bo Pat ece tt atat-se 
de uma espécie ou 
v a> iedad e anã desta 

velosiácea 
Foto TOMAS SOMLO 

-CNG 

Fig 37 - Cmtles 
ele "canela de ema" 
chamuscados pelo fo­
go N ate-se o solo 
twncamente arenoso 
e raso, resultante ela 
elecomposição do 
quat tzito Ao fundo 
moitas da vegetação 
a1 bustiva caracterís­
tica elo chapaelão da 
"sena" do Cachimbo 

Foto ToMAS SoMLo 
-CNG 



Fig 38 - Vegeta­
ção natural do cam­
po de pouso da Fun­
dação Brasil Centwl, 
sóbre 1tm chapadão 
da "serra" do ca-

chimbo 
Foto TOMAS SoMLO 

-C N G 

Fig 39 - Po11ne­
n01 da flora da 
mancha campestre 
focalizada na foto­
grafia acima Esta 
flora wsteira e psa­
mófita é composta, 
principalmente, de 
eriocauláceas ( Syngo­
nanthus grao-mogo­
lens!s Alv Sil e espé­
cimes do gênero Pae­
palanthus), de gra­
míneas (Ant.ha<man­
tia lanata Benth, e 
de labiatas (gênero 
Hyptis) Nesta foto 
vemos, tlo1idos, exem­
plares das eliocaulá­
ceas acima mencio-

nadas 
Foto TOMAS SOMLO 

-;-CNG 



Fig 38 - Vegeta­
ção natural do cam­
po de pouso da Fun­
dação Brasil Central, 
sóbre um chapadão 
da "sena" do Ca-

chimbo 
Foto TOMAS SOMLO 

-CNG 

Fig 39 - Porme­
nor da flow da 
mancha campestre 
focalizada na foto­
grafia acima Esta 
flora wsteiw e psa­
mófita é composta, 
principalmente, de 
eriocauláceas ( Syngo­
nanthus grao-mogo­
lensis Alv Sil. e espé­
cimes do gênero Pae­
palanthus), de gra­
míneas (Antham,an­
tia lanata Benth, e 
de labiatas (gênero 
Hyptis) Nesta foto 
vemos, floridos, exem­
plares das eriocaulá­
ceas acima mencio-

nadas 
Foto ToMAS SoMLO 
CNG 
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pm meio das aerofotos como pela obsm vação aérea direta Tal á1ea acha-se 
localizada na 1 egião comp1 eendida enh e os 1 ios da Paz, Libe1 da de, seua do 
Roncaclm, rios Huaiamiçu, JalÍna e Pô1to Aleg1e"", sendo de supm que se tlata 
das mesmas fmmações pm nós observadas nos chapadões da "seua" do Ca­
chimbo 

No fundo dos vales dos fmmadores mais melidionais do Xingu ( lios Ho­
nuclo, Culuene, Tatobá, Sete de Setembw, Tamitatoala, Cmisevu, as fotos aéteas 
demmcimam a p1esença de muitas manchas, 1elatiYamente pequenas, de cam­
pos alagáveis, que ocupam as planícies fluviais dêstes Iios 

Nem todos êstes fmmadmes do Xingu têm suas bacias completamente flo­

restais, pois os seus altos cursos já con em na zona ele domínio dos campos cel­
rados dos divismes amazônico-paraguaio e xingu-maguaiano Esta faixa cam­
pestJ e inHete pma o nm te, mantendo as matas do Xingu a uma clistància média 
ele uns 150 quilômehos do 1io A1aguaia, até ap10ximadamente a divisa Padt­
hlato G10sso: cleut10 desta 1egião, p1eclominantemente campeshe, couem o lio 
C!Ístalino, as cmixas da Saudade e H cu nano Ribeü o da Silva e os 1ios hlanso 

ou elas \Im tes, das \' eltentes, Tapüapé e ZacalÍas '''' 

A 1 egião comp1 eendida pelas bacias dos altos em sos dos 1 i os Culuene, 
Cmisevu, Sete de Setemb10 e outlos menmes tmmadmes do Xingu, 1ep1esenta 
"uma zona de hansiç;ão enh e a I-Iiléia e o Planalto Cent1al'', segundo as obse1 va­

ções elo natmalista elo hluseu Nacioual, JosÉ CÀNvmo DE 11ELO CAHVALHO, c1ue 
a Yisitou em 1948 Esc1eve êste cientista: "A 1egião pm nós visitada é plana, 
elo Iio das Mmtes ao Xingu, com exceção ela cadeia de seuas elo Honcadm e da 
seu a Azul, a topognt±ia é típica pa1a os ceuados ou seja, de modo g,e1 al, plana, 
com per1uenas coliuas e clepJCssões O ceuado estende-se até p1óximo aos g,Ian­
des 1ios ela 1egião e continua pma o nm te acompanhando as {u eas mais sêcas 

pda mata ou sendo iuvadido pm ela, confmme a topog1a±ia e p10ximidade dos 
lios São típicas as matas cilimes, os 1eshiados (á1ea úmida 1ecobe1ta de gw­
míueas) os bmitizais, tlechos de campo c dep1essões 1ccobmtas de mata A me­
dida que caminhamos pma o Xingu, a mata tmna-se p10g1essivamente mais densa 
e mais alta, a topog,taiia mais plaua e o volume ele água muito maim, atingindo 
o seu aug,e talvez na confluência elo Ronm o-Culuene, onde existem g,wndes e 
nume10sas lagoas" ~.n "A mata do Xingu, no local onde estivemos acampados, 
é 1elativamente deusa, de altma média e bastante lÍca ele espécies vegetais 
O sub-bosque é, ele modo ge1al, bastante emawnhado, tomando-se difícil a 
iocomoção", ac1escenta êste natmalista ~·• 

A leu dália seu a do Roncadm (chapadão muito dissecado, de uns 400 me­
tlOs de altitude e situada no divism Xingu-Awguaia) fica no limite desta 1e-

:-,~ O cngcnhcüo .AH.:\TAI DO OTAvro 1\'úmAs, c>ncan('gado dos sf'rviços cmtegi;Íficos e mctemolúgicos 

Üt"t ''Bandt'Íla Anhangne1a'', assim clcsne\V a veg<.:taçü.o desta 1egHi.o: ''A vcgetaçfto enconhada até o 1io 

das l\Imtes é, em suma, a seguinte: na:; m<ngc•ns do 1io AUlf!,llllÍu, CmÍX(! da Saudade, JÍo CJi'italino, 
C'01ixa, Ilc11nano RilJeho da Sílra, Có1wgo Tolcch> Fi77Io, Rio elas ffi01tcs e lagoas, assim como nos 
nwuos vm ge1al, enconlrmn-se pequena faixa ele nwta pobw c ccuadões A cobertura restante não passa 
de carupo, cerrados, caatingas e cerrados sujos, ofett?ccnclo assim até certa facilidade rápida com tropas~ 

sem muito tlahalho de picadas, "Banclcüa Anhanguera" - l937 (Rev B1as de Geogwfia, ano II, 

n°2,1940,p 159) 
:>o 1osÉ ClNDIDO DE 1-IELO CAH.VALHO - Obse1vações zoológícas no 1io elas Nlmtes e no alto 

.X.ingu, p 7 

"
7 Ibcl' p 8 
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Fig. 40 - Aspecto tipwo do revestimento vegetal da região compreendida entre os nos Amguata e das Mortes: cerrados, cerradões, matas sêcas (semt­
·dectduas) e campos limpos. Ao centro remanescentes do chapadão fartem ente dissecado que constitm no seu conJunto, a chamada Serra Azul. 

Foto aerea da Fundação Brasil Central. 
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Fig. 42 - Vegetação tipwa (cerrados e cerradões) do vale dos nos das Mortes, nas proxtmtdades da vila matogrossense de Xavantina, msta no prtmetro 
plano, quando atnda no tntcto da sua tnstalação (1945) 

Foto aerea da Fundação Brasil Central, 
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gtao: sua pm ção sul está pa1 cialmente denb o da át e a florestal da bacia do 
Xingu, e, a sua extl e midade nm te, no contacto desta com a zona campestl e da 
veltente awguaiana 38 

Hessaltanclo a inestimável utilidade das fotografias aéreas no reconhecimen­
to geográfico destas 1egiões desconhecidas, ptóximas do cent10 geog1áfico elo 
B1asil, o engenheiro FREDERICO HoEPKEN descteve - em seu citado trabalho 
"Utilização elas fotogwfias aéteas nas explm ações geogt áticas" - a paisagem 
das mesmas, bem como, a oconência nelas de manchas ele vegetação não flo­
lestal (campestres e de transição), 1elacionanclo-as às fmmas de relêvo e dre­
nagem 30 

As obse1 vações pm nós 1ealizaclas através de 1econhecímentos aé1eos e 
excm sões teu est1 es, bem como, com a inte1 p1 etação ele aerofotos, 1evelaram 
estlUtmas geológicas que assinalam a p1 esença de grandes exposições de teu e­
uos pwte10zóicos (denunciados, getalmente, pela mudança ele vegetação, como 
no caso elo chapadão conhecido pm "seu a" do Cachimbo e elo peneplano ( '?) 
elo vale do Xingu, entre os pmalelos de 6 e 10°), o que falia c1esce1 considelà­
velmente a átea de ocouência das tmmações algonquianas na pm ção seten­
hional elo planalto b1 asilei! o, onde, segundo os mapas geológicos mais 1 ecen tes 
estão assinaladas gtandes manchas ele teuenos mqueanos e c1etácicos 

:;~ Hcferindo-.sc h yr ~etaçfio dos tencnos ciletnldanh's à Sl'\la do Roncadm, no ponto en1 qne a 

BandeiJa Anlwng!llCJa a atlavessou (na allma do paralelo de 13~>30') csc1evc o cngeuhciro AnNALVO NÉnrAS: 

H.A_ vcgetaç[io dos tcuenos circundantes à seun é constituída de 1cguL.nes matas; tcnd~1 também em 

algumas !)<utes, ceuaclões e ccnadns limpos., (Op cít, 160 c 161) 

Estas matas ohrigatam à Bandeüa Anhangueut a Ú1ZCI um percutso maim pma alcançar a seua elo 
Ronc~dm, conforrne 1clata o cngcnhcüo NÉBIAS crn seu citado Relatô1io: "A sena do Roncador acha-se 

a 77 (1uilômetros do ~io elas 1-.Imtcs, pelo caminharnento que fizemos p<un. atingi-la Hú. pm·ém, 11111 

caminho mais cu1to, como se pode ver na plaHlH jnnta Era nossa jntcnção seguir êste tumo, do que 

df'sistimos devü.lo ;:\s gt;tndes malas existentes" ( Op cit, p 160) 

:m "0 tlahalho com as fotog1afias da AAY. 11ennitiu também. founa1 algumas id~ias gmais sôbte 

a geogtafia 1egional Tendo en1 vista que a ·maio1 pal"tc da 1·egião cntle os dois rios rncncionados é 
coherta com um tapête de n1ata vügen1 amazfm~ca, podc-~c, contudo, ubserv<n do ar a diferença enhc 
a mata das teuas baixas c a de tegiõ('S montanhosas É interessante que exista urna clcptessão, em 

fmma ele uma bacia 1asn, entle 10° 45' e 12° 45' S, tendo no lado sul umn espécie de chap:.ulão 
lhamc.::clo Honcador que estende elo leste, um contraf01te pma o nmle enhe o Suiá-~Iiçu e os afluentes 
da margem esquerda do A1aguaia, c que se .lp1oxima do Xingu na latitude de 10° S, fmmanclo ali 
a couecllira n1artius Pm conhnforte similar se estende do chapadão para o nmte, a oeste da bacia, 
acompanhando o Alto léles Pires até 11° S Êste chapadão e os c011hafmles silo cobertos de uma 
vegetação do tipo "cerrado" O nolle da hada é fechado por 1nontanhas baixas, estendendo-se do 
Teles lJites a leste e chegando ao Xíngu no lugar da cmredcün ~Lutius, sendo êste terreno cohelto de 
mata vhgem Esta bacia, assim formada, tem sOmente un1 dreno <Jne é o rio Xingu, qnel)lando a p<1.1ede 
di.l hacia peJa mencionada coucdeüa Pmcce-me êHte fenômeno ele providência ela natureza, criando 
uma lCserva de água naquele setor e impedindo que na estação das sêcas o âmago do Brasil se tmne 
um dcsetto, motivo porque êstc estado de coisas •leve ser .tespcitado, consen ando-se a reptêsa formad,l 
pela couedeüa de :t-.Imtius e a defesa ú excessiva C\aporação constituída p<:>la mata 

A outra exceção da cohclltua 110r nwta vü~c.:m é situada no alto do gwnde maciço de montanhas 
chamado seua d() Cachin1ho, <.l.PlOXinladan1ente a go S e de 54° 30' a 55° '0.1 Êste bloco lança nn1 
contrafmte em dheção VY-NYV até ap1oxhnadan1cnte 57° "V O bloco e o seu cont1afo1·te são cohcltos 
com uma vegetação semelhante à do chapadão do Honcador, 111as aflma em a}gumas partes a tocha 
nua Nesta 1egião é intctessante ohsctvar que no momento en1 que se forma no alto da sena, uma 
ligeira deptessão, esta é coheita imediatamente cmn mata virgem Para o norte o maciço e o conttafm-te 
caem alnuptarncnte para a mata virgem elo Amazonas; em tôclas as düeções a queda é paulatina, 
formando un1 declive mais suave para os rios que é de vez en1 quando intcnornpiclo por monos e corcli­
Jheüas baixas; êstes fonnam, nas cabeceiras do Peixoto de Azevedo, hiri e Jmína um segundo pequeno 
núcleo de l\10lltanhas-nlesas A leste, os lnorros forçmn o rio Xingu, entre go e 10° s a dar Ull1U volta 

n1uito grande; e dentro de sua concavidade existe o único lugar desta legião en1 que as características 
da vegetação são uma intelntediária entre a mata virgem. e o cerr~do Estas notas têm, naturaln1onte 
apenas valor geral e são feitas sOmente para indicm· que u1n estudo tendente a detenninar, entre outros 
projetos, o tipo da vegetação nos diferentes lugares dês te tenitório seria altamente interessante, (F 
HoEPKEN - Op cit, Rev Bws de Geogwfia, ano XII, n ° 2, 1950, pp 263 e 264) 
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Ainda em território matogrossense a floresta amazomca é encontrada éO• 

brindo grandes áreas, nas regiões dos altos formadores do Guapmé e do Para­
guai 60 Na parte matogrossense do vale do Guaporé ela está presente, com 
tôda a sua pujança característica, desde às margens dêste rio, até a borda do 
chapadão dos Parecis, e, entre esta e o fundo dos vales dos formadores do 
Alto Paraguai 61. 

A larga vátzea do Guaporé apresenta grandes ocorrências de campos ala­
gáveis na época das chuvas, as matas seguindo os cursos d'água 62 Nas vizi­
nhanças de Mato Gt osso (ex-Vila Bela) há enm mes extensões dêsses campos, 
que continuam para sudeste, dentro da depressão plana fmmada pelo vale do 
Guaporé, até mesmo às cabeceiras de seus formadores (rio Alegre e Corixa 
Cinza), situadas numa região deprimida, de relêvo ondulado e baixo (embora 
com alguns serrotes que parecem ser clistas monoclinais ) , com banhados e 
brejos, onde a bacia guaporeense pa1ece ligar-se à pmaguaia. 

Fig 43 - Cidade de Cáceres, na ma1gem esquerda do rio Paraguai No p1imeiro plano a mata 
amazônica da planície fluvial dêste rio; por trás da cidade, campos cerrados e cerradões no nível 

superior da planície 
Foto aérea do autor - C N G 

Ocupando níveis mais altos - a salvo das alagações dos dos, mas, sofrendo 
inundação na estação chuvosa - há, nas 1egiões do Alto Guapmé e Alto Pa-

vo "Rica e possante, a mata do Gua!_JOré se estende por 1nais de 10 léguas de largura Aqui 
está lCpleSentada a flma amazônica: palmeiras, 1nadeiras diversas, orquídeas, poaia'' (FREDERICO RoNDON, 

Na Rondônia Oci<lental, p 99) 
ül Na encosta do divisor dos Parecis é a grande n1ata que vai pelas vertentes do Paraguai, no 

Sant' Ana, no rio dos Bugres, no Bracinho, no rio Branco, no Sepotuba, no Cahaçal, no J auru, a emendar 
en1 continuação !)elos afluentes oTientais do Guaporé, descendo até tenninarem nas campinas e brejais 
da 1nargem dêste rio E esta mancha não é mais do que o _!)rolongamento da formação equatorial, 
da Hiléia, a morrer no Pantanal" (GoNZAGA DE CAMPOS - Mapa Flmestal do B1asil, 11 38) 

C:! "A vegetação das margens do Alto Gu:1poré é densa e alta Na margem mais baixa, nota-se 
un1 capinzal extenso, natural, conhecido no Pantanal como arrozal ou arroz de pat8" (F RoNDON 
- Op cit, p 149) 
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raguai, grandes áreas de campos cerrados, campos limpos, ce11adões e charra­
vascais, que podem ser observados do ar, na rota Cáceres-Mato Grosso Próximo 
à cidade de Cáceres, onde a mata amazônica se limita à planície aluvial mais 
baixa elo rio Paraguai, são encontra elos em terrenos arenosos muitos campos 
com ár vm es bem afastadas uma elas ou ti as as quase sem o anelar he1 báceo e 
m bustivo dos campos ce11 a elos típicos, pm ém alagáveis pelas águas elas chuvas 
estando esta cidade situada sôbre o te11aço superim do rio Paraguai, em teueno 
também arenoso, ocupados pm ceuadões Em suas viagens de estudo pelo estado 
de ~lato G"Josso acompanhando a Comissão Honclon, o botânico F C HoEHNE 
registra a ocouência dêstes campos ceuados, que ao lado de ce11adões e matas 
hichófilas, compõem a paisagem vegetativa da região ele Cáceres ü! 

A Hiléia Amazônica, subindo o vale do Guapmé, passa, assim, para a bacia 
elo Alto Paraguai, freqüentemente inte11ompida por formações campestres no 
fundo da depressão pmaguaio-gnapmeense, e, mais ou menos continua, nas 
encostas meridionais do chapadão dos Parecis (vales do alto Guapmé, Jamu, 
Cabaçal, Sant'Ana, Sepotuba e do Paraguai), constituindo a chamada "Mata 
da Poaia" Gii Foi o botànico inglês SPENCER ~Ioon quem plimeüo pwvou, ba­
seado em estudos flmísticos, ser a mata do Alto Pmaguai uma continuação, pma 
o sul, da floresta amazônica do vale do Guapm é (\(\ 

Continuaudo para o sul, a mata amazônica vai descendo a planície do 
Paraguai, até mistmar-se, gradualmente, com o complexo vegetativo do pantanal 
matogrossense n7 

É digno de nota a g1 anele oco11ência - assinalada por FLORENCE, HoEHNE, 
MIRAl\'DA HIBEIRO, F HoNDON e outros - de palmeiras babaçu 68

, nas matas 
ele Guapmé e elo Alto Paraguai, em Vila Bela, (atual cidade de ~lato Grosso) 
e nas encostas dos Pm e eis (como observamos em nossos reconhecimentos a é-

v:> HOEIINE, com muita propriedade, disse que êstes ceuados são "p:.uquifonnes" (Fitofisionomia 
elo Estado de Mato GJ osso, p 17) 

1 ;~ ''São Luís de Cáceres ú ce1cada dP c<tml)OS cerrados, os quais estavarn, durante a 11ossa 
estada ali, muito secos; vimn-se, enhetanto, Pm muitos lugcues indícios ele que devem se1 en1 ouhas 

épocas do ano, bastante 1egado por lagoas tempm(uias c couentes passageiras de úgna: notamos que a 
vegetação nC'stcs lugmcs citados e1a hidrófih Êstes e(~uaclos confinam com os cenadões dos JW(lUPnos 
n1orrotes que se levantam a algumas léguas da cidade" (F C HOEIINE - RelatÚ1 i o dos twhalhos 
e viagens executadas no deco/ICI da última metade do mw fk 1908, pp 21 c 22) 

(;:-; "Em pôrto Esperidião o rio 1auru jú é bastante conC'ntoso, a mata dali para cima é mais alta, 
o teiH~no mais fünw " "As matas, muito 1 i<.: as de madehas pu'ciosas, plantas fneclicinais e mna­
nlentais, são caractmizadas lX'lo apa1ecimento da UHtgoga ipecacwmTw BaHl, a "pnaia" que deu 
nome <l mesma'' (F C HoETI:NE ~ Op cU, p 20) 

"Que esta faixa de mata (~stú ligada ú formação amazànica, refPre-nos o notável hotf1nico 
SPENCER ~Ioon, que a estudou em afluentes do 11awgnai P na Barra do Bug1es (Santa C1uz), cê1ca 
do pawlclo ele 16° Nos seus tstudos enconhou ali as seguintes pmccntag<..ns pau.1 as flmas que toma 
como tipo: 

rlopical amcdcana de difusão 
Comum <ls duas províncias ( nmle c snl) 
HHtsil Sl tt nh lonal-Gniana 

Brasil Snl 

37% 
28% 
l9°h) 

l3% 

e conclui: "fl01as mista em cruc p1cdominam os tipos do 1101le Deve S('l incluída nos limites da 
"Brasil sPtenhional-Guiana', 

Assim~ pois, a últinla faixa c~w clcscwvcmos r..o nm te do pantanal, bottl.nicamente deve fazer 
prnte da "flmesta equato1ial'' Nela ('ncontta variada c 1ica messe a :indúshia exhativa; alén1 das 
1nacleiras finas c de construção 1miito valiosas, hú seringais" c uma planta medicinal ele alto pwço -
a "poaia" ( GoKZAGA DE CAMPOS - Op cít, p 38) 

ü"T os valiosos trahalhos vêm acusar as Ii<1uezas lá existentes e a continuidade das 1natas 
amazônicas descendo até o l1antanal de ~lato Grosso, pelo n1enos até o pmalelo de 16°" (GoNZAGA DE 

C,UIPOS - IIJid' p 38) 
tiS 01bignia longibJacteata B Roc.hi, 01bignia mac1ocwpa B Rodri e OJ!Jignia wbaniana Damm 
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Figs. 44, 45, 46 e 47 - Mata amazônica da planície fluvial do tio Paraguai, próximo e ao nmte 
de Cáceres, que está situada no seu contacto com uma grande mancha de cerrados e cerradões do 

exttemo norte da depressão do Pantanal Matogtossense 
Fotos aéreas do autor - C N G 

Figs 48 e 49 - Campos alagáveis da planície do rio Paraguai ao sul de Cáceres, com cerrados 
parquijormes e mata amazônica de vá1 zea 

Fotos aéreas do autor - C N G 
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1eos) entre os altos vales dos !Íos Sepotuba e Smmé ou !ibeüão do Ca1doso 

(fmmadm do Guapmé) os Iios Cabaçal, Jam u e Guapmé) e, no vale do 
Guapmé, ainda na encosta ela chapada dos Pmecis Estas palmeüas, enconba­

das dentro da flmesta fmmando concentrações notáveis, são na 1egião chama­

das "uauaçu", "auaçu" e "aguaçu" nn, espécies e va!Íedades clife1entes elo ba­

baçu do Maranhão, onde p1edominam a Orbignia speciosa Malt e a Orbignia 

martiana B Rochi Tanto nos vales dos Iios Pacaás Novos como dos Iios So­

télio e Cautálio, no teuitólio do Guapm é, veJ ificamos a existência desta pl e. 
ciosa palmeüa 

A vegetação da 1egião comp1eendida entre Cáce1es e Cuiabá (pm nós so­

b1evoada quat10 vêzes em obse1 vações aéreas) se ca1acteliza pelo p1edomíuio 
do ceuado, em suas mais valiadas formas A ocouência desta founação está 
1 elacionada à pouca umidade do solo; êste pm ece se1 1 as o, ma 10choso 01 a me­
nos o, da supmfície suavemente ondulada ele um pleneplano (esculpido em 10-

chas, na maimia, algonquianas), o qual apesm de bastante te baixado pcL 
e10são, ap1esenta llÍtidas linhas esbutmais (Figs. 53 e 54), mientadas na dileção 
gewl SW-NE 70 

Só meu te ao longo de cursos d'água, isto é, uo fundo ele seus yales hem 
ab:~1tos, existem estJeitas bixas ele mata sêca ou cenadão l\fais pma o nmte, 
ap1 oximando-se dos contl atm tes cb chapada elos Pm ecis, o 1 elêvn tm na-se mais 
movimentado, com o apmecimento ele c1istas monoclinais ele g1ancle ultma e 
pmalelas (dispostas tambbn na clit eçüo geral NE-S'W) e sepmadas cnt1 e si 
por la1 gos vales ele encostas abn1ptas e fundo r1uase plano, (1ue fmmam \'eJ cla­
deü as "avenidas" Estas c1 istas são flnncos de anticlinais au asa das, ofe1 ecenclo 
um exemplo típico de iuve1 süo ele wlêvo As ve1 tentes intelÍOJ es e alcantiladas 
destas c1 istas, são geralmente cobe1 tas pm mato sêco ou pm cenaclõcs, sendo 
as suas encostas exte!Ímes, ele tm te cleclivídacle, ocupadas pm ceuaclos que 
dominam no fundo elos Imgos vales ou "avenidas" mencionadas onde hú matas­
galelias, enfezadas c muito esh citas, seguiu elo as ma1 gens elos em sos cl' água 
(Figs 51 e 52) A nmdeste e p1Óximo da cidade ele Cácetes, sob1 evoamos a 
extlemiclacle ele uma destas anticlinais, ainda em pwccsso ele aHasameuto, 
ap1 esentanclo uma típica "combe", completameute ocupada pm ilm esta ele eu­
costa ( Fig 50) A escm pa desta auticlinal 71 que aptcsenta o aspecto ele um 
chapadão dado o achatamento elo seu tôpo, cai paw a planície elo lio Pmaguai, 
neste ponto completamente flmestal 

(ji! "No Guapmé clmninam pm tdda p;_uLc: as matas de "aguaçn" (F Ho:L\'DOX, lbídem, p 95) 
Em alguns lugaJcs salientam-sl~ Sf)hw as ckmais plantas ns mtdestfbas copas da ht Ia OllJi;!,nia 

specío::-,a 1L~Il, o m1<.;u, f1.11l !_ltc clomÜl<'. ( m lllda a H ~z:íiio dlsia pandl mata" (l• C HoLdXE, ]lJd , 

p 20) A mbígnia de }.f<utius os ÍIHlios uhamhifltulla chamam ele "tu:uaçu" (palmcila ele glalldu 
frutos) 

FLOHENCE chamou a estas palrncilas "gnfl.gnaçns" (Viagem fltwiai do 1 ietJ no AJJI(I;;.onu.~. 1H2S-18Z9\ 
Hefl'Iindo-sc à existência do 1Hlhaçn na flo1c.sta do Alto Pmaguai, escreve I-lnEil~E: Os "auaçus 

ou 11 ag-;naçm;" (01hígnia ~recíuw 1\lcut) pi(dominam em tôda esta mata"' (Relatchiu do'> ha])({]hos 

e viagens C;>,.'Ccutadas· no decone1 do ano de 1909, p 39) 
Em seu BelatÓJÍO dos t}({hallw<; Jettlizados duwnte u ano de 1908, p 30, AI ÍPIO DE :i\I!nA~DA 

RinEIHO~ zoólogo da Comissão Rondou, tambén1 faz referência à oconêncin, nesta Icgiãu, ele "uma 
robusta palmeira - o agnaçu' • 

70 Esta supclf.ícic que estú, ap1oxünadarncnte, no nv2smo nhel que n. ela cidade de Cuiabá 
( 200-250 m) é bnnb6n1 idê11tica qnanto à 'egetação 

71 Esta escarpa imponente, sibwcla a três léguas a NE da cidade ele CúceH:'S, segundo IloEnxE, 

é loca1mentc chamada seua do Quilombo 
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Fig 50 - "Combe" 
de anticlinal em pro­
cesso de evolução, 
com "mata-sêca", 
cerrados e cerradões, 
a nordeste da cida­
de de Cáce1 es (serra 
do Quilombo) e pró­
xima à planície do 
rio Paraguai, vista ao 
alto e à esquerda 

desta fotografia 
Foto aérea do autor 

-C N G. 

F'igs 51 e 52 - Campos ce11ados com matas-galeria (matas-sêcas ou semi-clecíduas), dent10 de 
"combes" de anticlinais As encostas das cristas monoclinais pawlelas que limitam estas longas 
"coml::es" são ge1almente cobertas po1 matas-sêcas e cenad5es As "avenidas" po1 elas formadas 

estão dispostas na direção ge1al SW-NE Fotografias feitas entre Cáceres e Cuiabá 
Fotos aéreas do autor - C N G 

Figs 53 e 54 - Peneplano do. nível de Cuiabá (200-300 m), vendo-se as linhas das camadas dos 
dobramentos arrazados, orientadas na direção geral SW-NE Zona de camp::>s cerrados e matas-sêcas 

ciliares, a uns 100 Km a sudoeste de Cuiabá 
Fotos aéreas do autor - C N G 
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A mata do Alto Pm aguai continua pm a o nm te, subindo o seu vale e os 
de seus !onnadm es, até cede1 lugar aos ceu adões e ce1rados das pm tes mais 
altas da chapada dos Pmecis, o mesmo acontecendo nos vales dos ±mmadores 
dos Iios Cuiabá, Sepotuba e outtos que nascem sôbre ou ao pé da escmpa 
desta chapada 72 

NO ESTADO DO P AHÁ 

A á1ea dêsse estado cobelta pela flmesta amazônica mais ou menos contí­
nua é, p10pmcionalmente, menm que a do Amazonas, enio vasto teuit(nio, de 
mais ele um milhão e meio ele quilômebos quachaclos é c1uase totalmente leves­
tido pela mata hileiana, que, na opinião de HuBER, 11esse estado se apwsenta 
em seu tipo mais pmo 78 • 

Isso devido à existência de g1andes manchas campestles no nm te e no 
sul elo Pmá: estas ocouências campesties, bem como, as de vegetaçào não ±lo­
lestal ou ele twnsição, são enco11hadas plincipalmente sôl)le as chapadas e ser­
las clivism as das bacias elos p1 incipais atinentes melÍclionais do Amazonas como 
as CJUe ±ounam o extenso chapadão denominado sella elo Cachimbo, de que ba­
tamos púginas atl ás Tais clivism es, pm ém, nem sempiC abúgam campos, v g1 
os que sepmam as bacias do Xingu c Tapajós (bacias elos 1ios hili e 1amanchim, 
tiibut{nios de um e de outlo) contmmc o depoimento de SNETHLAGE, qne aba­
vessou, em memmável expedição ele estudos, o clivism ele águas entle o Ta­
manchim e o Cmuá (afluente elo hüi), na altma elo pmalelo ele 6"40'.30" 71 

A 1espeito ela continuidade ela mata amazônica no sul do Pmá, esc1eve 
H lTBEH: "É ''c1 ela de que ao sul elo sétimo g1au ele latitude o intelÍm elas teu as 
é quase completamente desconhecido e que a vegetação litmal dos gwncles 
lios, a única conhecida naquelas latitudes, indica antes a p10ximidacle elos cam­
pos, mas segundo o cp1e sabemos sôb1e o 1io Itacaiúnas, ailuente do Tocantins, 
os afluentes mientais da volta do Xingu e Tamanchim, afluente cLt mmgem 
düeita do Tapajós, todos êles têm a sua migem e o seu cmso numa 1egião 
ele mata que pm conseguinte p10vàvelmente sob o sétimo g1au se estende ainda 
em zona ininten upta elo 1 i o Awguaia até o Tapajós ou pelo menos até a p10-
ximidacle c1êste As matas enh e o Tocantins e o Xingu - continua êste autm -
são consicle1adas como as mais lÍcas elo estado É ali, que é o plincipal centlo 
ele p10clução ele caucho e também ele castanha" 73 

No sul e sudeste dês te estado o c ou em as mesmas fmmações ele b ansições, 
enhe a mata e o campo, obsel\radas no estado de ?\lato Grosso: a flmesta ama­
zônica nem semp1e entia em contacto com os campos cenaclos, de maneüa sú­
bita, a não se1 r1tmndo há súbita mudança de solo ou de geologia 

A zona de vegetação dita "ele hansição" assinalada ahavés elas fotogwtias 
aé1 eas no vale do Xingu, ap10ximaclamente enb e os me1idianos ele 51 e 53 g1 aus 
(e' já mencionada páginas at1 ás), continua pelos divism es constituídos pm 
alinhamentos montanhosos (seu as e c1 istas) e cha paclas dissecadas, que sepm am 

7~ ".Sa bacia do Alto l)c:uagnai, a vcgclaçfío varia: as c1lapr::("las, rJJanaltos e scuas apresentam 

o tipo de campo cLnaclo A vegetaçilo ao pé da sena npwsutta vegctr:ção de cellaclo ou um misto 

entle Cf'll<Hlo e eenadão) ou cnl1e cenado c campo" Pmm_o DE ~founA - HBaeia elo Alto Pmaguai)" 
Reo Bws Geog, ano V, no I, pp L5 e 16 

7;
1 T HuuEn - 11atas c madchas ama::::.ónicns, p 92 

7 ~ E SNEliiLAGE - "A tr:ncssia cntle o Xingu e o Tapajós", Boletim do A1uscu Pawense 
Emílio Gocldi, vol VII, 1910 

" J HuBEu ~ Op cit, p 125 
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Fig 56 - Uma das nume­
rosas gargantas ep,gen,cas 
("gaps") por onde passa o 
Xingu, cortando os alinha­
mentos de cristais monocli­
nais lançados pawlelamente 
na direção geral NW-SE, no­
tx característica do "jacies" 
geomorfológico da ?eg,ao, 
pois destacam-se nitidamen­
te da peneplanície suave­
mente ondulada que forma 
o fundo do largo vale dêste 
g>ande rio 

A vegetação que cobre 
êstes alinhamentos não é 
densa, apresenta um aspec­
to asêco", deixando apare­
Ce? freqüentemente o solo 
1 asa e rochoso sôbre o qual 

se desenvolve 
Foto aérea do autor -

CNG 

Fig 57 - Rio Xingu, na al­
tura do paralelo de 8<> 15' S 
alinhamentos SW -NE, co­
bm tos de mata semi-decí­
dua, pawlelos ao curso do 
rio, que neste ponto acha-se 

adaptado à estrutura 
Foto aérea do autor -

CNG 

Fig 58 - Ilhas do rio Xin­
gu, na altura do paralelo 
de 7" S A mata destas ilhas 
aluviais é sempre mais pu­
jante que a encontrada sô­
b? e alinhamentos monta­
nhosos da região (mata sê-

ca) 
Foto aérea do autor 

C N G. 
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as bacias do Xingu e Araguaia (as chamadas senas do Matão, Tamanacu, do 
Tliunfo, dos Gradaús e da Selinga), e a dêste último da do seu importante 
afluente Itacaiúnas ( sena da Cachoeira) Os traços plincipais da paisagem 
geog1áfica desta area transitionis, bem como a descrição da sua cobeltma vege­
tal, encontlam-se em nosso 1elatório do reconhecimento aéreo realizado entle 
~Imabá, São Félix, em va do Araguaia (na altura do pa1alelo de 6" 50') e \l.la­
wbá, a se1 publicado no Boletim Geográfico do Conselho Nacional de Geog1afia. 

Fig 59 - Revestimento flmistico da· cliviso1 Itacaiu?ws (1 ia Pawuapetas 1 - Xin_c;u (1 ia Fresco), 
na >egião ela chamada sena dos G1adaús Sôb1e o chapadão e suas encostas, vegetação a1bustiva 

e a1 bó1 e a, r ala e se?ni-decídua 
Foto aS!ea do aut:Jl - C N G 

Coabitam essas ~h eas de transição espec1es botânicas típicas das flm as 
amazônica, nmdGstina e elo Biasil-Cenilal como chama a atenção A J SA::\IPAIO, 

exemplificando êsse fato com a obseiVação ele DucKE, que velificou a existência 
ele Hm estas de moeüa ( Ast1 onium sp ) no sul do Pm á, quando estas são "muito 
em actelÍsticas elo centw e elo nm deste elo B1 asil" ín O mesmo acontece com 
a he(1üente oconência elo babaçu na faixa limít10fc da l:lmesta amazônica com 
as fmmações p1óp1 i.as elas 1eg,íões Centro-Oeste e Nmcbste lnasileiu•.s 

Em resumo, a vegetação desta 1egião ap1 esenta: a) ma1as frondosas, no 
fundo dos vales, planícies fluviais (alagáveis ou não), dep1essões com 1elêvo 
ondulado e, encostas baixas de montanhas e seu as e chapadões; b) matas sê c as, 
ceuaclões, cenados, chanavascais ou chavascais 77 , bambunais <x e catanclu­
vas m, sôbw os topos tabulmes dos chapadões, nos vales dos cursos d'água que 
conem encaixados nestas supedícies supeiimes, nas altas encostas de senas, 
c1istas e outws alinhamentos montanhosos No seu colljunto, pcném, esta {nea 
ele b ansição é cê1 ca ele 50% flm estal 

,,; A J SAMPAIO - Op cit:, p 84 ( C<l!.1Ítulo em que trata ela tlansiçãn cnhc a flora amazônica 
e a flm a do B!i:lSiJ ) 

77 Vide significação dês te têrrno à p<Í.gina 4 7 
'<H Couro DE ~IAGALIIÃEs diz ser esta palavra de odgcm tupi, com a significação de mato wlo 
7ü ~'Uma forma de mata um tanto 1aquítica é a catandut;a, que segundo a opinião de alguns 

autores é influencíada no seu c1eschnento velas queimas dos campos" (I-ImnrANK voN lHERING -

A distJibuição de campos e matas do B1asil, p 126) 
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Fig 60 - Rio Xingu, visto 
para montante, na altura do 
pawlelo de 7' 20' S Mata 
com muitos elementos se­
mi-deciduos O 1io corta 
c: qui alinhamentos (cristas 
monoclinaís?), 01 ientados na 
direção geral NW-SE, e 
cujas extremidades são vis­
tas no primei1o plano desta 

fotografia 
Foto aérea do autor "-­

CNG 

Fig 61 - Outra garganta 
epigênica do Xingu, CD?tan­
do longa C?ista monoclinal 
SW-NE, na altura do para­
lelo de 8' 15' S Foto de 
jusante paw montante No 
primeiro plano, a mata 
úmida de uma grande ilha 
aluvial, com lagos de mean-

d1o abandonados 
Foto aérea do autor -

CNG 

Foto 62 - Rio Xingu, visto 
de jusante, na altura do pa­
ralelo de 8' 15' S, no mesmo 
local da jato da Fig 61 No 
primeiro plano a sua planí­
cie de in1mdação, com um 
grande lago de meandro 
abandonado, numa ilha No 
horizonte cristas de alinha­
mentos referidos, cortados 

pelo rio. 
Foto aérea do autor -

CNG 
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No teuítórío paraense a mata amazônica vem comumente até o rio A1 a­
guaia, ultrapassando-o mesmo, pata formar, em territólio goiano, estleita faixa, 

de contmnos extre­
mamente irregula­
tes Em alguns tle­
chos elo ten i tório 
pm aense ela não 
chega a tocar o rio 
Ataguaia, manten­
do-se afastada da 

Fig 63 - Vegetação florestal ela ma1gem esque1da ào 1ío Xingu 
As copas bwncas àe ce1tas á1V01es são de ipês amarelos, inteilamente 
jlo1ídos. A ma1gern do 1io é elevada e rochosa, po1ém, oculta pela 
~:egetação Foto ti1ada a jusante da toz do 1ío Co1nandante Fontonra, 

sua matgem esquer 
da por g r a n d e s 
manchas de campos 
ceuados onde pe­
netra sob a fmma 
de lm gas matas-ga­
lelias e g1andes ca­
pões, como na 1 e­
gião a oeste do 
Awguaia, entte as. 

etn ten i tório pawense 
Foto aé1ea do autor CNG 

cidades ele Co11ceição do Awg,uaía e A1 aguacena (zona ele criação ele gado) 
Nas matas do sudeste e sul elo Pa­

tá oconem freqüentemente, muitas 
palmeüas babaçu, de fauna dissemi­
nada, sem constituir concentlações 
que justifiquem a denominação ele 
babaçuais Na tegião compreendida 
entle l\'Iatabá e Awguatins, no vale 
elo Itacaiúnas e seus afluentes Vet­
melho e Pmauapebas, bem como, no 
lmgo vale elo tio Sant'Ana (afluen­
te ocidental do Araguaia, na altma 
ela ex h emiclaele 1101 te ela ilha do Ba­
nanal), obse1 vamos do a1 a ocou ên­
cia desta palmeha e de outla muito 
semelhante 

A p1esença da palmeha babaçu 
nestas matas pode, no entanto, se1 
confundida com a da palmeüa ina 
já (inajá ou anajás, Ma~ímiliana 

1 egia ?vim t) que ocou e sempte 
disseminada na floresta. Esta pal· 
meüa é, segundo MARTIUS, exclusiva­
mente hileiana, muito embma seja 
uma planta de larga dispersão80 

'o A J SAMPAIO - Op cit, p 68 

Flg 64 - Po1 meno1 ela mata da planície de 
inundação do 1í0 A1aguaia (1na1gem esque1da, 
pwxíma à foz elo rio Inajá, Estado do Patá) 
Note-se as copas intei1amente jl01idas dos Ipês-

amme!os, abundantes nesta mata. 
Foto aérea do autor - C N G 
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Fig 65 - Floresta com muitas ár­
vores sem fôlhas, cobrindo alinha­
mentos montanhosos da 1egwo 
das nascentes dos /01 ma dores se­
tent1 ionais do ribei1 ão do Pau 
D'a1co, afluente do A1aguaia (ma1-
gem esquerda) e da região onde 
as cartas localizam as se1ras 
dos Gwdaús, divisor das águas 
do rio Frêsco (bacia do Xin­
gu) das do Araguaia Êstes alinha­
mentos, formando cristas apa1 en­
te mente monoclinais, estão dispos­
tos geralmente na direção NW-SE, 
e balisam, po1 vêzes, largos vales 
de fundo suavemente ondulado, on­
de predomina uma jl01esta alta e 
úmida, com poucas árvo:res sem 
folhas, apresentando notável ocor­
' ência de palmeira babaçu, contras­
tando com a vegetação das encos­
tas e do dorso das cristas, formada 
por um revestimento arbó1eo e ar­
bustivo, de pequeno porte e semi­
-decíduo, semelhante ao que obser­
vamos nos chapadões quartzíticos 

da serra do Cachimbo 
Foto aérea do autor - C N G 

Fig 66 - Mesmo local da tato an­
terior. Vista mais próxima da ve­
getação florestal descritiva na foto 
anterior, e cobrindo um dêsses ali-

nhamentos montanhosos 
Foto aérea do autor - C N G 

Fig 67 - Aspecto da vegetação 
acima desc1ita na Fig 65, ven­
do-se uma alta escmpa de um dos 
alinhamentos referidos, limitando 

um vale suspenso 
Foto aérea do autor - C .N G 
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Segundo JúLIO PATERNOSTRO exemplates de inajá oconem de permeio com 
ouhos de babaçu, nas margens do Tocantim, no exttemo norte de Goiás 81 

Parece estar fo­
I a de dúvida que o 
babaçu, quando en­

conh a do na orla da 

fim esta amazônica, 

teptesenta um ele­
mento indicador da 
zona de tlansição en­
he esta e as fauna­
ções que 
confinam 

com 
em 

ela 
Mato 

Gt osso, Pm á, Goiás e 
:Mmanhão~~ Esposa­

vam esta opinião dois 
gt andes conhecedo­

res da flm a e ela ve­

getação do M e i o 

Fig. 68 - Região de campos cerrados e matas-gale1ia amazonwa, a 
oeste de Conceição do Awguaia Foto ti1 a da no alto vale do 1ibeirão 
Santo Agostinho, j01madoT do 1io dos A1roios do Awguaia, t1ibutá1io 

do 1ibeirão do Pau Da1co 
Foto aérea do autor - C N G 

Noite, o botânico A J SAMPAIO e o geógtafo HATMUNDO LoPES, no que diz 

Fig 69 - Vista pa,cial da cidade pa1aense de Marabá, na foz do 1io 
Itacaiunas No p1imei1o plano o Jio Tocantins A grande mata, Jica 
em castanheiras (Bertholletia excelsa) do vale do Itacaiunas, começa 

junto da cidade 

respeito aos limites 
da flma e vegetação 
amazônicas, 
larmente no 

patticu­
tenitó-

rio mawnhense "No 
Mmanhão como é sa­
bido, a Hma amazôni­
ca ptedomina até Im­
peratliz e médios Pin­
dmé e Gtajaú" - es­
creve o gtande botâ­
nico patrício - "dan­
do além disso avan­
çadas que formam 
pestanas de rio no 
nm te do estado, já 

Foto aérea do autor - C N G em contacto com os 
g1 andes cocais ou matas imensas de babaçu que caractelÍzam o Meio Nm te"8:1 

Ptofundo conhecedot do seu estado natal, aquêle geógtafo maranhense assim 
se refetiu às associações de babaçu, salientando o seu papel patticular de ma1-

t-~l "Da haua do Araguaia, rio acima, não se vê mais o arapari Em terreno cretáceo surgem 
os babaçus que se enfileiram nas altas ribanceüas onde mastreiam os inajás" (JÚLIO PATERNOSTRO -

Viagem ao Tocantins, p 123) 
82 A chanutda zona dos cocai-; "engloba diferentes tipos de vegetação, perfeitamente individu~~lizados, 

escalonados do litoral ao planalto, através das transgressões da rnata amazônica cmn a sua franja 
característica dos carrascais em que uma flora 1asteira e trançada assinala uma de suas notas caracte­
rísticasp ( T V CosTA PEREIB.A - ".Babaçuais,, Rev Bras de Geografia, ano VI, n ° 1, 1944) 

sa A J SAMPAIO - Op cit, p 84 
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cador da transição entre a mata amazomca e as formações do Meio Norte e 

Nordeste: "O palmeiral de babaçu é justamente uma vegetação característica das 

zonas de interfe1ência entre a Amazônia e o chapadão - alastrando especial­

mente nas teuas firmes quaternárias e de modo geral nas planícies e vales, 

mas não no campo alagado como tantas outras, nem no âmago da floresta, nem 

no chapadão A maim freqüência do babaçu na planície hansicional do Mara­

nhão, deve-se às mesmas condições gerais do seu habitat" 84 

Figs. 70 e 7l - Cidade de Conceição do Araguaia (Pará), à margem esquerda do rio Araguaia, 
vendo-se a vegetação de cenadões, cerrados e mata decídua da planície que a circunda 

Fotos aéreas do autor - C N G 

A presença do babaçu no vale rlo Tocantins, próximo à confluência do Ara­

guaia - presença de certo modo inesperada para aquêles que estão acostumados 

a restringir a á1ea de ocmrência desta palmeira, ao seu domínio clássico na 

Baixada Maranhense e nas bacias do Itapecuru e do Pamaíba - tem chamado 

a atenção de vários viajantes, que naquela região enham em contacto também 

com os licos castanhais do sudeste paraense (região de Ma1abá). Assim é que, 

tal fato não passou despercebido também a EHRENREICH, que, quando da sua 

viagem do Paraguai ao Amazonas, desceu os vales do Tocantins e do Ara­
guaia s::; 

Cumpre ainda assinalar, no estado do Pará, as grandes áreas campestres 

que, situadas nas várzeas do Baixo Amazonas e Solimões, na ilha de Marajó, 

no planalto de Monte Alegre, litoral do Amapá, vale do Purus, e nos altos vales 

de alguns importantes tributários do Amazonas que descem do planalto guia­

nense, constituem imensas clareiras fendendo a cobertura espêssa e contínua da 
floresta hileiana. 

84 RAIMUNDO LOPES - Entre a Amazônia e o Sertão, pp. 27 e 28 
85 Escreve êste geógrafo: "Densas florestas virgens cobrem a terra a perder de vista e nelas 

imperam castanheiros e1n tôda a sua majestade lmponentíssima é a impressão dêstes gigantes vegetais, 
que com suas imensas copas verde-escuras enlaçados de um sem número de trepadeiras elevam-se 
ainda mais alto do que a soberba palmeira Oauaçu", (P EHRENREICH - Viagem do Paraguai ao 
Amazonas, p 242) 
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NO ESTADO DE GOIÁS 

Em Goiás - segundo o que nos mostrmam as fotografias aéreas que con­
sultamos e as obset vações que fizemos em nossos vôos de reconhecimento -
a floresta amazônica somente avança em grande mancha contínua, em reduzida 
átea da extremidade norte do seu território, na estreita mesopotâmia próxima à 
confluência dos rios Tocantins e Araguaia; esta mancha é limitada ao sul por 
uma linha ideal que liga a vila de Araguatins à cidade de Itaguatins Conti­
nuando em manchas menores para o sul e dentro do vale do Araguaia, a flo­
resta abrange, no norte goiano, parte das bacias dos tributários dêste Iio, a 
saber, rios Corda, Lontra, Muricizal e São Martinho. O limite melidional apro­
ximado destas manchas corre na direção geral leste-oeste, ao longo do paralelo 
de 7 graus 

Confirmam-se, assim, as observações de RAIMUNDO LoPES 86 e de MoRAIS 
RÊco 87 quanto à ocorrência da mata amazônica no extremo norte de Goiás, 
somente na vertente araguaiana Realmente, a paisagem vegetativa desta região 
se catacteriza pelo domínio dos campos cerrados com matas-galeüas na ver­
tente elo Tocantins até a altma do paralelo 5° 30', entle as cidades ele Itaguatins 
e Imperatüz (mais ptóximo, pmém, desta última cidade) e pela presença de 
matas densas no vale elo Araguaia 

O contacto ela flm esta amazônica com as formações campestt es elo extremo 
norte do territótio goiano é extremamente inegulat, como se pode vet nas foto­
gtafias aéreas e nas por nós tiradas nos vátios vôos ele observação que tealiza­
mos sôbre esta tegião, onde a hiléia já apresenta certas diferenciações fisionô­
micas (tendência para transformai-se em mata sêca, semi-decídua) decouentes 
elas condições de solo e umidade locais: nesta tegião já há penettações em seu 
seio ele ceuados e ceuadões sob a fmma ele pontas de lança e ele pequenas 
manchas de poucos quilômetros de diâmetro. 

A sua invasão pelo babaçu, (referida no capítulo anteiior) é, neste ponto, 
mais acentuada, pois nas margens do Tocantins, entre Imperatriz e Carolina, 
são encontradas founações ptàticamente pmas destas palmeiras, as quais ocor­
rem sôbre os teuaços superiores de suas margens e ilhas: exemplo típico dês te 
fato é encontrado na ilha dos Campos, a jusante e próximo de Carolina, e, nas 
proximidades de Pôrto Ft anco (Maranhão) e Tocantinópolis (Goiás), estando 
esta última cidade dentro de um babaçual 

Do paralelo de 7° pma o sul, o limite da mata amazomca pode ser con­
siderado como couendo em ambas as margens do Ataguaia, com fteqüentes 
soluções de continuidade devido à presença de campos ceuados que chegam, 

oo "Por outro lado, sahen1os que, para qnen1 vai do Tocantins para o A1aguaia, 1io .tma.zonlCo, 
en1 contraste com o Tocantins, rnais profundo c de leito mais definido, o terreno que vai entre o 
Tocantins e o Arag1mia, sobe lentamente, até as ditas ''cordilheiras'', isto é, a borda do platô; daí 
se vê lá em baixo o sclvoso vale do Araguaia" (RAIMUNDO LoPEs - Aspectos da f01mação smtaneja, p l) 

87 NionAIS RÊco, também dá infmmação sen1clhante em suas Notas [{eoguificas e geológicas t:,{Hne 

o 1io Tocantins, p 281, dizendo que a partir de nn1 ponto situado próximo à localidade de Estreito 
no rio Tocantins, para rnontantc, "a rocha que founa as l);urancas elo rio é sempre o arenito, que lhes 
imp1ime aspectos caracte1·ísticos, com escarpas abn1ptas Também o país marginal tem um aspecto 
cmnpletamente dife1ente~ a espêssa selva que vínhan1os encontrando desde o baixo Tocantins desaparece, 
o teueno é coberto pelo capün agreste có1n árvores espmsas, terrenos que são denominados campos 
ge1ais A certa distância das mmgens, no 1neio destas planícies, erguen1-sc rnmros de escarpas abn1ptas 
e tôpo plano, todos constituídos pelo arenito" Op cit, p 281) 
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Fig 73 - Foz do rio Santana (?), afluente da ma1 gem es­
querda do Araguaia, na altura da extremidade n01te da 
ilha do Bananal Neste ponto o cerrado atinge a margen:- d~ 
A?aguaia A mancha escu1a vista ao alto da jotogra/ta e 

a mata do vale dêste seu afluente 
Foto aérea do autor - C N G 

Fi$ 75 - Margem paraense do rio Araguaia com gwnde 
ocorrência do ipê amarelo (copas claws), na mata da sua 
Planície de inundação. No 1 " plano, porções de grandes 

pwias no leito do Araguaia (Agôsto de 1952) . 
Foto aérea do autor - C N G 

Fig 77- Povoado na ma1gem esquerda do tio Awguaia, no 
estado de Mato Gtosso, em /tente à ilha de Bananal Nesta 
região o cetrado do territótio matog10ssense toca j?eqüen­
temente a bananca do rio, nos pontos em que não há 

planície de inundação 
Foto aérea do autor C N G 
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Fig 74 - Mesmo local da Fig 73, vendo-se à esquerda e ao 
alto da fotogwfia, os campos cen ados do tenitó1 io goiano, 
separados do Araguaia pela mata de sua planície de 

inundação. 
Foto aérea do autor - C N G. 

Fig 76 - Extremidade norte da ilha do Bananal A direita 
o Araguaia e à esquerda a bôca do seu braço menor Note-se 
como o campo cerrado chega até a margem dêste braço, 

do lado goiano 
Foto aérea do autor - C N G 

Fig 78 - O povoado da Fig. 77 As águas baixas da vazante 
do Araguaia expõe~> as tochas do seu leito, pelo que jul­
gamos tratat-se do povoado matog10ssense denominado 
Furo de Pedras, entre os rios Cuxaru e Tapirapé Por trás 
do povoado o campo cerrado, que se estende para o oeste 

até o horizonte ' 
Foto aérea do autor - C N G. 
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por vêzes, até os barrancos dêste rio, tanto na margem goiana como na 

Flg 79 - Mata amazônica, rica em castanheiras (Beltholetia excelsa) 
e em babaçu (Oibignia sp), na 1 egião da toz do rio Araguaia (trijun­

ção das divisórias estad1<ais de Goiás, Patá e Maranhão) 

paraense. Do lado 

pm aense, como já 

tivemos ocasião de 

salientai, e 1 a s e 

afasta pm a oeste, ao 

sul da cidade de 

Conceição do Ara-
guaia Suas ocor-
1 ências na margem 

esque1da dêste 1io 
se 1eduzem a uma 
faixa que se pwlon­

ga, de quando em 
vez, pma leste, ao 
longo elos la1 gos 
vales elos seus tri-

Foto aérea do autm - C N G butálios mientais, 
que nascem no pla­

nalto clivism Araguaia-Tocantins e sob a forma ele compridas, longas e esheitas 
matas-galerias, já clenho ela á1ea ele p1eelomínio dos campos cenaelos de Goiás88 

Fig 80 - Extremidade de jusante da ilha do Campos (1io 
Tocantins) Esta grande ilha - de uns 8 km de compri­
mento por uns 2 km de largura máxima - é coberta por 
mata e por densos babaçuais (faixas clatas na fotografia) 

Foto aérea do autor - C N G 

Fig 81 - Babaçual na matgem esquerda do T 
fronteiro à ilha do Campos, a jusante e ptóximo a 

maranhense de Carolina 
Foto aérea do autor -

Num longo vôo de observação que, em 1950, fizemos sôbre o 1io Awguaia 
de Conceição do Araguaia a Aruanã ( ex-Leopolclina) - sob1evoando a ilha 

do Bananal, verificamos a oconência da mata amazônica em ambas as margens 

88 .. No planalto, as matas de anteparo representam a ocorrência da Flora Amazônica em meio 
a Flora Geral do Brasil ou Extra-Amazônica As matas em galeria constituem, juntamente com os 
capões, duas modalidades da mata amazônica na imensidão dos campos brasileiros'' (LINDALVO B 
oos SANTOS - "Floresta em galeria", Rev Bws de Geografia, ano III, n" 3, 1941) 
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dêste rio, sempre apresentando as referidas soluções de continuidade. Via de 

regra ela ocupa as várzeas do Araguaia e dos baixos cursos dos seus afluentes, 

cedendo lugar, freqüentemente, a campos alagáveis que margeiam ou consti­

Fig 82 - Testemunho de arenito cretáceo, de tôpo plano e horizontal, 
coberto de campo limpo, em território goiano, a sudoeste de Carolina 
As encostas são cobertas de cerrado, bem como o nível de erosão 

inferior. 
Foto aérea do autor - C N G 

tuem o fundo de 
inúmeros lagos tem­

porários, como é co­
mum ver-se na ilha 
do Bananal Tal ob­
set vação, feita por 
nós do ar, fê-la 
AxEL LoFGREN des­
cendo o Awguaia, 
como se pode veri­
ficar ao let o se­

guinte trecho do seu 
telatório de viagem: 
"As tenas margi­
nais, com especia­
lidade as do estado 
de Mato G10sso, são 
notoriamente baixas 

e inundáveis, pouco férteis, apresentando, todavia, algumas pequenas campinas 

com pastagens tegulares, intercaladas nos cerrados, que predominam em quase 
tôda a sua extensão, aí 
formando uma faixa, a 
qual avança de 5 a 20 e 
mais quilômehos para o 
interior Na margem goia­
na não são rmas as matas 
altas e fechadas, denotan­
do assim um solo mais li­
co, porém não excluindo 
de todo a pt esença dos 
cerrados coblindo respei­
táveis áreas80 

Coblindo a bacia dos 
1 i os das Almas ( fm mador 
do Tocantins) largo hecho 
do divism Tocantins-Pm a­
ná e as partes altas das ba­

Fig 83 - Paisagem da 1 egião das nascentes dos afluentes 
ocidentais do Tocantins, ao nm te da cidade goiana de !vi ti 
Camp~s cerrados com matas-galerias semi-deciduas (matas 

sêcas), no fundo dos vales 
Foto aérea do autor - C N G 

cias de alguns afluentes do Paranaíba (rios Meia Ponte, dos Bois e Corumbá) 
e do Clixás-Açu ( tributálio do Araguaia) há uma gtande mancha de mata tro­

pical de uns 20 mil quilômetros quadrados90 hadicionalmente conhecido por 

"mato grosso" de Goiás 

80 A LÕFGREN - Descendo o Araguaia-Tocantins, p 9 
uo SPERIDIÃO FArssoL - O uMato Grosso de Goiás,,, p 7 
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NO ESTADO DO MARANHÃO 

A oconência da floresta amazônica no Maranhão, cobrindo atualmente 
cê1ca de 1/3 do seu territólio 91 (porções oeste e noroeste) é um fato já bem 
conhecido. Os limites desta área florestal, com acêrto denominada, tradicional 

48o 

LIMITES FLORISTICOS 

DA 

AMAZONIA MARANHENSE 

R L FROES 

1952 

6" 

TQoS 

46o 

------ Limite da flora amazônica 

Fig 84 

42o 

Symmeria Q 

+ 
(} 

Astrocaryum javari 

Astrocaryum murumuru 

• Hevea guianensis 

1iJ Manilkara paraensis 

* Manilkara huberi 

* Hura crepitans 

~ Swietenia macrophylla 

b. Derris urucu 

~ Bertholletia excelsa 

Copernicia cerifera 

Ravenala guianensis 

42o 

6" 

10° 

!!l "Segundo o cômputo de GoNZAGA, no Nlaranhão, as Inatas ocuparam em algum tempo cêrca 
de 42% da extensão tenitorial; atuahnente, êsse númmo tem de ser hem reduzido pelo desflorestamento 
nos trechos mais povoados, como os vales do Mearün e do Itapicuru" escreveu, e1n 1931, SíLVIO 
Frtórs ABnEu (Na Te11a das Palmeiws, p 49) 
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e expressivamente, "Amazônia Maranhense" e "Guiana Maranhense" - pelo fato 

da Hiléia e de outros elementos da fisiografia amazônica lhe emprestarem um 

ca1 á ter amazônico, traduzido não somente pelo próprio quadro físico como 
também pela atividade econômica ( explotação do ouro e economia de coleta 

florestal) - até hoje não foi ainda bem definido Alguns autores (A. J. SAM­
PAIO, RAIMUNDo LoPES, SÍLVIO FRórs ABREU, GLYCON DE PArvA, RITA AmEs DA 

SILVA) fazem referências - umas com cunho de precisão, outras um tanto va­

gas - aos limites meridionais e orientais da mata amazônica em território ma­
Ianhense 

BAIMUNDO LOPES, asseverando que "o Maranhão é nordestino-amazônico", 

diz que "a mata hiléia termina p1ecisamente, a leste, junto às várzeas da baixada 

Ma1anhense no vale do Mearim, no trecho do Tocantins e no 1ebôrdo do cha­

padão que separa o vale dêste rio do Araguaia", afirmando que "o limite é ní­
tido, a única exceção das matas inte1mediárias, que se estendem entre o Mearim 
e o Itapecm u 92 

Êste grande co­
nhecedor da geo­
grafia mm anhense e 
autm de obras clás­
sicas sôbre a geo­
grafia e etnografia 

, do Maranhão, p1 o­
curando, também, 
delimitar o âmbito 
da floresta amazô­
nica neste estado, 
tece considerações 
quanto ao aspecto 
e à composição flo-

Fig 85 - Cidade de Impe1atriz (Maranhão) à margem direita do rio 
Tocantins A esquerda, pastagens artificiais para invernadas, plantadas 

em o:Jlo de mr;tct, vista no p>imeilo plano 

lÍstica da Hiléia 
denho do tenitório 

Foto aérea do autor - C N G maranhense, e s tu-
dando, ao mesmo 

tempo, as formas de transição obse1 vadas entre ela e as formações vegetais 
caractelÍsticas do Nmdeste e do Centro-Oeste Na sua excelente obra O Torrão 
Maranhense a êsse respeito escreveu: "Entra na zona oeste maranhense, co­
hlÍndo larga parte do territÓlÍo até um limite que, coincidindo aproximada­
mente com o do clima amazônico, se pode fixar no médio Mearim E' a flo­
Iesta virgem, caractelÍstica do clima equatorial Menos entremeados, menos 
compactas, as matas ma1anhenses são símiles um pouco atenuadas da grande 
.Hiléia Podemos classificá-las numa categoria peri-hiloeica"93 

O grande botânico e fitogeógrafo A. J SAMPAIO, por sua vez, informa que 
"a flora amazônica no Brasil não se reshinge à Amazônia, isto é, ao território 

H:J "CUNHA MATos na sua Corografia de Goiás - acrescenta êste autor - é na cachoeira de Santo 
Antônio que, no rio Tocantins, começa a vegetação característica do vale do Amazonas" ( Op cit, p 1) 

"" RAIMUNDO LOPEs - O Tonão Mmanhense, pp 62 e 63 
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do Acre e aos estados do Amazonas e Pará 94 estende-se até as cabeceiras dos 
afluentes do Amazonas nos estados de Mato Grosso e Goiás e penetia o estado 
do Ma1anhão até Imperatriz e provàvelmente os médios Pindaré e Grajaú" 95 • 

Ainda quanto à áwa de predomínio da floresta amazônica em teuitório ma­
lanhense temos também as observações do geógrafo SÍLVIO FRÓIS ABREU, outro 
abalizado conhecedor da geog1afia regional dêste estado do Meio-Nmte 96 • 

Confinando a mata amazônica ao oeste do estado e conelacionando a sua 
oconência com o prolongamento da planície amazônica nessa parte do Mala­
nhão, diz êste autor, baseado num mapa que acompanha um trabalho de CAR­
LOTA CARVALHO (O Sertão) estender-se a mata amazônica "do Grajaú às nas­
centes do Pindmé e um pouco além" Êste limite, chama a atenção êste autm, 
"deve ser acolhido porque foi esboçado por um pe1feito conhecedo1 da 1egião 
Velifica-se que aquêle trecho, outrora refelido como campo, é ocupado pela 
mata equatorial 9 7 

Em tese publicada nos Anais do IX Congresso Brasileiro de Geografia e 
intitulada "O Mealim como lio limítwfe de uma 1egião geográfica", a profes­
SÔla RITA AIRES DA SILVA, obselvando que somente a oeste do rio Memim ocor­
lem espécies botânicas típicas ela flma amazônica, diz ser êste Iio "tipicamente 
amazônico na sua mmgem esquerda" 98 • Comp10vando esta asse1ção, informa: 
"Quem observa as matas mmanhenses, estudando-se desde as margens do Gu­
mpi às do Parnaíba, numa extensão de 6 gwus ou sejam cê1ca de setecentos qui­
lômetios, terá oportunidade ele velificar a diferença ele essências que ela vai 
ap1esentando Do lado ocidental para o oriental, encontram-se a paxiúba, a 
castanha, a copaíba, o cumaru, o cravo, a se1inga até as terras que formam a 
bacia do Mearim, à mmgem esquerda, ao passo que ela ma1gem direita, passa-se 
a encontrar plantas de caráter xe1ófilo e os espécimes propriamente amazônicos 
desaparecem pm encanto. Não mais castanheiros ou seringueiras do Ca1 u, não 
mais cumaru ou cravos do alto G1ajaú O panorama começa a ser ouho Os 
campos baixos são de menor extensão e os tesos nume1osos" ü!l 

O flagrante contraste vegetativo existente entre as ma1gens düeita e es­
querda do rio Memim, já tinha sido notado por SÍLVIO FRÓIS ABREU que, em seu 
livro Na Terra das Palmeims, escrevera, há 20 anos atrás: "No rio Mealim, a 
zona de caatingas aparece acima de Pedreiras, perto ele Angelim; tôda a margem 
direita do rio já é plena 1egião típica de caatinga, enquanto na margem esque1da, 

0 ~ Os territórios fede1ais do Amapá, do Rio Branco e do Guaporé todos amazônicos, foram consti­
tuídos, com partes desmembradas: o plÍmeiro do estado do Pará, o segundo, do estado do Amazonas, 
e, o Ítltimo dos estados do Amazonas e do Mato G1osso 

03 Op cit , p 33 
oo "As matas ao sul dos campos da baixada, escreve FRÓIS Atm.Eu devem ser filiadas ao tipo 

amazônico, quanto não cheguen1 a representar a verdadeüa pujança da Hyloea São formações hidrófilas, 
cmn muitos rep1esentantes típicos da flora amazônica encontrando-se, mesmo, em alguns trechos a 
Hevea btasiliensis Infelizmente aqui ela já não encontla o perfeito habitat e as tentativas feitas para 
o seu aproveitamento, ao que nos consta, formn n1ais ou menos 1nalogradas Palmeiras da H yloea como 
açaí (Eutmpe) são cmnuns; a baunilha é até hoje objeto de exploração c as madeiras de lei poderiam 
representar urna 1enclosa atividade se a isso n~1o se opusesse a dificuldade de transporte 

As matas do Turi e do Maracaçurné são tidas corno portadoras de excelentes essências florestais 
Em alguns trechos baixos há verdadeiros igapós cmno no vale mnazônico As n1atas, em seu conjunto, 
representan1 uma faixa no limite da baixada e cedem o terreno aos campos do planalto do interior já 
em zona mais sêca,. (Obsmvações sôb1e a Guiana Mmanhense, pp 29 e 40) 

07 S FRÓIS ABREU - Na 1'e1ra das PalmeiJas, p 50 
08 Op cít , p 516 
"' Op cit , p 515 
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F!g. 86 - Cidade de Carolina, a margem direita do rzo Tocantins. Estendendo-se até o horzzonte a vegetação típzca do sul do Maranhão (matas-galenas 
semz-decíduas e campos cerrados) 
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a pouca distância do lio, a flora das serras ainda tem acentuado catáter hidró­
filo" 1oo 

As infmmações que acabamos de cotejar, informações dadas, de maneira 
tão pormenorizada e incisiva por vm dadeiros conhecedores da geog1 afia 1 egio­
nal da vegetação e da flora mmanhenses, pois, oriundas de válios autotes, con­
cmdam ge1almente umas com as outras, são confirmadas pelas recentemente for­
necidas pelo Dr HrcARDO LEMOS FRÓrs, botânico do Instituto Agwnômico elo 
Nmte, que acaba de compwvar a oconência ele certas espécies da flma ama­
zônica no l\Jm anhão, ap1 esentando em um cartogt ama ( Fig 83), a distübui­
ção das espécies pm êle estudadas 

Como resultado dêsses estudos, R L FRórs é também de opinião que a 
região amazônica "penetla o estado do Maranhão, pot assim dizer, como limite 
geogtáfico, ao leste, o rio Mearim, cujo cmso em quase tôda a sua extensão se 
1eveste de aspectos puramente amazônicos exceto os exhemos do mesmo com 
transição pma o litmal, em sua pm te infelior, e transição para a flo1a do Brasil 
Cenhal, em seu extremo supCiim", concluindo que, baseado em seus estudos a 
"Amazônia Maranhense pode set traçada dent10 do estado de modo tão inequí­
voco que, sem esfôtço, qualquet pessoa, mesmo pouco dada a tais assuntos, po­
cleJá 1econhece1 fàcilmente êsse engastamento natmal ao qual nos repmtamos" 
Quanto à á1ea cobetta no Mmanhão pela ilma amazônica, fator que lhe imptime 
o cmáte1 "amazônico", da chamada Amaz6nia liJaranhense, diz êste botànico: 
"Devemos salientar que, clenho dos quílômehos que compteendem a á1ea do 
estado do l\Iaranhão, quase 50% constituem o que se pode chamai de Amazônia 
l\Iaranhense É portanto esta a melhm pmção flmístíca elo estado do Mmanhão 
ou limiat da Amazônia, o que se pode identificm através dos vátios aspectos 
naturais, bem tessaltantes já à plimeira vista" 101 

Os limites apresentados pelos autores em aprêço concmdam grosso modo, 
com os que obtivemos atlavés da intetp1etação das fotog1afias aéteas ele que dis­
pusemos 102, pma identificar a floresta amazônica em teuitólio matanhense. 
Em nossos vôos de 1econhecimento (ele Impewtriz ao tio Gtajaú ), pudemos, no 
entanto, velificar a presença da mata amazônica nas bacias elos fmmadores elo 
tio Bmiticupu (afluente do Pinclmé), no vale do Alto Pindmé (na altma elo 
pmalelo ele 5° 15'), onde o sobtevoamos bansve1salmente êste vale, sôbte o 
divism Gmupi-Tocantins e nas veitentes metidionais da serra do Gmupi, ao 
1101 te do Tocantins 

Nestas regiões a flmesta densa (e que naquela ocas1ao mês de julho -
ap1esentava gtande núme10 de ipês, ammelos e 1oxos, de copas inteüamente 
floridas) cobte, 1elevos tabulmes (chapadas) muito dissecados, ostentando es­
cat pas alcantiladas ele a1 enito veunelho e reveste as encostas dêstes chapadões, 
os vales enbe êles existentes, bem como as encostas elos seuotes tounados por 
ctistas apmentemente monoclinais Nos divisores Pinclmé-Tocantins e Tocantins-

Joo Op cit, !J 51 
101 Ve1, para n1aior n1inúcia, o anexo n ° 2, na segunda parte do presente trabalho, a monografia 

A Amazônia Nfmanhense, de autmia do botânico R L Fuó1s especiahnentc esclita por solicitaçfw nossa 
para servir de texto explicath o elo seu mapa inédito da ocorrênica de algumas espécies da flora 
amazônica do estado do :r...faranhão 

102 Dispusemos sOmente de poucas faixas fotog1afadas, não pod('ndo ser feito neste estado a 
identificação da vegetação e1n várias árt::as lhnítrofes da floresta an1azônica (ver cartograma da fig 2) 
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Fig. 87 - Fitojiswnom'a do sul maranhense, a nordeste de Carolina (bama do no Fannha, afluente do Tocantins) matas JUSta/luma's 
ou de galena (matas sem,-dec,duas) e campos cerrados. 
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Gurupi, onde estão as "seu as" da Desordem e elo Gm upi, são freqüentes monos 

ele fauna cônica, com pequeno tôpo tabular (autênticas butte-temoins), teste­

munhos dos níveis dos chapadões dissecados, iodos cobertos ele mata Nestas 

matas vimos muitas copas de áivoies sem fôlhas e regulai número de palmeüas 

com o aspecto de babaçu: pl óximo ao 1io Tocantins aumenta o númelO destas 

palmeüas, sen~pre espalhadas na flmcsta 

Fig 88 - Dep1essões fechadas, de forrna cilcula1, corn lagos no seu 
interior, e circundadas por rnata anela1 A 11ta1gern dheita do rio 
Tocantins (vista ao alto da foto) e a uns 2 krn ao sul de seu afluente 
rnaranhense, o rio Lajeado Região ele campos cerrados e solo a1 enoso 

Foto aérea do autor - O N G 

A presença do 
babaçu nas matas elo 
alto Pinda1é e do Al­
to Mearim é um in­
cHeio da transição flo­
lÍstica amazônica pa­
la a nm destina, isto 
é, da vegetação hi­
diófila pma vegeta­
ção xe1 ófita ou se­
mi-xeiófita 103 • 

Enhe Impe1ahiz 
e Cwjaú a vegetação 
dominante é consti-
tuída 01 a pm man­
chas de fm mações 
m hó1 eas com á1 vm es 
de 1egula1 altma, 
h onco fino e copas 

quase totalmente desp1 o vielas de fôlhas ( não pudemos identificai do m estas 

infmmações apesa1 ele pensarmos hata1-se de cenadões ou caatingas altas) 

ma ceuados 1alos Ao lon-
go dos cmsos d'água mais 
impm tantes estão s em­
piC p1esente matas-gale­
rias pouco densas e de as­
pecto fiancamente semi­
clecíclno, ( matas-sêcas po­
bi es e sem exube1 ância ) . 
Nas manchas elas founa­
ções m bóreas não identifi­
cadas, há gumcle ocou ên­
cia de palmeüas babaçu, 
altas e fwnclosas, cuja con­
cenhação, aliás, fiaca, pu­
demos notm nos trechos 
em que êste tipo ele vege­
tação íoi dLuubado e quei­
mado, pata pequenas plan-

Fig 89 - Fotografia tiracla a pequena altUJa de g1ande 
mancha de rnata decídua, com babaçu, entJe o cónego Ti­
jucas (tenitó1io mawnhense) e o rio Tocantins, a 50 krn 
dêste rio e sôb1e um chapadão dissecado Notm as copas 
clespidas das á1 vo1 es e as copas ern leque das palmei1 as 

babaçu 
Foto aé1ea do autor - C N G 

loa Segundo Fn.órs AnnEu esta palmeira "ocupa a zona de transição entle a grande mata equatorial 
e as terras mais sêcas que já n1ostram o tipo nordestino'' ( Op cit , p 51) 
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tações10\ como bbservamos no trecho compreendido enhe Imperatriz e as cabe­
ceiras do córrego do Cacau, no chapadão divisor Pindaré-Tocantins (conhecido 
pelo nome de "serra"105 da Desm dem) cobe1 to de campo cerrado e cerradões 

Em resumo, ao Mara­
nhão, a floresta amazônica 
cobre tôda a porção no­
lOeste e oeste do estado e 
parte da sua região cen­
tlal abwngendo as bacias 
dos rios Gm upi, Turiaçu, 
Pindaré, os vales médios e 
infelior do rio Grajaú e a 
pm ção ocidental do vale 
médio do Mearim, confi­
nando ao nm te do estado, 
ele maneüa extremamente 
imp1ecisa, com as campi­
nas inundáveis ela "Baixa­
ela Mmanhense" e com a 
chamada "Zona elos Co­
cais" O seu limite orien-

Fig 90 - Mata decídua com palmeira babaçu Notem-se as 
copas das árvores quase totalmente desprovidas de fôlhas e 
entre elas _a_s palmas viçosas e brilhantes do babaçu (chapa­
da da regwo dos formadores do rio Pindaré, em território 

maranhense) 
Foto aérea do autor - C N G 

tal em teuitório maranhense eleve ser o rio Mearim, a partir, ap10ximaclamente, 

ela altma do paralelo ele 5°, para jusante; o seu limite meridional pode1á se1 

estabelecido por uma linha sinuosa que liga a cidade de Imperatriz, àquele lio, 

no ponto em que o mesmo é cm taclo pelo refelido paralelo. 

CALCULO DA ÁREA DE OCORRÊNCIA DA 

FLORESTA AMAZÔNICA NO BRASIL 

De acô1clo com a delimitação por nós apresentada, a área do território na­

cional onde ocone, de maneira contínua e descontínua, a floresta amazônica, 

pode ser estimada em 4 161482 km2 c01respondente a 48,87% ela átea total do 

Btasil. 

Ao que sabemos, os umcos cálculos, também estimativos, existentes da átea 

ele ocorrência denh o elas nossas fronteiras, da floresta amazônica, são os de 

GoNZAGA DE CAMPos ( 1911) 106 e de PAULO F. SousA ( 1945) 107 • O primeiro 

estimou esta á1ea em cêrca de 3 000 000 km2, e, o último, em 3 500 000 km2, 

respectivamente, 37,81 e 41,11% ela área do território b1asileiro. 

101 Sôbre a extraordinária resistência do babaçu ao fogo escreve Fnórs AnnEu: "O cocal com 

sua grande capacidade de reprodução, tende a ocupar uma área cada vez maior, de modo que o 

homem, na defesa do espaço para as roças, luta contra a invasão das pindovas Em quase tôdas 

as roças se vêem tocos de palmeira chamuscada pelo fogo ou pindovas brotando aqui e acolá, entre 

a mandioca, o arroz e o algodão" (lbd , p 55) 
Pindova é o nome regionalmente dado às jovens palmeiras babaçu 
lOS Estas serras "não passam de chapadas pouco mais altas que o terreno circunvizinho" (Ibd, p 5) 
1oo GoNzAGA DE CAMPOS - Mapa florestal do Brasil, p 17 
107 PAULO DE SousA - The Brazilian Forests, in F. Verdoorn, "Plants and Plant Science in Latin 

America", p 114 
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Da área que obtivemos, não foram deduzidas as supelfícies campesbes ou 
de vegetação a1 bustiva e m b(n ea não fim estais, onde também ocou e a fio­
testa amazônica, e encontwdas nos estados de lviato G10sso, Goiás, Pará e I\Ia­
tanhão, bem como nos teuitótios do Amapá, Hio Bwnco e Guapmé Tais áteas 
de ocmrência mista da flmesta amazônica, sommiam cê1ca de 499 391 km2, ou 
sejam 12,06% da á1ea total ele ocouêucia, pteclominanie e mista, ela mata hileiana, 
acima ap1esentacla 

A átea ele ocouência ela flmesta amazônica nos estados onde são encon­
bados os seus limites meticlionais e mientais, são as seguintes: 

l\fato G10sso 
Goiás 
l'vlmanhão 

Km 8 % s/ a área 

544 612 
15 683 

150 850 

do estado 
43,40 

2,51 
45,93 

Ao lado ela zona limít10fe das penetlações mais melidionais e mientais da 
mata amazônica em nosso teuitólio, há extensas {u eas uas quais esta flmesta 
também ocoue descontínua- ma sob a fmma de matas-galelias (faixas de con­
tmnos e lat gm as vatiúveis), ma founando g1al!cles manchas como nas matas 
ele clep1essões e ele cabeceiJas, em meio a hnmações não tlmestais (como, p e", 
ceuadões, ceuados e outlas ±ounas de tlansição enhe a mata e o campo) 

FlORESTA AMAZÔNICA 
Área total 

UNIDADE FEDERADA (Km2) Ocorrência % sôbre a Ocorrência % sôbre a 

predominante área total da mista área total da 
unidade unidade (Km2) 
federada (Km2l 

federada 
---------- --- - ---~--- ------- --------~------- -------

Ac1e 152 58,1 152 58± 100,00 -
Amapá 137 303 101 494 73,91 35 925 (1) 26,14 
Amazonas 1 ~83 281 1 570 476 99,19 22 150 (2! 1,39 
Goiás 622 912 2 975 0,47 12 698 (3) 2,03 
Guaporé 242 9\13 204 550 84,18 4\J 613 (4) 20,41 
1\Imanhão 332 174 77 900 23,4:í 35 \175 (5) 10,83 
Mato G1osso 1 254 921 313 775 25,01! 141 350 (o) 11,26 
Pará 1 229 !183 1 086 273 8\1,31 130 4~:3 (7) 10,60 
Rio Bumco 230 660 110 391 47,85 83 925 (8) 36,38 

(1) Incluindo a tios campos tlo~ litorais .ttlânlrco P dillJZÔlli"O,- (2) InrllliJHlo os CJilliJOS l'IH o•Jbados ao I OH{; o do 
1io Amazonas t· 1:ntrc os Puni" e ),LI!hll<t (tampos 1i1J l)IHUn, no-s mmndpw::. de L:lhrt'<t c Humllt:t);- (:~) lnl'lmndo <is 
á1 eas do cxtrt'lllü-JJOrtc goiano, oudc a ImttJ ama:;,ôniea é eu<.!ontrüda em vale.-:, CIJeoslas e dcpiCssõcs, em meio aDs c.1mpos cer-
raJo;.; c cprradõu:i;- (4) Tnduindo as ÚJPas !IÜo flotcstais das elnparlas dos P,u.:"cis c dos P:Ic:lÚs-~ovm;, dos lle Cataqui-
lamain c (h fumlo do vnlt~ do 1io Ouap018; -- (i'iJ fndnindo as zonas d~ vcgcbção mista (tlm(sLtis c da Rtix:~da 
MaranhPIISf! c do sul do l'SbHh, entle os Iio.'S Pindaré c .1\ll'.llilll;- (G) Jnduiudo a zon:.t de mista do 
do e.)t.al~o (l><Hia do ng\lio "Xingul;- (7) fnrlui1ulc ac; xonas de mista tlo sn(lorste (Rctra (lo 
ilha de ;.,[araiú, do Bdxo-:\nwzonas c tb \'(dr~ntr· !WJte do v:tl(: - (S) luduiudo :1s ;wnas (!c 
<los ~,~.mpos do att.o H~o BlüiH'O c seus ·-dlu;~u{cs Ftali~oc·ui 0 c <ts numrhas isoladas desta vcg;ct:t\.ão, 
tr11 itfll i o 

A ditm ença e!ltw a {n ea wsultantc ela delimitação agm a J eita pelo Conselho 
Nacional ele Geog1 ai ia c a {u ea cou esponclcntc aos limites da úwa de ocouêll­
cia da fim esta amazônica elabmacla pelo C N G em 1942 (que pedazia 
3 447 llO km2 , equivalente a 40,48% da ú1 ea total do B1 asil), é de, aplOximada­
meute, 714 .'372 km~ Desta maneüa, a atual delimitação veio colligü, de muito, 
a até então adotada pelo CoJJsclho, a qual, como tôdas as delimitações ante­
limes, havia sido ttaçada ;\ custa de vagas inlmmações e elas mais valiadas con­
jectmas 
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Salientamos que os valores das áreas aqui rep1esentadas são estimados, 
sendo o resultado de medidas planimétricas das ocorrências até agora conhe­
cidas, cujas delimitações são, todavia, ainda acentuadamente esquemáticas e 
muito imprecisas. 

Escla1ecemos ainda que no cálculo da á1ea de oconência da floresta ama­
zônica, ora apwsentado, estão abrangidos os trechos desta g1ande mata já de­
vastados para a agricultura, pecuária e pela indúshia madeireüa ( sôb1e o que 
já existem estimativas do Instituto Nacional do Pinho), não se limitando apenas 
ao cômputo das atuais reservas florestais da Amazônia, cuja delimitação WALTER 
A EGLER esboça em seu cartograma que aqui wp10duzimos 108 

Fig 91 - Oaltograma das g1andes rese1vas /l01estais de terras devolutas existentes em 1951, 
segundo W ALTER A EGLER 

Revelando as fotografias aéreas ( po1 nós utilizadas para a organização dos 
mapas fitofisionômicos que acompanham o p1esente habalho) as á1eas Hmestais 
devastadas com os objetivos econômicos acima mencionados e rep1esentaclas 
por campos de cultma, capoeilas e pastos altificiais -, chamamos a atenção 
para a utilidade destas ae10fotos no mapeamento e cálculo elas nossas resm vas 

10s Nesta sua tentativa de delhnitação Ect.EH 1estringe de1nasiadamente a área da 111ntn hileiana 
ainda não devastada no Maranhão~ bem cmno, a estende por sôbre todo o grande chapadão dos Parecis, 
no estado de Mato Grosso e no território do Guaporé (W A EGLER ·- "P1oblemas agrários do Brasil", 
Boletim Cmioca de Geogwfia, ano IV, ns 2, 3 e 4, p 43) 
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flm estais, não somente na Amazônia como também de todo o tenitólio bu=t­
sileüo 

Assim, a 1egião amazônica ou Hiléia, definida pela áwa de oconência da 
sua flmesta típica, é, apwximadamente, 87,94% flmestal e 12,06% não tlo-
1 estai e campesh e 

~IUNIC1PIOS ABRANGIDOS PELA ÁHEA DE OCOHHÊNCIA DA 
FLORESTA AJ\IAZONICA 

Destinando-se o P' esente tJ abalho à delimitaç·ão ela 1 egião onde sedl exe­
cutado o que cleteunina o m tigo 199 ela Constituição, ap1 esentamos no capítulo 
segninte a 1elação elos municípios que se acham inteüamente ou em pmte in­
cluídos ua á1 ea ele ocon ência, contínua ou descontínua, ela tlm esta hileiana, 

MUNICfPIOS DO ESTADO DE" fv1ATO GROSSO 

' ~ r,snANGIDOS PELA AREA DE OCORRtNCIA DA FLORESTA AMAZ0~-JICA I. 
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MUNIC(PIOS DO ESTADO DE GOIÁS 

ABRANGIDOS PELA ÁREA DE OCORRÊNCIA 

DA FLORESTA AMAZÔNICA 

FILAD~LFIA 

Fig S3 
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MUNICfPIOS DO ESTADO DO MARANHAO 

ABRANGIDOS PELA ÁREA DE OCORRÊNCIA DA FLORESTA AMAZÓNICA 

1-

2-

3-

4-

5-

6-

7-

a-
g-

10-

11-

12-

13-

14-

15-

16-

17-

16-

CURURUPU 

SANTA HELENA 

BEQUIMÃO 

GUIMARÃES 

ALCÂNTARA 

SÃO LUIS 

PERIMIRIM 

SÃO BENTO 

CAJAPIÓ 

SÃO VICENTE Flô:RRER 

MA TINHA 

PENAL VA 

C AJA RI 

VIANA 

ARAR I 

ROSÁRIO 

ANAJATUBA 

\T APICURU- MIRIM 

GRAJAU 

LUJ_i "' 

Fig 94 

cujos limites meridionais e orientais foram, como já tivemos ocas1ao de salien­
tar, escolhidos pela Câmara Federal de Deputados, em seu projeto de lei, 
n.0 267-C-1948, para delimitar a Amazônia Brasileira. 

Pág 82 - Janeiro-Março de 1953 



AREA DE OCORR:ll:NCIA DA FLORESTA AMAZôNICA 83 

Com o auxílio desta relação, pode-se prontamente saber quais os municípios 
brasileiros que se acham total ou parcialmente incluídos na região amazônica 
(definida esta segundo o critério do âmbito da sua floresta típica) e nos quais 
deverá ser levado a efeito o plano de valorização econômica de acôrdo com o 
estabelecido por aquêle artigo da Constituição 

Ilustram esta relação cartogramas parciais da rêde municipal dos estados 
de Mato Grosso, Goiás e Maranhão ( Figs. 93, 94 e 95) que mostlam os muni­
cípios cortados pela linha limít10fe da área de ocorrência da mata amazônica 
nessas unidades federadas, bem como, os municípios que estão totalmente in­
cluídos nesta á1 ea 

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS E ECONÓMICAS 
DA ÁREA DE OCORRÊNCIA DA FLORESTA AMAZÓNICA 

A área do territólio nacional onde ocorre a floresta hileiana, tinha, em 
1950 uma população de 2 571 436 habitantes, representando êsse contingente 
demog1áfico 5,22% da população brasileüa naquele ano Sua densidade popu­
lacional era, então, de 0,6 hab/km2 

Segundo êste cütério, as áreas consideradas amazônicas das 9 unidades 
federadas abrangidas pela Hiléia, abrigavam em 1950, respectivamente as se­
guintes populações absolutas: 

Ac1e 
Amapá . 
Amazonas ..... . 
Goiás ............. . 
Guaporé ............ . 
Maranhão ........... . 
Mato Grosso ............ . 
Pa1á ............. . 
Rio Branco . . ..... . 

TOTAL ....... .. 

114 755hab. 
37 477 " 

514 099 " 
52 608 " 
37 935 " 

741 028 " 
113145 " 

1123 273 " 
18 116 " 

2 751436 " 

correspondendo êstes totais à soma das populações absolutas dos municípios in­
teiramente ou em parte incluídos na área de ocmrência da floresta amazônica. 

A densidade de população ( 0,6 hab/km2 ) desta grande área não é unifor­
memente distribuída Muito pelo contlário: sàmente em duas zonas - a Bra­
gantina, no leste paraense ( 10 a 50 hab/km2 ) e a da Baixada Mmanhense ( 10 
a 23 hab/km2 ) - é encontrada uma relativa concentração populacional que, 
apesar de fraca, constitui vivo contraste dentro do impressionante vazio demo­
gráfico (de densidade de 0,5 e menos hab/km2 ) que ca1acteriza a Amazônia, 
como se pode verificar pelo cartograma das isarítmas de densidade de popu­
lação da área de ocorrência da floresta amazônica, mganizado com os Iesul­
tados do recenseamento de 1950 (Fig. 95). Nesse ano, Belém e Manaus abri­
gavam, juntas 1/6 da população de tôda esta á1ea. A extrema diluição da po­
pulação rural da Amazônia motiva a sua notória escassez em mão de obra, um 
dos fatôres negativos mais sensíveis da economia regional. 

Apresentamos a seguir a relação dos municípios incluídos, com todos os 
seus tenitórios ou com parte dos mesmos, nesta área, bem como, suas respectivas 
áreas, populações e densidades demográficas 
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MUNICÍPIOS População Área (Km2l Hab/Km2 

J<iSTADO DO AMAZONAS 

1 Bmcelos 4911 122 333 0,04 
2 Ban eilinha 8 706 7 577 1,15 
;) Benjamim Constant 11 343 76 644 0,15 
4 Bôcu <lo Ame 14 287 22 590 0,63 
5 Bmba 18 65f\ 145 068 0,13 
tl Canutama 10 64~ 102995 0,10 
7 Cmaumi 16 542 70 53:l 0,23 
8 Comi 16 526 72 121 0,23 
g Codajás H 800 25 154 0,59 

10 .Ehunepê 22 873 55 fi33 0,41 
11 Fonte Boa 14 637 71 354 0,21 
12 Humaitá 12 7\lO 34 411 0,37 
13 Itaquatim a 30 102 13 031 2,31 
14 ltapit anga 3 688 19 99n 0,18 
1.'í Láhrea 21 988 JOo 284 0,21 
16 i\lanacapm u 27 350 37 993 0,72 
17 l\lanaus 139 G20 74 503 1,87 
18 1Ianicmú 20 563 59 278 0,35 
]\I lllaurs 15 128 59 650 0,25 
20 Patintins 25 6112 16 758 1,53 
21 São Paulo de Olivença 17 277 fi6 954 0,26 
22 Te fé 20 321 117 477 (),17 
23 Uaupés 14 208 164 165 0,09 
24 Utucatá 3 672 37 777 0,10 
25 Utucm ituha 7 807 3 002 2,60 

TOTAl 514 099 1 583 281 -0,32 

ESTADO DO I' AHÁ 

Ahaetetuha 36 587 1 082 33,81 
2 Acmâ 20 697 15 R17 1,33 
3 Afuá 1G 743 5 570 3,01 
4 Alenmwt 16 477 22 851i 0,72 
!) AlmeÍtim 5 256 67 200 0,08 
r; Altamüa 7 669 282 070 0,03 
7 An:cj:ís s 210 7 255 1,13 
8 Ananindeua 13 303 MO 20,79 
\) Anhanga 6 419 480 13,37 

]() At:uíúna 7 058 2 5nG 2,75 
l1 Ataticu n 747 13 383 0,50 

12 Baião 4 821 4 371 1,10 
13 Bmc:ucna 13 17B 90•1 14,58 
14 lleh'm 254 949 719 354,59 
15 Btaganç.a 57 888 4 172 13,88 
16 B1cves 28 675 9 :3•lfi 3,07 
17 Buimu 11 82ô 1 61'1 7,33 
18 Oamctú 4o 844 3 8:13 12,22 
10 (;apanema 27 480 l 226 22,41 
20 Capim l:l 793 27 612 0,37 
21 Castanhal 14 261 l 020 13,9S 
22 Chaves H 129 9 600 1,47 
2,3 C~oncci<,:ão 1lo A1 agni1ia G 322 42 265 0,15 
24 Cunalinho 7 432 3 GR3 2,03 
25 Cmuçá 16 415 925 17,75 
26 F mo 6 292 15 476 0,41 
27 Gnam{I 18 9fl0 1 337 a,18 
28 Clm upá 12 419 9 221 1,35 
29 I~map<ç·Açn 15 370 1 216 12,64 

~'o Igm a p,ç_ i\Iü i 18 816 1 504 12,51 
31 lnhangapi 4 610 B09 7,57 
32 ltituia 13 658 4 990 2,74 
33 l,baituba 10 8e2 166 394 0,07 
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MUNICÍPIOS População Área (Km2) Hab/Km2 

ESTADO DO PARÁ 

34 Itupiranga 2 901 15 045 0,19 
35 João Coelho 10 710 698 15,34 
36 Jmuti 12 603 10 067 1,25 
37 Marabá 11 130 59 742 0,19 
38 Mmacanã 16 351 1 048 15,60 
39 Mmapanim 15 948 917 17,39 
40 Mocajuba 6 643 787 8,44 
41 Moju 13 153 11 ()06 1,13 
42 Monte A!egtc 14 695 27 760 0,53 
43 Muaná 10 846 3 337 3,25 
44 Nova Timboteua 14 801 1 197 12,37 
45 Óbidos 16 083 28 408 0,57 
46 Otiximiná 12 209 • 107 267 0,11 
47 Omém 13 423 10 659 1,26 
48 Ponta de Pedt as 12 114 3 665 3,31 
49 P01 te! 11 472 52 016 0,22 
50 Pôtto de Mós 4 952 49 708 0,10 
51 Ptainha 4 530 31 194 0,15 
52 Salinópolis 14 109 I 011 13,96 
53 Santatém 60 229 24 054 2,50 
54 São Caetano de Odive!as 9 931 503 19,74 
55 São Sebastião da Boa Vista 6 748 1 194 5,65 
56 Some 17 419 3 912 4,45 
57 Tucmuí 2 448 5 108 0,48 
58 Vigia 23 768 1 156 20,56 
59 Visau 19 893 17 312 1,15 

TOTAL 1 123 273 1 210 110 0,93 

ESTADO DO MARANHÃO 

1 Alcântma 14 820 1 168 12,69 
2 Anajatuba 14 262 925 15,42 
3 Atmi 13 234 1 301 10,17 
4 Bacabal 54 949 4 391 12,51 
5 Bequimão 13 067 844 15,48 
6 Cajapió 8 961 1 02fi 8,73 
7 Cajali 8 539 762 11,21 
8 Cândido Mendes 11 373 5 987 1,90 
9 Cawta pe1 a 10 269 14 414 0,71 

10 Cmmupu 33 816 3 365 10,05 
11 Gtajaú 33 lll 29 348 1,13 
12 Guimmães 25 002 2 719 9,20 
13 Impatattiz 14 064 15 747 0,89 
14 Ipixuna 29 605 1 422 20,82 
15 Itapecmu-Milim 31 379 2 699 11,63 
16 Ma tinha 11 957 240 49,82 
17 Monção 6 630 14 948 0,44 
18 Pedrehas 59 475 3 834 15,51 
19 Pcnalva 12 878 747 17,24 
20 Pelimitim 11 271 13 036 0,86 
21 Pindm é-Mit im 10 976 368 29,34 
22 Pinheilo 39 256 3 690 10,64 
23 Rosátio 24 886 1 940 12,83 
24 Santa Helena 7 409 2 383 3,11 
25 São Bento 27 3ô6 765 35,77 
26 São Luís 119 785 857 139,77 
27 São Vicenta Fm 1 et 27 293 1 798 15,18 
28 Tmiaçu 12 890 8 490 1,52 
29 Viana 22 827 818 27,91 
30 Vit6Jia do Mem im 29 678 7 068 4,20 

TOTAL 741 028 147 100 5,04 
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MUNICÍPIOS População I Área (Km2) Hab/Km2 

ESTADO DE l\IATO GROSSO 

1 AlipUatlã 2 038 143 799 0,01 
2 Bal!'a do Bugres 3 114 17 620 0,18 
3 Bana do Gat ças 6 ()28 179 507 0,04 
4 Cáceres 19 262 40 905 0,47 
5 Cuiabá 56 204 181 563 0,31 
6 Diamantino 6 169 133 823 0,05 
7 Mato GlOsso 2 848 63 271 0,05 
8 Rosülio Oeste 16 883 28 678 0,59 

TOTAL 113 145 789 166 0,14 

ESTADO DR GOIÁS 

1 At aguatins 4 l\12 8 2118 0,51 
2 Filadélfia 13 256 14 041 0,!)4 
3 Itagnatins 6410 7 870 0,81 
4 Tocantinópolis 28 750 7 ,160 :3,85 

TOTAL 52 608 37 579 1,40 

TERRITÓRIO DO ACHE 

B1 asiléia 7804 I) 2:l2 1,2() 
2 01uz0ilo do Sul 21 7fll 31 :ll2 0,119 
3 Feijó 11 072 Hl G32 0,72 
4 Rio Bumco 2:3 2-±11 1\l 427 1,45 
5 Sena .llbdUl eil a }f; 118'} 45 750 0,40 
6 Ta1auacá 14 (\7() 22 OH\J O,f.6 
7 Xapmi W OS? s 1:17 1,24 

TOTAL 114 755 152 589 0,75 

TERIUTÓJUO DO A!IIAPA 

1 Amapá 8 794 3D 978 0,22 
2 Ma capá 20 594 27 Hi:'l 0,76 
3 i\Iazaf~iio 5 105 44 421 0,11 
4 OinpOf]UB 2 H84 24 ;)46 0,12 

TOTAl 37 477 135 908 0,28 

TERIUTÜHIO DO GUAPORÉ 

Guaimá l\Iilim 9 091 88 886 0,11 
2 I'ô1 to Velho 27 244 1:i4 007 0,18 

TOTAL 36 935 242 983 0,15 

TERRITÓRIO DO RIO BRANCO 

1 Boa Vista 17 247 157 131 0,11 
2 Catrímâni 869 73 529 0,11 

TOTAL 18 116 230 660 0,88 
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As atividades econômicas das populações que habitam esta grande área, 
consistem, principalmente, no extrativismo florestal (produção de borracha e 
castanha, exttação de madeiras e fibras nativas, coleta de frutos oleaginosos, 
caça e pe-sca), na cüação extensiva de gado vacum - praticada em suas nume­
rosas manchas campestres naturais - na mineração do ouro e diamantes, na 
prática generalizada da lavoma de subsistência, e, em incipiente agricultura de 
exportação 

Sàmente em cêrca de 26 500 dos 4 milhões de quilômettos quadrados desta 
imensa área (ou seja, em 0,6 da sua totalidade) há predominância da atividade 
agrícola (na mencionada zona Bragantina), onde é feita, desde o início do 
presente século, agricultma com finalidade comercial Nesta pequena zona des­
taca-se o cultivo: de uma valiosa planta têxtil - a malva; de mandioca para 
produção de fminha; de arroz; de milho; e, de tabaco Com êste objetivo é 
também cultivada a juta, notadamente nas grandes várzeas do Baixo Amazo­
nas Estabelecendo grande conhaste com a rudimentar e empírica aglicultura 
amazônica, são realizadas as cultmas racionais e em g1ande escala, de seiin­
gueira, nas teuas da ex-Plantação Fmd de Belteua, e, de uma especialia de 
alto valor - a pimenta elo reino - na antiga colônia japonêsa do lio Acará e na 
zona Bragantina 

A par destas atividades há, em alguns núcleos m banas e rurais, e, nas ca­
pitais das unidades fede1aclas compreendidas na á1ea em aprêço, pequenas indús­
trias de beneficiamento, tanto elos p1oclutos ele coleta como dos cultivados, sa­
lientando-se dentre elas, pequena indústria de produtos químicos e farmacêuticos, 
a inelústtia macleireha, a de produção de óleos vegetais e sabomia, a ele bene­
ficiamento de bmracha e auoz, a ele fabricação de fa1inha (encontrada prin­
cipalmente espalhada pela zona rural), a ele enfarclamento, tecelagem e fiação 
elas fib1as de juta e malva, a de preparação de conservas e bebidas ele fmtos 
silveshes, a de cmtume de couros ele bovinos e de animais da floresta, e, a de 
construção de pequenas embarcações de madeira, para citar unicamente as suas 
indústrias mais rep1 esentativas. Sàmente nas indústrias manufatureiras mais 
diretamente ligadas às atividades rurais nota-se relativo progresso Denhe as 
mesmas são os produtos alimentares os que têm maior expressão, tanto pelo 
valor da p1odução como na mão de ob1a empregada, no número de estabele­
cimentos e no capital invertido 

Muito pobre do ponto de vista agrícola e industrial, esta vasta região im­
porta grande quantidade dos produtos alimentares e manufatmados que con­
some e necessita, donde ser o comércio importador e distribuidor dêsses produtos, 
miundos do estrangeho, e, na sua maioria do sul do país, uma das suas ativida­
des econômicas mais 1endosas e de maior movimento. Belém e Manaus, únicos 
grandes centros impm tadm es e expm tadores da região, são os seus entrepostos 
comerciais, conb olando, juntas, três quartas partes elo comércio atacadista 1 egio­
nal, sendo, ao mesmo tempo os plincipais abastecedores da rêde varejista do 
inteiior. 

Possuidora da maior rêde hidrográfica navegável do mundo, são os seus 
inúmeros e caudalosos rios - cujo eixo principal é o gigantesco Amazonas -
as vias de transporte mais utilizadas nas região. A carência de meios de trans­
porte fluvial, a deficiência da organização dos existentes, e, sobretudo, a irre-
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gulmidade e mowsidade dos mesmos, em virtude das enormes distâncias a 
se1em vencidas e de certas condições desfavoráveis de navegabilidade de seus 
lios, agwvam e prejudicam sobremaneüa o abastecimento da região e o es­
coamento da sua produção, afetando muitíssimo a sua vida econômica 

Encont1ando-se extremamente dispersa a já wrefeita população desta gtan­
de área, somente nucleada em poucos centros urbanos, dificílimo se tm na o 
funcionamento de um programa de assistência médico-sanitária à mesma, donde 
o baixo índice de saúde que ap1esenta, por estar constantemente assolada pm 
dive1sas moléstias twpicai3 endêmicas ou não. 

Por êstes motivos e por outws não declinados aqui, esta vastíssima pmção elo 
nosso teuitólio constitui a maior "área-pwblema" do B1asil, reclamando dos 
pocletes públicos mgente valmização e 1ecuperação de suas inúmeras liquezas, 
de vez que a sua economia, apesa1 de essencialmente ptimália, está, pm válios 
laços, intimamente ligada à economia nacional. 

HESUMO E CONCLUSÕES 

A cletetminação dos limites meridionais e mientais da área de ocouência 

da floresta amazônica clentJ o das honteüas do Bu1sil, constitui o objetivo plin­

cipal do p1 e sente tl abalho 

Esta delimitação veio atender a uma solicitação feita pela Comissão Es­

pecial elo Plano de Valmização da Amazônia, ela Câmara Federal de Deputados, 

que havia decidido, em pwjeto ele lei 1940, se1 a área ab1angida pela floresta 
ou hiléia amazônica êste plano ele valm ização, em cumplimento ao artigo 199 

da Constituição Brasileü a ele 1946 

A escolha dêste critélio delimita­

dor baseou-se no fato ela áiea de ocm­

l ência da hiléia cmt esponcle1 à da pt ó­
ptia tegião amazônica, pois esta fm­

mação vegetal coudiciona, em última 

análise, as faunas de atividades eco­

nômicas cmactetísticas à Amazônia 

Os limites da [u ea em ap1 êço fo­

I am o bticlos pm meio de ü1te1 preta­
ção ele fotog1afias aéteas "tlimetwgon" 

feitas pela Fôrça Aé1 ea Ame1icana 

(AAF), ele pesquisa bíhlio-caitogiáti­

ca, de Ieconhecimentos aéteos e de ex-
Fig 96 - Refletindo a jlo1 esta hileiana as 
condições climáticas p1 edominantes na 1 egião C lU sões teu estl es de contl ôle 
amazõnica, a nova delimitação da á1 ea de oco>­
' ência desta jo1mação vegeta!, pode> á cont1i­
bui1 pa1a o melho> traçado, em te11itó1io b>a­
si!ei1o dos limites meridionais e 01ientais do 
tipo de clima dessa 1 egião (climas A f e Am, 

Hepresentam tais limites uma li­
nha esquemática elas áreas de ocm-

segundo a classificação de KoEPPEN) tência, contínua ou descontínua, ela 

flmesta hileiana, com as á1eas de ocmrência predominante elas fmmações ca­
Iacte!Ísticas elas 1egiões biasileilas denominadas Cenho-Oeste e Nmdeste-Oci­
dental, consistindo, em última análise, numa linha envolvente simplificada dos 
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inúmeros recortes e reentrâncias, originadas pelas freqüentes interpenetrações 
dessas formações vegetais regionais, nos seus múltiplos e variados contactos 

Tais limites vêm corrigir outros já apresentados pm diversos autores, desde 

os princípios do século passado, e, por sua vez, servir de base ou elemento de 
comparação par a uma delimitação mais precisa que no futuro venha a ser feita. 

A delimitação ora apresentada, não é, a rigor, a da região geog1áfica conhe­
cida por Amazônia, mas pode constituir, no momento, uma contribuição pa1a a 
melhm determinação dos âmbitos geográficos das regiões Nmte, Centro-Oeste 
e Nordeste do Brasil e para o melhor conhecimento da geografia regional do 
continente sul-americano, particularmente no que diz 1espeito à área do clima 
do tipo amazônico, do qual a floresta hileiana é um expressivo reflexo 

Necessário se tmna agma que as vizinhas Repúblicas da Bolívia, Peru, 
Equador, /Colômbia e Venezuela, determinem os limites da área de ocmrência 
da flmesta hileiana em seus respectivos tell'itórios, para que se tenha finalmente 
o levantamento geral do âmbito geográfico da Hiléia Amazônica 

Dado o método e os processos adotados para a identificação da floresta 
amaz'Ônica, o presente trabalho resulta de um estudo fitofisionômico 

A área do território brasileiro on­
de, dessa maneira, ocorre a floresta 
amazônica, é calculada em 4 161 482 
km2

, couespondendo a 48,87% da área 
total do Brasil Possui fraquissima 
densidade ele população ( 0,6 hab/ 
km2 ), representando o maior vazio de­
mográfico do pais Sua economia é 
predominantemente baseada no extra­
tivismo flmestal e em reduzida e rudi­
mentar atividade agrícola e pastoril, 
sendo, pela sua gr anele extensão, a 
maior área subdesenvolvida da Amé­
rica elo Sul 

As duas monografias que acom­
panham o presente trabalho, e cons­
tantes dos anexos ns. 1 e 2, completam 
o mesmo, representando, uma delas, 
atualizada fonte de infmmações sôbre 

Fig 97 - Os limites me1idionais e orientais da 
á1ea de oco11ência da floresta amazônica em 
nosso território, rnuito se aproximanz.. dos da 
maior área b1asileira onde predomina a redu­
zidíssima densidade de 0,5 hab/km2, o grande 

"vazio demográfico" da Amazônia 

a distribuição geográfica de espécies botânicas da Ililéia amazônica no teHitório 
maranhense, e, outra, uma contribuição ao estudo da história da fitogeografia 
no Brasil Finalmente, no anexo n ° 3, fazemos um comentá1io, esclarecendo 
as razões pelas quais a delimitação da região amazônica, elaborada pelo Conse­
lho Nacional ele Geografia não foi aproveitada na determinação ela área brasi­
leira onde será executado o Plano de Valorização Econômica ela Amazônia 
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SEGUNDA PARTE 

ANEXO N." 1 

ESTUDO SÔBRE A AMAZÔNIA MARANHENSE E SEUS 
LIMITES FLORÍSTICOS ""' 

RICARDO DE LEMOS FRÓIS 
Botânico do Instituto Agronômico do Norte 

O plano para a mganização de um mapa sôbre a Amazônia Maranhense, 
firma-se no princípio de que o estado, pela natl'lreza de sua floresta extensa, 
baixas e campos recortados com formação de lagos, que certamente tiveram sua 
origem na mesma era amazônica, constitui pa1 te integ1 ante da "Hiléia", a re­
gião brasileira que se estuda no momento com o mais vivo interêsse 

Já, quando da última grande gueua, dada a premência mundial de matéiia 
prima para as indústrias, particularmente aquelas empregadas na indústria bé­
lica, intensíficmam-se os estudos sôbre a Amazônia, sob vários e particulariza­
dos aspectos, desarraigando-a dêsse modo do plano da ficção, transferindo-a 
para o real e concreto da vida prática. :ítsses estudos prosseguem sem inteuup­
ção, advindo das mesmas interessantes descobertas que nos abrem as pm tas e 
conhecimentos valiosos sôbre as riquezas naturais da região, para o equilíbrio 
do abastecimento das indústrias e por isso conseqüente valmização da Ama­
zônia 

A 1egião amazônica, ou "Hiléia", penetra o estado do Maranhão tendo, por 
assim dizer, como limite geog1áfico, ao leste, o rio Mearim, cujo curso em quase 
tôda sua extensão se reveste de aspectos puramente amazônicos, exceto os ex­
tremos do mesmo com transição pma o litoral, em sua parte infeiior, e transição 
para a flma do Brasil Central em seu extremo superior. Na parte infe1ior do 1io 
Mearim acentuam-se os campos de pastagem, com predominância do gênero 
Paspalwn que se representa particularmente com as espécies: virgatum e den­
sum, que constituem as pastagens para as invernadas dos rebanhos transferidos 
da baixada paw ali no período das cheias Como elemento botânico ressaltante 
e de proveito econômico encontlam-se os extensos ca1naubais, Copernicia ceri­
fera Ma1 t, que separa a vegetação dos manguezais, Rizophora mangle L e Avice­
nia nítida L , Laguncularia racemosa (L.) Gaertn., C onocarpus erectus L. que 
formam a vegetação exclusiva das tenas lamacentas com influência da água sal­
gada das marés Nessa distribuição de aspectos que se estabelecem no curso 
do Iio Mearim ap1esentaremos então, em deg1aus fitológicos, começando com 
os manguezais, campos com vastas pastagens, cmnaubais, os aspectos amazônicos, 
cocais e hansição para a flma nordestina ou Brasil Cenh·al 

Segundo nossos estudos a Amazônia Maranhense pode ser traçada dentro do 
estado de modo tão inequívoco que, sem esforço, qualquer pessoa, mesmo pouco 

0 Texto explicativo do mapa da ocorrência de algu1nas espécies botânicas da flora amazônica 
no estado do Maranhão, especíalmente escrito pelo Dr RlCARDD nn: LEMOS Fnóxs, botânico do Instituto 
Agronômico do Norte, para acompanhar o presente relatório 

Desejamos agradecer ao Dr FRÓis a gentileza de sua valiosa colaboração (resultante de suas 
primeiras pesquisas de campo sôbre êste problema) que constitui um dos elementos científicos de que 
nos valemos para traçar os limites da área de ocorrência da floresta amazônica, no território maranhense 
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dada a tais assuntos, poderá reconhecer fàcilmente êsse engastamento natural 

ao qual nos teportamos. 

Já dos naturalistas que em séculos passados visita1am o estado do Mara­

nhão, coligimos, das suas opiniões, estabelecer-se essa zona de transição como 
que um entrelaçamento de flores difetentes ou enclavinhar, como afigurou à 

natmalista Púnzessin THEREZA voN BAYERN, em sua viagem através do Mara­
nhão em 1888. 

Segundo o que deduzimos dos anais botânicos, os naturalistas que palmi­

lhalam as tenas maranhenses não formularam idéias diferentes senão já mes­
mo determinando zonas, como estabeleceu HuMBOLDT, "Hiléia", para a Ama­

zônia e SAMPAIO, particularizando os aspectos fitogeog1áficos do Maranhão, esta­

beleceu a região dos "Cocais" 

Ainda que 1ara a documentação sôbre os naturalistas que visitaram o Ma­

ranhão tomamos, entretanto, a opo1 tunidade para apresentar os nomes de al­

guns que nos hommam com suas presenças, e deram ensejo fôssem assinaladas 

as datas dêsses acontecimentos, registlados na Flora de MARTIUS, donde extraí­
mos as oconências que passamos a citm : 

GEORGE MARCGRAF- Mmanhão, 1642 

CARL FRIEDERICH PHILIPP voN MARTIUS - São Luís, Caxias, Rio Itapicm u, 

Alcânta1a, Ma1anhão, 1819 

JonN EMANUEL PoHL- São Ped10 de Alcântara; Ilha dos Botes e Mono do 
Chapéu, Maranhão, 1819 

GEORGE GARDNER - Maranhão, 1941. 
GusTAV WALLIS - Rio Pindaré, N1manhão, 1854 

PAUL HERMANN WILHELM- 1869 

JosEPH ScaucaT, 1878 

Depois de examinmmos os vátios aspectos do estado do Mmanhão, ser­
vindo-nos dos trabalhos que se têm publicado sôb1e o mesmo, pm ticularmente 

a obra do emérito p10fessor de saudosa memÓIÍa, RAIMUNDO LoPES (O Torrão 

Maranhense ), a melhor ob1a sôbre nosso assunto, admitimos que a menos que 

levantemos um mapa fitogeog1áfico do estado, jamais se poderá ter uma idéia 

p1ecisa dos 1elevos florísticos amazônicos e sua extensão dentro do estado 

Neste habalho p1eliminar sôbre a flora do Ma1anhão desejamos apresentai 
as documentações conc1 etas da ocorrência florística de aspectos amazônicos no 

teHitólio do estado denho da á1ea cuja extensão limitamos com uma linha 
pontuada 

O levantamento que nos propomos fazer, da Amazônia Maranhense, tem 
como ponto de pm tida lyste a parte infelim do lio Mealim, onde a "Hiléia" 

estabelece sua linha limítrofe se1 vindo-se dos campos e carnaubais para o rodapé 

do quadro de sua paisagem encimada com um emolduramento das zonas dos 
cocais com reflexos da flora do Nordeste 

A faixa de camaubais estende-se ao longo de sua margem pelo lado do 

Maranhão até as alturas de Barão de Grajaú no Alto Parnaíba O extremo dos 
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carnaubais de Cajapió contorna os campos daquele setor e dali subindo o rio 
Pindaié, migwtoríamente, estende-se até os campos do município de Monção 
onde se enconti am algumas manchas perdidas em grupos de poucos indivíduos 
Essas pequenas manchas se encontram a uma légua mais ou menos distantes da 
vila de Monção a caminho da fazenda Cm upaiti, com a denominação ele Car­
naúba Essa malhada ele palmeiras evoca, em seu aspecto isolado, a expressão 
elo cientista HuBER denominando as campinas isoladas em manchas na Amazô­
nia: "emp01 te-piece" "D'autre part, il n'y a, dans le climat, aucune explication 
pour les petits Campos (Campinas) qui souvent sont coupés comme à I' em­
porte-piece ou milieu ele la forêt" 

Deixando o assunto sôbre os carnaubais, prossigamos nossos passos à busca 
de onde devemos fincar a nossa baliza inicial do levantamento amazônico do 

estado do Maranhão Antes disso registamos o fato de que, na próplia ilha 
de São Luís, já contamos com algumas dezenas de espécies botânicas, que nos 
levam a crer achar-se a mesma ilha no outlma delta do rio Amazonas. Do 
matmial que temos para compa1ação dessa oconência se acham recolhidas as 
espécies botânicas dos trabalhos 1ealizados por Fnórs e DucKE em suas distan­
ciadas visitas a essa ilha onde já pouco 1esta de sua flma primitiva Encon­
ttam-se ali ainda plantas puramente amazônicas como sejam: Gnetum modi­
florwn, Vismia guianensis, Vírola surínamensís, Stríchnos Peckií, Gustavia an­
gusta, Campa guianensis, Posoqueria latifolia, e possivelmente outlas mais, se 
melhor estudai mos aquela ilha 

Fixando nosso marco inicial amazônico, tomando para ponto de pa1 tida os 
camaubais e os campos que mencionamos, servir-nos-emos do mesmo 1ío 1viealim 
como linha extt·ema que se estende até São Luís Gonzaga, onde já se estabelece 
a curva da flora não amazônica Nesse recorchete florístico estabelece-se um 
desvio ela linha limít10fe, rumando em direção ao rio Grajaú, atravessando as 

matas de Jujus e Olhos d'Águas do Valentim, que já demora nas teuas altas 
que descambam para os vales e baixos dos rios Mearim e Grajaú, formando o 
grande lago do mesmo nome e o lago Açu que se estendem para formação da 
chamada "Baixada Maranhense". 

Ao atingir nossa linha delimitando, à margem direita do 1io Grajaú, estabe­
leceremos êsse rio como um divisor natural entre floras diversas, prosseguindo 
essa linha até as alturas da seua elo Oratólio onde, já de igual modo, se pro­
cessa um outro desvio Quebrando-se essa linha, precisamente em direção ao 
rio Santana, servimo-nos do mesmo para os limites de um novo trecho que 
já comp1 eende as terras altas do rio Findar é onde se acentuam, de modo mais 
expressivo, as características da flora amazônica com a representação de H evea 
guianensis Aubl ( Fnórs 20335, I A N ) Dêsse setor do estado começam os 
seringais, estendendo-se a espécie com representação em todos os rios e igara­
pés do norte do estado, Turiaçu, Caru e particularmente o rio Gurupi, donde 
passa para o estado do Pará, abundante no rio Guamá, Capim, Moju e já mes­
mo com reflexo no rio Tocantins às alturas de Remansinho (FnÓis 23472, 
I A N ). 
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Do rio Pindaré para o rio Gurupi traçaremos uma linha sinuosa que con4 

tornando as terras altas, separa de forma reentrante, a flora amazônica da flora 
Brasil Central que, depois do enclavinhar que se estabelece, estende-se para 
os campos gmais, chapadas e carrascos que compõem o aspecto que chamamos: 

LIMITES FLORiSTICOS 
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AMAZÔNIA MARANHENSE 

R l FROES 
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Symmeria 

Astrocaryum javari 

Astrocaryum murumuru 

Hevea guianensis 
S• 

Manilkara paraensis 

Mani!kara huberí 

Hura crepitans 

Swíetenía macrophylla 

Derris urucu 

Bertholletia excelsa 

Copernicia cerifera 10• 

Ravenala gUíanensis 

42• 

"Sertão". São dessas terras elevadas, onde se dividem os estados do Maranhão 
e Pará, que procedem os rios Capim, Guamá e Moju já quase na região do 
rio Tocantins. 
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Na tegião do alto rio Pindaré limita-se o aspecto amazônico com a flora das 
senas de Piracambu, Montes Ámeos, Co10ados, Gm upi, etc, cuja vegetação se 

assemelha à flma do médio rio Tocantins, onde se acentuam as caractetísticas da 

ttansição pata a flma dos cocais e Btasíl Central (.f:sse último aspecto se es­
tende atlavés do tio Tocantins, alcançando o rio Ataguaia e daí atlavessando 

pata o rio Xingu, dali 1 umando a oeste, para o rio Tapaj6s, e, finalmente, para 

o altíssimo rio Machado, afluente do ~ladeira, no teuit6rio do Guaporé, estado 
do Mato G10sso) 

Em síntese, podemos apresentar como elementos botânicos que se impõem, 
como indivíduos amazônicos, no Matanhão, os seguintes exemplos: - Astroca­
rywn ;auari, palmeha (Rio Memim); Symmelia paniculata (Rio Santana, afluen­
te do Gtajaú); H epea guianensis; Manilkara pmaensis, M Huberi, M 
amazônica, etc. (Rio CalU, afluente do Pindaré); H uracreptans, Den·is w·ucu, 
Astrocaryum mummuru (Rio Gm upi); Bertholetia e~tcelsa (Rio J acundá, afluen­
te do Tocantins); Virola surinamensis, Erythrina glauca, Garapa guianensis, 
Pterocarpus draco, Euterpe olemcea (Il.io Gmupi); Copaifera officinalis, Cou­
marona odorata, Stvictenia macrophylla, etc ( Bio Jacundá, afluente do To­
cantins). Com êstes bteves pmmenmes pode-se fàcilmente compteenclet a ex­
tensào da Amazônia ~huanhense, onde muitas üquezas natmais peunanecem 
alheias ao conhecimento da ciência e do comé1cio, ahavés de gewções Nesta rase 
de cmência, quando todos os povos apelam para as üquezas natmais, da qual dis­
põem, pa1ece-me opm tuno conheceunos aquelas que nos oferecem a vasta 
wgião amazônica do ~Imanhão e das mesmas fazermos uso, antes que se passe 
a oportunidade do seu melhm ap10veitamento, dado o fato de que não há lei 
que impeça a comum devastação. 

Nos ttabalhos ele Dr DucKE, sôb1e o gênero Hevea na Amazônia, encon­
tla-se o regist10 da disttibuição daquele gêneto até o tvimanhào, filmado nos 
estudos feitos pelo autor elo presente e do Dr Luís Cos1A, quando em função 
no ac{ndo ag!Ícola do ~Iatanhão, no ano de 1943; ele igual modo salienta-se 
a descobelta elo mogno, Swietenia macrophylla, no teuit6üo paraense, mas que 
se estende até o ~Imanhão, importante acontecimento no setm elas pesquisas 
botânicas, no pe!Íodo da última guena mundial BrcARDO DE LEJ\IOS FRórs -
"T10pical Woods", Revista da Yalc University 

A mganização de um he1bário no ~Imanhão pôr-nos-á às mãos tôda a lÍ­
queza tlmestal do estado, dando-nos dessalte, conta de tudo que ele econô­
mico existit no tamo vegetal, ao mesmo tempo que nos facultmá o inte1càmbio 
dentífico com o mundo tanto intelÍm como extelÍor, além ele crim uma atmos­
few ele estímulo e um campo de atividades pma estudiosos da natmeza 

Devemos salientm que, denho dos quilômetros que compteendem a á1ea 
do estado do Mmanhão, quase 50% constitui o que se pode chamm de Amazô­
nia ~hwnhense É pmtanto esta a melhm porção floíística do estado elo Ma­
ranhào ou limiar ela Amazônia o que se pode identificar atlavés dos váüos as­
pectos natmais bem tessaltantes já à primeira vista 

Fói es3a a Amazônia dos pümeüos dias do Bwsil, capitania que depois por 
um lapso de tempo, esquecida volta agora aos mesmos interêsses da ciência 
como um complemento de igual valor 
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ANEXO N. 0 2 

EVOLUÇÃO DOS LIMITES MERIDIONAIS E ORIENTAIS DA FLORA 
E VEGETAÇÃO AMAZÔNICAS EM TERRITÓRIO BRASILEIRO 

LúciO DE CASTRO SoAREs 
Geógrafo do C N G 

País de gtande superfície e estendendo-se no hemisfério sul, da zona equa­
torial à zona subtropical, o Brasil, devido à sua posição geográfica e dishibui­
ção de suas teuas no continente sul-americano (sujeitas a condições climáticas 
diversas e possuindo gtande variedade de solos) apresenta uma cobertura ve­
getal extramdinàüamente rica e vaüada, tanto do ponto de vista florístico, ' 
quanto ao aspecto das suas formações vegetais. 

Tais peculimidades fm am, desde os ptimeiros anos decorridos após o seu 
descobümento, teveladas ao Velho Mundo pelos cronistas seiscentistas, atrain­
do, principalmente a pmth elo século XIX, grande número de viajantes e cx­
ploradmes curiosos em conhecer os teinos animal e vegetal desta palte do 
Novo Mundo 

No século XVIII, enhetanto, com o apatecimento ela nomenclatura biná­
ria da escola lineana, iniciou-se o conhecimento sistematizado e com catátet 
verdadeiramente científico da flora e da fauna do teuitólio btasileiro Tais 
estudos floresceram, como já dissemos, com maior vigor no século passado, 
mercê do extlamdinátio desenvolvimento da Ciência, que então se opewu com 
o surgimento da especialização científica. Foi, sem dúvida, nos 1 amos elas 
ciências natmais que se miginou a especialização, sendo que a Botânica, a Zoo­
logia e a Geologia, contribuíram com maior número de estudiosos. 

Considetado de longa data, pelas caractetísticas físicas e biológicas do 
seu territólio, como um campo indevassado pata a pesquisa científica, o Bra­
sil tomou-se um foco de atração para os pesquisadmes ela História Natmal, 
sendo nesta preferido o campo da Botânica, onde se processou o maior número 
de pesquisas científicas. 

A Amazônia, devido à sua pm tentosa flm a ( caracte1 izada principalmente 
pela multiplicidade das espécies que a compõem), à gtande átea e exuberân­
cia da sua formação vegetal predominante - a floresta amazônica - ahaiu 
preferentemente a atenção de nume10sos naturalistas de renome universal, no­
tadamente os botânicos. 

Denhe os estudiosos do nosso revestimento vegetal, que estudaram a Ama­
zônia, ora considerando particularmente a sua flora, 01 a estudando-a dentro 
do sistema fitogeográfico brasileho, destacam-se, no século passado, ARRUDA 
CÂMARA, HUMBOLDT, MARTIUS e BARBOSA RoDRIGUEs; e no século atual, IHERING, 
GoNZAGA DE CAMPOS, CÉSAR DIOGO, A. J. SAMPAIO, pata citai somente alguns 
autores de divisões fitogeogtáficas do teuitÓlÍo brasileüo ou de regiões do 
mesmo 

A mais antiga delimitação da flora amazônica patece ser a de MARTIUS, 
( 1837), resultado de seus longos e acurados estudos botânicos, consubstanciados 
nos 40 volumes da sua monumental Flora Brasileira, na qual colaboraram 65 es-
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pecialistas 1 • Twta-se de uma delimitação muito esquemática, pela qual a fio­
ta amazônica abtangelia somente a palte do teuitólio nacional grosso modo ao 
nolte do pat alelo ele 10° e a oeste de uma linha que ligalia a exb emielade nm te 
da ilha do Bananal ao Golfão lvfatanhense 

"Autes ele i\IARTIUS, já ARRUDA CÀ:r-.IARA e CA.MINHOÁ iniciawm um sistema 
fitogeogt áfico, dividindo as dive1 sas 1 egiões ela flm a b1 asileira em classes dis­
tintas \fARTIUS, postelionnente, esboçou a verdadeüa botânica titogeogtáfica, 
dividindo a vegetação elo Btasil em tegiões catactetísticas, de acôrdo com o 
clima e a constituição flmística", escteve LUETZELBURG ":E:le próplio, pmém, 
teconheceu c1uc essa sua classificação não podia set completa" - continua êste 
botânico - "pata isso se tomava necessário mais viagens de obsetvações, até 
que se pudesse limitm as divetsas zonas e tegiões flmestais Heunindo todos 
os elementos e dados flmísticos, fisionômicos dac1uela época, ~IARTIUS sepa10u 
do 1 eino vegetal do Btasil, em cinco c1isttitos denominados segundo a mitolo­
gia gt ega"2 

É de se notar, pm ém, que, embm a tendo inicia elo antes de ~fAR1IUS os 
seus estudos da flm a bt asileü a, sômente em 1879, CAl\IINHOÁ publicou o Sc'U 

Mapa Geográfico Botânico do Impélio do Brasil a o qual, segundo dPr·~<tla, foi 
"otganizaclo sôbte as bases elo Dt ~IAinms", muito embma não consetvando a 
sua tetminologia mitológica, pot achm que se clevetia "ptescindü da Jviitologia 
e basem-se mais na geogtafia e no estudo geogtáhco-botânico", esctcve CARLOS 
S mLLFELD, em seu t1abalho intitulado Origem e Evolrtção do BHtsíl Fitogeo­
gJâfico 

Cdticando a divisão ela flm a bt asileü a apt esentacla pelo gwnde bot<l.nico 
alemão - pm ticulmmente no c1ue 1 espeita à falta de distinção, entt e si, das 
matas e dos campos- escteve HoEHNE: "A divisão p10posta pelo Dr. CAMINHoÁ, 
embota muito mais ptática, tacional e útil r1ue a ele MARTIUS, não é, contudo, 
tão natmal quanto a de ENGLER Os campos, contmme dissemos, assim como as 
matas, vmiam entte si, não bastando, pmtanto, sua simples indicação" '1 

Neste mapa CA~W\'HOÁ disttibuiu, na bacia amazônica, a tlma das Ndiades 

c elas D1íades ele !\IAR1JUS, a ptímeüa nas "tegiões quentes e muito úmidas", 
isto é, no fundo do vale amazônico, e, a última, nas encostas montanhosas dos 
planaltos bwsileüo e guianense, fazendo-se ocupm: ao sul, os vales elo Tapa­
jós e do Xingu, até aptoximadamente o pmalelo ele 10"; os vales elo 1\Iaclcüa, 
~Iammé e Guapmé; o. vale do Ataguaia, até a altma do pmalelo de 14"; e, 
fma da bacia do Amazonas, todo o leste pataense; no i\fmanhão, nos vales elo 
Tmiaçu, Pindmé, ~lemim e Itapicmu, chegando mesmo a disttibuí-la no vale 
elo Pmnaíba 

L l\'a opinião d(_' A T SAMPAIO, a l•low 13/{/)ileha de :P.JAJUJus pode SL'l' considcwda tomo o 
"maún monumento da Fitogcog1afia conicmpmilnea" ( SAJ\IPAIO - Fítngeogwfia do Bwsil) Sua publi-

ca~<''io, iuiciada em 1 S-±0, súnwnte foi concluída 6() anos mais budc, jú no século atual 
:.! Punr IP voN LUEIZEJ BUHG - Estudo~· botdnicor; do Nmdeslc~ p 11 

Um dt2sscs disttitns on províncias, a que 1Luu JUS df'nominou Nauar; (província das núiades), 
compreende "a 1cg;ião das n1<ltas vügens megat<~1micas do sistema fluvial do Arnazonus, lunto às Tnatas 
té1micas e higrófilas do 1Imanhão", isto é, a 1cgião n-maztmica (Regi o calUdo Jwmida ), "corneçando 
no norte do Cemá, complcendendo todo o Arnazonas c em gcwl as Tegiõcs de maioT viço f101estal 
É a Tegião dos Cactés· e a vegetação alta das matas e elos Caa-igapós" (Idem, pp 11 e 12) 

Segundo HoEIINE, as Nâiadcs cmtcsponclcrn às vegetações lzicf.J áfilas, exclusão feita elos campos 
(I-IoEHNE - Flow do Bwsil, p 34.) 

:.; JuAQunr .i\lOKTEIHO CAMINilOÁ - Elementos de Botânica Gewl e A1édica 
4 HoEI!NE - Ibd , p 11 
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Em seu citado trabalho, diz STELLFELD ter o grande botânico BARBOSA 
RoDRIGUES sistematizado mais o assunto, dividindo também a flora brasileira 
em h·ês zonas, dando à zona correspondente à região amazônica o nome de 
Amazonina, subdividida, por sua vez, em região litoral, região plana e região 
das cataratas ou terra firme. A divisão de BARBOSA RoDRIGUES, acrescenta êste 
autor, sofreu "uma simplificação maior, ficando a divisão primária da flora 
brasileira, segundo os sistemas de ENGLER e RIKKI, reduzida a duas únicas pro­
víncias, constituindo dois tipos ecológicos fundamentais" sendo, o primeiro, o 
tipo hidrófilo megatérmico da flora amazônica. 
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Vimos, pois, que, enquanto no século passado somente a classificação da 
flora brasileira parecia interessar aos botânicos, no atual nota-se uma tendên­
cia bem acentuada pa1a a delimitação das fmmações vegetais do nosso terri­
tólio, ma considewndo a composição florística, ora a sua fitofisionomia. 

Assim é que, em 1907 smgiu o plimeüo trabalho tratando da distribuição 
no território brasileiro dos dois principais tipos de fmmação vegetais - a mata 
e o campo -da autoria de HERMANN VON lHERING sob o título: "A distribuição 
de campos e matas do Brasil". 
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No seu mapa intitulado Distribuição das matas e campos na América do 
Sul, com que IHERING ilustra êste seu tlabalho, vemos que o limite sul da mata 
amazônica abrange o exilemo noroeste de Mato G10sso (quase todo o atual 
tenitólio do Guapmé), palte do norte de :t-.'Iato G10sso ( ap10ximadamente a 
bacia do rio Jmuena), couendo no sul do Pará, na altura do paralelo de 6°, pma 
descer o vale do Araguaia até incluü a ilha do Bananal e o extremo de Goiás, 
col)lindo, também, a metade da superfície do Maranhão, a oeste do 1io ~Iearim, 
cêrca do paralelo de 5o 

A êste twbalho pioneiro seguiram-se, nas plimeüas décadas do conente 
~éculo, os de GoNZAGA DE CAMPOS ( 1911 ), Luuwrc KoEGEL ( 1914 ), HoEHNE 
(1922), PHrLLIP voN LDETZELBURG ( 1923), CÉsAR Dmco ( 1926), Pmmm De>~rs 
( 1927), que apresentando divisões fito fisionômicas do tenitólio brasileüo no seu 
todo ou de suas 1egiões natmais, estabelece1am limites pma a flmesta amazônica 

Ao contlálio do que afilmawm LuETZELBURG .i e FRÓIS ABREun não cabe 
ao gl8.nde geólogo GoNZAGA DE CAl\IPos, e sim a 1HERIKG, a plioridade da m­
ganização do primeüo mapa da distlibuição das matas e dos campos do Bw­
sil, isto é, da publicação do plimeü o mapa fitofisionômico do nosso tenit{)l io 

Não 1esta dúvida, porém, que o mapa, elaborado na escala de 1:5 000 000 
pm êste cientista, e dado à publicidade 4 anos depois ( 1911), é mais completo 
que o de lHERING, apresentando uma dístlibuição geogdJica de cinco fmmações 
vegetais - mata, campo, caatinga, vegetação costeüa e pantanal - bem acei­
tável, se consicle1annos, os pmcos conhecimentos, existentes naquela época, sôb1e 
as ocou ências dos tipos de vegetação em nosso teuitóiio ·vv AIBEL é de opinião 
que devemos a êste g1anc1e geólogo "a melhm ca1 ta ele vegetação do B1asil até 
hoje feita" 7 Para organizm êste mapa e o texto que o acompanha, GoNZAGA 
DE CAMPOS empregou o antigo método ela pesquisa bibliogtáfica, consultando as 
obws de viajantes que desc1eve1am wgiões b1asileüas até então pouco explo­
laclas 

Quanto aos limites me1ídíonais e míentais da vegetação amazônica, notam-se 
já nesse ttabalho as penetlações da mata hileiana na zona campestre do nmte 
de Mato G10sso, seguindo os vales elos p1incipais afluentes do Amazonas -
Jmuena, Teles Pires e Xingn- bem como, a sua p1esença a NW de ~lato GlOs­
so, (atual á1ea do tenitólio do Guapmé), no vale do Guapmé e na bacia do 
alto Pmaguai 

No .tvlawnhão os limites da mata amazomca são 1estiingídos à sua pm te 
NNW; em Goiás cob1e excessivamente o exttemo nmte do estado Em suas 
linhas gewis êstes limites são os que mais se ap10ximam daquela que apwsen­
tamos 

Utilizando o método adotado por GoNZAGA DE CAMl'OS e baseando-se, quan­
to à distdbuição dos campos ceuados, no seu mapa flmestal, Lunwrc KoEGEL 

5 "Depois ele ~JARTIUS, GONZAGA DE CAMPOs, publicou un1 111:1pa acompanhado de texto, hatando 
da distribuição das matas c dos campo,<:,' do Brasil.. (LUE'IZELBURG - Estudo botilnico do Nmdeste, 
p 12) "O geólogo GoNzAGA DE CAJ\IPos, na sua obra sôbre a p1opagação das n1atas e cmnpos no 
Brasil, encheu uma gtande lacuna no dominio da fitogeog1afia brasileüa'' (lbid, p 6) 

6 GONZAGA DE CAMPOS, en1 seu Afapa Fl01estal, 01ientou-se pm tudo quanto se havia escrito; 
eran1 apenas notas de 1fAn'lrus, WELLS, ARROJADO LISBOA e tan1hén1 un1 pouco de sua própria obser­
vação" (S F1<6rs Ammu - Na Teua das Palmei1as, pp 47 e 48) 

7 LEo H WAIBEL - A elaboração de um novo mapa de vegetação do Brasil, Rev B1as de 
Geog~afia, ano XI, no 2, 1948, p 301 
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organizou um mapa da vegetação da região amazônica, na escala de 1:7 500 000 
(Die Amazonfts-Waldgebiet, 1914), acompanhado de um resumo de texto, pu­
blicado no mesmo ano 8 • 

A delimitação dêste geógrafo alemão recua muito para o norte os limites 
da floresta amazônica nos estados de Mato Grosso e Pará, não a estendendo ao 
Mawnhão, urna vez que faz couer o limite da mesma ao longo do rio Gurupi 
:E:ste autor, porém, não considerou as penetrações da hiléia no sul daqueles es­
tados, acompanhando os vales do Juruena, Teles Pires e Xingu 

Aos traçados de KoEGEL, seguem-se os de CÉsAR DwGo ( 1926) e de PIERRE 
DENIS ( 1927) 

O Mapa Fitogeográfíco do Brasil, organizado por J. CÉsAR DwGo, é - se­
gundo declaração dêste botânico no p1óprio título do mapa, publicado, em 
1926, pelo Museu Nacional - um "desenvolvimento" do mapa de GoNZAGA DE 
CAMPOS As modificações nêle intwduzidas por aquêle botânico se traduzem 
pela delimitação mais pm menorizada das manchas de fm mações vegetais re­
p1esentadas no plimitivo mapa de GoNZAGA DE CAMPOS, e também pelo seu 
maior número 

Quanto aos limites da floresta amazomca obse1 va-se no mapa de CÉsAR 
DIOGO um desenho mais apmado das penetlações da floresta amazônica, no 
sul do Pará e norte do Mato Gwsso, nêle aparecendo, pela primeira vez, um 
esbôço da delimitação da área não flmestal couespondente ao prolongamento 
da chapada dos Parecis, em terras do atual teuitório do Guaporé 

Em sua obra da coleção Géographie Universelle - "Amérique rlu Sud" -
PIERRF DENIS apresenta um mapa da vegetação do continente sulamericano 9 

onde a flmesta equatmial amazônica está delimitada, de maneira melhor, no 
NW de Mato Grosso, sendo, porém, semelhante à delimitação de KoEGEL no 
Pará e Maranhão Neste mapa de DENIS, está também esboçada a faixa de 
vegetação não florestal que ocupa o chapadão dos Parecis e dos Pacaás-Novos. 

Como resultado de seus longos estudos da flma brasileüa e das suas rela­
ções com o meio geog1áfico, o grande botânico patrício A. J SAMPAIO, adap­
tando pa1a o Brasil, o sistema fitogeog1áfico mundial de ENGLER, dividiu a 
flora do nosso território em duas g1andes províncias: Amazônica e Extra-Ama­
zônica 10, elaborando, em 1929, um "cwquis" esquemático da classificação flo­
rística do Brasil 

Neste mapa, cuja cópia do miginal existente no Museu Nacional, juntamos 
a êste 1elatório, SAMPAIO apresenta a delimitação da "flora amazônica", dis-

8 "GoNZAGA DE CAMPOS cita con1o fontes 146 obras c 20 n1apas, datados até 1911, ano que o 
1napa foi editado pela primeira vez, cmn a denmninação de Matas e Campos no B1asíl, sob o nome 
do Dr PEDRO DE ToLEDO, então ministro da Agricultura Uma segunda edição do texto saiu, ao que 
parece, inalterada, no ano de 1926, con1 o título de A1apa flmestal do Bulsil, desta vez assinado pelo 
autor (L WAIBEL, Op cit, p 301) 

0 P DENIS - Anw1ique du Sud, col Géographie Universelle, Premitne partie 
1° C STELLFELD, ressaltando o 1nagnífico trabalho de SA~fPAIO escreve: "Se a ENGLER são 

conferidas as honras de ter dado à flora do Brasil u1na distribuição geográfica, estabelecendo em linhas 
gerais estas duas grandes províncias ( êste autor se refere às províncias denominadas pelo botânico alemão: 
purvíncia d•o 1io Amazonas ou Hylaea) nem por isso deixam de ser valiosíssimas e aceitáveis as 
contribuições de A J SAMPAIO, que entre nós mais e 1nelhor tem-se preocupado cmn problemas de 
fitogeografia, apresentando un1a ligeira mas sensível Inodificação ao sistema geobotânico de ENGLER 

na parte que diz respeito ao Brasil" ( Op cit, transcrito no Boletim Geog1ájico do Conselho Nacoinal de 
Geografia, ano VI, n o 68, 1948) 
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tinguindo-a de oubo tipo a que denominou "flora extra-amazônica", extensivo 
ao resto do Btasíl A flora amazônica tem como elemento predominante e indi­
vidualizador da 1 egião, a floresta hileiana 11 

"CROQUIS" ESQUEMÁTICO 

DE 

CLASSIFICAÇAO FLORISTICA 

DO 

BRASIL 

A J de SAMPAIO 

1929 

Fig 3 

Baseando-se muito p10vàvelmente, nas descrições de viagens de cientistas 
(botânicos, zoólogos, etnólogos, geólogos, etc ), que nos séculos passado e atual 
subiwm ou descetam os afluentes meridionais elo Amazonas (LANGSDORF, 1797-
-1829; H.rEDEL, 1821-35; FLoRENCE, 1825-29; WEDDEL, 1843-45; voN DEN STEINEN, 
1884; SPENCER ~IooRE, 1891; LrNDMAN, 1892-94; EHRENREICH; PrLGER, 1899; 
KocH-GnüNBERG, 1899; CÉ.sAR Dmco, 1902-09; SNETHLAGE; KuHLMANN, 1908-19), 
e !tOS numerosos telatóJios elas explmações tealizadas em Mato Gtosso pela Co­
missão H.onelon e ou tios elementos infmmativos mais moeletnos, SAMPAIO ap1 e­
senta em seu mapa as pene h ações da mata hileiana no 1101 te dês te estado, co­
bündo os tenenos mais úmidos do fundo e das encostas elos vales pot onde 
se escoam as águas ela vertente metidional ela bacia amazônica Assim é que, 
nesse seu mapa, a mata hileíana se reduz a estreitas línguas flmestais ao lougo 

11 Esta delimitação de SAMPAIO é encontrada também num "ctoquis" de reduzidas dimensões e 
pouca nitidez, que ilustra a sua Fitogeografia do Bwsil ( Col Brasiliana, vol XVIII, p 24) 
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dos formadores dos rios Aripuanã, Roosevelt, Juruena, São Manuel ou Teles 
Pires e Xingu, para citar somente os mais importantes. Pela falta, talvez, de in­
formações mais precisas na época, a mata amazônica se apresenta cobrindo 
exageradamente as margens do Tocantins e Araguaia, ao longo de todo o curso 
dêstes dois grandes rios. 

A êsse respeito, é de se notar que, no Maranhão, os limites da flora ama­
zônica quase coincidem exatamente com os que obtivemos com a interpretação 
de fotografias aéreas e ahavés de pesquisas bibliográficas sendo lógico atribuir 
tal fato às informações que teriam sido oferecidas ao famoso botânico pelos 
excelentes trabalhos de lHERING, GoNZAGA DE CAMPOS, RAIMUNDO LoPES, FRÓis 
ABREU e outros 

Ao que conseguimos verificar através de consultas e confrontos, desde 
SAMPAIO, as únicas delimitações exatas da floresta amazônica parecem ser as 
de ScHIMPER ( 1935) e a do Conselho Nacional de Geografia, elaborada pelo geó­
grafo LINDALVO BEZERRA nos SANTOS e publicada em 1942, eni seu Mapa esque­
mático das zonas brasileiras de vegetação" 12 

A delimitação de ScHIMPER encontra-se no mapa da distribuição da vege­
tação do Mundo, que acompanha o volume li da sua obra clássica Pflanzengeo­
graphie auf physiologischer Grundlage. Nela estão representadas grandes pene­
trações meridionais da floresta amazônica (floresta pluvial tropical, segundo 
êste botânico), seguindo as bacias dos rios Guaporé, Madeira, Tapajós e dos 
seus formadores Jmuena e Teles Pires; Xingu, Araguaia e Tocantins, até aplO­
ximadamente a altura do paralelo de 15°, o que nos leva a supor que êste autor 
tenha se baseado no mapa de GoNZAGA DE CAMPOS, e, poss1velmente, no de 
SAMPAIO. 

Já nas linhas fixadas por LINDALVO B DOS SANTOS, os limites meridionais da 
flmesta hileiana (apresentada por êste geógrafo dentro da denominação geral 
de florestas tropicais), muito se assemelham aos do mapa de PIERRE DENIS, isto 
é, destacando a faixa não florestal dos topos das chapadas dos Parecis e dos 
Pacaás Novos, e conendo, no sul do Pará, entre os paralelos de 4° e 6° No 
Maranhão corresponde~, mais ou menos, aos do mapa de A J. SAMPAIO 

Segundo esta delimitação do Conselho Nacional de Geografia, a floresta 
amazônica oconeria em cêrca de 3 447 llO km2, abrangendo, portanto, 40,48% 
da área total do Brasil 

A delimitação de PRESTON JAMES 13 apresentada na edição de 1942 do seu 
livro Latin America, concorda, em linhas gerais, com a de LINDALVO SANTOS, di­
ferenciando-se, no entanto, desta, ao fazer a floresta amazônica penehar ligei­
ramente para o sul, seguindo os vales do Juruena, Xingu, Araguaia e Tocantins, 
e por reduzir o seu âmbito no oeste ma1anhense 

O ano de 1945 assinala o aparecimento de três divisões fitogeográficas do 
teuitório brasileiro, das autorias de PAuLo F. SousA, LYMAN SMITH, A. C SMrTH, 
dadas à publicidade na coletânea intitulada Plants and Plant Science in Latin 
America, organizada pm FRANZ VERDOORN. 

12 LrNDALVO B SANTOS - Artigo sôbre a vegetação do Brasil, publicado em Brasil-1942 (Ministério 
das Relações Exteriores, Rio de Janeiro, 1942) 

13 PRESTON J AMES - Mapa esquemático da vegetação natural da América do Sul, in Latin 
America, ed 1942 
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Nenhuma destas divisões, pmém teptesenta os limites orientais e metidio­
nais da ±lmesta amazônica em nosso tenitólio com um ttaçado semelhante ao 
que aptesentamos Tôdas elas fazem êstes limites em retem muito mais pa1a o 
nmte, nos estaclos de ~lato G10sso e Pmá: a primeüa 1 r 1eproduz quase c1ne 
fielmente a ele J\IARTIUS, emphicamente elabmada há mais de um século; a se­
gumla L', além de mnito ímp1 ecisa, faz avança1 pelo estado elo P~u á, ele maneüa 
exnge1ada - até o pmalelo ele 4° S - do domínio campestre elo B1asil Cenh al, 
ignmando a existência ela mata amazônica no um te do i\ fato Gwsso (vales elo 

----~-·----------------------------------------------J 
Fig. 4- Com1Ja1açüo ent1e os li1nites da á1ea de oco-11ência da jlo1esta am,azônica~ t7cr,çados, c1n 
1942, pelo geógwjo LINDALVo BEZERRA uos SANTOS, e q1Le vinham sendo adotac!os JJelo Conselho 

Nacional fle GeogJajia, e os li1nites dessa nwsnut á1ea a.c;oHt dete1'1ninac1os pelo C N G 

fulueJm, Teles Files e Xingu); e, a {dtima 1", semelhante à autetim, levauclo 
pm ém êste domínio campest1e sbmente até a altm a elo pm alelo de 7" sul 
Nas paltes oeste elo J\Ia1anhão e norte ele Goiás, os limites ela Hiléia ap1escn-

H PAULo F SousA - '1 Jw Bwzilian Fme.\ts, in F VEnnoonN, Planh· a11d Jllant' Science in Latin 
A.nw1 ica, p ll3 

10 LY:.\IA::-.r B S).U r n - 'l'he Vegctalion of Bwzil, in F· VEnnoonN, Plants aml P1ant Science in 
Lalin Amelica, p 229 

11
' A C SJ.uia e 1 :M lonNSlON - A Pllytogeogl(lpllic Skctch o f Latin AmeJ ica, in F VERnoonK, 

Il)(l, PP 12 o 13 
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tados pm estas duas últimas divisões não se afastam, todavia, demasiadamente 
dos seus verdadeiros limites nestes estados. 

Em 1946 o economista AMÉRICO L. BARBOSA DE OLivEIRA elabmou em seu 
Mapa da vegetação natural do Brasil, uma delimitação semelhante às que aca­
bamos de comentar, wcuando, porém, muito para o oeste, os limites da mata 
amazomca Nela o oeste e nordeste do Maranhão são campesbes, bem como 
cêrca da metade do leste paraense, o que não corresponde à realidade 17• 

Em seu trabalho "Regiões clímato-botânicas do Brasil" 18 o professo1 AROLDO 
DE AzEVEDo, con elacionando a vegetação brasileira à disb ibuição geogt áfica dos 
p1incipais tipos de clima do Brasil, esboçou uma divisão do nosso teuitório em 
legiões que denominou "clímato-botânicas" Nesta sua divisão, êste, geógrafo 
procmou fazm coincidir os limites melidionais e ocidentais da região por êle 
denominada "das flmestas equatoriais" - caractelizada p1incipalmente pela Hí­
léia Amazônica - com os limites conhecidos do clima equatmial em nosso ter­
litólio Entretanto, os limites melidionais dêste tipo climático ainda são muito 
imp1 ecisos, em vü tude da ausência absoluta de estações meteorológicas no nm te 
do Mato G1osso e sul do Pará, donde serem ainda puramente conjecturais, sendo 
ge1almente 1ep1esentados por uma linha sinuosa esquemática, indo do golfão 
maranhense ao vale do alto Guapmé Com efeito, uma delimitação seguindo 
esta linha hipotética ap1esenta o inconveniente de excluh a mata amazônica do 
vale do Xingu e extremos noite de Mato G1osso e sul do Pmá 

É curioso notar-se que, em ce1 tos mapas da América Meridional, desenhados 
no século XVIII, como os de GUILHERME DE L'IsLE e de HERMAN MoLL, os li­
mites melidionais e mientais da 1 egião amazônica (nestes mapas denominada 
"Amazones", "Regiones Amazonum", "Teua Amazonun1" e "Regio Amazonum"), 
coincidem, grosso 1nodo, em ter1itório brasileiro, com os da floresta amazônica 
pm nós determinados, através do estudo que acabamos de fazer 

ANEXO N. 0 3 

A DELIMITACÃO DA AMAZÔNIA PARA FINS DA SUA 
VALORIZAÇÃO ECONÔMICA 

LÚCIO DE CASTRO SOARES 
Ge6grafo do C N G 

Desejamos neste ligeh o comentário prestar alguns esclarecimentos a res­
peito do não ap10veitamento dos limites da área de oconência da flmesta ama­
zônica, tlaçados pelo Conselho Nacional de Geog1afía, na delimitação da área 
onde setá executado o Plano de Valorização Econômica da Amazônia 

Como vimos na Introdução do presente trabalho, foi êste elabmado e con­
cluído quando o critério da delimitação da área amazônica, pela orla da sua 
"floresta típica", era ainda o que p1evalecia no mencionado projeto de lei n ° 
267-C/48, da Câmara Federal 

Seguindo a sua tramitação regimental, foi êste projeto enviado, em 1951, ao 
Senado, onde tomou o núrne10 73 Distlibuido à Comissão de Finanças desta 

17 A L BARSOSA DE OLIVEIRA - O Desenvolvimento Planificado da Economia Brasileira, in 
Estudos Brasileiros de Economia, Monografia no l, vol l, 1946 

18 AaoLno DE AzEVEDO - Regiões Climato-Botdnicas do Brasil, Boletim Paulista de Geografia, 
n ° 6, out 1950, p 42 
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Casa do Cong1esso, a redação do seu art. 2. 0 foi aprovada por esta Comiss~o, 
em face das brilhantes considerações do seu relator, senador ÁLVARO ADOL~o 
DA SILVEIRA, sôbre a justeza da delimitação da Amazônia pela linha periférica 
da sua floresta caractelÍstica. A êste art. 2 ° foi, com muito acêrto, aduzido, por 
aquela Comissão, um parágrafo, com a seguinte redação: No caso de contigüi­
dade geográfica e interdependência econômica, os recursos da quota do art 199, 
e parágrafo único, podem também ser aplicados em serviços e obras fora dêsses 
limites, uma vez que tenham relação imediata com o Plano de Valorização 
Econômica da Amazônia. 

Com efeito, a área do território matogrossense compreendida enhe o para­
lelo de 16° e os limites da floresta amazônica neste estado, está econômicamente 
ligada à Amazônia Nela se encontra Cuiabá, grande entreposto da borracha 
exhaída nas matas do norte de Mato Grosso; esta capital além de importante 
centro expo1 tador da goma elástica daquela região, para as grandes indústrias 
de sua transfmmação em São Paulo, possui também uma pequena indústria 
de beneficiamento dêsse produto. Por outro lado as regiões do Alto-Guaporé e 
Alto-Paraguai, de ca1acterísticas nitidamente amazônicas (pelo fato de alí ser 
encontrada a mata hileiana), estão dentro desta área ao nmte do pa1alelo de 
16° Outro fato que justifica a inclusão desta área no Plano de Valorização 
Econômica da Amazônia, é o de que a maioria das sedes dos municípios que, 
estendendo-se da altura dêste paralelo até às divisas de Mato Grosso com o 
Pará e o Amazonas (tendo, portanto, quase tôda a sua supe1fície coberta pela 
hiléia), se encontram dentro dessa área 

Em Goiás, a inclusão no Plano da área dêsse estado compreendida entre 
a linha da floresta hileiana (que' abrange somente pequena parte do extremo 
norte goiano) e o paralelo de 13°, é justificada pelas vantagens que o estabele­
cimento de um sistema de navegação permanente dos rios Tocantins e Araguaia 
com o centro e o sul do Brasil. Apesar das atuais dificuldades ap1esentadas pela 
navegação do Tocantins, vem sendo observada, de longa data, uma ligação eco­
nômica (principalmente comercial), desta grande porção de território goiano 
com a capital do Pará. 

A parte do teHitório maranhense a leste da linha limítl'ofe da floresta ama­
zônica e a oeste do meridiano de 44°, não apresenta nenhuma caraCterística fí­
sica de natureza amazônica Somente a vertente maranhense do vale do To­
cantins justifica a sua inclusão no Plano de Valorização da Amazônia, pois os 
municípios de Carolina, Pôrto Franco e Imperatriz mantêm Íntimo intercâmbio 
comercial com Belém, mesmo utilizando as precárias condições de navegabili­
dade do Tocantins. Por outro lado, há possibilidade da existência de petróleo 
nessa área ma1anhense, cuja exploração viria contribuir para o abastecimento 
da Amazônia com êste valioso combustível líquido. 

Ficava, assim, com êste providencial parágrafo, salvaguardada a extensão 
dos benefícios do Plano às áreas dos Estados de Mato Grosso (vales dos rios 
Guaporé, Paraguai, Teles Pires, Juruena e Xingu), Goiás (grande parte dos 
vales do Tocantins e Araguaia) e Maranhão (vertente tocantina), que apre­
sentam contiguidade territorial e interdependência econômica com a área ver­
dadeiramente amazônica, configurada geográfica, econômica e socialmente, pela 
área de ocorrência da sua hiléia . 
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Ainda no Senado, porém, uma emenda vitmiosa aptesentada em plenálio 
pelo senador DoMINGOS VELAsco, eliminou a parte final do mt 2 °, que detet­
minava a delimitação da átea amazônica pela orla da sua flmesta típica Com 
o seu art 2. 0 assim mutilado, foi o projeto devolvülo à Câmara 

Não se conformando com a 1 ejeição, pelo Senado, da delimitação da área 
amazônica pelo âmbito ela sua Horesta típica, o deputado F PEREIRA DA SILVA, 
ptesidente da Comissão Especial do Plano de Valorização ela Amazônia, ao 
voltar a proposição à Câmara dos Deputados, onde tecebeu o n ° 267-E/1952, 
aptesentou parecer, precedido de longo e substancioso telatólio, no qual êste 
patlamentat encat eceu, mais uma vez, a necessidade ela adoção elos limites 
haçados pelo Conselho Nacional ele Geogtafía A tese da delimitação da átea 
amazônica a set valmizada, defendida com btilhantismo por êste deputado e 
antelimmente pm aquela Comissão Patlamentm, não logtou, aptovação final 
pm pat te da mesma, prevalecendo, então, os limites indicados pelo Senado 

Enhetanto, o deputado PEHEIRA DA SILVA, na impossibilidade ele obte1 maio­
tia na Comissão Especial e considewndo a mgência da apwvação definitiva elo 
pwjeto, aptesentou segundo pmecet sôbte a matéria, procm amlo concilim as 
duas cou entes de opinião 

Como elemento histólico muito útil ao esclatecímento desta questão, ttans­
ctevemos na íntegta êc,se ttabalho, em que se teafitma o ponto ele vista de m­
divídualízação da região amazônica pelo âmbito da sua flmesta típica 

PAHECEH DA COJ\USSÃO DE VALORIZAÇÃO 
ECONÔi\UCA DA Ai\lAZÔNIA 

1 Na última sessüo desta Comissão, íamos iniciar a votação 
do Parecer preliminar sôbre a Emenda Substitutiva do Senado, 
quando o nobre deputado Sr. Paulo Fleury, nosso ilust1e compa­
nheh o neste órgüo técnico e esfOJ çado representante de Goiás, pediu 
vista do nosso twbalho Foi, assim, suspensa a clis,;ussão da matéria 
que tenho a homa de relatar e conseqiientemente, a votaçâo 

Todavia, deixou logo S Excía bem clma a sua intençüo nesse 
pedido de tcista O nobre deputado i1ia propm a esta Comissão uma 
01 ientação, que considera, como os seus colegas goianos, concilia­
tÓJ ia, em face da divergência em que 1ws encontmmos, quanta à 
localização, identificação e delimitação da Amazônia, consídemda 
esta como regíão de cmacterístícas inconfundíveis com as ectensõe~ 
te11 it01 iais dos estados que lhe são confinantes 

2 Agow, da leitwa da exposição que o nobre colega acaba 
de apresentm, justificmzdo os seus pontos de vista, confi11na-se a 
tese que deí.wu transparecer em nossa última 1 eunião: sugere S 
Excía o ree\Cl!IIC da matéria, e.wtamente no sentido de aceitm mos 
aquela solução, de vez que não estão ainda definitivamente fiwdas 
os lindes da Amazônia Bwsileiw pela fímbria da floresta típica da 
hiléía amazônica Consídem o nob1e colega Sr Paulo Fleury depen­
derem da aprovação pelo órgüo superior do Conselho Nacional de 
Geografia os trabalhos da Comissão Especial designada pela Divisão 
respectiva da mesma entidade máxima de estudos e pesquisa elo país, 
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sustentando ainda qve, a aceitaçüo dessa delimitação como defini­
tiva, ainda estaria dependente ele ato elo Governo Federal para }Joder 
ser adotada. 

Isto, a seu ver, viria procmstinar o início do planejamento pelo 
órgüo de execuçüo do empreendimento a que se refere o art. 199 
âa Constituiçüo, pois que nào estaria estabelecida, dentro da lei, 
a área nvclear do Plano de V alori:::açüo Econômica da Ama:=ônia, 
que é providência 1necfpua, fundamental, em tôd.a a reali;::;açüo 
desta nature::a. 

3. Apreendemos dsse sentido e dsses fundamentos da exposiçr7o 
de S. Excia., a Jl(LO ser que a nossa percepçiio e compreensão dos 
argumentos sustentados pelo ilustre colega estejam falhando. 

V amos, pois, debater a matéria, com franqueza c espírito de 
comprecnsiüidade do problema, demonstrando, ainda uma 1Je;::; que, 
;amais, em tômo das questões ligadas ao Plano de Valori;::;ação Eco­
nômica da Ama;::;ônia, alimentamos propósitos de intransigência ou 
de sectarismo. Sempre foi por nós reconhecido e sustentado que 
estamos em face de wn problema de base da naçüo, como assim 
deve ser considerado o reerguimento econômico da Amazônia, por 
meio de uma planíficaçüo adequada às peculiaridades regionais c 
em funçüo do aprooeitamento racional de suas rique;::;as, onde quer 
que elas se encontrem, na área constitucionalmente indicada. 

4. A sugestão do nobre colega Sr. Paulo Fleury pode ser aceita, 
como solução de emergência, encarada a possibilidade de uma fu­
tura retificação nos limites dados à Amazônia pela Emenda Substi­
tutiva do Senado, que estamos discutindo neste momento, através 
do levantamento geográfico definitivo da região pelo órgão compe­
tente especializado e de acôrclo com o planejamento a ser elaborado 
pela respectiva Comissão criada na lei, ouvidas as unidades inte­
ressadas. 

Êste o nosso ponto de 1Jista conciliatório das divergências em 
face, Telatiuamente ao que foi apro1Jado pela Câmara - art. 2. 0 do 
Projeto - e pelo que adotou o Senado, art. 2. 0 da Emenda Substi­
tutiva. 

5. Nesta altura elo debate, devemos deixar bem claro que con­
tinuamos a sustentar, pessoalmente, ser a delimitação da Amazônia 
pela fímbria ele sua floresta típica a orientação geogràficamente certa 
e perfeita, como processo científico e natural da identificação e lo­
calização da mesma região. Em nada, }JOrén~,, êsse ponto de vista, 
repele a idéia da adoção de uma clelimitaçüo de emergência, como 
assim, deverá ser considerada por esta Comissão, a de que trata o art. 
2. 0 da emenda substítuti1Ja do Senado, mesmo porque grandes são 
as nossas responsabilidades na execução do Plano de V alorizaçiio Eco­
nômica da Amazônia, sendo certo, ainda, êste raciocínio lógico: 
quanto mais se distender a área sôhre a qual clc1Je ser projetado o 
empreendimento, mais negati1Ja será a açüo do Govêmo, já pela 
dispersão das atividades econônúcas, já pelo emprêgo, fora de seus 
ohjetí1Jos centrais, elos recursos financeiros constitucionais. 
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6 Devemos considerar a procedência dêstes argumentos, to­
mando por base o que se tem feito etn nosso país e em tôda a pmte, 
afinal, cada vez que se trate~ de empreendimentos na base de recu­
peração econômica de determinada região 

É de ser invocado o plano de recuperação das áreas brasileiras 
assoladas pelas sêcas Sendo wn problema que ob;etiva extinguir 
uma calamidade nacional, interessando diretamente todo o N ardeste, 
nem por isso foi dispensado o levantamento geográfico elas áreas 
assoladas pelo fenômeno climático Providências de emergência, con­
figurando wn plano de obras inadiáveis de salvação pública, foram 
tomadas, através do órgão criado em, lei para execução dêsses ser­
viços 

Entretanto, ao mesmo tempo que os programas iniciais iam 
sendo executados, era levantada a área da regiiio flagelada, dentro 
da qual teria o Govêrno que e:cecutar o seu plano de recupewçüo 
total das extensões territoriais assoladas, en voZ vendo diversos esta­
dos 

Devidamente identificada pelas suas características predominantes 
de solo e de clima, foi localizada a eno1me região que passou a ser 
denominada o "Polígono das Sêcas", partindo das áreas combustas 
do Piauí e atravessando os territórios calcinados pelas estiagens ar­
rasadoras do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ala­
goas, Bahia e noroeste de Minas Gerais 

7. Aqui temos o recente levantamento ela área geoguífica, ob­
jeto do Plano de Recupel([çüo Econômica da Bacia do Süo Fmn­
cisco Tomou-se como elemento individualízador da regiüo a ser re­
cuperada econômicamente, a rêde hidrográfica de que o São Fran­
cisco é a calha princípal É que, na base de seu potencial hidráulico 
a ser imediatamente aproveitado, estão centralizados os empreendi­
mentos dos quais depende o desenvolvimento econômico, o sanea­
mento, a industrialização dos produtos regionais cultivados nos seis 
Estados confinantes ou integrantes da 1·egião, além ele um plano de 
racionalização dos serviços de transporte fluvial, adequados às ne­
cessidades da produção e do comércio dessas unidades 

Localizou-se e cmacterizou-se, portanto, geogràficamente, como 
um todo destinado a wn plano de recuperaçào econômica a área 
sanfranciscana nuclear do empreendimento, sendo considerada de 
nenhuma imp01tância a penetração maior ou menor que ela tivesse 
Cln relação a êste ou àquele estado 

Com efeito, a área por unidade política abrangida pela região 
considerada um todo geográfico, tomado como centro de um plane­
famento econômico, oferece, na proporcionalidade especial em que 
se subdivide as seguintes limitações sôbre a área total de 609 917 
quilômetros quadrados: -Pernambuco, 10 132; Alagoas, 14 332; Ser­
gipe, 6 372; Bahia, 273 735, Minas Gemis, 243 746; Goiás, 1680 

Vê-se que a área goiana encravada na bacia do São Francisco, 
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é mínima, como assim acontece na Amazônia Isso, entretanto, pouco 
importa à expansão do Plano, num ou noutro caso, no sentido do 
envolvimento de áreas maiores dessa unidade da Federação pelos 
empreendimentos a serem planificados, conforme os imperativos do 
interêsse nacional. 

8 A propósito da delimitação da Amazônia pela fímbria da 
floresta típica da hiléia amazônica, considerada esta, universalmente, 
por botânicos, geólogos dos mais reputados do mundo, o elemento 
de maior preponderância identíficadora da região, ouvi de um douto 
colega que combate o dispositivo aprovado pela Câmara, esta inter­
pretação: - Por que não ser a água e sim a floresta, o elemento 
individualizador preponderante da Amazônia quando é certo que 
os rios imensos, formando gigantesco sistema hidrográfico, tendo 
como calha central o Grande Rio, dominam tôda a região? 

Respondemos agora ao douto colega interpelante com os pró· 
prios argumentos de que se vên1 se1·vindo os nossos opositores: -
sendo a valorização da Amazônia na base do ap1'0veitamento de suas 
riquezas naturais, presentes e latentes, a bacia amazônica, ou por 
outra, o elemento hidrográfico - podendo ser wn dos meios de 
identificação de certas áreas a serem beneficiadas, não é, todavia, a 
característica preponderante nem o objeto centml do empreendi­
mento. Não poderia, tão pouco, configumr ou constituir "o todo" 
espacial dentro do qual o Plano deverá movimentar-se. 

9 Ora, o que se pretende realizm· no São Francisco? Basta 
recorrer a êstes ítens do planejamento que se traçou a respectiva 
Comissão: a) a regularização do sistema fluvial; b) o contrôle e a 
utilização das águas; c) o melhoramento das condições de navega­
bilidade do rio São Francisco; de sua barra e de seus afluentes; 
d) o aproveitamento do potencial hidrelétrico; e) o desenvolvimento 
da irrigação e da açudagem; f) o aparelhamento dos portos fluviais; 
g) a ampliação do sistema mgional de transporte; h) a melhoria do 
tráfego fluvial. O Tio é a causa motora de empreendimentos de sen­
tido econômico que se desenvolverão em tôda a extensão de sua 
bacia alcançando áreas de seis Estados. E o Ato das Disposições 
Transitórias, artigo 29, estabelece, de modo claríssimo, que êsse 
plano de 1·ecuperação abrange a bacia hidrográfica do São Francisco, 
e deve ter caráter econômico. 

10. Cabe aquí tl'anscrever êstes conceitos encontrados na "Me­
mória Descritiva e Justificativa do Plano Geral para Aproveitamento 
Econômico do Vale do São Francisco", apresentada ao Govêrno em 
1950, pela Comissão incumbida de elaborar o plano de recuperação 
da região:-

"Na amplitude territorial de uma bacia de cêrca de 600 mil 
quilômetros quadrados, de configuração e posição tão peculiares co­
mo as do São Francisco, qualquer obra de planejamento econômico 
pressupôe um verdadeiro zoneamento vocacional. Se é vel'dade que 
tal bacia deve ser considerada como unidade geográfica, como a 
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base territorial de um planejamento global, não é menos verdade que 
em seu âmbito se destacam setores de fisionomia própria, formando 
um mosaico de regiões naturais menores e exigindo tmtamento es­
pecial nwna obra de planejamento. 

Considerando co11w tema central o planefamento de "domínio 
da água", a bacia do São Francisco é ttrna unidade, deve ser tmtada 
como um todo, estudando-se cada obra em suas repercussões sôbre 
tôda a bacia. Considerando-se, entretanto, os temas de desenvolvi­
mento econômico de indttstrialização de fomento agrícola e de ex­
ploração das riquezas naturais, destacam-se pequenas áreas singtt­
lares, onde a obra de planejamento deve avançar wn passo mais, 
tentando coordenar as atividades específicas de tais áreas. 

Na realidade, não existia uma "conciência sanfranciscana" como 
não existiam enunciados, objetivos comttns para os vários grupos de 
popttlação que ocupam o vale. A idéia de que o problema central do 
domínio da água fôsse erigido conw tenw mestre do planejamento 
não poderia surgir de nenhuma das aspirações regionais nwnifestas, 
senão, sàmente, de uma visão panorâmica e nacional do problema. 

Sàmente depois de wn "domínio da água", será possível esta­
bilizar a ocupação econômica da calha fluvial e desenvolver a pro­
dução, o comércio e a vida social". 

11. No caso do plano de Valorização Econômica da Amazônia, 
a situação é diversa. O que, por determinação constitucional, se vai 
apmveitar, recuperar, valorizar na região, traçado um plano total de 
sentido econôm,ico, com a cooperação financeira da União, dos Es­
tados, dos Territórios e Municípios alí encontrados, é todo um gi­
gantesco acervo de riquezas naturais, em estado potencial umas em 
aproveitmnento precário outras, tôdas, porém, até agora sem, qual­
quer assistência racional, de cultivação empírica, exploradas sob sis­
tema o mais primitivo e sem qualquer possibilidade de industriali­
zação in loco. Riquezas dispersas e ocultas numa área de extensão 
que corresponde à metade territorial do país. 

Ora, assim sendo, é claro que essa região brasileira enorme, a 
que se refere o artigo 199 da Constituição, não poderá ser localizada 
ou identificada por outro elemento individualizador preponderante 
senão a floresta equatorial, que tem alí o seu habitat eterno, gravi­
tando dentro de quadros clímato-botânícos que sàmente as condi­
ções específicas da zona equinoxial poderiam alimentar e estabili­
zar através do tempo. 

12 Temos, portanto, que na Amazônia, o elemento hidrog1'á­
fico, compõe, é íntegrativo e colabora na identificação do seu todo 
físico. Entretanto domina e pe1'sonaliza a região a ser delimitada 
pata os fins do plano total de valo1'ização econômica determinado 
pela Carta Magna, a cobertura flo1'estal maciça e inconfundível, 
que sob1'evive há milênios na faixa equato1'ial onde está encravada 

E po1' que assim é - por que assim não pode deixar de ser? 
Responde a própria concepção que teve o legislado1' constituinte ao 
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redigir o dispositivo originado da emenda Leopoldo Peres. Respõn­
de igualmente o legislador ordinário configurando as linhas centrais 
do Plano, na base da riqueza florestal do V ale Amazônico 

Releia-se o disposto no art. 4 ° e seus itens, alíneas e parágrafos 
da redação final do Projeto aprovado pela Câmara. Renove-se o 
exame do artigo 7. 0 da Emenda Substitutiva do Senado, que sin­
tetiza, para melhor repetir, a configuração e os objetivos do empreen­
dimento traçado por esta Casa do Congresso. E então se verá, que 
não é a bacia hidrográfica da Amazônia a base do planejamento 
global determinado pela Constituição, no sentido do reerguimento 
econômico da região. Se o fôra, sem dúvida, pràticamente estariam 
nela envolvidos quase todos os Estados do Brasil, dada a sua exten­
sibilidade enormíssima e até mesmo a conjugação com águas de ou­
tras poderosas bacias hidrográficas que entrecortam o território na­
cional 

13 O aproveitamento racional das riquezas florestais da Ama­
zônia é a base do programa constitucional de desenvolvimento ecoe 
nômico da região; é o ponto de partida de uma penetração sistema­
tizada, com a continuidade mínima de dois decênios na selva equa­
torial embora alí também existam, riquezas minerais imensas - en­
.tre estas o ouro, o diamante, o manganês, o feno, o petróleo, além 
das áreas favoráveis a tôdas as espécies de culturas lavoureiras como 
também propícias ao desenvolvimento da pecuária, da piscicultu-
1'a, etc 

Eis aí, portanto, a razão da diferença que não podia deixar de 
ocorreT das duas delimitações dos dois sistemas de individualização 
regional seguidos num e noutro caso Os processos geográficos teriam 
que divergir quanto ao elemento identificador predominante de ca­
da região A natureza e os objetivos centrais de cada empreendimento 
lógica e cientificamente teriam impelido os técnicos no sentido de 
uma identificação específica para cada área pesquisada, localizados 
os quadros territoriais na entidade geográfica onde a ação do Estado 
terá que se desenvolver, mesmo que êsse todo físico espacial trans­
ponha os lindes político-administrativos das unidades contíguas 

14. Mas, já é tempo de retornarmos à 111atéria sugerida pelo 
nobre deputado Sr Paulo Fleury: - a manutenção do art. 2. 0 do 
Substitutivo do Senado, sem prejuízo da alteração que venha acaso 
sofrer posteriormente, neste ou naquele sentido, por iniciativa da 
Comissão de Planejamento, rejeitando-se, ao mesmo tempo o pará­
grafo único do citado dispositivo 

Reconhecemos que a Amazônia, maior ou menor, com êste ou 
com aquêle limite natural geográfico, precisa da aprovação imediata 
dêste Projeto ]á estão por aí fora surgindo entidades e organizações 
da mais variada ganw, algumas de origem estmngeira e sob esqui­
sitos letreiros, onde aparecem técnicos ou agenciadores de negócios 
confessando o seu interêsse pela região. Querem todos, em uma co­
movente vocação de altmismo científico ou "piedade econômica" 
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para com as regiões subdesenvolvidas do Brasil "descobrir" outra 
vez a Amazônia para transformá-la, num sôpro mágico, em celeiro 
do mundo, dando realidade à exclamação de Humboldt, com dois 
séculos de inútil ressonância, mundo afora. 

Até bisonhos pacificadores de índios da Cinelândia, dêsses que 
têm pavor mesmo das matas poéticas da Tijuca, estão dando entre­
vistas aos jornais, falando na grandiosidade dêsses "programas" que 
estão surgindo, em relação à Amazônia, os quais, a seu ver, poderão 
lograr admirá-vel êxito, se custeados pelos sonoros 1·ecursos do Plano 
de Valorização . .. 

Na verdade, o cheiro penetrante dos 3% das rendas tributárias 
da União) dos Estados, dos Territórios e dos Municípios amazônicos 
está atravessando espantosamente os sete mares e entontecendo mui­
tas cabeças ilustres nesta banda atribulada do Atlântico! 

Precisamos, pois, aprovar definitiwmente êste projeto de lei. Os 
absurdos, geográficos ou de qualquer natureza, acaso existentes em 
seu bôjo, poderão ser expurgados mais tarde. A verdade é que tanto 
mais debatermos esta já tão triturada matéria, mais nos aproxima­
remos da espoliação financeira da Amazônia, objeto de audacioso 
planejamento . .. 

15 Assim, modificando as conclusões do parecer anterior, res­
ta-nos aceitar a sugestão apresentada pelo nobre deputado Sr. Paulo 
Fleury, sem 1·enegar, toda-via, a nossa convicção pessoal, anterior­
mente sustentada, relati-vamente à delimitação real da Amazônia, 
pelo seu elemento identificador predominante, que é a linha de sua 
floresta típica. 

A rejeição do § único do art 2. 0 da Emenda Substitutiva é uma 
conseqüente lógica da aceitação do mesmo dispositi-vo É que, 
mantido êsse parágrafo, a juízo do órgão executivo do Plano, pode­
riam ser aplicados os recursos constitucionais da Valorização Econô­
mica no Piauí e na Bahia, unidades confinantes dessa Amazônia que 
o Senado demarcou pela linha do meridiano de 44° até encontrar o 
paralelo de 13°, onde Goiás, a juízo do ilustre senador Velasco, 
deixa de se1· amazônico. 

16. São estas as conclusões modificativas de nosso parecer pre­
liminar, que submeto ao exame dessa douta Comissão com o Parecer 
Final que vai em separado. 

Sala das Sessões, em 11 de novembro de 1952. - PereiJ a da Silva, 
Presidente-Relator". 

Transformado em lei o projeto n.0 267-E, de 1948 (Lei n.0 1806, de 
6/1/1953) vemos que a delimitação da área amazônica a ser valorizada defi­
nitivamente aprovada pelas duas Casas do Congresso - e constante da lei federal 
n.0 1806, de 6/1/1953, que dispõe o Plano de Valorização Econômica da Ama­
zônia e criou a superintendência da sua execução - não é, pois, a que o Con­
selho Nacional de Geografia elaborou e apresentada neste trabalho. Pelo art. 
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2. 0 desta lei, a Amazônia, para o efeito de planejamento econômico e execução 
do plano nela definido, abrange a região compreendida pelos estados do Pará 
e do Amazonas, pelos territórios do Acre, Amapá, Gttaporé e Rio Branco e 
ainda a parte de Mato Grosso ao norte do paralelo de 16 graus, a de Goiás ao 
norte do paralelo de 13 graus, e, a do Maranhão a oeste do meridiano de 44 
graus. 

1-Limites da área de ocor­
rência da floresta amazônica tra­
çados pelo Conselho Nacion~l de 
Geografia; 

2- Limites da área conside­
rada amazônica pela lei n ' 1 806 
para a execução do Plano de Va­
lorização Econômica da Amazônia; 

3 - Area extra-amazônica 
compreendida entre estas duas 
delimitações 

Tal delimitação pm dois paralelos, um meridiano e divisas interestaduais, 

incluí no âmbito amazônico grandes porções extra-amazônicas do território na­
cional, do ponto de vista geográfico e econômico. Com ela a Amazônia - tão 
bem definida, como região, pela área de ocorrência da sua floresta caracterís­

tica, teve suas fronteüas natmaís deslocadas centenas de quilômetros para dentro 
de outras regiões geográficas, crescendo - arbitrária e artificialmente - mais de 

640 mil quilômetros quadrados, área muito superior às dos estados da Bahia 
e Minas Gerais, e maior que a do próprio estado de Goiás. 
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O cartograma que ilustra êste comentário nos dá uma idéia visual da dife­
rença espacial entre a delimitação da irea amazônica balizada pelas extremas 
melidionais e orientais da hiléia, e, a delimitação finalmente aprovada. Pelos 
valores comparativos que apresentamos abaixo, podemos ter, munelicamente, 
uma idéia da diferença existente, nos estados de Mato Grosso, Goiás e Mma­
nhão, entre as á1eas destas unidades federadas incluídas no Plano de Valori­
zação Econômica da Amazônia pela lei n.0 1 806, e, pela delimitação apresen­
tada pelo Conselho Nacional de Geog1afia: 

Mato Gwsso ..... 
Goiás 
Maranhão 

TOTAL 

Lei 1 806 

861535 Km2 

304 610 , 

285 747 
1451892 

C.N.G. 

344 612 Km2 

15683 
150 850 
511145 

Diferença 

216 923 Km2 

288 917 
134 897 
640 737 

A delimitação do Conselho Nacional de Geografia não alcançou, assim, o 
<;eu objetivo plincipal Pela lei 1 806, os lindes meridionais e orientais da Ama­
zônia não cmrespondem à realidade geog1áfica Muito pelo contládo; estão dela 
l)em distantes. O trabalho realizado pelo C N G te á por enquanto, somente 
utilidade para o melhor conhecimento da geografia do Brasil, ficando, todavia, 
à disposição dos nosso legisladores, como mais uma contribuição para o bom 
enquadramento do Plano de Valolização Econômica da Amazônia, que, espe­
ramos, venha, em futuro p1 óximo, a ser feito 

RÉSUMÉ 

La principale finalité de ce travail est d'étudier, dans re quadre brésilien, les limites 
méridlaunaux et orientaux d ela forêt amazonique 

Le choix de ce critére de délimitation a été basé sur le fait que l'aire recouverte par Ia 
forêt correspond à la propre région amazonique, cette formation vég,étale déterminant, en 
derniêre analyse, les formes d'activités économiques caractéristiques de l'Amazonie 

Cette délimitation a pour but de satisfaire à une demande faite par la Comission Spéciale 
du Plan de Valorisation de l'Amazonie, de la Chambre Fédérale des Députés, qui avait décidé, 
en 1940, à travers un Projet de Loi, d'appliquer le plan de valorisation de l'Amazonie seulement 
à l'aire comprise par la forêt amazonique, connue sous !e nom d'Híléia, suivant la détermination 
de l'article 199, de la Constitution Brésilienne de 1946 

Les limites de l'aire sus-mentionnée ont été fixées au moyen de: l'interprétation des photo­
g,raphies aériennes obtenues, avec l'appareil "trimetrog,on", par Ies Forces Aériennes Américaines 
(AAF), de recherches et d'éxcursions terrestres de contrôle 

Les limites en question sont représentés par une ligne schématique des aires, continues ou 
discontinues, convertes par la forêt amazonique oú apparalssent des associations végétales 
caractêrlstlques des régions brésiliennes dénomées Centre-Oueste et Nordeste-Occidentale qui 
conslstent, en somme, en une ligne enveloppante simplifiée des nombreux recoupements et 
pénétrations des associations vég,étales rég,ionales dans ses contactes multiples et variés 

Les limites ainsi déterminés portent une correction aux limites déjà présentés par d'autres 
auteurs, depuis !e commencement du siécle passé et peuvent servir de base à une délimitation 
encore plus prêcise qui pourra être falte dans !e futur 

La déllmitation ici dêcrite ne correspond pas à la rég,ion g,êog,raphique connue sous !e 
nom de "Amazonie", mais elle peut offrir une contribution pour apporter une plus grande 
précislon aux conna!ssances d'ordre g,éographique des régions Nord, Centre-Ouest et Nordeste 
du Brés!l, ainsi que du cont!nent sud-américain et, particuliérement, en ce qui concerne le 
climat du type amazonique, dont l'Hiléia est un reflex bien expressif 

Étant donné la métode et les procês pour l'ident!fication de la forêt amazonlque, ce travail 
représente une étude phyto-physionom!que 

La forêt amazonique ainsi déterminée couvre 4 161 482 km2 qui correspondent à 48,87% de 
l'a!re totale du Brésil La densité de la population y est à peine de 0,6 h par Km2 , ce qui 
représente le plus grand vide démographlque du Brésil L'économie de cette rég,ion est basée 
sur la cueillette forestiére, et l'activité agro-pastorile y est bien redu!te, c'est la plus grande 
alre sous-développée du Brésil 

Les deux monog,raphies qui forment la substance de ce travail contienent: !'une, Ies 
informations actuallsées au sujet de la distribution géog,raphique des espêces botaniques de 
l'Hilêia amazonique qui couvre une grande partle de l'État du Maranhão et, l'autre, une con­
tribution à l'étude de I'histoire de la phytog,éographle du Brésil 

Un dernier parag,raphe consiste en un commentaire dans lequel est expl!quée la raison 
pour laquelle la délimitatlon presentêe par le Conseil National de Géog,raphie n'a pas étê adoptée 
en ce qui concerne l'exécution du Plan de Mise en Valeur Economique de l'Amazonie 

RESUMEN 

El objeto principal de este articulo es el estud!o, en el cuadro bras!lefío, de los limites 
meridionales y or!entales de la foresta amazônica 

E! crlter!o de delimitación elegido tiene por base e! hecllo de que e! área cublerta por la 
foresta corresponde a Ia propia reglón amazônica, determinando esta formación vegetal las 
formas de activ!dades econômicas características de la Amazonla 
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Esta dellmitaclón busca atender a sollcitación de la Comisión Especial del Plan de 
Valorización de la Amazonia de la Câmara Federal de los Diputados, que, en 1940, había 
decidido por medio de Proyecto de Ley, aplicar el plan, sólo al área de la foresta amazónica, 
conocid·a bajo la denominaciôn de Hilea de acuerdo con la determinaciôn del articulo 199 de 
la Constituciôn Braslleiía de 1946 

La fijaciôn de los limites de la regiôn ya mencionada se hizo por medio de interpretación 
de fotografias aéreas obtenidas con el "trimetrogon" por las Fuerzas Aéreas Americanas (AAF), 
pesquisas Y excursiones terrestres de control 

Estos limites representan una línea esquemática de las áreas de ocurrencia, continua o 
descontínua, de la foresta de la hilea con las áreas de ocurrencia donde se hallan las formaciones 
vegetale·s características de las regiones brasileiías, denominadas Centro-Oeste y Nordeste-Occi­
dental 

Los limites asi determinados pueden servir de base a una delimitaciôn aun más exacta 
en el futuro 

La delimitaciôn descrita aqui no corresponde a la région geográfica denominada "Amazonia", 
pero puede contribuir para dar mayor precisiôn a los conocimientos geográficos de las regiones 
Nmte, Centro-Oeste y Nordeste del Brasil asi como del continente sudamericano, y, sobre todo, 
en el que concierne al clima de tipo amazônico, del cual es la Hileia un reflejo bien expresivo 

Por el método y procesos empleados para la identificación de la foresta amazónica, este tra­
bajo resulta de un estudio fitofisionômico 

La foresta amazónica así determinada cubre 4 161 482 km2 que corresponden al 48,87% dei 
área total del Brasil La densidad de la poblaciôn en esta parte es de 0,6 hab por Km2 , o sea 
la mayor laguna demográfica del Brasil Su economia consiste en la cosecha forestal en reducida 
y rudimentar actividad agro-pastoril Esta área por su gran extensión es la más subdesen­
volvida de la América dei Sur 

De las dos monografias que acompaiían al presente trabajo, una contiene informaciones 
actualizadas acerca de la distribuciôn geográfica de especies botânicas de la hilea amazônica 
que cubre una gran parte dei Estado del Maranhão y la otra es una contribuciôn al estudio de 
la história de la fitogeografía en e! Brasil 

Se explica finalmente porque la delimitaciôn presentada por el Consejo Nacional de Geografia 
no fué adaptada en lo que concierne a la ejecución del Plan de Valorización Econômica de la 
Amazonia 

SUMMARY 

The determination of the southern and eastern limits of the area in which the amazonic 
forest occurs, within the brazilian borders, constitutes the principal objective of the present 
paper 

This said delimitation was required by the "Comissão Especial do Plano de Valorização da 
Amazônia" (Special Commission for the Reclamation Plan of Amazônia), of the "Câmara 
Federal de Deputados" (Federal Chamber of Deputies), which had decided, by means of a 
project of Iaw, that the area occupied by the forest or amazonic hilea, within Brazilian territory, 
would be the region in which the above mentioned "Plano de Valori~ação" (Reclamation Plan) 
should be executed, according to the 199 th article of the Brazilian Constitution of 1946 

This criterion was choosed due to the fact that the area occupied by the hilea corresponds 
to the one occupied by the amazonic region itself, and, furthermore, because that vegetal 
formation practically conditions the various forms of economlc activities which are characteristic 
of the amazonic region 

The limits of the above mentioned area were obtained through the interpretation of trime­
trogon aerial photographs take'n by the American Air F'orce, cartographic as well as bibliographic 
research, reconnaissance flights and field trips 

These said limits represent a schematic llne separating the areas of either continuous or 
discontinuous occurrence of the hilean forest, with the areas of predominant occurrency of 
the characteristic formations of the Brazilian regions denominated "Centro-Oeste" (Central­
-West) and "Nordeste-Ocidental" (Western Northeast), and they constitute, f!nally, a simplified 
Une which represents the innumerable reentrances originated by the frequent interpenetrations 
of those mentioned regional formations, in their multiple and varied contacts 

These limits are also intended to correct the ones presented by a number of authors since 
the beginning of the last century, and to serve as a base or element of comparison to a more 
Preclze dellmitation which may happen to be made in the future 

The dellmitation which is now presented does not represent rigorously the one of the 
geographic region commonly refered to as Amazônia, but it can be regarded, nowadays, as a 
contribution to a more accurate determination of the geographie areas covered by the regions: 
"Norte" (North), "Centro-Oeste" (Central-West) and 'Nordeste" (Northeast) of Brazil and, 
futhermore, as a contributlon to a better understanding of the regional geography of the 
South American continent, particularly in what concerns to the area covered by the amazonic 
type of climate, of which the hilean forest constitutes an expressive reflex 

The present paper, due to the mothods and procedures adopted to obtain the identification 
of the forest, results of a phytophysiognomic study 

The area of the Brazilian territory where, as stated, the amazonic forest occurs, is calculated 
in 4 161 482 square qullometers, corresponding to 48,87% of the total area of Brasil. 

The density of the population within this area is very low (only 0,6 inhabitants per 
square qullometer) and lt is the greatest demographic empty space of the country Its economy 
is predominantly based in collecting native products of the forest and in reduced and incipient 
agricultura! and cattle-grazing activities; due to its large extension, this area is the greatest 
under-developed space in south America 

The three monographies which accompany this paper as an annex, complete the same; 
one of them represents an up to date source of data for the knowledge of the geographic 
distribution of the botanical species which constltute the amazonic hilea wlthin the State 
of Maranhão, and the second, a contribution to the study of the history of phytogeography 
in Brazil; the last, a commentary in which the author explains the reazons why the delimitation 
herein presented by the "Conselho Nacional de Geografia" (National Council of Geography) 
was not adopted for the execution of the Reclamation Plan for the amazonic region 

ZUSAMMENFASSUNG 

Die Bestimmung der meridionalen und orientalen Ausdehnung des amazonischen Regen­
waldes inerhalb der brasilianischen Granzen est das Hauptziehl der vorliegenden Abhandlung. 

Diese Begrenzung kahm einem Antrag der "Bewertigungskommition des Amazonasgebietes" 
der Bundesregierung entgegen In einer Sitzung der Bundeskammer wurde entschlossen durch 
einen Gesetzentwurf von 1940, dass dieser Bewertigungsplan in das durch dem amazonischem 
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Regenwald umfasste Gebiet ausgeführt werden sol!, im Anlass des Artikels 199 des brasilianischen 
Staa tgrundesgesetzes 

Die Auswahl dieses Begrenzungscriteriums wurde auf die Tatsache begründet dass das 
Vorkommen der Hylea mit dem eigentlischen amazonischem Gebiet übereinstimmt, da diese 
Pflanzenformation in letzter Hinsicht die wirtschaftliche karakteristische Betriebsformen des 
Amazonasgebietes bedingt · 

Die Grenzlinien des dargegebenen Gebietes wurden durch die Anwendung der Luftbilder 
"Trimetrogon" der nortamerikanischen Luftwaffe (AAF), durch biblio-kartographische Forschun­
gen, durch Beobachtungsflüge und durch Reisen im GeHinde selbst zusammengestellt 

Diese Begrenzung stellt eine skematische Linie dess Umrisses der Flache in der der amazo­
nische Regenwald in ununterbrochenen oder aufgeteilte bestande vorkommt dar, innerhalb 
der karakteristischen Formationen der brasilianischen Gebieten des Mittel-Westen uns abend­
liindlichen Nordosten In letzter Hinsicht besteht sie als eine vereinfachte Linie der zahl­
reichen Einrisse und Austecher die durch das Eingreifen der verschiedenen regionalen Pflanzen­
formationen verursacht wird 

Diese Grenzen verbesse1n diese schon von vorhergehenden Verfassern zeit Anfangs des 
letzten Jahrhunderts vorgebrachte Begrenzungen, und sollen gleichzeitig als Ausgansgpunkt 
oder Vergleichungsmass einer zukünftlichen genaueren Begrenzung dienen 

Die nun vorgebrachte Begrenzung entspricht nicht dessen des geographischen Gebietes dass 
als "amazonisches" benannt wird, kann aber vorlaufig als einen Beitrag zur besseren Kenntniss 
dess geographischen Umfanges der brasilian!schen Nord, Mittel-West und Norostliscllen Gebieten 
angesehen werden Weiter ist es einen Beitrag zum besseren Kenntniss der regionalen Geographie 
des südamerikanischen Erdteiles inberonders zur Bestimmung des Umfanges der Ausdehnung 
vom amazonischem Kllma, durch die Anwesenheit des Regenwaldes angedeutet 

In Hinsicht der Methode und der Art und Weise durch welche die Anerkennung des 
amazonischen Regenwaldes ausgeführt wurde entesprechen der vorliegenden Abhandlung phyto­
phisionomische Grundlagen 

Die Oberflache des bwsilianischen Gebietes in dem der amazonische Regenwald corkommt 
wird auf 4 161 482 Km' geschatzt, was 48,87% der Gesammtoberflache B1asiliens entsplicht 
Es zeigt eine sehr minderwertige Bevülkerungsdichte (0,6 Bewohner/Km') und entspricht in 
Folge dessen der grossten demographischen Lücke des Landes Die Hauptbetatigung in diesem 
Gebiet ruht hauptsachlich in der Sammelwirtschaft und auf einer beschriinkten und sehr pr-imi­
tiven Landwirtschaft und Viehzucht In Betracht seiner grossen Obe1f11iche entspricht dieses 
Gebiet der grossten unbewehrteten Landflache Südamerikas 

Die zwei Monog1aphien die die vorliegende Abhandlung nebenbei begleiten sind ein Beitrag 
zur selben Eine davon ist eine aktuallisierte Erkundigungsquelle zum Kentniss der geographischen 
Verbreitung botanischer Arten der Hilea im Gebiet von Maranhão, und die andere ist einen 
Beitlag zum Stndium der Geschichte der Pflanzengeographie in Brasilien. 

Der letzte Anhang besteht aus einer kurzen Erleuterung in der e1kllirtwird dass die durch dem 
Conselho Nacional de Geografia vorgestellte Begrenzung nicllt bel der Ausführung des Wil t­
schaftlichen Bewertigungsplanes des Amazonasgebietes benutzt wmde 

RESUMO 

La difino de la sudaj olientaj limoj de la areo de okazado de la amazonia arbaro interne 
de la landlimoj de Brazilo estas la êefa ceio de Ci tiu artikolo 

Tiu limigo plenumis peton faritan de la Faka Komisiono pri la plano de Valorigo de 
Amazonio, de la Federacia êambro de la Deputitoj: tiu Komisiono estis decidinta, en lego­
projekto de 1940, ke la areo entenata de la amazonia arbaro aú hylea en nia teritorio estas tiu, 
en kin devus esti plenumata tiu plano de valorigo, laú la artikolo 199 de la Brazila Konstitucio 
de 1946 

La limoj de la koncerna areo estis ricev!taj pere de interpretado de aeraj fotografajoj 
trimetroqon faritaj de la Usona Aersoldataro (AAF), de bibliografiaj-kartografiaj esploroj, de 
aeraj rekonoj kaj de teraj ekskursoj de kontrolo 

Tiuj limoj reprezentas skeman linion de la areoj de okazado, kontinua aú nekontinua, de la 
hylea-a arbaro kun la areoj de êefa okazado de la formacioj karakterizaj de la brazi!aj regionoj 
nomataj Centro Okcidenta kaj Nordoriento Okcidenta, konsistanta fine en simpligita êilkaúanta 
linio e! la grandnombraj tranêajoj kaj malsta1ajoj, devenantaj de la oftaj interpenetradoj de 
tiuj regionaj vegetaj formacioj en iliaj multoblaj kaj variaj kontaktoj 

Tiuj limoj korektas a!iajn jam prezentitajn de diversaj aútoroj ekde la komenco de la lasta 
jarcento, kaj siavice servas kiel bazo aü elemento de komparo por pli preciza limdifino 
eventuale farota 

La limdifino nun p1ezentata ne estas ekzakte tiu de la geografia regiono konata kiel 
amazonia, sed povas konsistigi en la estanta tempo kontribuon al pli bona difino de la 
geografiaj konturoj de la regionoj Norda, Centra-Okcidenta lmj N01dorienta de Brazilo kaj 
al pli bona kono de la regiona geografia de la sud-amelika kontinento, speciale koncerne a! la 
areo de la klimato de la amazonia tipo, de kiu la hylea-a arbaro estas esprimoplena repte­
zentajo 

Sekve de la metodo kaj procedoj adoptitaj por la identigo de la amazonia arbaro la nuna 
laborajo rezultas de fitofizionomia studo 

La m eo de la brazila teritorio, kie tiamaniere okazas la amazonia arbaro, estas kalkulita 
je 4 161 482 Km2, respondanta al 48,87% de la luta areo de Brazilo Gi havas tre malfortan 
densecon de logantaro ( 0,6/Km'), reprezentanta la pli grandan demografian malplenajon en la 
!ando ôia ekonomio estas êefe bazita sur la arbara ekstrakteco kaj sur malgranda kaj 
elementa aktlveco terkultma kaj pa§tista: pro sia granda amplekso gi estas la plej vasta subel­
volviginta areo en Sud-Ameriko 

La du monografioj, kiuj akompanas aldone la nunan laborajon, gin kompletigas: unu e! ili 
estas aktualigita fonto de informoj kaj p1ezentas la geog1afian distribuon de botanikaj specoj 
de la amazonia hylea en la teritorio de stato Ma1anhão, kaj la alia estas kontribuo al la studo 
de la historio de la fitogeografio en Brazilo 
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DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO NO ESTADO DE 
MINAS GERAIS EM 1940 

EuGÊNIA GoNÇALVES EcLER 

Introdução 

Privilegiado pela riqueza natural de seu subsolo e pela orientação favo­
rável de seu desenvolvimento histórico, o estado de Minas Gerais, apesar de 
ser um estado central, sofreu desde a época colonial um desenvolvimento eco­
nômico e demográfico impmtante A cobiça do homem, ansioso de retilar da 
terra o valioso ouro, levou consideráveis contingentes humanos a se deslocarem 
do litoral povoado ao sertão inculto, arrostando tôda espécie de obstáculos. Le­
vantado o véu do desconhecido pela intrepidez dos bandeirantes e dado o brado 
da descobelta do omo, formaram-se ràpidamente os núcleos de mineração 
ag1egando temporàlÍamente uma população de vida instável e seminômade. 
Apesar de relativamente efêmero, êste surto teve a grande vantagem de 
atrair para o coração do país uma população numerosa levando-se em conta 
as condições da época. Êstes núcleos foram o primitivo manancial que ali­
méntou o crescimento demográfico da capitania de Minas Gerais, levando o 
atual estado a uma situação favorável no panorama demog1áfico do país Vá­
das vias de acesso delinearam-se entre as regiões mineradoras em desenvolvi­
mento e os centros econômico-políticos das capitanias litorâneas de Rio de Ja­
neiro e São Paulo, vencendo os obstáculos geográficos representados pelas bar­
reü as serranas. Estas vias originadas pela necessidade de intercomunicação e 
twca de produtos, contlibuíram igualmente para o ac1 éscimo populacional, seja 
pela facilidade de acesso às regiões novas, seja pela criação de novos núcleos 
(pousos e registros) ao longo das mesmas 

Com o colapso do ciclo da mineração, em fins do século XVIII, a população 
existente voltou-se pa1a um novo tipo de atividade: a produção de gêneros de 
subsistência. A pecuária e a agricultura passaram a absorver os braços ativos e 
a expansão demográfica, de centrípeta que era durante o ciclo da mineração, 
passou a ser também em parte centrífuga, irradiando-se a partir dos núcleos 
demográficos resultantes das atividades da mineração Assim a atual região 
do sul de Minas foi povoada a partir dos núcleos das minas do Rio Verde e 
Itajubá, p1ocessando-se um deslocamento demográfico no sentido de norte para 
sul, em direção à seua da Mantiqueira nos limites com a capitania de São Paulo. 

Em fins do século XVIII a agricultura e principalmente a cultura de algodão 
constituíram assim um novo impulso para a conquista de novas áreas e conse­
qüente aumento demográfico. O algodão estimulou o desenvolvimento de Minas 
Novas e ouhos centros da região do Jequitinhonha fazendo florescer o extremo 
nordeste da capitania. Pm outro lado, a pecuária que já desde o tempo da mi­
neração vinha-se desenvolvendo, abastecendo de carne os centros mineradores, 
sofreu impulso constituindo no sul da capitania uma importante região agro-pe­
cuária. 
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Ainda hoje a distlibuição da população atual1eflete em largos haços a evn­
lução histó1ica do povoamento, obsenrando-se as maimes concentrações nas á1eas 
de colonização mais antiga A interfe1ência dos fatÔ1es natu1ais não deve ser 
desp1ezada nesta dishibuição e em última análise foi o palco geológico que de­
teiminou as pdncipais direhizes A explotação do ouro estava condicionada aos 
teuenos 1icos em jazidas e foi pm isso na 1egião de rochas algonquianas que se 
desenvolveram os p1incipais centlos de mineração Houve necessidade por isso 
de hanspm inicialmente a baueüa elo arqueano, 1epresentacla por um 1elêvo 
fm temente acidentado e uma vegetação densa de mata Quando houve a 1 e­
versão no tipo de atividade econômica, substituindo-se a míne1ação pela agli­
cultma, a área de teuenos mqueanos oferecia melhores possibilidades pela fei­
tilidade natmal de seus solos e o movimento demográfico passou a efetum-se na­
quela dileção 

É em 1azões históricas portanto, 1esultantes da 1iqueza natural ele seu solo 
sob diferentes aspectos, que se fundamenta a impm tância dêste estado central 
A vantagem de ter 1ecebido desde cedo contingentes humanos foi o btor pü­
mmdial que levou à atual impmtância demog1áfica, ocupando o estado de l\Iinas 
Gewis uma situação p1ivilegiada dentlo da União Apesar de se1 um dos mais 
extensos abwngendo uma á1ea de quase seis mil quilômetros quadrados, apre­
sentava em 1940 uma população de 6 736 416 habitantes, sendo que 3,'3% cabiam 
à população m bana 

É também um dos estados mais bem se1 vi dos pelas vias ele comunicação 
Íeuoviádas e IOdovíá1ias, daí a explicação do elevado núme1o de cidade Não 
só a maio1 facilidade de comunicações favmeceu o desenvolvimento dos cent1os 
m h anos mas também o plOgresso industüal e a disponibilidade de ene1 gia elé­
trica Aslim, impmtantes centros indusbiais funcionam como p1odutmes e dis­
tlibuídmes dos p1odutos e me1caclmias podendo-se cita1: Juiz de Fo1a, Belo Ho­
tizonte, São João d'El Rei, Bmbacena, Nova Lima e ouhos 

A distdbuição da população sôbw o teuitódo estadual faz-se ele acôtdo 
com as 1azões at1ás wfe1idas, segundo áteas de maio1 concentJ ação e vazios de­
mog1áficos O centro ele gravidade demog1áfico é índiscutlvelmente localizado 
na metade sul elo estado, onde se concentra a atividade econômica fundamental 
Um 1ápido exame do mapa petmite distinguir, ele acô1do com as suas cmacte­
lÍsticas demog1úficas, quat10 zonas que, embo1a de delimitação um tanto ai hi­
tláda. facilitam o exame da distlibuição que se p1etende emp1eender adiante 

Estas quatJo á1eas são: 1 °) o Sul de :Minas e a Zona da J\Iata ab1angendo 
a parte sul elo estado e apresentando-se como a {nea mais densamente povoada; 
2 o) a zona do Nmdeste, compreendida entte o vale do São F1ancisco e o rio 
Doce; 3 °) O TlÍângulo J\Iíneüo e a Mata da Cm da e finalmente a zona do 
U1ucuia, a oeste do üo São F1ancisco, onde a população se ap1esenta extrema­
mente rala e dispe1sa 

Região Sul de Minas 

Pelo simples exame do mapa obse1 va-se que é na metade sul elo estado de 
J\Iinas Ge1ais que se concentra mais de 50% do total ele sua população, tanto 
urbana como rmal Há um nítido contraste entre o sul e o n01 te, onde a dis­
tribuição é mais desigual deixando apmece1 vazios demog1áficos Apesar de 
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ser a mais densamente povoada, a metade sul do estado não deixa, no entanto, 
de apresentar uma certa desigualdade quanto à distribuição da população, ob­
servando-se áreas de maior concentração ao lado de áreas de população mais 
esparsa Duas zonas mais povoadas podem ser destacadas imediatamente, cor­
respondendo às regiões conhecidas por "Zona Sul de Minas" e "Zona da Mata". 

~~---------·-------:-~ 

\ 

/ 

DTSTII.18UIÇÁ0 OA POPI,IL ... ÇÂO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

POPUl.O.ÇÁO UR6ANA 

Nas mesmas desenvolveu-se, em conseqüência de um conjunto de condições fa­
voráveis, uma importante economia mista de agricultma e pecuária com fases 
de indushialização. Enhe estas duas zonas se intercala uma área de população 
menos adensada, cmrespondendo aos altiplanos do rio Grande. 

A falta de uniformidade na distribuição da população, tanto urbana como 
rm ai no sul de Minas, prende-se a determinadas causas históricas, econômicas e 
físicas, cuja ação conjunta determinou esta distribuição. Dada a sua indiscu­
tível impm tância merece especial atenção a análise, embora sucinta, das con­
dições físicas que imperam nesta 1egião. 

O maciço da Mantiqueira, que se estende desde São Paulo até o sul do 
Espírito Santo 1, forma um abrupto degrau, o segundo a ser galgado no per-

1 ALBEitTo RrnEmo LAMEGO - Análise Tect6nica e Morfológica do Sistema da Mantiqueira - Brasil. 
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cmso do litoral para os planaltos interiores. A impm tância dêste degrau é con­
side1ável e basta lembrar que é nêle que se encontt·am as maimes altitudes veri­
ficadas em todo o teuitóüo brasileiro. Logicamente êste degrau develia ter 
funcionado como uma ban eira impedindo a peneb ação do povoamento para o 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

, ,., ""' ~, 
---

-, 

POPVLAÇAO<JR8AIIil 

40 o <o "o ,,e> 'fO <co 
~~-~~~ 

intelim A plincípio, de fato, êste obstáculo deteve tempmàliamente a ma1cha 
do povoamento, mas a descoberta das Iiquezas no se1 tão foi um motivo de 
atlação suficientemente fm te para que esta dificuldade fôsse vencida jú no 
século XVII. 

Atualmente nada menos ele quatto fenovias e clive1sas 10dovias galgam pe­
nosamente a seua, fmmando uma 1êde de comunicações 1elativamente bem 
desenvolvida e que muito favmece a 1egião 

Atingindo o tôpo dês te degrau estende-se um "mar de mou os" 1 esultante 
da dissecação, sob as condições climáticas úmidas 1einantes na região, do plimi­
tivo planalto mqueano í<:ste planalto da ~Jantiqueüa constitui a chamada "Zona 
Sul de Minas", wgião pm excelência aglÍcola e pastmil. O seu desenvolvimen­
to mais intenso data das últimas décadas do século XVIII quando se deu a de­
cadência da mine1ação Ainda em pleno auge da mesma, esta zona que cons­
tituía então a commca do Rio das Mmtes, já gozava dos benefícios de ser atra­
vessada pela principal estrada que demandava a zona de mine1ação intensa. 
Gwças à sua posição, intermediália entre os centros consumidmes da área mi­
neradora e os mercados do Rio de Janeiro e São Paulo, desenvolveu-se na mes­
ma a criação de gado abastecendo de carne êstes centros Com a decadência da 
minewção desaparece, no entanto, o principal me1cado consumidor e paulati­
namente a criação vai sendo substituída pela lavoura. Em meados do século 
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XIX, com a expansão da lavoura cafeeira no vale do Paraíba, também esta zona 
é invadida dedicando-se inteiramente a esta monocultma. Durante muito tempo 
foi a cultura dominante e a principal causa da procura constante de terras vir­
gens . As grandes reset vas de matas e de terras devolutas foram ocupadas pelos 
plantadores que se espraiaram pela região, tornando-se a mesma uma das mais 
ricas e abrigando urna população rural bastante numerosa Apesar dos lucros 
auferidos, a feb1e do café foi passageira, devido não só ao esgotamento prema­
turo das terras trabalhadas por práticas agrícolas atrasadas e pela crise da su­
perprodução, como pela concorrência exercida pelas zonas mais férteis de des­
bravamento recente. Diante dessas crises a lavoura cafeeira entrou em declínio 
e em conseqüência surgiu um movimento espontâneo de criação de gado leiteiro, 
amparado pela facilidade de comunicações e pela proximidade dos mercados 
do Distrito Fede1al e de São Paulo Inicia-se então na zona uma rendosa indús­
h ia leiteira com gado selecionado das raças Holandesa e Schwitz Atualmente 
é uma das maiores regiões produtoras de manteiga e queijos de diferentes qua­
lidades, exp01 tando principalmente para São Paulo e para o Rio de J aneil o. 

Embma em grande pmte se tenha verificado a substituição das cultmas 
pelos campos de pastagem, o café continua sendo o principal produto comer­
cial agdcola seguido do arroz, milho, feijão e cana de açúcar. As fazendas que 
eram então aglÍcolas passaram à explotação mista, dedicando-se ao mesmo tem­
po à aglicultma e à c1iação de gado leiteiro. De modo geral, a c1iação é a 
principal atividade econômica do sul de Minas, com rmas exceções de alguns 
municípios situados em altitudes elevadas (acima de 900 mehos), como são 
os lindeiros com o estado de São Paulo, desde o município de São Sebastião do 
Paraíso até Bueno Brandão e que têm uma população 1 ural bastante apreciável 
dentro da região. O clima favorável, os solos férteis, e as ferrovias Rêde Mineira 
de Viação e Companhia Mojiana de Estradas de Ferro, que desempenham nrna 
importante função na distribuição dos produtos da 1egião, permitiram na mesma 
o desenvolvimento de uma agricultura relativamente mais importante do que a 
criação Em alguns dêsses municípios onde a altitude condiciona um clima tem­
perado, tais como: Itajubá, Maria da Fé, São Lourenço, Caxarnbu, Paneilas, de­
senvolve-se a fwticultma, cultivando-se com êxito frutas emopéias, como peras, 
uvas, maçãs, marmelos, caquis e pêssegos. Ligada a esta atividade surge uma 
indúshia bastante rendosa, a fablicação de vinhos. Daí se explica ser a popu­
lação rural numerosa com uma densidade apreciável. 

Nesta parte do estado se destaca pela paisagem física o maciço emptivo 
nefelínico de Poços de Caldas, que atinge uma altitude de l 000 metws. É esta 
zona de teuenos pobres recobertos por grandes extensões de campos naturais 
onde a criação de gado bovino é a plincipal economia e onde a população rmal 
conseqüentemente se apresenta menos densa Além dessa atividade há a explo­
tação de jazidas minerais como bauxita e zircônio pela Companhia Geral de 
Minas Ao par disso, formaram-se importantes estâncias hidrominerais entre as 
quais se destacam: Poços de Caldas, Pocinhos do Rio Verde e Parreiras Além 
dessas estâncias hidwminerais outras se destacam no sul de Minas: São Lou­
renço e Caxambu, afamadas pelas suas águas de qualidades terapêuticas. 

Tôdas estas atividades e principalmente a instalação de laticínios, que re­
quer muita mão de obra, fizeram com que se concentrasse na zona Sul de Minas 
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uma população rmal relativamente densa Por outro lado, o desenvolvimento 
desta zona como centro produtor por excelência fêz com que confluíssem para 
a mesma diversas ligações ferroviárias e rodoviárias Em matéria de estradas 
de feno esta região é servida pela Rêde Mineira de Viação e Companhia Mo­
jiana de Estradas de Ferro que escoam a sua produção pma os centros de con­
sumo Esta facilidade de comunicação favoreceu igualmente o desenvolvimento 
de cenb.os urbanos, destacando-se entre os de população mais numerosa: Ita­
jubá ( 14 704 hab.), Poços de Caldas ( 13 751 hab. ) , Pouso Alegre ( 11582 hab ) , 
Passos ( 11 336 hab ) , Lavras ( 11 085 hab ) , Varginha ( 10 954 hab ) , e Alfe­
nas (7 422 hab.). 

Por sua maior população destaca-se Itajubá, situada à ma1gem direita do 
lio Sapucaí Atualmente é um dos mais importantes parques industriais da le­
gião, com numerosas fábiicas, destacando-se a de material bélico do exército 
e outlas como: de tecidos, de chapéus, calçados, massas alimentícias, ladlilhos, 
doces e alguns em tumes Além disso, exerce gwnde influência como centro 
cultmal abügando inclusive uma escola de nível superior. 

Pouso Aleg1e, ou h a impm tante cidade, foi fundada no início do desenvol­
vimento econômico da 1egião no século XIX dmante o pelÍodo da expansão 
cafeeüa Era antigo pouso dos viajantes que perconiam a 1egião meridional de 
1'Iinas Situada à margem do caminho das Bandeüas tomou-se um próspe10 
centro aglÍcola sendo, hoje, uma importante cidade industrial A indúsuia des­
taca-se, sob1etudo, no beneficiamento dos diversos p10dutos agrícolas havendo 
ainda numerosas fábricas de banha, móveis, ladrilhos, laticínios e calçados. 
No maciço nefelínico a cidade mais importante é Poços de Caldas, cujo desen­
volvimento está ligado às fontes minmais tomando-a um dos principais 'centros 
de ve1aneio do país A principal fonte de renda lhe advém dos numerosos ho­
téis, das te1mas e indústrias de sabonetes e cremes medicinais. Além destas in­
dústrias ligadas às terras possuí também fáblicas de vinho. 

T1ês Corações, antiga T1ês Corações do Rio Ve1de, foi fundada no início 
da ocupação, no século XVIII. É atualmente um dos mais impmtantes mmcados 
de gado do sul de Minas Gerais. Contava em 1940 com 7 141 habitantes e foi 
outrora, no tempo do Bwsíl Colônia, sede de uma animadíssima feita de gado 
além de ser sede de comarca. A cidade rep1esenta o centro de uma das mais 
wndosas atividades pecuáiias: a engmda de gado, vindo das 1egiões ptóximas 
do vale do tio Grande e dos altos vales do São Fwncisco e Paraopeba. Embal­
cado pela Hêde Mineira de Viação segue para os matadouros e frigmíficos do 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

Além de Três Corações e Varginhas na bacia do rio Sapucaí, os municí­
pios dos vales dos rios G1ande e Verde dedicam-se igualmente à atividade de 
engorda de gado existindo nos mesmos extensas invernadas Este fato explica 
a menor concentração demográfica verificada nesta região, pois, a engorda de 
gado de cmte em latifúndios 1equer mão de obra pouco numerosa 

O desenvolvimento da atividade pastoril nos altiplanos do rio Grande está 
1 elacionada com as características fisiog1 áficas que existem na região Revestido 
parcialmente por um capeamento de rochas do período algonquiano, cuja de­
composição resultou em solos menos férteis que os oriundos de rochas arqueanas, 
não houve ensejo pata o desenvolvimento de uma agricultura rendosa na região 
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e a criação de gadó, realizada em pastagens tanto naturais como plantadas, tor­
nou-se a atividade principal É esta a explicação para a área de população menos 
densa que pode ser observada no mapa que abrange a região do alto rio Grande. 
Esta área, confmme já ficou dito atrás, intercala-se entre a zona Sul de Minas e 
a Zona da Mata, ambas concentrando uma numerosa população urbana e rural. 

A "Zona da Mata", conforme o própüo nome já exprime, caracteriza-se pelo 
revestimento florestal de que era pwvida antes de sua ocupação mais intensa. 
Situada a sudeste do estado, constitui a mais importante zona agrícola do mes­
mo, sendo também, uma das mais povoadas. Esta mata exuberante, vegetando 
sôbre solos férteis dedvados da decomposição de rochas gwnito-gnáissicas, o 
clima quente e úmido e o telêvo relativamente pouco enérgico (a Mantiqueira 
perde aqui o seu caráter de escarpa) favoreceram a ocupação intensiva desta 
área. Estende-se a mesma desde a divisa com o estado do Rio de Janeiro até 
o contacto da zona cdstalina, de relêvo ondulado, com a zona algonquiana de 
aspecto físico vigoroso. . 

No século XVIII a região do sudeste permanecia então ptàticamente desa­
bitada constituindo as chamadas "áreas pwibidas" denominação que advinha do 
fato da proibição por parte do govêrno de nelas se estabelecer. Esta medida vi­
sava a impedir a saída ilegal de ouro burlando a arrecadação do "quinto". Com 
a decadência das minas, entretanto, esta tegião passou a ser explotada desen­
volvendo-se na mesma as atividades agtícolas. No decorrer do século XIX deu-se 
na mesma a expansão da cultura cafeeira regish·ando-se então um afluxo de 
população para esta parte do estado. :ítste surto foi intenso e além da cultma 
do café houve oportunidade para a explotação de madeiras de lei que abun­
davam nas matas existentes. Foi a agricultura, porém, que venceu a mata cons­
tituindo o motivo principal que levou a população a se deslocar para esta zona 
à procma de solos virgens. Em pouco tempo grandes áreas estavam ocupadas 
e começavam a se constituir os primeiros núcleos urbanos A paisagem natural 
sofreu uma mudança radical substituindo-se as densas matas pela paisagem hu­
manizada das plantações de café. As fazendas floresceram enriquecendo-se à 
custa do trabalho escravo, tornando-se a Zona da Mata um dos maiores merca­
dos exportadores de café do país . 

A crise getal da lavoura em 1928, o esgotamento das terras trabalhadas por 
métodos agrícolas inadequados e a superprodução resultante da monocultura 
desorientada, vietam acelerar a passagem para uma nova atividade econômica: 
a criação de gado. Grande parte dos cafezais foram derrubados e queimados e 
em seu lugar fmam instalados campos de pastagem, sobretudo nos vales do 
Paraíba e do Pomba, seu afluente. As pwpriedades que eram então de área 
teduzida em conseqüência da desvalorização pela exaustão dos solos e pela 
clise geral, foram reagmpadas e compradas a baixo preço transformando-se em 
fazendas de gado ou em fazendas mistas de lavoura e pecuária. Daí ser a po­
pulação 1 ural menos densa no extremo sul da Zona da Mata 

Embora a lavoura cafeeira não seja atualmente tão desenvolvida, consti­
tuindo uma monocultura exclusiva como outrora, o café não deixa de ser o prin­
cipal produto comerciável da zona. Outra lavoura importante e tradicional é 
a da cana de açúcar, cultivada por pequenos agricultores que fornecem matéria 
prima para os engenhos e usinas existentes. A par disso desenvolve-se uma agri-
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cultura variada não só de gêneros de subsistência para o abastecimento local, 
como de outros produtos exportados para os mercados vizinhos. Embora a cria­
ção de gado tenha sido introduzida, aproveitando as áreas exauridas, a pecuária 
não tem a mesma importância econômica que as atividades agrícolas que consti­
tuem a principal ocupação da população rural Trata-se de uma zona agrícola 

Fig. 1 - Antiga fazenda de café no município de Ponte Nova Ao centro a casa grande, tendo 
à frente o tradicional terreno de café; à esquerda, a antiga senzala, hoje transformada em 
paiol Nota-se, pela fotografia, que atualmente é uma fazenda mista, tendo passado pela evolução 

agro-pecuária comum à região 

das mais importantes do estado verificando-se na mesma certo aprimoramen­
to dos métodos de cultivo havendo áreas mais adiantadas onde já se generaliza 
o emprêgo do arado e de outras máquina"s agrícolas Além do mais, o fato de 
ser percorrida na sua quase totalidade pela Estrada de Ferro Leopoldina 
facultou a esta região vantagens quanto às facilidades de comunicação e es­
coamento de produtos. Coincidindo êste fato com as qualidades dos terrenos, 
propícios a tôda sorte de atividades rurais, logrou esta zona um desenvolvimento 
excepcional o que lhe valeu a denominação de "celeiro do estado" Por outro 
lado, ficando a meia distância entre dois centros consumidores importantes, Rio 
de Janeiro e Belo Hmizonte, houve o ensejo para o desenvolvimento de atividades 
agro-pastoris destinadas à produção de gêneros de primeira necessidade, in­
cluindo laticínios, produtos avícolas, hortaliças, etc. É compreensível diante 
de tudo isso a existência de uma população mral relativamente densa. 

De modo geral, a situação atualmente é a seguinte: nas áreas de ocupação 
mais antiga pelo café que estão há mais tempo sofrendo os maus tratos de uma 
explotação irracional, predomina a cliação de gado leiteiro, enquanto nas áreas 
de desbravamento mais recente a lavoura tem maior importância fazendo uso dos 
solos ainda férteis. Além de contar com uma agricultura bastante desenvolvida 
conta esta zona por isso ainda com uma produção de laticínios considerável, 
sendo o seu rebanho de gado leiteiro o maior do estado depois do da zona 
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sul. A produção de leite, manteiga e queijos encontra fácil colocação nos mer­
cados vizinhos abastecendo inclusive a capital da República 

Fig. 2 - Vista parcial de Juiz de Fora, a segunda cidade do estado É considerada um dos 
maiores centros indust1iais e come1ciais ele Minas, graças à sua posição quanto às comunicações 

e proximidade do Rio de Janeiro 

Não menos importante na região é a população urbana, aparecendo uma 
série de pequenos núcleos, alinhando-se os mais populosos ao longo das estradas 
de ferro. É Juiz de Fora, oom os seus 70 849 habitantes, a principal cidade desta 
parte do estado Tendo sofrido um considerável desenvolvimento indushial, con­
centra esta cidade, já cognominada de a "Manchester Brasileira", uma numero­
sa população urbana, composta em grande parte de operários da indústria fa­
bril Situada à margem do Caminho Novo, que demandava a Côrte, era no 
século XVIII pouso das diligências que se dirigiam para o Rio de Janeiro. 
Posteriormente, já no século XIX, transformou-se num dos mais importantes 
centros industriais do pais, contando em 1940 com mais de 300 fábricas prin­
cipalmente de fiação e tecelagem. Testemunha o seu gtande desenvolvimento 
econômico a existência de sete agências bancárias localizadas na cidade, fazen­
do-se através das mesmas a movimentação dos grandes capitais necessários à 
sua indústria e comércio Além disso desempenha a função de importante cen­
tro cultural. 

Um fator que muito conttibuiu para o desenvolvimento de Juiz de Fora é a 
sua posição quanto às comunicações, tanto rodoviárias como ferroviárias, desta­
cando-se neste sentido a função da estiada de rodagem União e Indústtia, que 
muito favoreceu o progtesso e expansão desta cidade. Graças a estas facilida­
des é Juiz de Fora um dos mais importantes mercados distribuidores de produ­
tos manufaturados, não só para o interior mineho, como também para os estados 
vizinhos. 

Ao longo das estradas de ferro distribui-se uma série de núcleos menores, da 
ordem de 10 000 habitantes, podendo-se citar: Ubá ( 10 911 hab. ) , Cataguases 
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(8972 hab ), Leopoldina (7261 hab ), Além Pataíba (9598 hab ), ~vlmiaé 

( 9 171 hab. ) , Carangola ( 8 758 hab ) , Ponte Nova ( 11 707 hab ) e ouüos A 
população mbana, conforme 1essalta claramente no mapa, ap1esenta maiores 
concenbações ao longo das duas estradas de feno que ligam a Capital Fede1al 
à estadual. 

F01a da Zona da Mata mas ainda dentro da g1ande região Sul destacam-se 
dois importantes centros m banos: São João d'El Rei e Barbacena. São João d'El 
Rei, com 22 551 habitantes, nasceu em conseqüência da explotação do omo; daí 
o seu apogeu econômico coincidir com o momento culminante da minmaç2.o 
Atualmente é um dos mais impmtantes núcleos indusbiais e come1ciais do es­
tado de 1\linas Gerais. Comunica-se com os principais centlos atlavés da Hêde 
Mineüa de Viação e dive1sas estradas de 10dagem Além disso tem uma vida 
cometcial bastante intensa e uma indústria adiantada de fiação e tecelagem, 
nume10sas fábricas de laticínios e máquinas ele beneficiamento de p10dutos agtí­
colas É em númelO de população a terceüa cidade do estado 

Out10 impm tante cent10 m bano é Barbacena com 19 238 habitantes co­
nhecida pela seticicultma e floricultma c1ue aí tivewm desenvolvimento A ci­
dade foi fundada em princípios do século XVIII e deve o seu desenvolvimento 
à descoberta do omo O fatm plimmdial de seu p10g1esso nos plimeüos sé­
culos da colonização foi a sua situação ptivilegiada como centlo comercial, dada 
a sua posição no ent10ncamento do Caminho Novo com o Velho, que punham 
em comunicação Minas Ge1ais, Goiás e Mato G10sso com a pwça do Hio de Ja­
neilo Nos dias atuais a sua posição em 1elação às comunicações é igualmente 
favorável sendo se1 vida pela Estiada de F eu o Central do Brasil e pela H.êde 
Mineira de Viação e p01 dive1sas estradas de rodagem que a ligam com os nm­
nicípios vizinhos Além de sua intensa vida comercial anima-a uma atividade 
indush·ial bastante ap1eciável, plÍncipalmente no ramo da fiação e tecelagem, 
produtos laticínios e beneficiamento de produtos detivados da atividade ag10-
-pastoril. Existe na cidade um ftig01ífico, o FlÍgmífico Bm bacena, que consome 
o gado c1 iado nas imediações 

A 1egião compreendida entre o alto vale do lÍo Doce e o estado do EspÍlito 
Santo e que fica excênhica em 1elação ao eixo de comunic'ações Belo-Hmizonte­
-Hio de Janeüo, mostra-se muito pobre em núcleos Ul banos importantes Aliás, 
a ptóplia dishibuição da população rural deixa enhever elmos, dife1indo em 
última análise a atividade econômica desta 1egião que está mais 1elacionada à 
c1iação de gado e à explotação de madeüas e 1ecursos minerais Fugindo, entre­
tanto, à tendência de estabelece! uma sé!Íe de pequenas subdivisões, que a Ii­
gor podeliam ser 1econhecidas, é pteferível encmm tôda esta 1egião como um 
conjunto, levando em conta esttitamente o problema ela distlibuição da popu­
lação em largos baços 

Pattindo dêste princípio as áteas compreendidas pelas zonas metalú1gica e 
do alto rio Doce, das Velhas e Pmaopeba, constituem sob o ponto de vista da 
clisttibuição da população uma continuação da área de densa população elas 
zonas Sul e da Mata, embora difiram em muitos aspectos físicos e econômicos. 
Constitui-se esta á1ea, sob o ponto de vista geológico, das formações algon­
quianas das sélies ele Minas e Itacolomi, que, consistindo de rochas variadas mas 
em geral 1esistentes, deram migem a um 1elêvo muito acidentado, com vales 
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profundos e encaixados e cristas agrestes A própria natureza destas rochas, su­
jeitas à influência de um clima em que já se faz sentir uma estação sêca bas­
tante acentuada, deram como resultado solos relativamente pouco férteis e por 
isso pouco adequados ao aproveitamento agrícola. A cobertura vegetal, por sua 
vez, não é mais predominantemente florestal e extensas áreas apresentam-se 
como campos cerrados e campos @e outros tipos. Por todos êstes motivos esta 
zona não é agrícola, caracterizando-se antes por outras atividades tal como a 
mineração, a indústria metalúrgica e a pecuária extensiva. O seu desenvolvi­
mento histórico girou sempre em tôrno da mineração sob diferentes aspectos e 
ainda hoje é a mineração modernizada e a metalurgia uma de suas principais 
características 

A mineração do ouro era realizada primitivamente nas aluviões auríferas 
dos rios (mineração de cascalho) mas à medida que o mesmo foi-se tomando 
escasso passou-se também a pesquisar nos terraços (cascalho de tabuleiro). 
Essa explotação não logrou, no entanto, subsistir por muito tempo e é hoje apenas 
um empreendimento de real importância, a Mina de Morro Velho, se dedica em 
larga escala à extração do ouro O período em que a mineração foi mais in­
tensa foi entre 1750 e 1780, dando-se em seguida o declínio desta atividade 
Em compensação, a riqueza das jazidas de minério de ferro fêz florescer uma 
impmtante indústria siderúrgica que congrega u'a mão de obra considerável 
Além do feuo e do ouro outros minérios são explotados, como o manganês que 
ocorre em impmtantes jazidas Das numerosas usinas metalúrgicas existentes 
sobressaem: a Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira em Sabará, a Usina de 
Monlevade, no município de Rio Piracicaba; a usina Queirós Júnior em Itabirito, 
a Usina Gmceix da Companhia Ferro Brasileira em Caeté e a usina da Compa­
nhia Brasileira de Usinas Metalúrgicas em Barão de Cocais (ex-Morro Grande). 

A indústria metalúrgica do ferro no Brasil teve o seu aparecimento em mea­
dos do século XIX A instalação das primitivas forjas catalãs deu-se de preferên­
cia nos limites da mata com o campo, ligada à necessidade do emprêgo do car­
vão vegetal Gaspar Soares e Congonhas do Campo foram uns dos primeiros 
centros de fundição Em 1860 havia ao todo 120 pequenos fornos espalhados 
pelos municípios de Omo Prêto, Rio Piracicaba e Itabira, na zona de contacto 
entre as jazidas minerais e as florestas de onde provinha o combustível neces­
sário a esta indústria A maior parte destas forjas extinguiu-se entre 1880 e 
1900 em conseqüência principalmente da abolição da escravatura que desor­
ganizou os trabalhos. Somente quando esta zona passou a ser beneficiada pela 
estrada de ferro é que a fundição de minério voltou a. ter importância, desta 
feita em caráter mais industrial, instalando-se verdadeiros altos fornos. Daí 
evolveu até a situação atual das usinas e grandes fundições. Cada usina destas, 
dado o número de operários que ocupa, representa um pequeno núcleo urbano, 
vivendo a cidade em função da usina. É na mineração pmtanto, e na indústria 
metalúrgica que reside a maior impmtância desta zona Estas atividades apre­
sentam, porém, a tendência de formar núcleos, congregando a população em 
tômo das jazidas e usinas. O restante da população, que se distribui inegu­
larmente por tôda a área, dedica-se a outras atividades A agricultma é pouco 
importante restringindo-se a pequenas áreas onde existam solos melhores. A 
pecuária extensiva é, no entanto, relativamente bem desenvolvida e a zona 
metalúrgica é afamada pela criação de muares que têm uma grande procura 
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como animais de transporte nos trabalhos de mineração. Apesar de tudo, porém, 
em comparação com as zonas agrícolas do Sul e da Mata, a população apresen-
ta-se relativamente mais dispersa. 

É nesta zona, entretanto, que se lo­
caliza o maior centro urbano do estado: 
Belo Hmizonte, a capital estadual Belo 
Hmizonte foi ouhora o arraial de Cur­
ral d'El Rei, pertencente à comarca do 
Rio das Velhas Começando como sim­
ples curral de gado constituiu a se­
guh um pequeno povoado cuja escolha 
determinou a transferência da capital 
do estado, que era em Ouro Prêto, para 
o atual local em 1891. Aproximadamen­
te um ano antes tinha sido adotada, opôs 
sérias controvérsias, a nova denominação 
de Belo Horizonte. Esta hansferência 
p~emeditada e as facilidades topogtáfi­
cas que ofe1ece a região, permitüam um 
traçado e planejamento racional da ci­
dade, fato êste que muito favmece o 
seu atual desenvolvimento. Além de, 
pelo fato de ser a capital do estado, con­
centrar as ptincipais atividades culturais 

Fig 4 - Belo Horizonte cidade bem planejada 
com traçado regular, graças à superfície le­
vemente ondulada Notar as largas avenidas 
que vêm ter à praça o que torna fácil a 

e comerciais de todo o estado, Belo Ho­
lizonte beneficia-se de um clima tepu­
tadamente saudável o que tem levado 
muitas pessoas a radicar-se ali por mo­
tivos de saúde Contando ainda com uma 

Fig 5 - Lavoura de algodão herbáceo (tipo Texas) 
trada de Montes Claros-Francisco Sá 

circulação na cidade 

indústria em franco desenvolvi­

na es-

mento que atrai a mão de 
obra das regiões circun­
vizinhas, compreende-se 
a existência de uma po­
pulação m bana numero­
sa Em 1940 contava a 
cidade com 177 004 ha­
bitantes 

Em tôrno da capital 
dispõe-se uma série de 
núcleos urbanos meno­
res, 1 elacionados princi­
palmente com a ativida­
de minetadma e indús-
hia metalúrgica. Entre 

êstes podem-se citar: Nova Lima, ( 16 321 hab.), Sabará ( 7 588 hab.), Caeté 
( "1 686 hab.), Ouro Prêto ( 8 819 hab.) e outros, constituindo um rosálio de ci­
dades indusb·iais em tô111o da capital. 
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Não só a população urbana é aí importante, como também a nual, desta­
cando-se a zona situada a oeste e noroeste de Belo Hmizonte, que contribui 
para o abastecimento da capital em gêne10s alimentícios, sobretudo, legumes, 
ve1du1as e frutas. 

Região Nordeste 

Se1á conside1ada sob esta denominação a 1egião comp1eendída a leste do 
rio São Francisco e ao norte do rio Doce, incluindo a bacia do rio J equitínhonha 
Em comparação com a zona Sul do estado pode-se considerar esta zona como de 
média densidade demog1áfica ap1esentando-se a população inegula1mente dis­
tribuída Completamente deslocada dos principais eixos de comunicação teve 
esta zona um desenvolvimento bastante dife1ente do sul de :Minas, caracteri­
zando-se pela influência exe1cida pelas g1andes bacias hidiog1áficas que en­
cena Esta influência é tão importante que a própria distribuição da popula­
ção atual pocle1á ser analisada encarando-se cada uma de pe1 si 

Começando pela bacia elo rio São Francisco pode-se vedficm que a mesma 
1ep1esenta um vazio demog1áfico, p1incipalmente no seu cmso médio Enquanto 
as cabeceüas do rio São F1ancisco e das Velhas ainda apresentam uma po­
pulação relativamente impm tante, que está 1 elacionada em pm te com o desen­
volvimento da zona metalúrgica da parte centlal do estado, o em so médio, de 
Püapora para jusante, ap1esenta uma população bastante 1mefeita As condi­
ções físicas e o gêne1 o de vida que predomina nesta região esclm ecem tal es­
cassez de população. 

Dada a sua navegabilidade e em virtude principalmente de sua orientação 
sul-norte desempenhou o rio São Francisco desde cedo uma função de haço de 
nnião enb e o N ardeste e as Minas Ge1 ais Esta ligação rep1 esentava acima de 
tudo uma união entre duas regiões de atividades econômicas dife1 entes En­
quanto as Minas Ge1ais e1am o 1esultado de um povoamento nuclear reali­
zado aos saltos, o povoamento do vale do São Fwncisco em teuitólio baiano 
era o 1esultado de uma expansão contínua das fazendas ele gado Estas, encon­
b anelo nos centros mineraclmes um mercado pma a venda de carne, subüam 
cada vez mais o vale do tio abastecendo a população mine1adora Estas fazendas 
que ocupam á1eas muito extensas cong1egam, ao conhálio, uma população mui­
to 1mefeita, pois 1equerem u'a mão de obra Jecluzicla. Um outro fatm muito 
impm tante como empecilho ao povoamento é a insalubridade que reinava nos 
vales Até hoje o vale do baixo lÍo Verde Grande, afluente elo São Fwncisco, 
apesa1 de ser cobe1to de extensas matas (a mata da Jaíba), apresenta-se prà­
ticamente desabitada em vütucle ela malália endêmica que aí g1assa 

Nas cabeceiras do lio Verde Grande e na região compreendida entle o 
mesmo e o rio São Francisco obsmva-se, no entanto, uma 1elativa concentlação 
da população. Esta região, que tem como centro Montes Cimos, ponto te1minal 
da Estrada de Feuo Cenhal do B1asil, em 1940, é uma área em que a agricul­
tura logrou relativo desenvolvimento A agricultura tem p10gredido aí nas 
áreas ele solos férteis derivados da decomposição do calcá1io da sé1ie Bambuí, 
nos teuenos irrigados de brejo ou de regaclio e nas vargens dos 1ios e 1ibeirões 
A aglicultura variada da 1egião explica em parte a maior co~centração da po-
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pulação rural. No entanto, esta agricultura é realizada segundo princípios bastan­
te rudimentares, sem o auxílio de máquinas e sujeita a tôda espécie de riscos, 
tanto pela falta de mercados próximos como pela insegurança das condições de 
h·ansporte É uma atividade de pequenos proprietários que trabalham simples­
mente pelo esfô1ço próprio sem uma orientação técnica. Grande parte da produ­
ção abastece a própria zona contribuindo ainda para o abastecimento das zonas 
vizinhas Trata-se de uma lavoura de subsistência bastante variada de feijão, 
mandioca, auoz e cana de açúcar, destacando-se ainda a cultura do algodão. 

Fig 6 - Vista pa1cial da cidade de Governado? Valadares - o maior cent10 
do trecho rninei1o do vale do 1io Doce 

Esta cultura tem grande importância na regrao pois constitui o único pro­
duto agrícola comerciável e expm tável da mesma Essa lavoura acha-se bas­
tante disseminada adaptando-se bem aos solos calcários. 

A zona de Montes Claros, no entanto, caracteriza-se essencialmente por ser 
uma impm tante zona de engorda de gado com belas e extensas invernadas 

O desenvolvimento da pecuária fêz-se sentir principalmente após o estabe­
lecimento da ligação ferroviália quando a Estrada de Ferro Central do Brasil 
atingiu Montes Claros em 1926. A possibilidade de transportar gado vivo de 
u' a maneira mais eficiente do que pelas tradicionais boiadas fêz com que a 
cliação que já era uma das principais atividades regionais tomasse maior im­
pulso. O gado magro vem das regiões vizinhas da Bahia, e principalmente do 
nordeste do estado, estagiando durante algum tempo nas invernadas para em 
seguida ser embarcado com destino aos frigmíficos e matadouros de Belo Ho­
rizonte e do Rio de Janeiro 

A atividade pastmil não favmece a formação de numerosos centros urbanos. 
Assim sendo, poucas são as cidades que se destacam na região citando-se dentre 
elas Montes Claros, Pirapora, Curvelo e Corinto. 

Montes Claros contava em 1940 com 13 768 habitantes sendo, sem dúvida, o 
maior centro urbano do alto médio São Francisco É o principal centro regional 
e de extraordinária impmtância nas comunicações norte-sul realizadas através do 
vale Graças a sua posição privilegiada de ponta de trilhos é o maior centro 
demográfico e econômico em meio a uma região de povoamento esparso. 

Atualmente Montes Claros é o mais impm tante mercado de gado gordo 
da metade nm te do estado Além da estrada de ferro é também se1 vida por 
estradas de 10dagem estaduais Em virtude desta relativa facilidade de comu­
nicações é o mais importante centro distribuidor de produtos para a região do 
interior, gozando de um comércio ativo e intenso Quanto à indústria destaca-se 
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sobretudo o beneficiamento dos produtos agrícolas e pastoris encontrando-se 
numerosas máquinas beneficiadoras de algodão e arroz. 

Outro centro urbano importante é Pirapora situada na margem direita 
do rio São Francisco. Em 1940 contava com 7 365 habitantes sendo o ptincipal 
centro urbano da parte menos povoada do São Francisco A pouca fm tilidade 
do solo e a atividade econômica da criação extensiva de gado explica de certo 
modo a pequena densidade da população rural. Tôda a importância dêste trecho 
do São Francisco depende de Pirapma, devido às suas relações come1ciais com 
as praças próximas É um dos mais importantes portos do São Francisco graças 
a sua situação como ponto inicial da navegação fluvial e ponta de trilhos da 
Cenhal do Brasil que escoa os produtos para Belo Horizonte, Curvelo, etc. A 
indushialização em Pirapora reduz-se ao beneficiamento dos produtos agw-pas­
toris e a pequenas indústrias de aproveitamenl:o do babaçu, tecidos gwsseiros de 
algodão, óleo de caroço de algodão, sabão, bebidas, cerâmicas, etc. 

Subindo o vale do São Francisco os núcleos urbanos que oferecem alguma 
impm tância são: Curvelo e Corinto ambos estações da estrada de feuo Cur­
velo com 8 909 habitantes, antiga freguesia de Santo Antônio do Cm velo, for­
mou-se nas encostas do vale do ribehão Santo Antônio expandindo-se após a 
chegada da estrada de feno para o alto do espigão Tornou-se Curvelo, então, 
o g1ande entreposto da região cücunvizinha Atualmente com o prosseguimento 
da construção da estrada de ferro, perdeu um pouco a sua importância restrin­
gindo-se a sua esfera de influência em benefício de Montes Claros que era o 
ponto terminal, em 1940. 

Cotinto com 5 047 habitantes igualmente deve o seu desenvolvimento à 
estrada de ferro, concentrando da mesma forma que Curvelo a produção da 
região circunvizinha. 

Ainda na bacia do São F1ancisco para o norte estende-se até a divisa com 
o estado da Bahia vasta área, relativamente pouco povoada, onde as cidades 
não passam de pequenas aglomerações urbanas com pouca influência na vida 
regional Compreendida na esfera de influência de Montes Cimos, esta região 
dedica-se principalmente à cultura de produtos adaptados ao seu clima sêco 
como o algodão e a mamona, encontrando-se também ouhas culturas como o 
milho, o feijão e o arroz que se destinam ao consumo local. A disbibuição da 
população está estreitamente ligada às características físicas da paisagem, que 
se caracteriza pela existência de encostas de sena e por superfícies tabulares 
no tôpo das mesmas. Observa-se um alinhamento de pequenos centros urbanos 
que se constituíram ao longo da estrada que percone o caminho natmal entre 
a seua Grande e a serra Geral, que constitui o divisor de águas com a bacia 
do rio Jequitinhonha. Nas veltentes destas seuas as fazendas se sucedem e 
produzem quase todos os gêneros que necessitam ao consumo, além de pos­
suh·em algumas cabeças de gado que fornecem leite Nestas vertentes por 
isso a concentração da população é relativamente mais impm tante, enquanto 
no alto das serras, cobet tas de uma vegetação enfezada de gerais e carrascos, 
encontra-se apenas uma população extremamente rarefeita. O gado criado 
nesta região desce para Montes Claros depois da estação das águas onde é em­
baleado após a engmda para os centros consumidores. 
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Subindo-se o alto vale do São Francisco verifica-se que a população se 
adensa unicamente nos vales que dissecam os espigões e na meia encosta dos 
mesmos onde se alinham também as principais cidades 1tstes centros urbanos 
exercem impm tante papel na vida econômica da região. 

A maior concentlação nos vales, principalmente nas margens do rio das 
Velhas, Pará e Paraopeba, reflete claramente as condições do meio físico: teuas 
mais férteis e úmidas, cobertas por densa mata. Afastado das mesmas, já nos 
espigões, a população é escassa e o homem vive quase exclusivamente da 
cdação extensiva de gado. A base econômica do homem que vive nas zonas 
dbeirinhas é a aglicultura, aproveitando-se os fundos dos vales e várzeas para 
as lavomas de milho, feijão, cana de açúcar e arroz cuja pwdução se destina 
ao consumo local e as meias encostas para o algodão. Daí se explica a maior 
concentração da população nestas áreas 

Outlma, antes da crise geral da lavoura, ma esta zona agd.colamente 
muito rica, chegando a abastecer Belo Horizonte e regiões vizinhas. Além da 
agricultma havia a explotação de madeiras nos vales do 1io das Velhas e seus 
afluentes. Velifica-se, entretanto, atualmente ceito 1eag1 upamento das pw­
priedades rurais em vütude da desvalmização das mesmas em conseqüência do 
esgotamento pwmatmo dos solos A criação vem tomando impmtância. De 
modo geral, tôclas as fazendas são mistas tendo como plincipal cultm a o algodão 
herbáceo Texas, cuja produção é consumida nas fábdcas ele tecido ela região 

Passando-se para a bacia do Iio Jequitinhonha depmar-se-nos-á um tipo 
ele atividade completamente clifewnte. Enquanto a bacia elo São F1ancisco se 
povoou à custa ela pecuária e parcialmente por intmmédio de uma agricul­
tura incipiente, a bacia do Jequitinhonha foi devassada em conseqüência da 
mineração elo omo e ele diamantes Diamantina, ex-auaial do Tejuco, e Minas 
Novas (Vila do Fanado ), os dois pdncipais centros demográficos, foram núcleos 
1esultantes da expansão da atividade mineradora a pmtir da Vila do Príncipe 
(Sêuo Frio). Daí pm a o nm te se estendia o "sertão" que sàmente começou a 
ser devassado nos primeiros decênios do século XIX quando se iniciou a nave­
gação wgular no rio Jequitinhonha Um grande atraso no povoamento desta 
bacia resultou da proibição de explotar diamantes no vale do Jequitinhonha, 
instalando-se neste sentido diversos postos militares destinados a impedir o con­
trabando para a Bahia Não constituindo, portanto, uma via de comunicação 
muito trafegada o vale do Jequitinhonha, de Minas Novas pa1a jusante, abrigava 
e ainda abliga hoje uma população muito rarefeita Nas altas cabeceüas entre­
tanto, em vütude das atividades da mineração, a densidade demog1áfica é mais 
apteciável embma, em compmação com outras áreas, tenha que ser reconhecida 
como de densidade média. 

Sob o ponto de vista geológico trata-se ainda de 10chas algonquianas (das 
séries de Lav1as e Itacolomi) com algumas intwsões do arqueano, principalmente 
em direção à divisa com o estado da Bahia Topogràficamente prevalecem os 
g1andes planaltos, dispostos em dois níveis, um de 1 000 a 1300 metros de al­
titude e o segundo variando de 800 a 900 metws :f:stes planaltos são palcial­
mente interrompidos pela serra do Espinhaço ao mesmo tempo que a erosão 
rejuvenescida nos altos formadores do Jequitinhonha vem modelando-os vigoro­
samente. De modo geral, prevalecem porém as extensões planas, cobertas de 
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vegetação 1aquítica do tipo campestre Esta paisagem pm si mesma não é 
pwpícia à instalação de uma população nume10sa, pois, quando muito se presta 
a uma cliação extemiva sem yande impm tância Fazem exceção apenas algu· 
mas 1eduzidas áwas agrícolas cujo desenvolvimento se vê inibido, entletanto, 
pela dificuldade de tl anspm tes 

É em tô1110 dos ce11tlos mineradores que se concentla a população, na sua 
maim pmte sob fo11na ele população mbana embma de ca1áte1 instável Neste 
sentido destaca-se em plimeÍla linha Diamantina, cuja impm tância além ela 
lavw de diamantes ICside ainda na sua função de ponta de trilhos Como os 
demais cent10s minmadmes, Diamantina deve a sua fundação ao espÍlito em­
pieendedm dos bandeilantes Êstes, pmtinelo da Vila elo Pdncipc ( Sêuo Frio), 
penetlmam na bacia do Tequitinhonha, c subindo o Iio Tunta-Junta, esiabelece­
wm-se nos seus fmmadorcs exe1cenclo a mineração Foi assim que smgiu às 
mmgens elo cónego G1ande o auaial elo Tejuco, plimitivo núcleo da futma ei­
dade de Diamantina Explotadas as lavws de omo velifícon-se bem cedo 
( 1729) a existência ele diamantes, passando a p1 ocm a dos mesmos a constituir 
a plincipal atividade da 1egião, fato êste que ainda se velifica até os dias atuais 
Em Diamaniína se concenh a o comé1 cio ele diamantes e pech as semip1 eciosas 
de tôda a vasta 1 egião minei aclm a do alto Jequitinhonha, desenvolvendo-se a 
pm disso um ativo comé1cio ge1al1esultante da comp1a das pechas blUtas As­
sim, couclacionadas com a atividade minewdma que se exe1ce na 1egião. de­
senvolvewm-se na cidade dive1 sas pequenas indúst!Ías, como sejam: em tmnes, 
selmias, oficinas, etc t1ne produzem as l:euamentas c utensílios mais emplegaclos 
na mine1ação Diamantina beneficia-se de um ativo comó cio gewl, pois, em 
vütude de sua posição de ponta de t!ilhos ela Cenhal do Bwsil, pma ela 
afluindo todos os p10dntos elo se1 tão 

Em 1940 Diamantina contava com 9 6fl3 habitantes, seguindo-se em impol­
tâncía IVIinas Novas com 1341 habitantes A 1Cspeito desta cidade te1emos oca­
sião de enhm em pounenmes ao tlatm da bacia do lÍo ~Tucmi, à qual não pel­
tence quanto a sua localização, mas à qual está ligada no que diz ICspeito ao 
seu desenvolvimento mais 1ecente, confmme se v01á linhas abaixo 

A 1 egião complCendida a leste ela seu a Gewl até o 1io J equitínhonha dedi­
ca-se essencialmente à ciiac;ão de gado Os pequenos núcleos m hanos que aí 
apa1 ecem, como Salinas, l\Iedina c Fm taleza (Pecha Azul), e1 am cidades estag­
nadas, sem possibilidades de comunicaç'ão antes da constl ução da estiada Hio­
-Bahia Esta 1egião da bacia do Jecluitinhonha cmactelÍza-se por um 10lêvo ele 
"pães ele açúcm ", e pela existência ele extensos pastos de capim colonião nos 
quais se faz a c1 i ação de gado É uma região sujeita a p1 ecipitações bastante 
Ieduziclas com um pcdodo de sêca muito pwlongado, fato êste que se 1eflete 
na p1óplia cobeitma vegetal que é de u'a mata pouco desenvolvida, enquanto 
no vale p1 àp1 ia mente elo médio Jequitinhonha já se eucontl a uma vegetação 
xmófita O gado cliado nesta região segue, p1incipalmente paw l\Iontes Cla1os 
ou pma a Bahia, ahaído pelo me1cado de Viténia da Com1uista Todos êstes 
fatos, aliados à falta de saln bllclade reinante na 1egião (é muito g1 anele a inci­
dência de esquistossomose na bacia do Tequitinhonha) contlibucm para tomm 
a população pouco numc10sa como apm ece no mapa 

Enhe as duas gumdes bacias do 1io Jequitinhonha e do 1io Doce se en­
contla a bacia 1elativamente menos impm tante do üo Muctui Demog1àfica-
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mente esta bacia pouca importância apresenta e passaria despercebida no co­
mentário do presente mapa não fôsse o relevante papel que desempenhou como 
via de penetração e de comunicações Tôda a histólia do desenvolvimento da 
região compreendida pelo alto Mucuri, até Minas Novas, está ligada a um 
nome perpetuado na cidade mais importante desta 1egião: Teófilo Otôni Ori­
ginou-se a cidade de Minas Novas no último avanço do período da mineza­
ção (1724-1727) quando as minas de explotação mais antigas começavam a ma­
nifestar sinais de esgotamento A descobe1ta de novas jazidas aüaiu a popula­
ção niineradora e smgiram assim as "minas novas", núcleo inicial do futmo 
centro urbano. Nos primeiros decênios do século XIX a mineração já tinha 
p1 àticamente perdido a sua impm tância e em seu lugar desenvolvia-se como 
principal atividade a cultura do algodão. O núcleo urbano ainda era relativa­
mente pouco desenvolvido e chamava-se então Vila do Fanado ou Bom Sucesso 
O algodão produzido na região escoava-se principalmente para o Rio de Ja­
neiro e, em menor quantidade, para a Bahia, através da estrada de Conquista 
ítste algodão atingia uma alta cotação nos mercados chegando aos portos de 
emba1que por intermédio de tropas de bêstas de carga A enorme distância 
a se1 perconida e as inúmeras dificuldades inerentes a êste tipo de transpmte 
oneravam, entretanto, sobremaneha o p1oduto, constituindo uma sé1ia dificul­
dade pma o desenvolvimento da wgião O caminho direto para o litoral leste 
e1a interceptado pelas tribos de botocudos que infestavam a região das cabe­
ceiras do Mucuri e do São Mateus, de maneira que as únicas comunicações 
eram com o Rio de Janeiw e a Bahia. Esta situação perdurava até meados do 
século XIX quando foi aberta por Teófilo Otôni a ligação direta até o litmal, 
fazendo uso do pequeno pôrto estabelecido na desembocadura do Mucmi. 
Cedo, entretanto, verificou-se que a navegabilidade só era viável até aproxi­
madamente a divisa de Minas Gerais com a Bahia e mesmo assim com sérios 
transtornos. A partir do ponto terminal da navegação iniciou-se então a cons­
tmção de uma estrada partindo simultâneamente dêste ponto e de Minas Novas 
Aproximadamente a meia distância entre êste trajeto, decidiu-se fundar uma 
cidade em plena mata. Foi esta a origem de Teófilo Otôni, cuja fundação data 
de 1853. Diante da dificuldade que havia em povoar esta zona Teófilo Otôni 
lançou mão do recmso da colonização estrangeira, contando assim com o au­
xílio que fornecia o govêrno aos empreendimentos desta natureza. Foi assim 
com colonos alemães diretamente imigrados (a primeira leva chegou em 1856) 
que se iniciou a formação da atual cidade. Êstes colonos dedicaram-se à 
plantação de café, produto êste que, ao lado da extração de madeiras, passou 
a constituir o esteio econômico da região Pouco a pouco a cidade logrou desen­
volver-se principalmente depois que passou a ser estação da estrada de ferro 
(1889). 

Em 1940 Teófilo Otôni abrigava 11 968 habitantes constituindo um centro 
m bano de amplo raio de influência. O café e principalmente a extração e indus­
trialização de madeiras constituem as principais atividades regionais, ao mesmo 
tempo que a pecuária é bem desenvolvida, sendo importante a produção de 
manteiga Após a crise geral do café e diante do esgotamento dos solos, grande 
número de ag1icultores voltou-se para a cultura da mandioca e produção de 
farinha, encontrando-se com freqüência os rudimentares engenhos de farinha, 
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ao lado de não menos numewsas pequenas destilarias de agua1dente É afa­
mado também o mercado de pedras semipreciosas de Teófilo Otôni, destacan­
do-se as águas-marinhas que têm grande procura. 

Resta finalmente o médio vale do rio Doce que estabelece o limite com a 
zona de povoamento denso (zona da Mata) e que em parte é uma continuação 
da mesma Enquanto o curso médio, de Governador Valadares pa1a jusante, 
vive de atividades diversas estando em primeho lugar a pecuária e a in­
dústlia madeireira, o alto cmso caracteliza-se mais pela mineração e indústlia 
metalúrgica Esta pm te do vale do rio Doce, a não ser a 1 egião de suas cabe­
ceiras, permaneceu por muito tempo isolado até que no terceho decênio do 
século XIX foi aproveitado como via de acesso natural pela Estrada de Feno 
Vitória-Minas. A plincipal finalidade desta estrada de feno foi a de escoar o 
minério extraído na região central de Minas para um pôrto do litoral, mas, a 
par disso, favoreceu sobtemaneira o tt·anspm te de tôdas as mercadorias pw­
duzidas no vale 

F!g 7 - Aspecto típico do relêvo horizontal do Planalto Cent1al entre Campina Verde e Canal 
São Simão A direita da fotografia pode-se observar uma superfície regular que foi fortemente 

dissecada A cobe1 tut a vegetal é o cerrado - vegetação típica desta região 

Govemadm Valada1es, ( fig. 6) o maior centro urbano do trecho mineiro do 
vale é, acima de tudo, um centro madeireho tendo em suas imediações numerosas 
invernadas. Estas invemadas foram instaladas em tenenos desbravados na mata­
plantando-se nos mesmos o capim colonião A indústlia madeireira, a plincipal 
atividade econômica da 1egião é bastante desenvolvida, escoando a estrada de 
feu o grandes remessas de toras brutas e macleü as seu a das para o pôüo de 
Vitólia Há além disso uma usina de açúcar que aproveita os terrenos elo rio 
pa1 a plantações de cana e o uh as pequenas indúsh ias É comp1 eensível por 
isso que a cidade tenha unia população m bana 1 elativamente impm tante, que 
em 1940 atingia a cifra de 5 734 habitantes. 

Em direção à jusante apa1ecem ainda h·ês núcleos m banos de 1elativa im­
pmtância para a região: Conselheiro Pena, Resplendor e Aimorés Todos são 
estações ela estrada ele ferro dependendo a sua impm tância desta função Con­
selheiro Pena tinha em 1940 apenas 1 993 habitantes e sua importância deriva 
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do fato de ser a estação de embarque dos produtos que provêm da zona pioneira 
de Mantena. A partir desta cidade sai a estrada que vai vencer a abrupta 
frente de serra que se estende junto a Aldeia de Cima Esta serra representa 
a frente dissecada de um grande bloco basculado, cuja superfície de 800 mét10s 
de altitude ficou por muito tempo despovoada. De 1935 em diante, iniciou-se, 
entretanto, o povoamento e aproveitamento desta área processando-se a planta­
ção de cafezais nos terrenos virgens 1esultantes da devastação da mata. Para con­
selheiro Pena é drenada grande parte da produção desta zona, seguindo 
o restante para Resplendor e Co latina. Resplendor com 1 631 habitantes e Ai­
morés com 3 853 habitantes são igualmente duas pequenas cidades dependentes 
da estrada de feuo. Aimorés que fica próximo à divisa com o estado do Es­
pírito Santo dista menos de 10 quilômetros de Baixo Guandu, a cidade mais 
próxima neste último estado, disputando com a mesma a primazia de cenba­
lizar as atividades dêste trecho do vale do li o Doce. 

Nos altos vales, tanto do Suaçuí-Grande como do rio Doce propliamente 
dito, predominam as atividades de mine1ação embora a pecuália e a agricultma 
não deixem de estar presentes Grandes á1eas são reservadas para a explotação 
de lenha destinada à produção de carvão utilizado pelas side1 úrgicas. Impor­
tantes jazidas de minélio de ferro em plena explotação são encontradas nesta 
zona fmnecendo a matélia prima necessária às indústrias locais e minélio para 
a exportação através do pôrto de Vitólia. 

Entre o rio Mucuri e o rio Doce chama a atenção um grande vazio demo­
gráfico conespondente à atual zona litigiosa entre os estados de Minas Gmais 
e Espírito Santo. A permanência dêste claro deve ser· interpretada como 
conseqüência de posição excêntrica em relação às principais vias de penetra­
ção em que ficou esta região. A penetração através do vale do rio Mucuri, rea­
lizada do interior em direção ao litoral foi um movimento de libm tação econô­
mica de uma região asfixiada e a intenção era apenas conseguir uma via de es­
coamento não havendo interêsse em penetrar nas densas matas mais ao sul. A 
extensa região de matas ficou assim esquecida e isolada começando apenas a 
ser penetrada com o movimento pioneiro na região de Mantena. 

Triângulo Mineiro 

Como verdadeúo apêndice do estado de Minas Gerais o Tliângulo 
Mineiro estende-se para oeste separando o estado de São Paulo do estado de 
Goiás. Esta sua posição intermediária teve como conseqüência que todo movi­
mento que se p10cessava entre São Paulo e as minas de ouro em Goiás se fazia 
através do Triângulo Mineiro fàcilmente cruzado em vh tu de de sua topog~afia 
plana. Desde cedo, portanto, contava esta região com uma via de acesso atra­
vés da qual podiam chegar com relativa facilidade os elementos povoadores 
A plincípio, entretanto, esta região era apenas um ponto de passagem obriga­
tório não interessando aos aventureiros cujo destino eram as famosas minas de 
ouro. A necessidade de estabelecer pousos e de abastecer as tropas que trafe­
gavam pela estrada acabou, no entanto, por fixar uma pequena população em 
núcleos distribuídos ao longo da estrada. Uberaba, a capital regional do Triân­
gulo, originou-se nesta época constituindo, um pouso de bopas da estrada 
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para as minas Estes primeiros povoadores requereram sesmarias e diante da 
existência dos extensos campos naturais, de solos pobres e impróprios à agri­
cultma, viram-se naturalmente inclinados para a criação de gado que, come­
çando incipientemente, acabou por tomar um notável desenvolvimento na re­
gião. Ainda nos dias atuais é esta a principal atividade econômica do Tliân­
gulo seja sob forma de c1iação e engorda de gado de corte, seja na produção 
de produtos laticínios, principalmente de manteiga. A par da pecuália come­
çou a desenvolver-se também a agricultura, localizada em algumas áreas de 
solos excepcionalmente fé1 teis, resultantes da decomposição de wchas emptivas. 
Estas apmecem ao longo dos grandes dos e na área da Mata da Corda que 
embma a rigor não esteja compreendida na região habitualmente delimitada 
como Tliângulo Mineiro será aqui para facilidade de interpretação englobada 
na mesma 

Examinando-se o mapa de distribuição da população podem-se observar 
zonas de maior densidade, conespondendo às áreas em que predomina a la­
voura, e zonas menos povoadas relativas à áwa criadora. As maiores concen­
trações alinham-se ao longo dos vales dos g1andes 1ios mas não se trata, como 
pode parecer à primeira vista, de um problema de obtenção de água e sim de 
fertilidade dos solos O Triângulo Mineiro fazendo pat te do Planalto Central do 
Brasil, caracteriza-se pelas imensas chapadas de topografia muito plana e com 
altitudes que oscilam em tômo de 800 a 900 metros. Estas chapadas constituem 
um capeamento de rochas sedimentares constituídas de arenitos muito permeá­
veis e pobres cuja decomposição resultou em solos igualmente muito permeá­
veis e inférteis Esta permeabilidade ocasiona nos chapadões um sério problema 
de economia de água no solo. Todo êstes fatôres adversos acham-se expressos 
na cobertura vegetal que é constituída de campos de diferentes tipos, predomi­
nando os campos cerrados. ( Fig. 7). 

O capeamento de arenitos repousa, entretanto, sôbre um embasamento de 
rochas eruptivas com qualidades excepcionais na formação de solos férteis e de 
propriedades físicas as mais apropriadas para a agricultma Este embasamento 
é pôs to a descoberto pela fôt ça erosiva dos grandes lios e é por êste motivo 
principalmente que os vales dos mesmos constituem áreas férteis, fertilidade 
esta expressa pela próptia cobertura vegetal que é aí de mata. Este contraste 
chocante: chapadões inférteis e despwvidos de água e vales de solos férteis, 
naturalmente influiu na maior tendência para a lavoura ou para a criação. 
Enquanto a lavoura se vê restringida por êstes fatôres a determinadas áreas, 
a pecuária também não deixa de existir nas mesmas ocupando tanto os cha­
padões como os vales. Os campos naturais em si não são suficientes para sus­
tentar o gado e, ptincipalmente, na estação sêca há necessidade de recorrer 
às invernadas que se localizam na área agrícola de solos de mata 

Êstes são os motivos que explicam u' a maior concentração da população 
ao longo dos grandes rios, onde se realiza a agricultura. Ao longo do rio Para­
naíba e seus afluentes cultivam-se cereais e principalmente arroz, uma cultura 
pode-se dizer tradicional do Triângulo Mineiro. No vale do rio Grande a cul­
tura do arroz também é difundida mas, por influência paulista, o café ocupa 
também uma posição impm tante. Quanto aos municípios que abrangem regiões 
mais afastadas dêstes rios, compreendendo extensas áreas de chapadões, encon-
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ham a sua principal atividade econômica na criação de gado tendo-se notabi­
lizado pelo desenvolvimento dos plantéis de gado zebu. Neste sentido tornou-se 
afamado o município de Uberaba cuja sede conheceu um intenso surto de desen­
volvimento durante o período áureo do gado indiano. 

A região da Mata da Corda que aparece no mapa com uma concenh·ação 
de população relativamente impm tante é uma região por excelência agrícola, 
ao mesmo tempo que a pecuália também está representada sob a forma de nu­
merosas invernadas onde se faz a engm da de gado Constituindo uma área bas­
tante extensa de matas contínuas que se desenvolveram sôbre solos oriundos de 
rochas vulcânicas, esta região apresenta qualidades que serviram de atração 
a uma população relativamente densa. 

Dentre os núcleos urbanos do Triângulo Mineiro destacam-se pela sua im­
portância as cidades de Uberaba, Uberlândia e Araguari, respectivamente com 
31259, 21530 e 15 974 habitantes em 1940 A disposição em linha destas três 
cidades revela não só a sua origem ao longo do caminho para Goiás como a 
sua atual importância decorrente da localização ao longo da estrada de ferro 
que faz a ligação com Anápolis Uberaba, a mais importante das três, tem além 
disso ligação fell'oviária com Belo Hmizonte sendo o ponto de entroncamento 
da Companhia Mojiana de Estradas de Ferro, que vem de Campinas e segue 
pata Araguari, e da Rêde Mineira de Viação que chega de Belo Horizonte 
Goza, portanto, de relativas facilidades de comunicação e transporte o que lhe 
permitiu um considerável desenvolvimento A sua origem data do raiar do século 
XVIII quando após a descoberta das minas de Goiás pelos bandeirantes passou 
aquela região a ser trafegada pelas tropas e caravanas que iam ou voltavam 
das minas Algumas fazendas de gado foram o ponto inicial do futuro núcleo 
urbano cujo desenvolvimento se deve à sua função de ponto de pouso das 
tropas O fato de estar localizada no centro de uma extensa área de campos na­
turais tornou esta cidade um mercado de gado, função esta que a celebrizou 
após a introdução do gado indiano que logrou uma rápida expansão nesta 
zona Uberaba tornou-se então a "capital do zebu", afamada pelo seu plantei 
de rep10dutmes e pelos seus rebanhos de gado de cmte. A existência de duas 
estradas de ferro permitia um fácil escoamento do gado para os matadouros de 
Barretos e para Belo Hmizonte Desta forma tornou-se a cidade uma verdadeira 
capital regional do Triângulo Mineiro logrando condensar a população urbana 
relativamente importante que apresenta 

Uberlândia, a rival de Uberaba na conquista dos mercados regionais, data 
de 1888 quando foi criada com o nome de São Pedro de Uberabinha. Da 
mesma forma que a sua irmã deve a sua importância principalmente aos seus 
plantéis de gado selecionado de raças indianas. Além disso, concentra atual­
mente uma ativa vida comercial e apresenta uma série de pequenas indúshias 
relacionadas com as atividades agrícolas e pastmis. Através de uma rêde rela­
tivamente importante de estradas de rodagem exerce uma ação centralizadma 
sôbre uma vasta região em tôrno, que envia para lá os produtos a serem em­
barcados pela Companhia Mojiana de Estradas de Felfo. 

A1aguari deve a sua importância principalmente pelo fato de se realizar 
na mesma a baldeação entre o movimento ferroviário que vem de São Paulo 
pela Companhia Mojiana e que segue para Goiás por intermédio da Estrada 
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de Ferro Goiás. Além da pecuária que é bem desenvolvida, Araguari, pelo fato 
de sua proximidade das zonas agrícolas do vale do Paranaíba, tem na agricul­
tura uma importante fonte de renda. 

Estas três cidades cujo alinhamento representa o traçado da estrada de 
ferro constituem também como que um limite entre uma zona de povoamento 
mais denso a leste, englobando além do Triângulo propriamente dito, as áreas 
do alto Paranaíba e da Mata da Corda, e uma zona de povoamento mais rare­
feito a oeste na área englobada pela confluência dos rios Grande e Paranaíba 
f:ste extremo oeste representa um vazio demográfico resultante da falta de vias 
de comunicação apresentando-se aí a população bastante rarefeita. A peq1ária 
extensiva e uma incipiente agricultura nos vales são as atividades desta região 

A região do alto Paranaíba caracteriza-se pela mineração e criação exten­
siva e parcialmente por uma agricultura relativamente adiantada. No primeiro 
caso se inclui a região dos municípios de Coromandel, Monte Carmelo, Estrêla 
do Sul que é afamada pelos diamantes nela encontrados Ao par disso apre­
senta apenas uma pecuária extensiva realizada nos campos cerrados que pre­
dominam na região Nos municípios de São Gotmdo, Patos (Patos de Minas), 
Carmo do Paranaíba e Rio Paranaíba que constituem a chamada Mata da Corda, 
ao contrário, predomina a agricultura realizada nos solos férteis resultantes da 
decomposição de tufos vulcânicos. Apesar de não ser percorrida por uma im­
portante via de comunicação, pois, a Rêde Mineira de Viação passa ao largo, 
cortando uma região pobre e pouco povoada, a Mata da Corda log10u um 
considerável desenvolvimento graças às qualidades excepcionais de seus solos 
próprios à lavoura A ocupação humana foi por isso bastante intensa conden­
sando-se aí uma numerosa população rural concentrada em propriedades rurais 
bastante subdivididas. 

Região do Urucuia 

Esta zona representa a mais extensa área de rarefação demog1áfica do es­
tado Constituindo o extremo noroeste do mesmo, do rio São Francisco para 
oeste e da Mata da Corda para o norte, foi antigamente uma zona de mineração 
dedicando-se atualmente à pecuária extensiva realizada nas vastas extensões 
de campos cerrados de que é formada. O único núcleo urbano relativamente 
importante que ocorre na mesma é Paracatu com 4 287 habitantes em 1940 
É uma das cidades mais antigas do estado tendo surgido em função da mine­
ração de ouro e diamantes. Com o declínio destas atividades entrou num período 
de estagnação conservando até hoje o seu aspecto de velha cidade colonial 
com suas igtejas e construções históricas. 

A absoluta falta de comunicações tem sido um sério empecilho ao desen­
volvimento desta região que já por si é desprovida de recursos naturais, pois, 
é constituída de extensas chapadas de solo pobre cobertas apenas por campos 
cerrados. A criação extensiva de gado "curraleiro" ou "pé duro" é pràticamente 
a única atividade que pode ser encontrada na mesma, descendo as boiadas para 
o Triângulo Mineiro e daí para Barretos um dos mais importantes mercados de 
gado gordo do norte do estado de São Paulo. 
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Conclusão 

Encarando no seu conjunto a distribuição da população no estado de Mi­
nas Gerais podem ser ressaltados diferentes fatos: em primeiro lugar, a flagrante 
diferença enhe a metade sul, densamente povoada e rica em centros urbanos 
e a parte norte onde a densidade demográfica decresce progressivamente à me­
dida que se avança mais para o norte. As principais causas que determinam 
esta dife1 ença foram analisadas no texto e podem ser resumidas no seguinte: 
posição geográfica favorável da área do sul em relação às comunicações e aos 
mercados consumidores, diferença de natureza geológica e topográfica d0s ter­
renos, influindo na maior ou menor fertilidade dos mesmos e ainda as causas 
ligadas ao desenvolvimento histórico. 

Os mais importantes cenu·os urbanos se concentram na metade sul do es­
tado, ao longo das p1 incipais vias de comunicação Examinando-se os poucos 
núcleos de impm tância que aparecem na metade norte pode-se observar que 
p1 àticamente todos são pontos terminais de vias de transporte ou entroncamen­
to, sendo sua importância resultante de sua função de "ponta de trilhos". As­
sim temos: Teófilo Otôni, Diamantina, Montes Claros e Pirapora que se dis­
põem segundo um semicírculo em tôrno da capital. Tôda a área que se estende 
além dêstes cent10s fica abrangida na sua esfera de influência e os núcleos que 
oconem são apenas pequenos centros locais, sem importância regional. 

Outro fato que pode ser verificado é a influência dos grandes rios na 
pa1 te nordeste do estado. Enquanto na metade sul a rêde de comunicações se 
desenvolveu em função das necessidades não se prendendo estritamente aos 
g1andes traços do relêvo, na metade norte onde o desenvolvimento econômico 
não foi de molde a atrair o investimento de capitais, as comunicações obede­
ceram mais às grandes vias naturais que são neste caso os rios. Esta depen­
dência não está relacionada exclusivamente à navegação fluvial, pois, as pró­
prias comunicações terrestres preferem os vales não só por motivos topográficos 
como pela maior facilidade de penetração por ocasião do período de desbra­
vamento 

Quanto à população rural pode-se explicar a sua maior concentração no 
extremo sul em virtude da maior diversidade de atividades, predominando a 
agricultura que age como concentradora de braços. Na parte norte, ao con­
hádo, a criação extensiva ocupa u'a mão de ob~a bem mais modesta, apresen­
tando-se a população esparsa e rarefeita 

Os grandes vazios demog1áficos que oconem no estado são uma conse­
qüência da falta de comunicações em determinadas áreas ou o resultado da 
influência 1epulsiva ao povoamento de certos fatôres vigorantes nas mesmas. 
Neste último caso está a área da mata da Jaíba no norte do estado onde a 
malária endêmica torna o povoamento muito difícil, sem medidas prévias de 
saneamento. O g1ande vazio demog1áfico da zona do Umcuia é uma conse­
qüência dos solos pob1es e da falta de comunicações aliada à excessiva distân­
cia em relação aos centros consumidores O mesmo fato se dá com o extremo 
oeste do Triângulo Mineiro que ainda pe1manece escassamente povoado. Quanto 
ao vazio correspondente à zona litigiosa pode-se considerá-lo como uma última 
reserva que atualmente está em vias de intensa explotação. 
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Rf:SUMÉ 

Cet article qui traite de la distribution de la population dans l'État de Minas Gerais a 
été préparé avec les données fournies par le recensement de 1940 

Pour faliclter l'étude de la carte, l'auteur a divlsé l'état en zones démographiques, de 
limites un peu arbitraires, suivant divers facteurs physiques et économiques: 1) le sud de 
Minas et la zone de la Mata, qui correspondent à l'aire de population plus dense; 2) la zone du 
Nord-Est, qui comprend la région qui se trouve entre la vallée du São Francisco et le fleuve Doce: 
3) le triangle Mineiro et, finalement, la zone de l'Urucuia 

I1 Y a tout d'abord un grand contraste entre le sud et !e nord de l'état oú la distribution 
est três inégale et présente des vides démographiques 

La région du sud, qui est la région Ia plus importante au point de vue économique et 
industriel, concentre plus de 50% de Ia population totale de l'état On y distingue deux zon3s 
démographiques: "la zone du sud de Minas" et la "zone de la Mata", separées par une région 
de population moins dense et qui correspond aux hauts plateaux du fleuve Grande 

L'auteur cherche, ensuite, à mettre en évidence Ies différents facteurs qui contribuent à la 
formation des aspects démographiques de ces zones: facilité des transports, proximité des 
grands centres de consommation et existence de sois fertlles 

L'auteur fait ensulte des considérations en sujet de la région située entre la haut de la 
vallée du fleuve Doce et I'état de Espírito Santo qui constitue au point de vue de la distribution 
de la population une continuation de la zone étudiée précédemment, quoiqu'elles présentent 
des diffêrences en bien d'aspects physiques et économiques 

La rêgion Nmd-Est, s'êtend à l'est du fleuve São Francisco, au nord du fleuve Doce et comptend 
!e bassin du Jequitinhonha C'est la zone démographique oú la densité de la population est 
plutôt moyenne et dont la distribution est irreguliêre Cette région se trouve éloignée des 
grands vaies de communication et subit, par suíte, l'influence des grands bassins hydrographiques 
C'est ce point de vue que I'autenr étudie, séparement, la population de chaque bassin. 
Il présente d'abord un aperçu général de la population de la vallée du São Francisco, et 
cherche de la même à établis une corrélation avec Ies conditions physiques et économiques de 
la région 

La ville de Montes Claros est indiquee comme étant !e point de centralisation de toutes les 
activités économiques et industrielles de la région 

La vallée du Jequitinhonha se distingue de celle du São Francisco aussi bien par Ies genres 
d'activités qu'on y exerce que par Ia maniêre dont elle a pris essors: tandis que !e développe­
ment du Jequitinhonha commença par l'exploitation de l'or et du diamant, celui du São Francisco 
provient de l'élevage et de l'agriculture 

La vallée du Mucurijona un rôle prépondérant dans !e développement de la région, car 
il offrait une bonne vale de pénétration et facilltait grandement les transports 

Des comparaisons démographiques et économiques du Triângulo Mineiro ensuite, sont faltes 
par l'auteur, leque! observe que les plateaux sont moins peuplés que les vallées, oú I'agriculture 
est la principa!e actlvité économique 

Finalement, des considérations sont faltes à propos de la région de Urucula qui, à cause 
de la pauvreté en resources naturelles et moyens de transports, est l'aire la moins peuplée 
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En concluant, I'auteur, met en évidence !e grand contraste qui existe entté la moitié nord et 
la moitié sud de l'état de Minas et qui provient simplement de la situation géogtaphique en 
relation aux transports et aux matchés, de la différence existente entre la nature géologique 
et topographique des terrains et, aussi, à cause des influences historiques 

RESUMEN 

Este artículo ttata de la distribución de la población en e! Estado de Minas Getais 
Fué preparado con datos divulgados por el Censo de 1940 

Para comprensión de! mapa, el auto1 dividió el Estado en zonas demográficas, con limites 
un poco arbitrarias de acue1 do con di ve1 sos factm es físicos y económicos :' 1) el sur de Minas 
y la zona de la Mata, que son e! área de población más densa; 2) la zona de! No1deste situada 
entre el valle del São Ftancisco y el rio Doce; 3) el Tliángulo Mineiro y la zona de Utucuia 

La región meridional que es la más impo1tante desde el punto de vista económico y 
industrial, concentla más de 50% de la población total del Estado Comptende dos zonas demo­
gtáficas: "la zona del sur de Minas" y "la zona de la Mata", separadas por una tegión rala­
mente poblada, conespondiente a las mesetas del alto 1ío Glande 

El autor pasa a estudial los difetentes factores que concuuen para la fmmación de los 
aspectos demográficos de esas zonas: facilidad de t1ansportes, plOximidad de los gtandes cen­
tros de consumo y la existencia de suelos féltiles 

Hace después consideraciones acerca de la 1egión situada entre el alto valle del rio Doce 
y el Estado de! Espírito Santo que constituye desde e! punto de vista de la distribución de Ia 
población una continuación de la zona estudiada antelimmente, aunque las dos ptesentan 
aspectos físicos y económicos muy difetentes 

La 1egión Nordeste se extiende ai este del Iío São Ftancisco y a! norte de! 1ío Doce, incluye 
también la cuenca del Jequitinhonha Es zona de densidad demogtáfica media y distribución 
irregular de población 

Esta reg,ión se encuent1a alejada de las g1andes vias de comunicación y sufle, por eso, 
la influencia de Ias glandes cuencas hidrog1áficas Bajo este punto de vista el autor considern, 
e! ptoblema de Ia población de las diversas cuencas, 1nesentando plimetamente un estudio 
genetal de Ia noblación de! valle de! São Francisco y buscando establecel couelación con Ias 
condiciones físicas y econón1icas de la 1 egión 

Se anunta la ciudad de Montes Cimos como e! cent10 de todas las actividades económicas 
e industriales de la 1egión 

Observa después que e! valle de! Jequitinhonha se distingue de! valle del São Ftancisco no 
solamente por los tipos de activiclad conocidos en esta átea, más también por la maneta como 
se desauollaron 

Mientras el poblamiento de! ptimer 1esu!ta de la explotación ele! 010 y de! diamante, el de! 
segundo fué hecho gtacias a la ganadetía y a la aglicultma 

E! valle de! Mucmí tiene una posición muy importante en e! desenvo!vimiento, de la tegión 
como vía de penet1ación y co1nunicación 

Cuanto al Triângulo Mineiro, obset va e! autm que las mesetas son más pobladas que los 
val!es donde la agücultma es la plincipal actividad económica 

Obse1 va también que la 1egión de Urucuia, debido a su pobteza en ptoductos natmales y 
medios de transpm tes, es el área de menm densidad 

En conclusión el autor tesalta e! gran contraste existente entre Ias mitades nmte y sm de! 
Estado de Minas 1 lo cual tesulta de la situación geogtáfica telativamente a las cornunicaciones 
y me1cados, divelsidad geológica y topogiáfica de los teuenos y también influencia de factores 
históricos 

SUMMARY 

The p1ese11t article on the distlibution of the population of tlle State of Minas Gelais 
was elaborated accmding to the data of the census of 1940 

In ordet to facilitate the study of the map, the authm divided tlle State into demog1aphic 
zones of arbitrmy delimitations, accolding to sevetal physical and economical factms 1 ") The 
South of Minas and the zone of tlle Mata which includes tlle southern palt of the State, 
are the most densely populated 2 ") The Nmth East zone, between the São Ftancisco Valley 
and the Doce Rive1 3 ") The Tliângulo Mineiro and final!y the zone of U1ucuia 

Ever since the beginning a g1eat cont1ast mrises between the South and the Nmth of the 
State, where the disttibution of the population is unequal having sometimes completely 
unpopulated zones 

The Southern zone is economically and industlial!y mole advanced and it concentlates mme 
than 50% of the total population of the State There we 11ave the two outstanding demogtaphic 
zones: The Southetn zone of Minas Gelais and the Zone of the Mata They ale sepawted f1om 
each other by an unde!populated belt conesponding to the highet planes of Grande Rivei 

Furthet on, the autho1 tlies to make a ctudy of the seve1al factms wllich 1egulate the 
demographic aspect of those zones. Those factms me: Tianspmtation facilities, small distance 
to the centers of consumption and the existance of fe1 tile Iand 

The author examines the region between the lligh valley of the Doce Rive1 and the Espüito 
Santo State which from the population point of view and its distribution, a continuation 
of the above studied zone; though thete are some differences of physical and economical nature 

The author points ont tl1e Nmth-east tegion wllich is located between the East of São 
Francisco River and the north of the Doce River including the basin of tlle Jequitinhonha 
River This region is of middle demogtaplüc density and its population is unequal!y distributed 
This region is completely dislocated f10m the plincipal channels of comunication The inflnence 
exercised by the principal hydrograplüc basins is its distinguished featme Based upon t!lis 
principie the author studies the population of each basin in itself First he makes a gene1al 
outlook study of the population of the São Francisco Val!ey trying to link them to the econo­
mical and physical conditions of this tegion 

The, author tries to point out the importance of Montes Claros City as a center of the 
economical and industrial life o f that 1 egion 
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Further on, the author studies the Valley of Jequitinhonha, which is different from the 
vauey of São Francisco, not only because of the activities exercised in its area, but the manner 
of its conquest as well. While the São Francisco Valley was populated due to the cattle and 
agriculture the Jequitinhonha Valley was wiped out due to the diamond and gold mining which 
took place in this region 

Then follows the study of the Mucuri Valley which played an important role as a channel 
of penetration and comunication of the region 

Further on the author makes some demographic and economical comparison of the region 
called Triângulo Mineiro He shows that the vast areas are underp::>pulated while the valleys 
are more densely populated, and the principal activity is agriculture 

Finally he comes to the area of the greatest demographic rarefaction which is the Urucuia 
Region, on account of its poor natural resources and the lack of comunications 

Concluding the author stresses the point that the great difference between the half part in 
the North and the other half in the South is simply resumed in the geographic position in 
connection with the comunications and the markets, differences of geological and topographical 
sort o f the soils and also the infl uences o f historical causes 

ZUSAMMENFASSUNG 

Die vorliegende Abhandlung über die Bevolkerungsverteilung im Staat Minas Gerais wrude 
nach den Angaben des Census von 1940 hergestellt 

Um die Untersuchung der Karte zu vereinfachen Teilte der Verfasser den Staat in 
verschiedene demographische Zonen dessen Einteilung physische und wirtschaftllche Faktoren 
in betracht nimmt Diese Zonen sind folg·ende: 1) Der "Sul de Minas" und die "Zona da Mata" 
die das Südteil von Minas Gerais umfassen Es ist das am dichtesten besiedelte Gebiet des 
Staates; 2) Das nordostlische Teil, zwischen den Tiilern des São Fwncisco und Rio Doce; 3) 
Das "T1iângulo Mineiro", und schliesslisch 4) Die Zone von "Urucuia" 

Der Verfasse1 betont erstens den g1ossen Unterschied zwischen der Süd- und Nordhiilfte 
des Staates, in letzteren die Vetteilung unglelch und mit grossen Lücken erscheint 

Die Südhalfte ist das wichtigste Teil des Staates in wirtschaftlicher und industrieller 
Hinsicht und betriigt über 50% der Gesammtbeviilkerung des ganzen Staates. Zwei demogra­
plüsche Zonen ki.innen hier unterschieden werden: die Zone "Sul de Minas" und die Zone 
"da Mata", durch einen dünner besiedelten Streifen getrennt der den Hochebenen des Oberlaufes 
vom Rio Gwnde entspricht 

Weiter versucht der Verfasser dis verschiedenen Faktoren die die Bevolkerungsverteilung 
dieser verschiedenen Zonen bedingen zu untetsuchen: die Verbindungsmoglichkeiten, die Be­
stehung von Absatzmarkten, die Anwesenheit fruchtbarer Landbi:iden, unzw 

Weiter wird das Gebiet zwischen dem Oberlauf des Rio Doce und den Staat Espi1ito Santo 
untersucht Dieses besteht nach demogtaphischer Ansicht als eine Verlangerung der vorher­
gellenden untersucllten Zone obwohl sie in vielen physischen und wirtschaftlichen Merkmalen 
verschieden ist 

Er beschreibt weiter das nordostliche Gebiet das westlisch des São F1ancisco und notdlich 
des Rio Doce liegt, einschliessliscll des Jequitinhonha-Beckens Es ist ein Gebiet mitteldichter 
Besiedlung mit unregelmassig verteilter Bevolkenmg dass Abseits der wichtigsten Verbindungsaxen 
liegt und sicll ganz unter den Einfluss der grossen hydrogtaphischen Becken befindet Nach die­
sem Gesichtspunkt untersucllt der Verfasser in einzelnen die Bevülkerung jedes Beckens 
Erstens wird die Beviilkerung des São Francisco-Tales untersucht, in Betracht der physischen 
und wirtscllaftlicllen Bedingungen die in diesen Gebiet bestehen Weiter wird der Einfluss der 
Stadt Montes Cla1os auf das wirtschaftliche und industrielle Leben des Gebietes betont 

Weiter untetsucllt de1 Verfasser das Jequitinhonha-Tal dass sich von dem vorllergehenden 
nicht nur durch die menschlische Betiitigung sondern auch durch die Art und Weise nach 
welcher sicll die Besiedlung abspielte unterscheidet Die Besiedlung des São Francisco Beckens 
war eine Ursache der Viehzucht und der Landwirtschaft, im Jequitinhonha aber war der 
Betgbau (Gold und Edelsteine) die anziehende Kraft 

Das Mucuri-Tal wild als wichtiger Eindringungs- und Verbindungsweg des Gebietes in 
betracht genommen 

Dzmographisclle und wirtschaftliche Vergleichungen im "Triangulo Mineiro" werden weiter 
betraclltet. Es wird erkliirt dass die ausgédehnte HochfHichen minderwertig besiedelt sind, 
wahrend die Taler, in denen die Landwirtschaft grosse Rolle spielt, im Gegenteil dicllt be­
siedelt sind 

Schliesslich wird das am dürinsten besiedelte Gebiet in betracht genommen und zwar das 
Gebiet von Urucuia, dass in Ursache der ungünstigen natürlichen Verhaltnisse und den Mangel 
an Verbindung·smoglichkeiten ve1meidet wird 

Ais Schl ussfolgerung beton t der Verfasser dass der a ugenstechende Un terschied der zwischen 
der Süd- und Nordhâlfte des States besteht in Iezter Hinsicllt auf die geograpllisclle Lage in 
Betracht der Verbindungsmoglichkeiten und der Absatzmiirkte, auf geologische und topogra­
Pllisclle Unterschiede der Gelânde und auf den Einfluss historischer Ursachen ruht 

RESUMO 

ci tiu artlkolo pri la distribuo de la logantaro en stato Minas Gerais estas ellaborita lau 
la donitaJoj de la Popolnombrado de 1940 

Por faciligi la studon de la mapo, la aú.toro dividis la staton en demografiajn zonojn je 
limdifino iom arbitra, konforme al diversaj fizikaj kaj ekonomiaj faktoroj: 1) Sudo de Minas 
Gerais kaj la zono de la Mata (arbaro) enspacanta la sudan parton de la stato: tiu estas la 
Plej dense logatigita areo; 2) la zono de Nordoriento, entanata inter la valo de la rivero São 
Francisco kaj tiu de la rivero Doce; 3) la Triangulo de Minas Gerais; kaj fine la zona de la 
rivero Urucuia 

Li akcentas jam en la komenco la grandan kontraston inter la studo kaj la nordo de la 
stato, kie la distribuo estas pli malegala aperigante demografiajn malplenaJojn 

, La suda regiono, ekonomie kaj industrie la plej grava, koncentrigas pli ol 50% de la tuta 
logantaro de la .Stato Du demografiaj zonoj dlstingigas tie: "la suda zono de Minas Gerais" 
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kaj "la zono de la Mata (arbaro) ", apartlgitaj de lu strio kun malpli densa logatigo, klu 
respondas al la altebenajoj de la supro de la rivero Grande 

Poste la aütoro penas studi la diversajn faktorojn, kiuj kondiêigas la demografiajn aspektojn 
de tluj zonoj: facileco de cirkulado, proksimeco al la grandaj konsumantaj centroj kaj la 
ekzisto de frauktodonaj grundoj 

Estas ekzamenita la regiono inter la supra valo de la rivero Doce kaj stato Espírito Santo, 
kiu estas, de la vidpunkto de la distribuo de la logantaro, daürigo de la zono antaüe studita, 
kvankam ili diferencas pri multaj fizikaj kaj ekonomiaj aspektoj 

Li montras sekve la nordorientan regionon, kiu estas entenata inter la oriento de la rivero 
São Francisco kaj la nordo de la rivero Doce, enhavanta la basenon de la rivero Jequitinhonha 
Tiu estas la zono je meza demografia denseco, kun logantaro neregule distribuita Tiu regiono 
estas tute forlokigita el la êefaj aksoj de komuniko kaj karakterizigas per la influo plenumata 
de la grandaj hidrografia) basenoj Bazante sin sur tiu principio, la aütoro studas la logantaron 
de êiu baseno aparte. Unue li faias generalan resumon de Ia logantaro en la valo de la rivero 
São Francisco, penante interrilatigi gin kun la fizikaj kaj ekonomiaj kondiêoj, kiujn Ia regiono 
prezentas 

Li penas montri la gravecon de urbo Montes Claros kiel central!zan kernon de la tuta 
ekonomia kaj industria vivo de tiu regiono 

Daürigante, Ia aütoro studas la valon de la rivero Jequitinhonha, kiu diferencigas de tiu 
de Ia rive10 São Francisco ne nur per la tipo de aktiveco plenumata en gia areo sed ankaü 
per la maniero, en kiu gia konkero okazis Dum la rivero São Francisco estis logatigita dank'al 
la bestokulturo kaj al la terkulturo, la rivero Jequitinhonha estis esplorita pro la minekspluatado 
de la oro kai de la diamantoj, plenumita en gia valo 

Li studas la vaiou de la rivero Mucuri, kiu ludis elstaran rolou kiel vojo de penetrado 
kaj komuniko eu la regiono 

Li faras komparojn demografiajn kaj ekonomiajn en la Triangulo de Minas Gerais Li 
montras, ke la altebenajoj prezentas malpli logatigitajn areojn, dum la valoj estas areoj dense 
okupitaj, kie la êefa ekonomia akti v eco estas la terkul turo 

Fine estas traktita la areo je pli granda demografia maldenseco, kiu estas la reglono de la 
rivero Urucuia, konsekvence de la malriêeco de naturaj rimedoj kaj de la manko de komunikoj 

Konklude la aütoro reliefigas, ke la tute evidenta diferenco ekzistanta inter la norda kaj 
la suda duonoj de la stato konslstas nure en la geograSia pozlclo rllate ai la komunlkoj kaj 
al la komercejoj, en diferencoj de geologia kaj topog1afia karakteroj de la gnmdoj kaj ankoraü 
rllate al la influo de historiaj kaüzoj 
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AARÃO REIS 
S E Geografia é a descrição da Terra; se Geografia é, ainda, a descrição do revestimento 

vivo da Terra; se, ainda mais, procura explicar as relações entre a Terra e êsse reves­
timento vivo; se, principalmente, seu objetivo final é o de salientar as relações entre a 
Terra e o Homem, mostrando até que ponto êste se acomoda ao meio físico e a partir 
de que ponto começa a influir sôbre as condições físicas, - então podemos dizer que 
AAR!'iO REIS foi um geógrafo 

É verdade que, na época áurea da atividade profissional, na engenharia e no magistério, 
de AARÃO REIS, a Geografia com caráter científico ainda se não tinha expandido no 
Brasil. Nos fins do século XIX e principias do século XX já tínhamos, não há dúvida, 
a Sociedade Brasileira de Geografia e já podíamos alinhar muitos nomes notáveis dedicados 
ao estudo da ciência geográfica Então poucos eram os homens de saber que procuravam 
a solução dos problemas nacionais através do conhecimento geográfico da nossa terra 
Mas, apesar disso, o florescimento da Geografia, entre nós, ainda tardava 

Pois é justamente nesse período que a engenharia brasileira adquire seu notável es~ 
plendor As estradas de ferro, o surto da era industrial, a navegação de vapor, o apare~ 
lhamento dos portos, a necessidade da integração eletiva do interior do país na comunhão 
nacional e o rápido crescimento da população, eram os fatôres que estimulavam a inteli~ 
gência o arrôjo e a capacidade de realização de homens privilegiados 

Belo Horizonte, por exemplo, capital do estado de Minas Gerais, cidade criada pelo 
homem, marco decisivo da possibilidade que o hon1em tem de superar as condições 
físicas, orgulho da gente montanhesa e símbolo de brasilidade, data de 1893/1895, tendo 
sido inaugurada solene e oficialmente em 1897 Belo Horizonte, concebida, planejada e 
construída por AARÃO REIS, bastaria, por si só, para elevar ao nível dos grandes vultos 
da Geografia do Brasil, êsse engenheiro brasileiro Além, contudo, foi sua atividade 

AARÃO LEAL DE CARVA-LHO REIS !J.Bsceu aos 6 de maio de 1853 na cidade de Belém 
do Pará Seus pais foram o Dr FÁBIO ALEXANDRINO DE CARVALHO REIS e D ANA 
RosA L:EAL DE CARVALHO REIS, naturais ambos do Maranhão Seu pai, chefe político no 
Maranhão, pertencendo ao Partido Li}Jeral, tinha sido removido, de procurador fiscal em 
São Luís, para inspetor da Alfândega, em Belém, de onde mais tarde seria transferido para 
Redfe e depois para o Rio de Janeiro Eis o motivo por que AARÃO REIS nasceu no Pará 
Aí aprendeu a instrução primária com o velho professor BAENA, passando depois para o 
Instituto de Humanidades de São Luís, fundado é dirigido por seu tio materno, o Dr 
PEDRO NUNES LEAL Depois de curta permanência em Recife, veio para o Rio de Janeiro, 
onde se matriculou no Ateneu Fluminense, dirigido por monsenhor ANTÔNIO PEDRO DOS 
REIS, localizado defronte ao Passeio Público (onde hoje se acha o cinemá Metro-Passeio). 
Seus estudos secun-:lários continuaram no Colégio Perseverança, fundado por seu próprio pai 

Em março de 1869, com 16 anos incompletos, matriculava~se AARÃO REIS na 
então Eszola Central (hoje Politécnica), tendo prestado todos os exames preparatórios que 
eram ex~P.<:dos para a matrí-:ula nas Academias de Direito, a uma das quais se destinava 
A conselho de seu pai, desistiu dêsse intento, tendo então de repetir, na Escola Central, o 
exame de Aritmética, em que já obtivera aprovação plena, obtendo de novo grau 9, 
máximo de plenamente, e o 5 ° lugar na classificação geral da sua turma, que era de 
115 alunos matriculados no 1 ° ano E assim, em 1873, recebia o grau de bacharel em 
ciências físicas e matemáticas, com pouco mais de 20 anos de idade, para, no ano se~ 
guinte, concluir o curso de engenharia civil Logo depois de formado, contraiu matrimônio, 
a 4 de fevereiro de 1875, com D. MARIANA FURTADO REIS, uma das seis filhas do então 
falecido senador FRANCISCO ]OSÉ FURTADO A afeição recíproca dos noivos de 1875, 
surgida entre os folguedos comuns da meninice, perdurou, sempre igual e sempre a mesma, 
após 49 anos e meio da mais completa e $Uave felicidade doméstica de um casal que 
revivc<;r ern muitos filhos e netos 

A carTeira profissional de AÃRÃO REIS, seja como engenheiro, seja como professor, ini­
ciou-se, afnda como estudante, obtendo aprovações plenas e com distinção, escrevendo na 
imprensa, defendendo com ardor as idéias republicanas, dedicando~se à economia política 
e à instrução pública Fundou o clube republicano "A Jovém América", onde fêz suas 
primeiras armas, entre outros, MIGUEL LEMOS, um dos futuros chefes do positivismo brasileiro 
Nos artigos que escrevia costumava AARÃO REIS adotar os pseudônimos de HoRATIO 
MANN e- WILLIAM PENN Enquanto isso lecionava Aritmética, Álgebra e Geometria, 
assim como Geografia, nos colégios onde fôra aluno, bem como no curso anexo da Escola 
Politécnica Na engenharia, ensaiava os primeiros passos, como auxiliar gratuito da 
Inspetoria Geral das Obras Públicas e como praticante técnico nas Obras Hidráulicas 
da Alfândega. 

Engenheiro diretor das obras de construção do Matadouro de Santa Cruz, no Rio 
de Janeiro; engenheiro-chefe da comissão de exame das obras de construção do açude do 
Quixadá, no Ceará; engenheiro~chefe dos serviços de eletricidade na E F Dom Pedro li; 
diretor das obras civis e hidráulicas do Ministério da Marinha; diretor geral e engenheiro~ 
-chefe das Estradas de Ferro de Pernambuco; diretor geral da Secretaria de Estado do 
Ministério da Agricultura, Comércio e Obras Públicas, no Govêrno Provisório da República; 
consultor técnico dos ministros FRANCISCO GLICÉRIO, QUINTINO BOCAIUVA e DEMÉTRIO 
RIBEIRO; engenheiro~chefe da E F Elétrica da Tijuca (tendo sido o primeiro planeja.dor 
da eletrificação dos bondes no Rio de ] aneiro); engenheiro~chefe da comissão de estudos 
das cinco localidades indicadas para que numa delas fôsse edificada uma nova cidade 
para capital do estado de Minas Gerais e, logo depois, engenheiro~chefe da comissão 
construtora da nova capital (em Belo Horizonte); diretor geral dos Correios; diretor do 
Banco da República (hoje Banco do Brasil); tendo dirigido a excursão do Dr AFONSO 
PENA presidente eleito da República, - do qual era amigo particular e auxiliat de tôda 
a confiança, - pelos estados; diretor geral da E. F Central do Brasil; inspetor geral das 
Obras contra as Sêcas; consultor técnico do Ministério da Viação; delegado do Brasil em 
1925, ao Congresso Internacional Ferroviário, reunido em Londres, do qual foi um dos 
vice~presidentes, - eis o que foi, em sÍntese, o longo e profícuo labor de AARÃO REIS 
na esfera da engenharia nacional 

No magistério não menos notável foi sua atividade: professor de Matemática e Geo­
grafia no curso secundário, a princípio, para depois, em 1880, concorrer ao concurso à 
cadeira de Economia Política, Estatística e Direito Administrativo, da Escola Politécnica, 
na qual se inscreveram 9 candidatos, como CARLOS DE CARVALHO, SouSA BANDEIRÁ, 
VIEIRA SOUTO, JOAQUIM MATOSO, AGOSTINHO DOS REIS e outros Sua tese intitulava~se: 
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'Estatísticas morais, e aplicação do cálculo das probabilidades a êste ramo da Estatística" 
Coube a cadeira a VIEIRA SouTo; mas AARÃO REIS, considerado habilitado, foi um dos 
classificados. ]á em 1905 assume, interinamente, as funções de professor substituto de 
f.'conomia Política. e Finanças, de Portos de Mar e Navegação Fluvial e de Direito Admi­
nistrativo e Contabilidade, funções em que foi efetivado em 1906, sendo finalmente promo­
vido a catedrático da primeira dessas cadeiras, à qual foi, em 1915, incorporada a terceira 
delas. 

Nas atividades políticas distinguiu-se como deputado federal pelo estado do Pará nas 
legislaturas de 1927-1929 e de 1929-1932 E aí na Câmara dos Deputados, embora já 
bastante idoso, não cessou AARÃO REIS seu labor f~cundo em prol do Brasil, tendo apre­
sentado vários projetos que levam, freqüentemente, a marca inconfundível do geógrafo. 
Em 1927 o projeto n ° 230: "Providencia sôbre a navegação nas bacias dos rios Paraná 
e Paraguai"; no mesmo ano, o projeto n ° 559: "Determina a eletrificaç3.o imediata de 
tôdas as linhas de bitola larga da E F Central do Brasil, no trecho compreendido entre as 
estações Pedro 11 e Deodoro"; projeto n ° 636: "Adota a grafia dos nomes geográficos 
nacionais e estrangeiros, da Conferência de Geografia, realizada em 1926" ]á em 1928 o 
projeto 11 o 196 rezava: uFixa a largura da zona do território nacional indispensável à 
defesa das fronteiras e dá outras providências" E, em 1929: uDesigna os casos em que 
poderão ser desapropriados, ·por necessidade ou por utilidade pública na=ional, imóveis de 
propriedade particular e regala as formalidades que deverão de preceder a essa única 
limitação legal da plenitude constitucional do direito de propriedade" (projeto n ° 69) 

Na esfera das atividades privadas, às quais também AARÃO REIS se dedicou, apro­
veitando raros momentos de interrupção da sua vida pública, foi presidente da Companhia 
Geral de Melhoramentos do Maranhão, presidente da Emprêsa Iluminação de Barra do 
Piraí e presidente da Emprêsa Industrial Serra do Mar Esta última consistia numa fábrica 
de fósforos localizada próximo a Mendes (no município de Vassouras, estado do Rio), 
existindo aí uma pequena comunidade-modêlo, onde fôra pràticamente resolvido o temeroso 
problema da harmonia entre o capital e o trabalho Escola primária, modesto parque para 
divetsões e exercícios físicos, banda de música, usina hidro~elétrica, enfim, uma pequena 
colmeia de operários, alguns dos quais chegaram a ser acionistas da emprêsa FÁBIO AARÃO 
REIS, seu filho mais velho, o engenheito Luis CANTANHEDE, seu genro, o jovem engenheiro 
HEI'I'OR LIRA DA S:t:LVA, tão cedo roubado à engenharia e à pedagogia brasileira e o ativo 
cearense VICENTE AUGUSTO LOPES, - foram os auxiliares de AARÃO REIS nesta ocasião 
Assim se revelava mais uma fa::.êta do caráter de AARÃO REIS, iniciada na sua juventude, 
quando da campanha republicana, formando ao lado dos que se batiam pelos ideais de 
justiça social 

Se quiscnnos completat a biografia de AARÃO REIS, não poderemos deixar de citar 
a sua vasta bagagem de es::ritor: laudos e pareceres, sua tese de concurso, trabalhos sôbre 
eletricidade, obras impressas publicadas, tais como: "Curso Elementar de Aritmética'', 
"Algebra" (em 2 volumes), "Economia Política", HDireito Administrativo Brasileiro"; 
discursos, conferências, entre as quais: uCirculação aérea", pronunciada 110 Clube de En~ 
genharia em setembro de 1922; traduções: "A Escravidão dos Negros" de CONDORCET; 
"A idéia de Deus segundo a Filosofia Positiva" de E LITTRÉ; "A República Constitucional" 
de En LABOULAYE; projetos, tais como o de abastecimento de água e luz elétrica do 
Rio de Janeiro, captando a fôrça dos rios Paraíba e Piraí, em colaboração com o enge~ 
nheiro OLIVEIRA BULHÕES; relatórios, corno o referente ao açude de Quixadá; sôbre o 
estudo comparativo das cinco localidades indicadas para numa delas ser construída a nova 
capital do estado de Minas Gerais; "Relatório sôbre os trabalhos dos estudos definitivos, 
projetos e construção da nova capital, em Belo Rórizonte" etc. etc 

Foi ainda AARÃO REIS membro do Instituto Politécnico do Rio de Janeiro, da Socie­
dade de Geografia do Rio de Janeiro (hoje Sociedade Brasileira de Geografia); membro 
fundador do Clube de Engenharia; membro do Instituto de Engenheiros Civís do Chile; 
membro fundador do Centro dos Eletricistas Brasileiros; presidente do Automóvel Clube do 
Brasil; presidente honorário perpétuo da Associação dos Empregados na E F Central 
do Brasil 

A síntese de tôda a ot:Jra de AARÃO REIS aí. está Mas a melhor .síntese da sua obra 
geográfica está em Belo Horizonte Uma cidade é, sem dúvida, um dos fato<; da Geografia 
Humana mais características/ a cidade é a marca, a impressão, o sinal deixado pelo Homem 
na superfície da Terra, mostrando sua ação como fator geográfico; a cidade é, também, o 
símbolo sociológico da avançada da civilização, pois que, realmente, Belo Horizonte foi 
cidade-pioneira, no sertão a dentro construída Portanto, quem planeja e quem constrói 
uma cidade é, verdadeiramente, geógrafo Mas, no caso de AARÃO REIS, o título é ainda 
mais justo, porque, êle e os eminentes engenheiros que formavam a brilhante Comissão 
dv Estudos e depois a Comissão de Planejamento e de Construção (na qual se desta::aram 
nomes da envergadura de EUGÊNIO DE BARROS RAJA GABAGLlA, HERMILO ALVES, 
SAMUEL GOMES PEREIRA, AMÉRICO DE MACEDO, CAETANO CÉSAR DE CÁMPOS, SÁTURNINO 
DE BRITO, JosÉ DE CARVALHO ALMEIDA, MANUEL DA SILVA COUTO, ]OSÉ DE MÁ­
GALHÃES, LUDGERO DOLABELA, PEDRO DA NÓBREGA SIGAUD, J DE ASSIS RIBEIRO e outros, 
que eram ou viriam a ser sumidades de um período áureo da engenharia nadonal, não 
considerando o vulto insigne de FRANCISCO BICALHO, o engenheiro que substituiu e concluiu 
a obra de AARÃo REIS em Belo Horizonte), - ao estudarem a escolha e planejarem a 
cidade tiveram que atender às condições fisicas do local escolhido. Assim então, foram 
estudadas, nas cinco localidades que haviam sido indicadas pelo Congresso Mineiro, as 
condições do solo e do subsolo; as condições atmosféricas; as causas naturais das moléstias 
mais freqüentes; os mananciais pata abastecimento de água potá1. el; o escoamento das 
águas pluviais, esgotos e drenagem do solo; os materiais de construção; a fertilidade do 
solo e sua aptidão para pequenas .lavouras; as condições topográficas em relação à livre 
circulação dos veículos e ao estabelecimento de carris-urb .. 1nos; a construção de um ramal 
ferroviário, de 14 km, para ligar a nova capital à E F Central do Brasil E, na loca~ 
lidade finalmente escolhida, foi feito o levantamento da planta geodésica, topográfica e 
cadastral, sôbre a qual teria ãe ser traçada e projetada a planta geral da futura cidade 

Em face, portanto, da afirmação inicial déste trabalho, conclui-se que a obra de 
AARÃo REIS no cenário nacional consistiu numa atividade tipicamente geográfica, pois que, 
ao estudar as condições físicas de certas áreas do país, tinha em mira a acomodação dos 
grupos humanos às mesmas, realizando assim, concretamente, o objetivo final da Geografia, 
que é o de salientar as relações entre o homem e o meio físico 

AARÃO REIS faleceu aos 11 de abril de 1936, com quase 84 anos de idade 
Atualmente, com o nome de AARÃO REIS, existe uma pequena localidade no norte 

de Minas Gerais, pouco aquém de Pirapora, a 988 km da cidade do Rio de Janeiro 

DAVID PENNA AARÃO REIS 
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Contribuição para o Problema da Sêca 

p AULO V AGELER 

A cdação da subcomissão da CAN (Comissão de Abastecimento do Nmdes~e) -
denominada "Dados Geog1áficos do Nmdeste", pela feliz 1eunião das duas subcomissões 
inicialmente p1evistas, isto é, as subcomissões de "Conse1 vação dos Solos e da Água" e de 
"Meteo10logia", por si só já p10va, com a maior clmeza, que o gwnde pwblema da sêca 
do Nmcleste b1asileüo não é solúvel t'tnicamente p01 "medidas de eme1gência" tomadas p01 
ocasião das sêcas e p01 meios pmamente técnicos, como sejam, conshução de açudes, pel­
fmação de poços, etc Como acentuou ZARUR na II Reunião da CAN, sàmente metódicas 
medidas 1neventívas de gwnde estilo pocle1ão conduzü a êxitos eficientes, medidas estas 
que devem alicetçat-se em conhecimento p1ofundo da totalidade das condições climáticas, 
ecológicas, agtogeológícas e ag1Ícolas locais, isto é, no conhecimento exato de todos os "dados 
geog1áficos", como, aliás, ensina a expeliência das 1egiões sêcas do mundo, e isso hist/ni­
camente, no cone1 dos séculos e dos milênios 

Pessoalmente, em estudos agwgeológicos e ecológicos feitos dmante mais de 50 anos 
em quatw continentes, tive fmta ocasião de conhece1, ou pelo menos obsmvm intensiva­
mente, os p1oblemas da sêca e o combate à mesma, com seus êxitos e suas falhas, na 
Áf1ica do Sul e do Noite, na Abissínia, no Sudão, no Egito, na A1ábia, Palestina, ~vlesopo­
tâmia, Pé1sia, no Tmqucstão, na Índia e no p1óplio Bwsil, na 1egião do São Fwncisco, 
Pemambuco, Pmaíba, Rio Gwnde do Noite, Rio Gwnde do Sul, etc semp1e levando em 
conta a expe1 iência histótica local 

Ao founulm as minhas conclusões, posso apoim-me na opm1ao de 1econhecidos espe­
cialistas bwsileüos STERNBEHG, no 1elatólio especialmente inte1essante que ap1esentou 
sôb1e a viagem de estudos que fêz at1avés das 1egiões da sêca, chega a conclusão idêntica 
à mencionada inicialmente LANDULFO ALVES em seu 1elatólio sôb1e a confe1ência da mesa 
1edonda dos senhmes govemadmes do Nmdeste, 1esume da mancha seguinte a sua opinião 
sôb1e o pwblema: 

"A sêca é um fenômeno constante, um deteuninismo das condições geológicas e cli­
máticas, que atuam nesta vasta 1egião do teuitólio bwsileho A chuva é quase só um 
acidente neste conjunto dos fatô1es peunanentes " 

Vejamos o (IlW ensina a expelÍência nas zonas átidas do mundo, onde o pwblema da 
sêca é combatido com ê:xito, e isso em palte sob condições muito mais difíceis do que as 
1einantes em nossas tcgiões de sêca 

Em tôdas as pmtes, as reptêsas fmmn consideiadas e constmíclas, como medida plÍ­
m{uia pma o abastecimento de água pma homem e animal e, antes de tudo também pma 
fins de iuigação Os testtltados desta maneüa de p1ocecle1, com o cone1 do tempo, em todo 
o mundo, pwvmam se1 duvidosos, pma não dize1 catashóficos, ao menos em pm te H ofe 
em dia se encontwm 1 e1n êsas apenas nas 1 egíões onde hâ 1im pe11nanentes e mesmo aí 
quase semp1e só 16Jnêms gigante~cas, se1víndo símultâneamente pata i11ígação e fo/11eci­
mento de ene1gia elétlica Açudes menmcs, exceto poucos casos isolados que elevem se1 
considewdos como tecmdações histólicas, quase nem existem mais, nem em 1egiões fluviais 
peunanentes e faltam pu!ticamente ]!01 completo onde os 1íos só co11em peJiàdícamente, 
como é o caso no nosm N01deste 

As wzões são fàcilmente comp1eensíveis São múltiplas e dife1em pma instalações de 
vulto e pma as menolCs: 

Conside1emos plimeüamente as gwndes instalações: Sômente nessas zonas ele 1ios pel­
manentes é possível contar com um nível mínimo de p1essão hidwstática clentw da 1ep1êsa, 
que garanta o pleno apwveitamento peunanente das instalações de fô1ça Entende-se que 
essa gmantia é tanto mais segma quanto maio1 o quociente pwfundidade da 1ep1êsa/super-
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fície, pois disso depende a perda de água da 1 ep1 êsa pela evapowção que, dada a umidade 
muito teshita do at nas tegiões sêcas, pode petfazet até 10 mm de altura, isto é' 100 m' 
pot dia e por hectme de superfície da teptêsa 

Na escolha de vales profundos como supetfície a ser repwsada, do ponto de vista 
ag1ícola, que é fundamentalmente divetso do técnico - tem-se a vantagem de se pe1der 
pottca ou fwqiientemente nenhuma supe1fície p1eciosa de solo apwveitável pela ag1icultwa 
e que a água já apwveitada pela indúshia, fica à inteüa disposição da i11igação de ampla 
região baixa antelior, sob a 1eptêsa Ter1eno antetioJ ap10p1iado em tôdas as pmtes é 
condição plimordial decisiva pma a escolha da localização da Jeptêsa, a não sm que se 
tJate apenas de estações captado1as de energia 

Nos climas secos, twpical e subtwpical, na escolha de teuenos posteiior baixo com 
supmfície vasta a set teptesada ahás de um desfiladeüo estJeito, isto é, um "boqueüão", o 
efeito de utilidade ptática da instalação, mesmo havendo suficiente teueno antelÍOI iuigável 
à disposição, é ge1almente duvidoso, uma vez que, devido ao quociente desfav01ável pwfun­
didade/supetfície, as pe1das pela evapowção atingem a pwp01ções gigantescas, e gwndes 
t1echos de te11a féJtil são pe1didos Isto significa que p01 vêzes são destmídos val01es po­
tenciais maiows do que tôda a utilidade da teptêsa 

Mas, mesmo no caso mais favmável, também em tegiões de Iios peunanentes, no 
couet de poucos decênios, manifesta-se, sem exceção, outw fat01 peiigoso que, no Bwsil, 
infelizmente ainda não está sendo levado em conta em todo o seu alcance Exemplos 
típicos são novamente o Egito e o Sudão 

Dmante cêiCa de 5 000 anos o Egito tealizou cultma de iuigação sem deteJiowr seus 
solos Poucos decênios após a constmção das g1andes teptêsas modemas fotam suficientes 
paw depois de bteve sonho ámeo, danificar pesadamente e em pmte até hansf01mm em 
estéteis deseitos salinos, os solos de considetáveis hechos do delta egípcio A coueção dêsse 
testtltado negativo pwvàvelmente foi muito mais dispendiosa do que as ptóprias teptêsas em 
seu conjunto No Sudão, na tegião da 1ep1êsa de Atakwar, somente se conseguiu evitar pat­
cialmente a salga do solo, tomando cautela especial na escolha da seqüência ou totação de 
cultmas 

É interessante veiificar que, no Egito, há cêrca de 70 anos, isto é, desde o comêço 
da construção de teptêsas, circula enhe os felás uma ftase de cmáte1 ptofético: "El mâ 
al abiad mush taib!", "A água branca não presta!" Refetem-se à água clata das reptêsas, 
em cujo fundo se depositou o lôdo do Nilo Antigamente, pelo método em uso até a "mo­
deu1ização" da i11igação pela 1eprêsa p01 gmnde inundação pelo twnsbordamento do Nilo, 
wtenção da água de inundação por diques msos ( "bassin i11igation") pelo menos dumnte 
vá1ias semanas e descmga da água excedente, então clmificada, pma o 1io novamente em 
dectéscimo, êsse lôdo eta apwveitado, sem testiição, pelos campos, simultâneamente foram 
afastados os sais solúveis da água e das camadas supetficiais dos solos, pela água que escorre 
supetficialmente O tesultado geral foi o melhowmento constante dos solos, teconhecidamente 
sob consumo de água muito elevado É intetessante que a inigação pot bacias também na 
Mesopotâmia era aplicada quase exclusivamente e nos aned01es de Basrah, pot exemplo, 
ainda hoje o está sendo A modema "petennial ürigation", hoje em dia fomece ao solo 
apenas a quantidade de água necessitada pelas respectivas cultmas - getalmente algodão 
Dêsse modo, a área de teua capaz de ser abastecida pela água existente, natmalmente eta 
multiplicada, mas, na mesma p10p01ção subia o petigo da salga dos solos - ainda que esta 
só se manifestasse paulatinamente em piOpOições ameaçadoras e as piimeiras consequencias 
fôssem aumento de colheitas e luctos O lôdo fecundo do Nilo, como já dissemos, hoje 
fica nas teptêsas, de onde tem que set tetüado peiiodicamente, o que acaneta dispêndios 
considetáveis. Somente o "mâ abiad", a "água branca", que contém todos os sais solúveis 
e principahnente sais de sódio, chega aos campos e em quantidade que cada ano carrega 
muito mais sódio do que as plantas normais de cultma podeiiam jamais absOlver, sendo, pot 
outro lado, completamente insuficiente pma possibilitm uma dessalga supelficial dos solos, 
pela volta superficial de algum excesso pma o Nilo O resultado foi a salga e alcalização 
final do solo com suas conseqüências, denhe as quais, principalmente, o aumento da imper­
meabilidade dos solos Em casos piores, com solos inigados, de cmáter pwnunciadamente 
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.1 50 
só ew possível combater essa salga elo solo, pela 

a1~1 o ' .... 
co~" a couespondente pe1da de superfície útil de campo 
al abíacl m11sh taib!" 

chenagem pm fossos pwfundos, 
Os f e lás tinham wzão: "El mâ 

P1àticamente, todos os grandes dos 1epresados hoje em dia em 1egiões sêcas, p1ovêm 
de 1egíões muito 1icas de chuvas on até de geleúa~. O Nilo Azul pwvém do planalto abissí­
nico, o Nilo Bwnco do lago Vitólia, o Sú Dmfa e Amtt Dm ia do Pamh, os 1ios indianos do 
Himalaia, etc A água, pot conseguinle, é muito pobw em sai~ Isto significa que o pe1igo 
da salga do solo e mmmente das p1óprias 1ep1êsas, é, pm isso, relativamente diminuto A 
despeito disso, cêomo já foi mencionado, com o couer do tempo, tmnou-se bastante amea­
çadm 

Êsse petígo aumenta u)pidamente, quando se twta, não de 1 ias pemumentes, mas de 
cmsos de ágwl petiódicos, otiltndos êles próp1ios, da 1egião sêca, como no N01deste 

Condição pdmáda pma a existência ele dos periódicos é a fmte sêca tempmáda, mesmo 
nas regiões das suas nascentes Isso significa que não se pode cogitm de uma lavagem 
constante dos solos supe1fidais dos cmsos supe1imes, como em regiões de nascentes dcas 
de chuvas, ou onde geleiras alimentam os rios Os solos das wgiões sêcas são 1icos em 
sais solúveis que se acumulam na supelfície do solo clmante a época sêca As plimcüas 
chuvas pwvocam anualmente a dissolução de grandes cruantídades ele sal, que se con­
cenbam nas 1ep1êsas Sendo estas de gtandes dimensões e munidas de sang1admcs que 
permitam seu completo esvaziamento peliódico, então a salga dos açudes se processa com 
1elativa lentidão, mas mesmo assim com constância De exemplo setVem, além dos que 
ap1esenta o próplio Bwsil, a g1ande 1ep1êsa mgeliana El G/11ib e outras, cujo tem em sais, 
em todo o caso, quase duplicou em pouco mais de 20 anos, fazendo com que os pe1itos 
fwnccses já em 1942 pwcmassem meios ele defesa 

É fato que não necessita set salientado especialmente, sob!Ctudo após os excelentes da­
dos experimentais do "Salinity Labmatm y", que a úgua com elevado tem em sais cons­
titui perigo muito g1ave pma solos de inigação pesados, isto é, dificilmente drenáveis e in­
capazes de se1 levados pma baixo Em solos pesados, com alto tem de água "inativa" con­
dicionado pm seus p1óplios componentes, o conteúdo de 1 miliequivalente ele sais solúveis 
pm 100 gwmas de solo, já é um sinal de almma Muitos solos düs 1egiões sêms hwsileüas, 
pm exemplo no São F1ancisco, Rio G1ande do Noite, etc, já contêm em poucos decímehos 
de pwfuncliclade 15-20 miliequivülentes de sais solúveis Isso significa ctue mesmo com 
saturação completa do solo com água, 1einam p!Cssões osmóticas totais c1ue alcançam o li­
mite vital das culhu as e o excedem num aumento mesmo diminuto do te01 em sais com a 
diminuição de água do solo, o que exclui, às vêzes, já após uma iuigaçiío de poucos anos, 
qualque1 cultma co10ada de êxito nesses solos DUQUE c ~fELO já chammam a atenção 
sôb1 e êsse ponto, em pesc1uisas excelentes 

Açudes meno1es, p1incipalmente quando a região 1epresada fô1 baixa e não hüja pos­
sibilidade de esvaziamento, podem salgar-se tanto, em poucos anos, que a água, na época 
sêca, quando a cvapowção p1ovoca uma 1ápicla concenhação do tem em sais, se to1ne 
inapwveitável, não somente pma fins de inigação, mas até para homens e animais Exemplos 
que ilustram a cmta dmação da vida ele tais açudes, são muito nnmewsos no No1clestc, como 
salienta S'lEHNBEl\G em seu tiabalho citado c como os conhecemos pessoalmente 

Êsse pedgo é aíHda aumentado por outw cilcnnsttmcia A vandálica devas/ação da üe­
getação natmal nas Jegicles da~ nascente~ dos ·lios, tem como consec1üência uma etosão 
assustadma devido às chuvas g,malmente toucnciais, isto é, caindo com g1ande drmsidade, 
pormenm êstc aponl·ado po1 'VALTEH em sua obw clússica pma regiões sêcas: A lei 
da fo!lnação ele dese1 tos Os !Csultados são não só mente as calasttóficas inundaçiie~ pmiódi­
cas que L'astigam as 1egiõcs sêcas, nos cmsos infeiimes elos rios, mas a rápida peHla de pw­
fundidacle das teptêsas e L'Om isso o fmte e constante aumento da evapowçüo, com suas 
consCt[Üências pelo depósito ele lôdo 

Por isso, nas regiões de rios pmiódicos, açudes pequenos são meios muito duvidosos, 

pois sua eficiência na luta cêOnha a falta d'água se limita a relativamente pequeno espaço 
de tempo, ainda c1uanclo sejam da máxima pmfcição técnica do ponto de vista da enge­
nhmia hid1áulica Mesmo pma as g1andes !CplÊ'sas de Iios peunanentcs não se pode faze1 
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sempte prognóstico favotável pata maior espaço de tempo, como provam a mencionada 
reptêsa El Gh1ib e muitas outras O abandono de tais obras de teptesagem pequena em 
quase tôdas as tegiões análogas ao "Polígono das Sêcas" com rios periódicos é consequencia 
lógica da experiência centenária, mesmo lá onde existem condições de solo adequadas à 
inigação - condições essas que no Nordeste muitas vêzes faltam 

A explowção de água do subsolo e especialmente de água mtesiana, por perfmações, 
quando o teor da água em sais não é elevado demais, pode assegmar o abastecimento d'água 
para homens e animais e pata isso pode ser da maior eficiência em tegiões sêcas, como 
mostra a expetiência Esta, aliás, na Ásia e África, temonta a milênios Assim, na Atgélia 
e no Manocos existem famílias inteiras que há muitas gerações se dedicam à explmação 
de água artesiana por trabalho manual. É interessante verificai que os homens adquiriram 
qualidades físicas tais como tesistência extraotdinária contra alta ptessão hidtáulica, e ou­
tras O aptoveitamento de tal água, pmém, para fins de iuigação, a não ser que seia muito 
pobm em sais, com o tempo é exposta ao perigo da salga dos solos iuigados, idêntico ao 
existente para as águas represadas, potque aí em tegta nem se pode cogitar de uma 
irrigação por bacias, e duma lavagem dos solos po1 drenagem, onde esta seria possível, 
potque exigiria quantidades despwpotcionais de água As experiências feitas em T1ípoli 
com iuigação por água artesiana, nesse sentido falam uma linguagem clata. 

Não necessita de destaque especial o fato da não-existência em 1egiões de clima úmido, 
mais f1io, -- ou pelo menos da existência em gwu muito mais atenuado - de quase todos os 
{atô1es tefe?idos pma o clima quente e sêco 

Resumindo, pode-se dizer que, sem considerar a excessiva falta petiódica de chuvas, 
quatw petigos ameaçam as tegiões sêcas: 

1) E10são das 1egiões das nascentes dos 1íos e, como conseqüência inundações catas­
tróficas e enchimento das 1eprêsas com lôdo 

2) Enonne pe1da d'água das regiões abwngidas, pelo escoamento nas bacias supetimes 
e po1 evapotação no cmso inferior, tespectivamente na teptêsa 

3 ) Alcalinização e salga das mprêsas e da 1 egião infe1 ior i11 igável 
4) Perda de gwndes superfícies ápmveitáveis de solo e quantidades d'água por 1 ep1 êsas 

msas largas. 

As conseqüências telativas à ewsão causadas já pela destruição da vegetação gtamínea, 
pela superlotação com gado - mesmo em declives de 3% apenas, quase imperceptíveis a 
ôlho nu - são demonstrados por medições muito interessantes e executadas pelo espaço 
de quatro anos, em campos sulaflicanos, perto de Ptetmia. 

TABELA 1 

Material 
Escoamento erodido 

ESPECIFICAÇÃO superficial durante 
% da chuva 4 anos, em 

ton /hectare 

1 Campo original 0,5 0,20 
2 usado mode1 adamente com pasto 4,1 0,84 
3 us:ulo moderadamente como pasto, mas queimado anu· 

a/mente 9,5 4,36 
4 excessivamente apascentado por gado 39,4 146,00 

Não carece de discussão, que a ewsão na zona das nascentes dos lias e o perigo das 
inundações com suas conseqüências de enche1 tàpidamente de lôdo as teptêsas, como 
STERNBEHG salienta muito acertadamente, é o tesultado da destwição da vegetação natw·al 
nas regiões dos cwsos supe1í01es dos 1íos A vegetação natmal, especialmente a flmestal das 
fraldas das montanhas - em cuja vizinhança, mais rica em chuvas, costumam concentrai-se 
os centros de povoação - tegula eficientemente o escoamento da água, evitando-se, assim, 
perigosas enchentes dos tios temporários Uma vez destruída a cobertma vegetal primitiva, 
sem substituição, a água das chuvas, getalmente muito densa, escoará sob a mais intensa 
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_ . isso tanto mais ràpidamente, quanto às cultmas locais, em vez de serem plantadas 
eiosao, e 
em linhas de nível, pm via de regra ficam no sentido dos gradientes do teneno de cima 
para baixo Até pequenos regatos secos, em ftações de minutos às vêzes se tlansformam, 
assim, em riachos descontwlados, cujo teor de água não cabe nos leitos plincipais Uma 
catástrofe de inundação nos cwsos ínfetimes é a conseqüência natmal, tanto mais peiigosa 
quanto maior fôr o vulto do material ewdido que os 1ios ttansp01 tam, pwvindo de seus cmsos 
superiores A p10teção dos bosques mbóteos ou mbustivos ainda existentes em todos os pontos 
mais elevados e, plincipalmente, nos declives mais íngremes e seu reflmestamento - que já 
pela falta de combustível cada vez mais crescente é uma necessidade premente - torna-se 
exigência impedosa da hma atual Até que pwporção devem ser usadas para tal tef!mes­
tamento espécies vegetais da flma indígena ou plantas impmtadas de reconhecido efeito 
pwtetor e desenvolvimento rápido, é uma questão a ser decidida confom1e as localidades 
e não cabe aqui discutir Não há necessidade de acentuar especialmente que, com respeito 
a êsse pmmenot, deverão ser considetados em ptimeiro lugar vegetais que, além do seu 
efeito protetor contra a ewsão, conttibuem essencialmente paw a fo11agem do gado, sendo 
evenb1almente também apropriados à silagem 

Êste ponto de vista - como conseqüência da falha da pwdução de fouagem, em 
épocas de sêca mais prolongada - desde há muito tem entrado nas considetações couiqueitas 

O escoamento da água pluvial não inibida por uma cobettma vegetal, na região de 
ewsão do cmso supelior de rios, significa uma enmme pe1Cla d'água pmfeitamente inútil nas 
zonas de chuva Além dce wflmestamento, cultma em linhas de nível e em declives mais 
íngremes, em tenaços, ainda deve ser considerado, e muito si'aiamente, como meio exham­
dinàriamenie eficaz pma evitar essa pe1da d'água, a inhodução metódica de cultma sêca 

Mesmo nos trechos mais pob1es de chuvas ela região sêca, onde, como LANDULFO 
ALvEs observou muito acertadamente, "a chuva é só um acidente", há ainda muito mais 
precipitações peliódkas e apelÍódicas do que em muitos setmes da Amélica, Ásia e Áhica, 
onde metódicas cultmas sêcas fornecem colheitas gnmdes e certas Em wgião p1Óxima ao 
Saara, com chuvas aperiódicas de 200 mm pm ano apenas (e heqüentemente sêca dmante 
2 a 3 anos) c1escem campos de cevada c trigo, est<mdendo-se bem pma dentro da região 
desértica, com colheitas de mais de 1 000 kg por hectare, e isso desde tempos p1é-histólicos 

A Áhica no Norte parece se1 pátlia da cultma sêca, que consta haver sido intwduzida 
metodicamente pelo rei MASSINISSA, isto é, há 2 000 anos Os plenos êxitos nmte-amelicanos, 
nesse setor, são conhecidos No B1asil, muitos peritos na matélia fize1am sugestões, sem 
que, até agora, fôsse feito algo realmente de positivo Não pode haver a menm dúvida de 
que a intwdução metódica de cultma sêca em gwnde escala não só poderia mitigar, mas 
pwvàvelmente evitm a catástrofe alimentar nas regiões da sêca Significa um aproveita­
mento excelente, mesmo das precipitações mínimas, pmque impede pràticamente qualquer 
escoamento superficial da água pluvial e reduz ao mínimo as perdas de evaporação do solo 
Claro está que não pode ser aplicada em todos os solos, mas sàmente em solos pwfundos 

Conseqüência das medidas pwpostas na 1egião das nascentes e cursos superiores dos 
lÍos das zonas sêcas selia, além do impedimento das inundações, a diminuição considerável 
do volume geral de água dos cmsos infmiores, isto é, a água disponível para eventuais 
açudes locais Superficialmente contemplado, isso significmia um aumento da falta d'água 
nessas regiões Na walidade, pmém, as quantidades de água que ficmiam disponíveis, seriam 
suficientes não somente para as necessidades de homens e animais, mas também ampla­
mente pata fins agdcolas, se se cuidm de pwteção ob;etiva contra a evapmação 

Uma das medidas mais eficientes quanto a isso, excepcionalmente experimentada na 
região sêca, já foi indicada pm STERNBERG, DuQUE e outws mais É a instalação metódica 
de ba11agens subte11âneas ( Gwndschwellen) nos leitos dos tios, gewlmente menosos, isto é, 
muros no subsolo impeuneável até a superfície do leito, apenas pouco superando esta Os 
1ehunbantes êxitos ele tais instalações, executadas metodicamente, evidenciaram-se na Áflica 
do Sul As quantidades de água mmazenadas no solo acima de cada bmragem subtetrànea, 
sendo assim protegidas de maimes perdas pela evaporação, permitem não somente abas­
tecimento dmadomo de homem e animal por meio de poços relativamente rasos, acima dos 
muros, mas também, o cultivo da região baixa do cmso superior do tio, abastecido de água 
em grau muito mais elevado do que hoje em dia é possível pelo melO aproveitamento das 
inundações 
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A solução mais genial do pwblema de proteção contra a evaporação - para o Brasil, 
aliás, só de intetêsse teórico - 1emonta igualmente a tempos pré-históricos É a canalização 
subterrânea da água do subsolo das regiões de chuva, isto é, dos aned01es imediatos das 
montanhas até as baixadas Êste procedimento ainda se encontra, em restos, no império 
dos Incas e hoje ainda possibilita a cultura intensiva dos deseltos do TU1questão e da 
Pélsia, e pmte da Sí1ia O maior dêsse "Kanatas" (fuggara dos árabes), que conheço pes­
soalmente, na Pérsia, peito de Nain, começa na margem da seua, numa pwfundidade de 200 
metros da superfície do solo, com amplo sistema de colet01es de água do subsolo Alcança 
a superfície numa distância de 180 km, no deserto, onde se encontram as colonizações prin­
cipais e as cidades da Pé1sia, transformando o êrmo piimitivo de vastas extensões em solo 
Iico de cultmas florescentes e verdadeiros jardins, cantados pelos poetas persas em versos 
imortais Aliás, tais instalações têm como condição plimotdial uma densidade de população 
e uma modicidade do custo da mão de obra (nem se falando de adequada eshutma do subs­
trato), que hoje não existem mais até na Ásia central - após as invasões dos mongóis sob 
Djenghis-Khan e plincipahnente Tamerlan, no século 13-14, que custaram a vida de 
40 000 000 de homens - condições essas que na região sêca brasileüa nunca existiram 

A salga e a alcalinização das 1eprêsas só podem ser evitadas eficientemente pelo perió­
dico esvaziamento completo, como já acentuamos antes. Útil para evítar a alcalinização e a 
salga dos solos i11igados é a manutenção de wtações de cultU1as cuidadosamente selecionadas, 
com plantações peüódicas de plantas de foHagem, que, devido ao seu consumo ext1ao1diná-
1io de sódio, 1etiwm grandes quantidades de sais do solo Pertencem a êsse gmpo a alfafa, 
e vátias espécies australianas de At1·iplex, etc Existe vasto matetial de experiência sôbte 
isso no Egito e especialmente no Sudão (Wad-Medami), na Índia e na América do Norte. 

O mesmo se aplica aos solos inigados com água do subsolo ou água mtesiana As nu­
metosas perfmações na região sêca mostraram que fteqüentemente a meta espetança de 
encontrar água nem foi satisfeita e em muitos casos, por exemplo no Rio Grande do Nmte, 
a água encontrada e1a tão rica em cálcio e em alguns casos em sais, que até para o abas­
tecimento dos animais era inadequada, especialmente em petíodos de sêca As perfurações 
etam baseadas em minuciosas pesquisas geológicas. Infelizmente, pmém, a melhor das re­
comendações geológicas raramente diz mais do que a possibilidade de se1 encontrada água 
em determinada região, nada refetindo sôbre a quantidade e a qualidade da água Entre­
tanto, modernas medições geofísicas, permitem determinar não somente a localização e pro­
fundidade exatas da água existente, mas aproximadamente a sua quantidade e também a 
qualidade de cada lençol de água, com respeito ao seu tem em sais 

A meu ve1, o pwgrama de estudo dos "Dados Geogtáficos do Nordeste", sugetido pm 
ZARUR e dentro do seu esphito, deveria abtanger, no que se 1efere ao combate metódico 
direto dos perigos da sêca: 

1) Imediato levantamento global agro-geológico, com fundamento na te01ia das ca­
tenas hoje 1econhecida inte1nacionalmente, e que possibilita o levantamento 1ápido de grandes 
extensões, como base para a eliminação de 1egiões sem futuro, separação de 1ese1 vas florestais 
e zonas de reflorestamento, bem como a elabowção de adequado planejamento wcional de 
mtações, cultuws sêcas e de i1rigação 

Quanto ao último tópico, os colegas em atividade no Norte, especialmente DuQUE e 
MELo, já 1ealizaram trabalhos locais muito valiosos. 

2) Minucioso estudo botânico e ecológico da flora indígena, do ponto de vista da 
sua apropriação para o 1eflmestamento, sob a considewção de possível jo111ecimento de for­
ragem ou até de alimento humano, 110 que diz respeito a eventuais culturas novas a serem 
introduzidas, dentre as quais existe tôda uma séJie que satisfaz amplamente a tais exigências. 

3) Exata pesquisa geofísica e levantamento das regiões contendo água doce no subsolo, 
a fim de evitar dispendiosas perfurações que não forneçam ou fomeçam pouca água, ou 
então água sem valor, de alto teor em sais. Petfurações muitas vêzes abandonadas, no úl­
timo caso embora seja possível que em profundidades não atingidas pela petfmação se 
encontre água doce sob camadas de água salgada o que nunca pode ser verificado geológica­
mas sim geofisicamente. A economia final representada pela exclusão de petfmações tenta­
tivas sem resultado, pwvàvelmente supe1a1á de muito as despesas para tais pesquisas 
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A atual sêca nordestina (*} 

J DE SAMPAIO FERRAZ 

"A Sêca Nordestina" constitui o problema máximo da Meteowlogia Brasileira Nenhum 
ouho o sob1eleva em importância, por si, através do prisma científico, como também por 
suas dolorosas conseqüências de ordem humana, social e econômica Para êle deverão con­
vergir a melhor atenção e solicitude dos pode1es públicos - apoiando, sem solução de con­
tinuidade, as organizações meteowlógicas da nação - e, de igual, o mais esforçado desvêlo 
dos pesquisadmes da atmosfera, 1eservando-lhe absoluta preferência dentre os estudos bra­
sileiros da seara. A contribuição do meteorologista visará p1ecipuamente à ptevisão da ano­
malia - a longo e a médio p1azo - isto é, primeiramente, com a antecedência máxima pos­
sível e, em seguida, ao se aproximar a época da incidência do fenômeno, denho de alguns 
meses, ou no prazo mínimo petmitido pela pe1sistência de detem1inadas configmações de sis­
temas circulatórios da alta atmosfeta Pondo de parte a possibilidade da Meteorologia ofi­
cial prestat auxílios no trabalho de estimulação de chuvas por meios artificiais, assunto 
ainda controvertido, mas que se encaminha apatentemente para tealizações concretas apro­
veitáveis, embora de pequena escala, excluindo essa coopetação de ordem p1ática e pos­
teiior, quiçá iminente, caberá ao meteowlogista btasileiw o dever plimmdial de estudai e 
ptocmat ptever a "Sêca Nmdestina", por mais átdua que seja a tmefa, como a H~conhe­
cemos se1 

Dentw dêsses preceitos temos pwcmado dm o exemplo em o nosso longo e humilde 
trato com a Meteorologia nacional Apesm de assobe1 bado pelas lides adminishativas do 
novel Instituto de Meteorologia, criado no govêwo de EPITÁCIO PEssoA (sequela do maim 
smro pelas Ob1as Contra as Sêcas), já em 1924, achamos tempo pma suge1h, em modesto 
estudo as causas prováveis da "Sêca Nmdestina"; em 1928, ainda na direção da Meteowlogia 
da União, tratamos novamente do assunto, ventilando as possibilidades da previsão das desas­
hosas estiagens pelo método de conelações; em 1940, já aposentado, mau g1ado os intensos 
trabalhos em tôrno do sueste brasileho, estudamos, com a colaboração do ptanteado colega 
MAGARINos TônREs, regime das chuvas no notdeste b1asileüo, quando apwveita1á o autor 
destas linhas, pma refetir as suas velhas p1eocupações com o problema da p1evisão das 
sêcas, citando a análise da cm v a de chuvas de Fot taleza ( sélie longa e clássica de me­
dições pluviométricas), pela qual velificma a pm ticipação misteriosa da ação solar no re­
gime de p1ecipitações do No1deste; nove anos depois, dmante os quais investigara, e não 
baldadamente, a intetfetência da chamada atividade solat nas variações de longo tê1mo 
das chuvas do sueste brasileho - 1etomamos ao magno problema dos ümãos do norte, e 
logo se nos depawu a dolorosa indicação de uma "G1ande Sêca", pma muito bteve Isto, em 
fins de 1949 Relutamos em dar publicidade ao teuível achado Vencido pm natmal patrio­
tismo, imolamos possível "humilhação" de um malôgw pessoal, em magna e delicada ques­
~ão, ao também possível "bem" que tralÍamos a patlÍcios, com o aviso prévio, celtas, ade­
mais, que os governos nada fariam em vão e perda, na alternativa de falso p1ognóstico Em 
princípios de 1950, o Instituto Brasileiro de Geog1afia e Estatística, distribuía uma sepmata 
antecipada da memÓ!Ía contendo o t!Íste augúlio, publicada postelimmente no núme10 1, 
ano XII, da Revista Bwsileíra de Geografia 

Não sumadamos nossos esf01ços individuais senão para incentivm outros meteorolo­
gistas patlÍcios, por que se intetessem pelo pwblema capital da Meteotologia b~asileüa 

Apenas um colega, nosso contempmâneo, pmém mais jovem e mais apto, tem-se dedicado 
a êsse g1ande pwblema atmosférico - ADALBERTO SERRA, cujos esclmecidos esfmços deverão 
multiplicar-se ainda, se não lhe faltm o apoio do Govêmo, ampliando e prestigiando o Ser­
viço MeteOJológico do país, pma colocá-lo à altma dos p10g1essos log~ados em outras 
nações. 

A intensa estiagem nordestina do couente ano, e que ainda perdma no momento que 
escrevemos, a despeito de chuvas esp01ádicas e passageüas, ao que consta nas zonas mais 

<t Êste trabalho constitui um cmnplemento a u1n outro do mesn10 autor, intitulado Hln1inência de 
uma "grande" sêca nordestina", publicado em o número I Ano XII ( 1950) desta Revista 
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próximas do oceano, tende a convencer-nos de que estamos assistindo ao fato calamitoso 
da "Grande Sêca" prevista, e iniciada ao que parece, em 1951, em parte frustrada em 
1952, e agora agravada em 1953. Não esperávamos seu surto para tão cedo, embora todo 

0 período entre 1951 e 1955 se nos antolhasse cheio de perigos para o Nordeste. Havíamos 
preferido situar o fenômeno antecipado, a partir de 1953, mais próximo do mínimo solar, 
por nós previsto pata as imediações de 1955. 

Tanto a irrupção como a terminação da anomalia pluviométrica do tipo em pauta, são 
comandadas, ao nosso humilde ver, pela atividade solar. Assim sendo, se não parece haver 
dúvidas sôbre o início da "Grande Sêca" em 1951, quando a atividade solar entrara em 
mais franco declínio após o máximo de 1947, o flagelo deverá cessar nas imediações do 
próximo mínimo (um pouco antes, como explicaremos mais adiante). Dependemos, pois, 
talvez exclusivamente, dessa ocmrência. Neste ponto de nossa exposição, preciso se toma 
ablir um parêntese explicativo. 

A teoria de que a atividade solar, quase-periódica, intervém na circulação geral da 
atmosfera, ganha corpo dia a dia no meio científico mais conservador. Não estava em 
cheiw de santidade quando iniciamos nossas investigações em 1936, e apresentamos o 
plimeiw estudo da matéria em 1940, ao Oitavo Congresso Científico de Washington. A 
atividade solar varia em ciclos médios de onze anos e pico Na série interminável dêstes 
ciclos fundamentais, há gmpos ele ação mais violenta, e outros de ação menos violenta 
Supõe-se que os mais intensos formam uma família de quatro oscilações consecutivas, se­
guidas logo por três ciclos menos enérgicos Dmante os primeiros, a circulação atmosférica 
parece mais movimentada, sobtetudo em redor de seus respectivos máximos Em 1947, 
ocoueu o máximo do quarto ciclo da série intensa, o último, pois Descemos agora para 
seu mínimo ou extinção final do ciclo e da seqüência. É natural que nessa fase pré-agônica 
e extinção total, após quatro ciclos de agitação mais marcada - no sol e na circulação 
atmosférica - sobrevenha o esgotamento, o marasmo, a caracterização de situações meteo­
tológicas ele prolongada calma, situações que prejudicam setmes vários da Terra, como 
ma acontece, não só no Brasil, como alhmes Vencida essa etapa pouco movimentada, rea­
nimar-se-á a atmosfera com o aparecimento do novo ciclo, embma pertença êle à série tríplice 
de oscilações menos violentas do sol. Estamos justamente na iminência da manifestação dêsse 
primeiw ciclo O quadro que acabamos de debuxar é na realidade muito simplista, a fim 
de facilitar a compreensão de nossos leitores leigos na matéria São apenas linhas gerais 
A atr110sfera é muito complexa. Seu teatw ele operações é muito vasto e acidentado. O 
sol chicoteia o oceano aéreo com golpes de variável intensidade, ainda que dentro de rela­
tiva regularidade, imposta provàvelmente pelos movimentos cadenciados dos planêtas As 
empções vulcânicas toldam os céus, pm vêzes, pwlongadamente, intervindo no bilan radiativo 
da atmosfera, e, portanto perturbando-lhe as tendências osciiatólias mais definidas Tudo 
conspha contra a ordem simplista das repetições exatas, quer no espaço, quer no tempo e na 
intensidade 

Fechado o parêntese, volvemos a cogitar da data mais provável do próximo mínimo solar, 
nas cercanias elo qual deverão cessar, as causas responsáveis pela "Grande Sêca" ma reinan­
te. Não é fácil precisar essa data. O exame retrospectivo, estatístico, do registro de duzentos 
anos ele atividade solar, mantido com rigor mais aceitável pelo Stetnwarte, de Zurich, reve­
la-nos o fato curioso de desusada dmação do período que medeia entre o máximo do quarto 
e último ciclo da série mais intensa dessas oscilações, e o início do primeito ciclo da série 
tríplice, mais moderada Por êsse motivo, de melem estatística, somos obrigados a localizar 
o mínimo pendente, oito ou mais anos após o último máximo, ocouido em 1947. Duzentos 
anos, porém, nos facultam apenas hês ocouências de gmpos de sete ciclos É muito pouco 

Dentro dessa dúvida, não há senão acompanhar de perto o declínio da atividade solar, 
tomando-lhe por assim dizer o pulso, na expectativa do clelíquio final. Mesmo essa ob­
servação terá que ser cautelosa, pmque a atividade solar pode cair totalmente, para de novo 
ressmgit em pequeno smto, e assim repetirem-se as altemativas muito enganosas Somente 
a persistência em longa série de dias, ou mesmo meses, do disco solar inteiramente livre de 
manchas, logrará prenunciar-lhe a extinção definitiva. Pwcmamos controlar êsses aconte­
cimentos, de significação tão dramática para nós brasileitos, valendo-nos das infom1ações 
mensais que recebemos diretamente de Zmich, e dos relatórios semanais que, pm nímia 
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gentileza do Ser viço Meteowlógico Atgentino, tecebemos com tôda a regularidade do Ob­
setvatório Geofísico de Pilar Segundo êstes últimos, estamos numa qnadta de sol lim'po 
Se perdmarem po1 algum tempo mais, estas condições favoráveis, devemos estm acelcan­
do-nos do mínimo desejado Há ainda a considmar outro caminho mais cmto, pot vêzes 
viável Os novos ciclos sola1es podem nascer um pouco antes da extinção dos velhos A 
ação dos novos focos de disr{ubios das capas extemas do sol (perfeitamente reconhecíveis 
êstes focos), se faz sentir de alguma maneüa na teua, pondo fim ao marasmo chculatÓ1io 
obse1 vado aqui e acolá no oceano atmosféüco, mesmo antes de atingido o mínimo do ciclo 
expüante 

Estamos pois, provàvelmente, nas véspews de uma mutação para melhm Seda te­
metá!Ío ptecisar datas A atual estiagem poderá cessar ainda no decmso dos meses wstantes 
do "inve111o" notdestino A atual estiagem podctá set a deuadeüa da séüe da "Gtande 
Sêca". Uma e outra, em a nossa humilde opinião, dependem do que está acontecendo no 
sol Se o velho ciclo petmanece em coma pm mais tempo do que patece incHem a obset vação 
contempmânea, e, conseqüentemente, tetmda o aparecimento do novo ciclo, tenhamos paciên­
cia para espetar mais um pouco Somos leigos e ignotantes na sema da física solar, nada 
podendo positivar O destino do Notdeste está no colo do ast10 tei 

Pág 164 - Janeiro-Ma1<:;o de 1953 



Crescimento da população do estado do Rio de Janeiro 
(comparação entre os recenseamentos de 1920 e 1940) 

ELzA CoELHO DE SousA KELLER 

No estado do Rio de Janeiro vetificou-se de 1920 a 1940 um pequeno aumento de 
população, passando de 1 559 371 habitantes a 1 847 857, o que representa um aumento 
telativo de apenas 18% Dos 50 municípios do estado, 29 âveram diminuição de população. 
O aumento vetificado nos 21 testantes compensou, entretanto, a diminuição havida, dando 
um pequeno ctescimento no cômputo geral do estado. 

O ctescimento ou a diminuição da população apresentam aspectos difetentes de uma zona 
a outta É necessátio ressaltar, de início, que não se pode determinar o aumento que coube 
separadamente à população tmal ou à urbana dentto de cada município, no petíodo men­
cionado, pois, o recenseamento de 1920 não faz distinção entte população rmal e urbana. 

No conjunto do estado, a zona que teve maim aumento de população foi a situada às 
margens da baía de Guanabara, na vizinhança imediata do Distrito Federal e da qual fazem 
pmte Nova Iguaçu, Magé, São Gonçalo e Nitetói, que totalizam um aumento absoluto de 
210 473 habitantes 

Êste crescimento gwnde da população explica-se, sem dúvida, pela proximidade do 
Distrito Fedetal, com o qual êsses municípios estão ligados por numerosas feuovias e rodo­
vias, além do ttáfego matítimo realizado attavés da baía. 

O município de Nova Iguaçu foi o que teve maior aumento absoluto dentro do estado: 
assim é que em 1920 contava com 33 396 habitantes, passando em 1940 a 140 606 habi­
tantes. O aumento maior coube, sem dúvida, à população mbana: em Nova Iguaçu, sede do 
município, e em seus disttitos: Caxias, Metiti, Nilópolis, graças à grande facilidade de comu­
nicações com o Disttito Fedetal pela Linha Auxiliar da Central do Btasil e pela Estrada 
de Feno Rio d'Omo estabeleceu-se uma numetosa população que trabalha no Rio de Ja­
neiro. Pot outro lado também o desenvolvimento industrial dessas cidades veio favorecer o 
aumento da população urbana 

Neste crescimento gtande da população do município de Nova Iguaçu tem-se que con­
sidetat, também, um aumento apreciável da população mral, o qual se deve, em paite, aos 
trabalhos de saneamento e de drenagem empteendidos pelo Depattamento Nacional das 
Obras de Saneamento nas tenas pantanosas da Baixada Fluminense, ttabalhos êsses que pos­
sibilitaram o grande desenvolvimento da ftuticultma, ptincipalmente, da plantação de la­
tanja, nesse município O ctescimento da população de Magé deve-se, também, aos traba­
lhos de saneamento da baixada. 

Em Niterói e São Gonçalo o grande crescimento demogtáfico está ligado, essenciahnente, 
ao aumento da população urbana. Nitetói, centro político-admmisbativo do estado, tem 
uma tendência natural a aumentar de população pela atração que exetce como capital, 
além de que, seus estabelecimentos indushiais constituem atração pelos seus salários com­
pensadores, contribuindo assim pata o aumento da população urbana. Outro fator impor­
tante a considerar no aumento dos habitantes mbanos de Nitetói é o fato de tet aí fixado 
tesidência grande númew de pessoas que ttabalham no Rio de Janeiro, funcionando a ca­
pital do estado, neste sentido, quase como subútbio da Capital Federal, o mesmo fato veri­
ficado para as vizinhas cidades de Nova Iguaçu, Caxias e Nilópolis 

São Gonçalo é um dos mais importantes parques indushiais do estado Sua população 
quase dobrou de 1920 a 1940, passando de 47 019 habitantes a 89 528. Êste aumento se 
deve essencialmente ao seu desenvolvimento industrial, incentivado pela pwximidade de 
metcados consumidmes importantes e pela possibilidade de fácil escoamento dos produtos 
manufaturados. 

Ainda na orla litorânea do estado, três municípios tiveram pequeno aumento de popu­
lação: Mmicá, Itaguaí e Mangaratiba, aumentos êsses de pequena expressão no conjunto do 
estado. 
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O que se observa, entretanto, de modo geràl no litoral fluminense e na zona da baixada 
é uma diminuição de população, excluindo-se a nordeste, os municípios de Campos e São 
João da Bana que serão examinados mais adiante. 

Na zona serrana Petrópolis, Teresópolis e Nova Friburgo chamam a atenção pelo 
grande aumento de população verificado, tendo nestes municípios, possivelmente, crescido 
tanto a população rural quanto a urbana. Êste aumento deve-se ao desenvolvimento dessas 
cidades como centros de veraneio e turismo, graças à amenidade do seu clima e à facilidade 
de comunicações com o Rio de Janeiro, movimento êste ativado, principalmente, depois da 
construção de boas rodovias . 

O aumento absoluto maior coube a Petrópolis com um ganho no período mencionado de 
17 301 habitantes . Petrópolis além de cidade de veraneio está se tornando cada vez mais 
uma próspera cidade industrial. Diversos fatôres se conjugam favmecendo seu maior desen­
volvimento neste setor: uma boa rêde de estradas de ferro e de rodagem facilitando a cir­
culação da matélia prima e dos produtos manufaturados, a proximidade do grande mercado 
consumidor do Distrito Federal e a existência de quedas d'água pem1itindo o aproveitamento 
da energia hidw-elétrica pela indústria fabril Êstes dois fatôres: turismo e indústrias pe­
saram, sem dúvida, no crescimento de sua população urbana. 

O veraneio teve influência também na vida rural dos municípios citados, contribuindo 
pma o aumento da pequena pwpriedade com os sítios de veraneio. Ainda esta possibilidade 
de comunicações fáceis e rápidas com o Distrito Federal teve como conseqüência a multi­
píicação dos sítios dedicados à pequena lavoura: culturas de legumes e verduras, de frutas 
e flores, destinadas ao abastecimento da Capital Federal, assim como de granjas de criação 
de gado leiteiro e de aves, fato êste que, sem dúvida, contribuiu para o maior desenvol­
vimento da população r mal na área mencionada. 

Como se vê, a influência do grande mercado consumidm da Capital Federal se estende 
não só à sua vizinhança imediata, como também a zonas, que embora mais afastadas, estão 
a ela ligadas por boas wdovias e ferrovias que pennitem um escoamento fácil e rápido 
dos diferentes gêneros de produção 

Já o vale do Paraíba, o mais importante núcleo de população no século passado, graças 
à monocultura do café, apresenta-se hoje como zona de população rural em diminuição, dada 
a evolução que se verifica na sua economia: com a decadência da lavoma cafeeha veri­
ficou-se a substituição gradual dos cafezais pelos campos de pastagem. O vale se tornou 
importante zona de criação de gado leiteilo. 

No vale médio do Paraíba os únicos municípios que tiveram aumento de população 
foram Bana do Piraí, Entrerrios, (atual Três Rios), Sumidouro e, mais ao sul, Piraí no 
vale do rio do mesmo nome, afluente do Paraíba 

Como se pode verificar compulsando os dados de ambos os recenseamentos, o cresci­
mento da população dêsses municípios coube, sobretudo, ao aumento da população do 
distrito da sede Daí se pode deduzir que o aumento maior é devido ao crescimento da 
população urbana. Aliás, êste aumento da população do distrito da sede não se verifica so­
mente nos municípios citados, que tiveram aumento no cômputo geral, mas também nos 
outros municípios que se situam na parte do vale, que se estende de Resende a Entre Rios, 
e que acusam no total diminuição de habitantes Justamente neste trecho do vale do Paraíba 
é que os núcleos urbanos são mais importantes e a população rmal menos numewsa, Êste 
aumento da população urbana que se deve em grande parte ao êxodo rural, está condicio­
nado ao recente desenvolvimento industrial destas cidades, bem servidas pelas vias de co­
municação que ligam a Capital Federal a São Paulo e Minas Gerais e situadas entre dois 
impot tantes meiCados consumidores. 

Baua do Pilaí e Entrerrios acusam um crescimento maior, graças à sua melhor situa­
ção no entwncamento de estradas. 

Maior crescimento demográfico foi o verificado no nm te fluminense, nos vales do 
Mmiaé e do baixo Paraíba nos municípios de Itaperuna, Bom Jesus do Itabapoana, Cambuci, 
São Fidélis, Campos e São João da Barra O maior crescimento da população no município 
de Campos verificou-se justamente nos distritos de Santo Eduardo, Cardoso Moreila e Mon­
ção, situados no extremo noroeste, no limite com os municípios acima citados Cêrca de 83% 
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do aumento absoluto total do município coube1am aos hês dishitos mencionados Também 
no município de Itaperuna, o maim aumento coube aos distlitos limítwfes com êstes de 
Campos: Penha e o distrito da sede Foi esta a zona que teve no nmte fluminense o maim 
Ciescimento de população e que se estendendo pela encosta da seua do Mm constitui a mais 
p1óspma zona ag1ícola do estado O aumento g1andc da população aqui, coube essencial­
mente à população rmal, dada a impmtância das atividades ag!Ícolas nesta impmtante zona 
fluminense O aumento absoluto nesta áiCa foi de 132 146 habitantes 

Em conclusão, pode-se dizer que a população do estado do Rio de Janeüo se apiCsenta 
mais ou menos estabilizada, não havendo no conjunto gwndes movimentos populacionais, 
como os que se veiificam, pm exemplo, na ocupação das zonas pioneitas Todo o estado 
enconha-se ocupado e colonizado desde o século passado 

Os deslocamentos de população que se velificam dent10 do estado são consequencia, 
solJletudo, da evolução econômica de ce1tas zonas, como o vale do Pmaíba, que de gwnde 
monocultm de café no século passado passou a se ocupm quase exclusivamente com a 
ciiação de gado leiteüo, veJificando-se um afluxo da população 1mal pma as cidades, gwças 
ao desenvolvimento nelas ele uma ap1eciável atividade industlial ou, então, uma migwção 
pma as zonas mais novas e mais 1icas elo nmte fluminense Muitos habalhadmes 1mais têm 
mesmo abandonado o estado, localizando-se na p1óspew zona ag1ícola elo sul do Esphito 
Santo ou na Capital Fedewl 

É pwciso, ent10tanto, 1essaltm a gwnde influência que exe10en no ciCscimento da po­
pulac;ão do estado o impoltante cent10 ele consumo e de expmtação Iep1esentaclo pelo Hio 
de Janeüo <JUC condicionou o desenvolvimento ele cidades como Nova Iguaçu, Caxias, 
Nilópolis, <JHe vivem exclusivamente em função da capital ou, então, favmeceu o desenvol­
vimento indusllial de cidades sitnadas na sua vizinhança imediata como São Gonçalo e 
mesmo de outias que, emhma situadas em zonas mais afastadas, a êle se acham ligadas po1 
boas vias de comunicac;ão, como as cidades do vale médio do Pmaíba ou ela zona seuana 
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Ang1 a dos Reis 
Araruama 
Barra do Pira! 
Ba1ra Mansa 
Bom Jardim 
Bom Jesus do Itabapoana 
Cabo Flio 
Cachoeilas 
Cambuci 
Campos 
Cantagalo 
Capivari 
Carmo 
Casimilo de Ab1eu 
Duas Banas 
Entre1rios 
Itaboraí 
Itaguaí 
Itaocma 
Itapmuna 
Macaé 
Magé 
Manga! atiba 
Maücá 
Miracema 
Nitmói 
Nova Friburgo 
Nova Iguaçu 
Pm aíba do Sul 
Para ti 
Petrópolis 
Pira! 
Resende 
Rio Bonito 
Rio Claro 
Santa Mmia Madalena 
Santa Te1 esa 
Santo Antônio de Pádua 
São Fidélis 
São Gonçalo 
São João da Balfa 
São Pedro da Aldeia 
São Sebastião do Alto 
Sapucaia 
Saquarema 
Sumidouro 
Teresópolis 
Trajano de Morais 
Valença 
Vassouras 

TOTAL 

MUNICÍPIOS 

COMENTARIOS 169 

I População em 1920 I População em 1940 

21 412 
25 668 
28 394 
26 622 
19 425 
18 894 
16 475 
16 010 
35 937 

175 850 
37 112 
25 406 
13 326 
13 910 
19 391 
28 350 
27 760 
15 771 
31 088 
71 913 
60 280 
18 816 
7 763 

18 037 
18 307 
86 238 
28 651 
33 396 
24 124 
13 544 
67 574 
14 222 
28 210 
24 999 
17 191 
24 405 
14 389 
41 283 
41 356 
47 019 
34 030 
19 659 
12 681 
19 100 
24 783 
8 811 

18 628 
22 221 
41 389 
59 551 

1 559 371 

18 583 
25 049 
37 567 
26 346 
18 618 
33 463 
14 948 
14 069 
40 827 

223 373 
28 467 
14 120 
11 836 
9 183 

10 158 
29 653 
24 370 
15 920 
27 997 

127 353 
56 035 
23 401 
7 980 

18 892 
17 606 

142 407 
39 210 

140 606 
20 952 
9 673 

84 875 
16 133 
27 422 
22 831 
14 893 
17 936 
7 720 

37 355 
45 679 
89 528 
39 431 
17 217 
17 293 
16 279 
18 970 
9 255 

29 594 
18 404 
36 748 
51 632 

1 847 857 

_NOTA- Para tornar comparáveis as populações de 1920 com as de 1940 determinou-se para cada municipio de 1940, a po­
pula_cao existente em 1920 no seu âmbito, somando-se as populações de todos os distritos de 1920 cujas sedes estariam dentro do re. 
fe_:id? â~bito Segundo êste critério náo foram consideradas as diferenças de população resultantes de alterações territoriais que 
nao Imphr~ra.m na transferência de sedes distritais 
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NOTICIÁRIO 

li Congresso Nacional de Municípios Brasileiros 

A cidade de São Vicente, em São Paulo, 
foi a sede do li Congresso Nacional dos 
Municípios Brasileilos, realizado de 12 a 19 
de outubro de 1952 Ali se reuniram mais 
de setecentos representante de tôdas as ci­
dades do país. 

A sessão de instalação foi solene e con­
tou com a presença dos S1s Dr GETÚLIO V AR­
CAS, presidente da República; LucAs No­
GUEIRA GARCEZ, govemadm do estado de 
São Paulo; general CAIADO DE CASTRO e em­
baixador LouRIVAL FoNTES, 1espectivamente 
chefes da Casa Militar e da Casa Civil da 
Presidência da República; desembargador 
FLORÊNCIO DE ABREU, p1esidente do Institu­
to Brasileüo de Geografia e Estatística; RENÊ 
GIANETTI e ARMANDO DE ARRUDA PEREIRA, 
prefeitos, respectivamente, de Belo Horizonte 
e São Paulo; RAFAEL XAVIER, presidente da 
Associação Brasileira de Municípios; CHARLES 
DE SousA DANTAS FoRBEs, p1efeito de São 
Vicente e presidente do Cong1esso Compa­
receram ainda representantes dos govemado­
res dos estados, o presidente da Assembléia 
Legislativa de São Paulo, sec1etá1ios de Es­
tado, comandantes da 2 a Região Militar e 
da 4 a Zona Aé1ea e ouhas altas autmidades 
civis, militmes e eclesiásticas 

No ato inaugural discmsaram o chefe do 
executivo de São Vicente, saudando os con­
gressistas, em cujo nome falou o S1. EMÍLIO 
PóvoA, prefeito de São Lomenço; o Sr. RA­
FAEL XAVIER que histoliou o desenvolvimento 
do municipalismo brasileiw; o Sr LoUREIRO 
JúNIOR, sec1etário de Justiça de São Paulo e 
presidente da Comissão Executiva do certa­
me; o governador LucAs NoGUEIRA GARCEZ 
e, pm último, o chefe da Nação. 

Conttibttição do I. B. G E ao li Congresso 
Nacional de Municípios Brasilei1os 

O desembm gado r FLonÊNCIO DE ARBEU, 
presidente do I. B G. E , levou ao celtame 
a mensagem seguinte: - "Exp1essando a ade­
são do Conselho Nacional de Estatística ao 
II Congzesso Nacional de Municípios Brasi­
leizos, ex t'Í da 1esolução n ° 514, de 16 de 
julho de 1952, o Instituto B1asileiw de Geo­
grafia e Estatística, poz seu p1esidente abaixo 

filmado, ap1esenta cordiais saudações aos 
senhores representantes dos municípios biasi­
leiws ora reunidos em congresso na cidade de 
São Vicente e formula efusivos votos pelo 
pleno êxito dos seus ünportantes trabalhos 

Unidade originária e primária da orga­
nização administzativa e política do Estado -
verdadeila célula da democracia, é no muni­
cípio que p1imàriamente se efetivam as pes­
quisas e as coletas para a obtenção dos re­
sultados estatísticas globais e finais. Reite1a, 
portanto, o I. B. G E. os seus aplausos e rea­
fiuna o seu concurso mo1al e a sua colabora­
ção à feliz iniciativa e à Iealização dos con­
gressos de municipalidades, no seu meritório 
esfôrço em p1ol do desenvolvimento e pro­
gresso do município, como sucedâneo do de­
senvolvimento e pwgresso de nossa pátria. 

Foz mula finalmente os seus votos o I B. 
G E. para que cada vez mais se estreitem e 
desenvolvam os vínculos de recíproca assis­
tência enbe as suas agências locais e os mu­
nicípios, no interêsse da fecunda política de 
vitalização municipal Rio de Janeüo, 12 de 
outubro de 1952 - Desembargador FLoRÊN­
cw DE ABREU - Presidente " 

Êste documento 1epozta-se à 1esolução 
n. 0 514, de 16 de julho de 1952, apwvada 
pela Assembléia Ge1al do Conselho Nacional 
de Estatística, e que expressa a adesão dêsse 
órgão ao Congresso de São Vicente. Eis o 
seu texto: - "A Assembléia-Geral do Con­
selho Nacional de Estatística, usando das suas 
atribuições, e 

Considerando que o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística tem proclamado a 
indispensabilidade da revitalização municipal 
como fundamento à obza de 1enovação na­
cional, 

Considezando que a Assembléia-Ge1al do 
Conselho Nacional de Estatística, através da 
wsolução n. 0 324, de 20 de julho de 1946, 
deixou "expzessamente consignado o interêsse 
do Instituto pelo movimento municipalista, 
assim compreendido o conjunto de esfozços 
que visem ao 1eerguimento e ao progwsso do 
município brasileízo, em todos os seus as­
pectos"; 

Considerando, ainda, que o Instituto se 
obrigou nos Convênios Nacionais de Estatís-
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tica Municipal, a "prestar assistência moral 
e a colaboração que estiver ao seu alcance 
a todos os movimentos sociais, econômicos ou 
culturais que visem a interêsses coletivos ou 
àO progresso da comunidade municipal"; 

Considerando que êsses Convênios não 
devem ser interpretados apenas à luz de fatô­
res administrativos, de alta 1elevância, é cer­
to, mas como uma realização da maior signi­
ficação patriótica e de profundo sentido só­
cio-cultulal, porque permitem ao Instituto 
manter em cada município brãsileiro uma 
agência de Estatística à qual se atribuem 
pesadas responsabilidades na obra de soer­
guimento e valmização da vida comunal; 

Considerando que os compromissos sole­
nemente assumidos pelo Instituto perante os 
municípios têm sido satisfatoriamente cum­
piidos, embora a entidade reconheça que deve 
ampliar cada vez mais a política de vitalização 
municipal, consoante idéias consubstanciadas 
em dive1sas resoluções do Conselho Nacional 
de Estatística; 

Considerando, finalmente, que a leali­
zação, êste ano, em São Vicente, do 11 Con­
gresso Nacional dos Municípios Brasileiros 
oferece1á opoitunidade ao planejamento de 
medidas de alta 1elevâncía pa1a a política 
municipalista, 

Resolve: 

Ait 1.0 
- Fica expressamente consigna­

da a adesão do Conselho Nacional de Esta­
tística ao II Congresso Nacional dos Muni­
cípios Brasileiros . 

Parágrafo único - O Conselho, por sua 
Sec1etaiia-Geral, dmá decidido apoio às ini­
ciativas tendentes a prestigiar o referido cer­
tame 

Art. 2.0 
- É recomendada à Sec1etaria­

-Geral a publicação de monografia especial 
do município de São Vicente, como contri­
buição do Conselho ao Congresso e às fes­
tividades comemorativas do 42 ° aniversário 
daquela municipalidade paulista. 

Ait. 3 ° - O Conselho Nacional de Es­
tatística fonnula calowso apêlo ao 11 Con­
g1esso Nacional dos Municípios B1asileiros, 
no sentido de que recomende aos pode1es 
municipais integral apoio moral e material à 
execução dos Convênios Nacionais de Estatís­
tica Municipal". 

O Conselho Nacional de Geog1afia, aple­
sentou, igualmente, uma proposta 1elativa à 
divisão tenitorial do país, que está vazada 
nestes têrmos: -
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"Inegàvelmente a base da boa adminis­
tração brasileira e do progresso do país é o 
atendimento das necessidades mínimas fun­
damentais dos municípios e disbitos brasilei­
ros. 

A Constituição de 1946 aprovou o be­
néfico princípio que faz reverter aos muni­
cípios certas porcentagens do impôsto de 
renda, importância esta que aplicada devida­
mente acarretará como já vem acontecendo 
grandes benefícios para as regiões do interior 
do Brasil. 

No entanto, êste princípio constitucional 
sadio tem sido perturbado pela prática revo. 
gação pelos estados do decreto-lei n.0 311, de 
2 de março de 1938, que apesa1 dos seus de­
feitos gm antia a integridade territorial dos 
municípios e distritos por um peiÍodo de cin­
co anos e permitia dentro desta sistemática 
uma melhor divisão territoiial - administrati­
va pa1a todo o país. 

O problema da divisão territorial-admi­
nisbativa e judiciária do país foi tratado pela 
primeira vez na Convenção Nacional de Esta­
tística, celebrada a 11 de agôsto de 1936 
entre a União e as unidades federadas. 

Nesta ocasião procurou-se estabelecer 
uma divisão territorial sistemática com o fim 
de uniformizar a data para a revisão do qua­
dro territorial, em todo o país; sistematização 
da nomenclatura municipal etc , ficando êstes 
pontos gravados no instrumento da citada 
Convenção, no capítulo III - Compromissos 
dos Governos Regionais, em sua cláusula dé­
cima-quaita. 

Outras 1esoluções a respeito do assunto 
foram baixadas, e finalmente o decreto-lei 
n,0 311, de 2 de ma1ço de 1938 veio tomar 
possível a sistematização do quadro territo­
rial do país . 

Os princípios básicos estabelecidos pelo 
referido decreto, tornaram possível um melhor 
entwsamento nos trabalhos estatísticos geo­
g1áficos e cartog1áficos, pe1mitindo maior es­
tabilidade territoiial-administrativa 

Para assinalar a walização do II congres­
so municipalista de âmbito nacional o Con­
selho Nacional de Estatística elaborou uma 
monografia do município de São Vicente, 
tendo o Conselho Nacional de Geografia or­
ganizado um trabalho relativo às áreas dos 
municípios brasileiros, ilustrado com carto­
gramas, gráficos e quadros. 
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RECOMENDAÇÕES APROVADAS 

O plená1io ap1ovou grande número de 
recomendações, das quais destacamos as se­
guintes: 

I - ECONOMIA MUNICIPAL 

Quanto ao item da o1ganização aguí1ia: 

1.0 
- O II Congresso Nacional dos Mu­

nicípios está convencido que se impõe às au­
toridades da nação, dos estados e dos mu­
nicípios uma conjugação de esfo1ços no sen­
tido de se pwmover a mganização da econo­
mia agrá1ia do país; 

2.0 
- No sentido de se p1omover a for­

mação dos equipamentos pma os babalhos 
agrícolas, se inste junto ao govêwo fedewl 
pma que se realizem os entendimentos com 
as indústrias estrangeüas pma que se insta­
lem no país fábücas de tratores e mais instru­
mentos pma a lavoura, dando-se-lhes as fa­
cilidades e garantias para a obtenção dêsse 
desiderato; 

3 ° - Que os gove1nos estaduais insta­
lem em cada município a "Casa da Lavoura" 
com secções de distribuição de adubos, e de 
mecanização agrícola, fowecidos os se1 viços 
e as utilidades aos lav1admes pelo justo p1eço; 

4 ° - Que a União conceda isenção de 
direitos, t1ibutos e facilidades de divisas pa1a 
a importação de maquinarias, inseticidas e 
adubos, nos me1cados estrangeüos; 

5° - Que se advirta os pode1es esta­
duais da conveniência de, garantindo a plena 
autonomia dos municípios, 1ese1 vm aos po­
deres municipais a legislação sôbre a p1odu­
ção, transpm te e comé1cio dos gênews ali­
mentícios e particularmente do leite e seus 
detivados; 

6 ° - Que se apele pma o senhor ple­
sidente da República no sentido de solicitar 
seja elabo1ado, pelo Conselho Florestal Fe­
delal, um plano de reflorestamento obiiga­
tório, à base mais ou menos de 10% da á1ea 
de cada propriedade rural, funcionando os 
municípios como ótgão executivo e fiscali­
zador através do Conselho Florestal Munici­
pal, a ser criado junto a cada Prefeítma; 

7 ° - Que seja o Ministé1io da Aglicul­
tma autorizado a vendet às Ptefeituras, tra­
tows e demais máquinas agdcolas a p1eço 
nas mesmas condições de vendas a particu­
lares, dentro dos limites mínimos para cada 
município, da quota do impôsto sôbre a tenda; 

8 ° - Que o Ministério da Aglicultma 
estabeleça nas diferentes zonas geoeconômi-

cas nos estados, oficinas mecânicas especiali­
zadas na consetvação das máquinas agrícolas, 
e escolas de tratmistas; 

9,0 
- Que seja garantido a todos os pro­

dutos da lavoma o preço mínimo fixado 
anualmente, antes do início da plantação de 
cada gênmo; 

10 ° - Que seja 1ecomendada aos órgãos 
competentes da União a conveniência do con­
hôle da industrialização, e exportação da cm­
ne bovina como também as pwvidências para 
a ampliação dos nossos plantéis, com a insta­
lação de estações de monta. 

11,0 
- No sentido de descentralizar o 

fomento ag1ícola, que se recomende aos mu­
nicípios a necessidade da criação de Depar­
tamentos de Defesa Vegetal e Animal, bem 
assim como, onde e quando opoltuno, o es­
tabelecimento de colônias tipo g1anjas ou 
fazendas-modêlo municipais 

12 ° - Que se recomende ainda aos mu­
nicípios a pwmoção de cong1essos regionais 
de agricultmes e incentivem a modernização 
da lavoma, através daqueles conclaves 

Quanto ao item sôb1 e o escoamento ela 
produção: 

L 0 
- Que se wcomende aos nmmc1p10s 

a estrita obset vação ao inciso constitucional 
que wgulamenta a dishibuição da quota do 
impôsto de 1enda, inveltendo-a 1ealmente em 
empreendimentos de 01dem nua!, especial­
mente em wdovias; 

2 ° - Que se lembre aos pode1es da 
União a mgente necessidade do serviço de 
dragagem dos lÍos, como a via de comu­
nicação mais barata, a se1viço de vastas zo­
nas do país 

De 1 eferêucia ao item sôbre m mazéns 
reguladores e entwpostos ag1ícolm: 

Que o govêmo da União ponha, no me­
nor espaço de tempo, em exe1cício c p10-
g1ama da instalação de annazéns higmíficos, 
bem como facilite aos estados e municípios, 
pm meio de c1édito, os 1ecursos pma exe­
cução dessas obws, por aquêles pode1es pú­
blicos nelas inte1essados 

S ôb1 e o item 1 efet ente à ctiaçüo de b(m­
cos municipais: 

L 0 
- Que êste Cong1 esso recomende 

aos municípios a conveniência de se empe­
nharem na criação dos Bancos dos Municí­
pios, no sentido de reter, no interior, a fm­
funa ge1ada nas zonas do hintel'land, e que 
se apele para o p1esidente da República e 
pa1a a Superintendência da Moeda e do Cré-
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dito pata que sejam apressadas as providên­
cias de ordem burocrática para a concessão 
de cartas patentes às instituições dessa na­
tureza 

De refe112ncia ao item sôbre a organi­
zação das cooperativas: 

1 ° - Que os municípios estimulem a 
instalação de cooperativas de crédito, con­
sumo e distribuição, facilitando o seu funcio­
namento com a convocação de técnicos e van­
tagens de mdem matelial e bibutária, insta­
lando mesmo, onde conveniente, o serviço 
municipal de cooperativismo. 

2 ° - Que a Mesa do Congtesso plei­
teie junto à Carteha de Redescontos do Ban­
co do Btasil, o düeito das cooperativas de 
ctédito gozarem dos benefícios de tedescon­
tos para financiamento da lavoma, no plano 
atualmente em andamento do Congtesso Fe­
deral telativo à ampliação das margens do 
tedesconto, para as instituições bancálias 

Quanto ao item sôb1e energia elétlica: 

1 ° - O II Congtesso Nacional dos 
Municípios pwclama ser da competência nm­
nicipal a elabotação dos contratos locais pata 
distribuição e fmnecimento da enetgia elé­
trica; 

2 ° - Recomenda aos govemos estaduais 
a mgente necessidade de se aparelhatem téc­
nica e administrativamente para exetcetem as 
atribuições constantes do artigo 153 da Cons­
tituição Fedetal; 

3 ° - Ptopõe que passe a ter a se­
guinte tedação a letra "c" do item 18 da 
Carta de Plincípios e Reivindicações, elabo­
tada em Petrópolis; 

"a suspensão pelo govêrno fedetal, de 
tôdas as tevisões para aumento de tatifas sô­
bte o fomecimento de fôrça e luz aos mu­
nicípios com imposição de tedução no pteço 
da demanda, pwporcionalmente ao raciona­
mento nas zonas a elas sujeitas até que o 
Congtesso Nacional vote a lei especial tegu­
ladota do tegime de concessão de serviços 
públicos na forma da constituição vigente". 

4 ° - Recomenda que se imponha a obli­
gatoliedade da instalação de conjuntos tet­
moeléhicos pata auxílio em épocas de es­
tiagem como solução de emetgência ali, onde 
as usinas hidroelétricas não atendam à de­
manda; 

5 ° - Recomenda aos podet es competen­
tes a constituição de sociedade de economia 
mista, para obtenção do capital necessálio 
à exploração de energia eléhica, como meio 
de dat a ptevalência nas concessões de ser-
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viço público ao interêsse coletivo, sôbre o 
particular; 

6 ° - Recomenda que o poder compe­
tente teexamine o clitério do custo histólico 
como base para fixação de tatifas, adotando 
o processo tealista, que evite a hipettrofia 
artificial do capital como expediente ftauda­
tálio da legislação reguladora; 

7.0 
- Recomenda aos podetes competen­

tes que facilitem a importação de equipamen­
to necessálio à melhoria das instalações hidw 
ou termoelétricas em todo o país; 

8 ° - Que se recomende à Hidroelétrica 
de São Francisco, ao firmar os seus conha­
tos com as emprêsas tedistribuidmas, inclua 
cláusula que obrigue a adoção de preços uni­
fmmes, tanto pata as capitais, como para o 
intelior. 

Quanto ao item sôb1e imigwção e colo­
nização: 

1 ° - Que se apele pata as autmidades 
competentes, afim de pwmoverem a distribui­
ção de teuas da faixa da fwnteha em lotes 
coloniais entregues a btasileitos 

2 ° - Que se tecoua ao Ministélio da 
Aglicultura pata que promova a dishibuição 
das teuas marginais dos açudes públicos, no 
triângulo da sêca, em lotes coloniais, em ca­
táter definitivo, a lavtadores da região. 

3 ° - Que no plano nacional de colo­
nização e imigtação se dê ao imigrante na­
cional o mesmo hatamento conseguido aos 
estrangeiros emigrados. 

2- PLANEJAMENTO MUNICIPAL 

I - ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

1 °- Que em cada estado se mganize um 
núcleo de formação de técnicos de adminis­
tração municipal que se encanegue, também, 
de elaborar estudos sôbte medidas e condi­
ções peculiares à adminishação municipal; 

2 ° - Que se pwmovam, periàdicamente 
congtessos, conferências públicas, 1euniões te­
gionais de municípios, pwpiciando a moder­
nização de serviços, a discussão e o estudo 
das eventuais alterações na legislação fedetal 
e estadual, aplicáveis aos municípios, ajus­
tando tais alterações à tealidade municipal; 

3 ° - Que os municípios btasileiws pro­
cedam a uma organização tacional de seus 
serviços, criando-se, de início, um Código Ad­
ministrativo de Nom1as Processuais que vise a 
regulamentai o trânsito de papéis em seus ór­
gãos, bem como se ptoceda ao estudo de um 
saneamento funcional e à classificação tacio­
nal dos cargos públicos 
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II - Pl ,ANEJAMENTO ECONÔMICO, 

FINANCEIRO E SOCIAL 

1 ° - Que seja aliado o Smviço Muni­
cipal de Assistência Rural, como depaltamen­
to autônomo, sob a dileção das administra­
ções mumc1pais, wgulamentado po1 leis fe­
de!al, estadual e municipal; 

2 ° - Que se mganizem cmsos inten­
sivos sôbte administração municipal; 

3 ° - Que se alie um ó1gão técnico, di­
letamente subo1dinado à Càmma Municipal, 
em cada município, destinado a auxiliá-la na 
fiscalização da execução mçamentáda 

III - URBANISMO 

l 0 
- Sejam aliados Conselhos Munici­

pais ele U1 banismo; 

'2. 0 
- Sejam pwpiciadas condições pma 

o smgimento de pequenas met1ópoles Iegio­
nais, detendo, pm esta maneha, a evasão dos 
dinhehos obtidos pela p10dução municipal, 
pma as grandes metiópoles; 

3. u - Seja aliada uma 1êdo do estações 
1odoviátias nas gwndes cidades atingidas pm 
estradas fode1ais e estaduais; 

4 ° - Que se c1iom labmatólios de sa­
neamento em tôdas as cidades sei vidas pot 
1êdes de água e esgôto, a fim de melhor as­
segmm as condições de salublidade; 

5° - Seja elabowdo o plano direto1 das 
cidades-sede dos municípios que ainda não 
o possuam; 

6 ° - Seja evitada a colocação de no­
mos de pessoas vivas em 1 nas, pwças e es­
tabelecimentos públicos 

IV - PLANETAMENTO E EXECUÇÃO DOS 

SE!\ VIÇOS PÚBI ICOS :MUNICIPAIS 

l 0 
- Que se 01iem Depmtamentos de 

Assistência Técnica aos J\1nnicípios, em to­
dos os estados da Fcdewção, tespeilados os 
p1inoípios de autonomia mnnicipal, não só 
no seuticlo de pachonizm os smviços públicos 
municipais, como ainda ele moclewizá-los pe­
Iiàdioamonlo, mclhoianclo a viela administra­
tiva elo município; 

2" - Que os t1ês poclmcs, feclewl, esta­
dual c municipal, num csfÓI<;O conjunto, pw­
cmom c1im amopmlos, no maim númmo pos­
sível de cidades bwsíleüas, o (jUe é o cami­
nho pma estabelecei-se a unidade nacional; 

3 ° - Que se efetive melhm !iscalização, 
no tof'antc ao pwhlema flotestal, evitando-se 
a devastação das flmestas nacionais; 

4 ° - Que se organizem planos quadrie­
nais de assistência obrigató1ia aos municípios, 
pelos govemos estaduais; 

5.0 
- Sejam fomentadas as mganizações 

de emptêsas públicas e de sociedades desti­
nadas à execução de serviços públicos re­
gionais; 

6 ° - Sejam instaladas nos estados, sec­
ções do IBAM (Instituto Bwsileho de Ad­
ministração Municipal), capacitando-as a 
cump1üem a sua missão de coope1a1 nas ati­
vidades adminishativas elo município; 

7 ° - Sejam estudados e 1csolvidos os 
p10blemas peculiates à família unal btasi­
leüa, célula básica da economia municipal; 

8 ° - Seja 1 oalizado um planejamento 
vmdacleüamente científico, ao mesmo tempo 
ptático e econômico, pma o desenvolvimen­
to das estâncias hid10mine1ais 

V - CONVÊNIO E ACOI1DOS 

INTERADMINISTHATIVOS 

1.0 
- Que cada município hwsíleiw, que 

se esteja clehontando com o p1oblema do 
menm abandonado, pwcu1e dm ampa10 à 
c!ianç:a nessas condições, na medida ele seus 
teomsos econômicos e, tanto quanto possível, 
pwcmando a ajuda do podet público fede­
tal o estadual; 

2.0 
- Seja solicitada a 1egulamentação 

do dispositivo constitucional, contido no m­
tigo ] 51 da Constituição Fedmal, de modo 
a se tmnm legal o düeito de intetvir os po­
clmes públicos estadual e municipal na em­
ptêsa pmticulm, scmp1e que se veiifique o 
abandono e o descaso, a falta ele segmança, 
sendo cleclmado, exp1essamente na lei legu­
ladma, o düeito de 1etomm o poclm conce­
dente, tempmàiiamente, o se1viço público 
concedido, semp1e quo o intetêsse público o 
exija, sem p1ejuízo dos pwzos e cláusulas oon­
hatuais; 

,'3 ° - Seja cntwsado o Plano Rodoviá­
lio J\Iunicipal ao Estadual 

Quant-o ao item sôb1c o êxodo Jlllal 

1 ° - O Congwsso Ieconheco a neces­
sidade ck uma wfmma agdnia como única 
medich cetla pma solução dos p1oblemas do 
êxodo c das mígtaçõcs dos tmícolas; 

2 ° - Que no plano da wfmma ag1áda 
em estudo no Pmlamento faça êste CongiCsso 
ali chegmem as sugestões que se pwpõem: 

a) A constituição da pequena pwplie­
dade agdcola, em teuas férteis, p1óximas aos 
cenhos oonsumidmes e às vias de hanspmte; 
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b) Constituição de colônias agrícolas 
para a exploração coletiva das áreas cultiva­
das por processos técnicos, sob a assistência 
do poder público; 

c) Simplificação do processo expropria­
tório; 

d) Adoção imediata do novo regula­
mento da Carteira de Crédito Agtícola do 
Banco do Brasil, de modo a atender às ne­
cessidades mínimas do produtor nacional 

3 ° - Que se apele aos poderes federais 
pata que se faça imediata aplicação de, pelo 
menos, um têrço da quantia prevista no ar­
tigo 198 da Constituição na instalação de co­
lônias aglÍcolas no Notdeste; 

4 ° - Que se apele pata o presidente da 
República a fim de fazer funcionar imediata­
mente o Banco do Nordeste, como meio sub­
sidiário, capaz de favotecet a fixação do 
camponês no "Polígono das Sêcas"; 

5.0 
- Que o Banco do Brasil e o Minis­

tério da Agricultma promovam os financia­
mentos agtícolas e o fornecimento de máqui­
nas e instrumentos necessátios ao incentivo 
da vida agtícola do "Polígono das Sêcas", no 
sentido de fixm o nordestino rural à tena 
e à região; 

6 °- Que se aptesse a instalação do ser­
viço social mral que gmanthá a extensão ao 
rulÍcola dos benefícios da legislação social do 
trabalho; 

7 ° - Que para difusão dos métodos de 
iuigação se apele pma o Congtesso Nacional 
a fim de que fommle a legislação necessária 
sôb1e uso das águas couentes, seu represa­
mento, desvios e canalização; 

8 ° - O Congtesso reconhece a necessi­
dade da cliação de escolas rurais, com en­
sino especializado ( agt o-técnico, agrícola e 
de iniciação) atendendo mesmo às modali­
dades funcionais das escolas mantidas pelo 
Ministério da Aglicultura. 

9 ° - Que se tecomende a criação de es­
colas de capatazes mrais e de patronatos agtí­
colas, pa1a a fotmação de administradores de 
fazendas agrícolas e de pecuária, escolas ru­
lais femininas pata aprendizagem de letras, 
trabalhos manuais, pequenas indústrias casei­
ras, arte culinália, com conhecimentos téc­
nicos, noções de ptática de vetelinália e de 
enfermagem 

10 - Que se organize o setviço de as­
sistência tmal, ou social tmal, dhigido pelos 
ptóptios municípios, com seus estatutos, ad­
ministração própria e instalações adequadas 
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11 - Que se apele ao Ministério da Guer­
ra para que crie Tiros de Gueua nos muni­
cípios, de preferência nos municípios cujas 
bases econômicas se assentam na agricultura; 

12 - Que os municípios mganizem ser­
viços volantes de cinema educativo e rectea­
tivo para a zona rural, bem como a cliação 
de postos de saúde volantes, os quais visita­
rão as sedes distritais e núcleos de regular 
densidade; 

13 - Que se recomende ao Ministério e 
Sectetaria de Educação a estruturação de es­
colas primálias para as zonas rurais à base e 
regime de escolas de trabalho; 

14 - Que se 1ecomende aos govemos 
dos estados que as concessões de teuas de­
vem toma1 obligatólia a colonização, median­
te um planejamento aprovado pelo estado e 
que sejam tespeitados os possehos que ali se 
encontrar em; 

15- Que se tecomende aos govemos dos 
estados a necessidade de se aplica1em novos 
e p10g1essivas impostos sôb1e as tenas rn­
rais não cultivadas, exceção feita natmalmen­
te às á1eas ocupadas com matas; 

16 - Que os municípios tentem a 1ecu­
pe1ação social do colono através de rêdes de 
hospitais regionais e postos agwpecuálios; 

17 - Que seja destinada uma quota do 
impôsto de consumo aos municípios para ser 
aplicada ao combate ao êxodo rn1al, com 
medidas que venham facilitar a fixação do 
homem ao solo; 

18 - Que se apele às autolidades fede­
lais e estaduais no sentido de faze1em cum­
plir a lei proibindo o emprêgo de transpor­
tes coletivos inadequados como os caminhões 
"paus-de-atara", e outros veículos que não 
ofereçam confôrto e segmança aos passagei­
ros; 

19 - Que se recomende aos Departa­
mentos de Saúde dos estados a instalação de 
postos sanitários nos pontos de pm tida, che­
gada e trilnsito elas couentes migratórias in­
telnas, pata assistir os emigtantes com exames 
ab1eugráficos pulmonares, exames gerais ele 
sanidade física e mental e vacinações; 

20 - Que as autoliclades municipais or­
ganizem se1viços de fiscalização sôbte contra­
to ele trabalho e orientação sôbre os locais em 
que se empreguem os emigrantes nacionais; 

21 - Que seja elevada a porcentagem elas 
IJ.UOtas devidas aos municípios; 

22 - Que pwmovam os municípios a 
maim assistência à família rurícola, com ser-
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viços p1é-natal de maternidade, médicos e 
educativos; 

23- Êste Congresso recomenda aos mu­
nicípios a cliação das associações wrais e o 
planejamento racional do fomento à p10dução; 

24 - Que se aleitem as administlações 
municipais com o fenômeno da transfo1mação 
de zonas da lavoma em pastagens, o que está 
constituindo um forte fato1 do êxodo nnal; 

Ence11amento 

Na celimônia de enceuamento fizeram­
-se ouvir os seguintes mado1es: - Senhores 
ALBEino ANTUNES, do Amazonas, falando em 
nome do Extiemo Nmte; FÉLIX ARAÚJO, de 

Campina G1ande, Pmaíba, pelo Nmdeste; 
deputado CuNHA BuENO, OscAR GoNÇALVES, 
da Bahia, pelos estados do Leste; MESSIAS 
DE SousA CosTA, pelos estados do Cenho; 
ULISSES BRAGA, em nome do gove1nador do 
estado de Alagoas; ALFREDO GoMES TúNIOH, 
em nome dos municípios paulistas; OsÉIAS 
MARTINS, vice-pwsidente do Cong1esso; Osó­
:mo NuNES; o D1 CHAHLES DE SousA DAN­
TAS FonBES, que se congratulou com os con­
giessistas pelo êxito do certame e, finalmen­
te, o P10f. CANUTO MENDES DE ALldEIDA, 
que saudou, em nome do gove1nadoi paulis­
ta, os municipalistas 1eunidos em São Vicente 
O p1Óximo congiCsso seuí 1calizado na cidade 
de Recife, estado de Pewambuco 

Nivelamento de alta precisão 

O Conselho Nacional de Geogwfia con­
cluiu wcentemente a ligação da 1êde biasi­
leüa de nivelamento com as 1êdes boliviana, 
chilena c pewana c1ne vão ao Pacífico Pa­
I a assinalm êste fato, 1 ealizou -se na cidade 
de Connnbá, em 16 de janeüo do eouenre 
ano, o batismo de um mmco comemmativo 
com a insclição em chapa de b1onze: "Re­
feiência de nível n ° 261 - Z - I B G E. 

O C N G ali compmeceu 1epwsentado 
por uma delegação especial composta elo Eng 
VmcÍLIO CmmÊA FILHO, 1ep1esentantc do te­
ncnte-cmonel Luís EucÊNIO DE FHEITAS 
Ammu, secietálio-geral intelino elo 1efelido 
ó1gão; Eng GILVANDRO SnrAs PERETHA, eli­
Ietm da Divisão do Cmtogwfia; P10f Lúcro 
DE CAsTRO SoARES, 10p1esentante da Divisão 
de Geogwfia e Sr CAnLos PEnnosA, elo Ga­
binete da P1esiclênoia do I B G E , além da 
tmma que executou o 1efe1ido habalho sob 
a chefia do Eng l-IoNÓmo BEZERHA, chefe 
da Secção de Nivelamento da Divisão de 
Cartogwfia Ach<tvam-sc aiuda p!Csentes na 
expwssiva celimônia as seguintes pessoas: -
S1s Fng 1\IAmo LEITE, engenheüo chefe 
substituto d<t Comissão r,,Iista da Fcnovia 
B1asil-Bolívia; D1 ANTÔNIO l\1 MonmnA FI­
LHO, secwtálio da P1efeitma e 1ep1csentante 
do p1efeito de Co1umbá; D1s VVILLIAM 
DHOGGHICKI e LEONINO TEIXEIRA JÚNIOR juí­
zes de düeito; NEWTON SrLVA PINTO inspe­
toi da Alfândega local; Luís Acróu DE V AS­
CONCELos, inspeto1 do Trabalho; ANTÔNIO 
PINTo DE ALMEIDA; ve1eado1 ONÉsi:Mo VALE 
EsPÍRITO SANTO, p1esiclentc da Câmma Mu­
nicipal; deputado VICENTE BEZEHHA, DL CÉ-

SAH DANTAs; GILBEHTO SANTOS SILVA, ple­
siclente da Associação de P10pliel'á1ios de 
Imóveis e 1ep1esentante da Associação Co­
meicial; D1 AHTUH AFoNso lVIAIUNHO; D1. 
CAsTno BnASIL; S1 JosÉ r.ücuEIS; Eng Luís 
AcmAn; D1 VmmA NETO; AnoLFO FnEDE­
mco TosETTI; PEnno PECOHA; Eng Luís FEI­
TOSA Ronmcuzs; Dr FHANCISCO VILA NovA; 
Eng MANUEL CANEDo; D1 ALoNso QurN­
TANA, cônsul do Pmaguai; AumsTE SALIES, 
D1 JosÉ Al\mRALDO SousA LIJ\IA; D1 Bz­
NEVRANDO SousA LnrA e ToÃo GoNÇALVEs 
DE FIGUETHEDO do l\Iinistóio da Aglicultma. 

Disctt1so pwfmido pelo engenheiJo l-IoNÓmo 
BEZEHHA: 

O Eng HoNómo BEZERHA, l]Ue düigiu 
os hahalhos daquela ligação, fêz, em seguida, 
uma exposição técnica, cuja ínteg1a é a se­
guinte: 

"A solenidade que 01a nos cong1oga pa­
ra o batismo dêsse pequeno marco tem, pma 
nós, uma elevada significação 

Sem p1etonsão de faze1 discmso e, tão 
somente, pma dm aos presentes uma noção 
do que foi o trabalho Icalizaclo pelo Conse­
lho Nacional de Gcog1afia, se fundamenta a 
indicação, pma vos falm, do 1csponsável pe­
la execução clêsse á1duo e penoso habalho 
que ahavessou o estado de Mato G1osso, de 
leste a oeste, das mmgens do 1io Pmaná às 
do Paraguai 

A 7 de feve1eho de 1952 tive1am início 
os nossos trabalhos, com a pmtida, em OHm­
pia, no oeste de São Paulo, em refe1ência ele 

Pág 176 - Janeilo-Março de 1953 



NOTICIARIO 177 

nível, cuja altitude já estava devidamente 
compensada pelo cálculo do ajustamento da 
rêde utilizando o método dos mínimos qua­

drados 

No tenitÓiiO de São Paulo fmam ulti­
mados dois chcnitos, utilizando pma isto os 
tiabalhos já 1ealizados pelo Instituto Geogu't­
fico e Geológico de São Paulo, ó1gão integwn­
te do sistema geog1 áfico biasileiw 

De Andtadína, em São Paulo, partimos 
com linha simples até a chegada a es~a ci­
dade, com o compdmento de 938 km 

No intervalo de tempo compreendido 
enhe 7 de feve1eho de 1952 e o dia de hoje 
realizamos o nivelamento de 1 267 km , po­
rém, como a medição é levada a efeito em 
duplo sentido, fizemos uma caminhada de 
2 534 km atingindo o número de estações a 
23 542 

O "datum" adotado pma a sede de ni­
velamento da 1 a ordem do Brasil tem co­
mo Ieferência, o valor do nível médio do mm, 
1esultante de observações realizadas por ma­
réglafo instalado em Tôues, no Rio G1ande 
do Sul, estando piesentemente, com gwnde 
parte de suas áreas cobeitas pelo nivelamen­
to de alta precisão os estados do Rio Giandc 
do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Goiás, Minas, Espírito Santo e Rio de Ja­
neiro 

Não constitui porém, a realização que 
hoje se comemora empreendimento isolado ou 
único em suas características, em nosso país. 
Enfim a continuidade de um longo plano, em 
execução, por organizações federais e esta­
duais, sendo que só por pm te do Conselho 
Nacional de Geografia já atinge a cêrca de 
18 000 km 

Enhe 30 de abril e 7 de maio de 1951, 
desta mesma cidade, os técnicos do Inter 
American Geodetic Survey providenciaram a 
ligação do nivelamento de alta precisão, aha­
vés da Bolívia, que será refeddo ao mmé­
grafo de Antofagasta, no Pacífico. 

No momento, porém, a principal wzão 
de ser da piesente cedmônia é a oportunida­
de que agma temos de estabelecer um co­
tejo enhe os níveis médios dos oceanos A­
tlântico e Pacífico, fomecendo vasto matedal 
pma as deduções de caráter geodésico que os 
estudiosos do assunto poderão tirar 

Inestimável também será a utilização 
prática das altitudes estabelecidas nos marcos 
de Iefeiência de nível como êste - espaçados 
em geral de 3 em 3 km ao longo de tôda a 
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rêde já referida, nos múltiplos e variados 
habalhos de engenharia. 

Serviço árduo, foi realizado em cmto es­
paço ele tempo Não o seda, é verdade, se o 
Conselho Nacional de Geografia tivesse con­
tado tão só e exclusivamente com seus pró­
pdos recmsos São do conhecimento de to­
dos, aqui presentes, as dificuldades que apre­
senta a região atravessada, principalmente, a 
parte do Pantanal 

Assim sendo, com satisfação pwclama­
mos a excelente e decisiva cooperação a nós 
piestada pela Estiada ele Feuo Noweste do 
Brasil e, de público, expressamos a nossa 
giatidão ao general MARINHO LuTz, seu efi­
ciente diietor, por mais êste ser viço prestado 
ao Brasil e à ciência 

Ao Inter American Geodetic Sm vey, na 
pessoa do major C B TENHAGEN, seu repre­
sentante no Brasil, o nosso agiadecimento pe­
la cooperação matelial que nos tem propor­
cionado. 

E, finalmente, queremos salientar o ele­
vado espírito ele compreensão e de brasilicla­
de das autoridades e do povo em geral por 
onde temos anelado 

Se assim não acontecesse a nós seria im­
possível a realização ele tão vasto programa, 
que se destina a fomecer altitudes ele preci­
são a tôda vasta extensão te11itorial elo nosso 
país 

Senhor Secretálio-Geral do Conselho Na­
cional de Geografia 

Injusto seda se aqui terminasse sem sa­
lientai o espÍlito de dedicação e entusiasmo 
fora do comum, dêsses bravos funcionádos 
que constituem o Setor B da nossa Secção 
de Nivelamento, os veidaeleiros 1ealizadores 
materiais de tão relevante obra, que, assim 
agindo, Ieafümam, mais uma vez, as exce­
lentes qualidades ele nossa raça". 

Camcte1Ístícas da ligação geodésica 

A ligação fêz-se por intermédio ele uma 
extensa linha recém-inaugmada de nivela­
mento que se superpõe em te11itódo brasilei­
ro, à E F Noroeste, cujas balizas, do lado 
boliviano, são as cidades de Roboré e Santa 
Cmz ele la Sie11a Essa operação, além de 
possibilitar utilizações piáticas de engenharia 
e estudos de geofísica, permitiiá um cotejo 
das altitudes referidas aos níveis médios do 
Atlântico e do Pacífico 

Os trabalhos geodésicos do nivelamento 
de alta piecisão inicimam-se no Brasil em 
1913, na antiga Comissão da Carta Geral do 
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Bwsil, f[Ue opetava uo Hio Cwndo do Sul 
Pwsseguü am no Se1 viço Geog,u\fioo do Exél­
oito e no lustituio Goog1áfico c Geológico ele 
São Panlo e ack1uüilam no\ o impulso a pm­
til de 194.'5 no Conselho Nacional dce Ceogw­
fia, t'ngão integwnte do I B G E A 1êdc de 
nivelamento de alta pwcisão no Bwsil de­
senvolveu-se po1 cê1ca de 2.5 mil <[uilúmehos 
Fecha uns 40 g1andes polígonos que pelcOJ­
wm as p1incipais vias de comunicação e li­
ga-se a mais de 10 mmégwfos instalados ao 
longo da cosia desde Hio Gumdc ( HSG) até 
VitÓ1ia (ES ) Abumgc lllàticaJrwntc tôcla 
a {nea do Rio Gwnde do Sul - ( CCGB c 

SGE) c em gwnde pm te as elos estados de 
Santa Catmina c Pmaná (CNG e SGE), São 
Paulo ( CNG c IGG), i\ lato Gwsso, Goiás, 
i\linas Gemis, 1\io de Taneüo, estado do 1\io 
c EspÍlito Santo 

Esta gumde 1êdc co1rstitui nm mcabon­
ço altiméhico homogêneo, cujas altitudes es­
tão 1efelidas a um "datum" únim qne é o 
nível médio do mm fmnecido pelo JJJmég,Jafo 
de Ti\u cs no Hio Gwnde do Sul 

As 1êdes boliviana, chilena e pc1 LiaiHl 
estão 1dC1idas ao nível médio indicado pelo 
mau''gl afo flc Antofagasta, nas costas elo 
Chik 

XVII Congresso Internacional de Geografia 

Sôln c o X\'Il C:ong1 csso Intcluacional de 
Ccog1 afia, 1cali;.-ado em \Vashington, cnlw 8 
a 15 fl<' agôstu do ano findo, HoBimJo AL­

:\JACÜ ap1csenlon na Hiloi1ta Geog111[ica Ita­
liana, uúme10 ele sctcmlJlo de 1952, uma sÍ!I­

tcsc compleva donde cxlwímos os rlaclos P'll a 
esta nota 

Cumpw assinalm p1 inwil anJ<,ntc o ele 
vadu uúmc10 ele estudiosos que co1upawcc-
1am àr1uclc em Lame, o fl'ml conlOLl com J 20() 

pmtidpantes efetivos 4.5 na<,Ões enviawrn 
delegados oliciais, assilll como inslicnir;õcs c 
socieciad<cs científicas ele difewntcs países co­

Jllo a Ausüália, o Peru, a Nig(•ria, a 1\lalúsL:t 
Com cxccc;ão da União Soviétil'a c elos países 
do bloco miental, fií'<'Jalti-SC l"l1lesentm to­
dos os países civilizados inclusive a Alenwnha 
Ocidental, o Tapão, a Índia c o l'nqnistão Ew 
8 de ag,ôsto wali;.-on-sc a sole1ridade ele iuan­
gmac;ão O Congtcsso constou de sessôcs pie 
n{nias, rcuni6es - das Sccc.;Õt'S c d~1s Conlis­
siíes 

L'al:l o cstndo de cacl,t csp<'cialichclc Co­
wm coustitnídas 12 Secr;ões, corno sejarn: 
1 - Ca1tog1 afia; :2 - (;c'Oln<n fologia; ;) -

llifhogwfia; 4 - Clirnatolog,ia; .S - Dio~,<'O­

gwfia; fl - Estahdeciuicllto 1m a! c m bano; 
7 - (~{'()glaHa clen1ogu1Hca c culllnal; R -­
Geogwl'ia lristcnica ,, política; U - Ccogwiia 

da pw<lm,ão, rla ag!icultma c f h iudúsb ia; 
1 O - C:cogwfia do comé1cio c dos twHspm­
les; 11 - Gcogutfia I c'gimml; 12 - Ensino 
da Gcogwfia 

Comunicaç:Õ<'S e teses - Dcnl!c as p1 in­
cipais conbilmiçõcs levadas ao <''GlllW de ca­
da nma dessas Secc;ões citmcmos: - N<t pmtc 
da Cm tog1 afia, as comunicações si\h1 e o os­
Lado atual da em ta topog1 úfica da l~lanf;a c 

as no\ as ca1 las elo "Atlas de Fwnce"; 
No sdm da Gcomm fologia nma comu­

lricação da l'wf" A LEFJ::vmc sôlnc a cxis­
lf'neia de 111 u 11Í\ cl flc <'J osão a cê1 ca de 200 

"' d" altitude cm todo o nmudo; 
No qnc conceu1e it llidJOgwfia, os tw­

lmll1os de 1\J l',\lm{; sôhi e a cwsão late1al 
elos 1 i os c a gé;uL'Sc elos 1ncanchos; 

l'\a pmte ele Gcogwfia IIistcnica c Polí­
tica, a conn1nicação s61Jlc a lnigtação dos 
g1 upos é·tnicos na Emásia sdcntJ iona!, do 
gcóg1al'o polaco B ZABOilSKI, pwfcssm p<n 
mnitos anos na J\lcGiill Unive1sity - de 

J\Iolltlt':al; 
l'\o sctm ela Geogwfia Hcgional, algrms 

tJ ahallws H' !ativos ao conceito de 1cgião e it 
snhdivisiio ele um teu itcn i o em 1egiôcs geo­
g1áficas; a ''"posif;Ü<l eln 11 L.\1JTENSM:JT sil­
hw o método de classificac;iio sistenútica elas 
paisagens g,coglctficas aplicán:l ao mnmlo lm­
seada 110 conceito df~ Fmmcmcmulel; o estu­
do de S S VIsr11m sflhJ c nnw nova tenta­
tiva d<' sn bdi\'is[w do mnnclo em legiões g,eo­
g1úJicas; 

Na scccrio lC'laii\'a ao l'llsino da (~c:ogla­

l'ia apa!C'Cl'J anr inll'I <;ssantcs f''Cposi<;iíes sôh1 c 
as C'ondi<;iícs do ensino flessa matoólia nas es­
colas clenif,ntmes r' se cund{nias fk v{u ios paí 
S<'S (Estados 0Jriclos, GJã-13!etau!Ja, Cauaclú, 
l'mlugal, l'c1n) 

Jl.tiüidadn· da,\ Comisl·iics 

Das 1:3 Comissões de estudo, c1 iaflas on 
I estabelecidas apr'ls o Cong1esso de Lísho<l, 
1calizaclo em HJ4~), apenas nma a que tw­
ta da cwsão tlo solo não fnncionou 

A Comissão paw a Cm ta 1 ntnnaciomtl 
elo mnnclo, ao milimrésimo apwva pwpost•a 
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que confia à O N U a ultimação daquela 
em ta 

A Comissão pma a utilização das foto­
grafias aéteas aptesenta intetessante telatólio 
sôbte o emptêgo dessas fotogtafias nas esco­
las e alguns exemplos de sua interptetação 

A Comissão pata a mmfologia peligla­
cial, instituída em Lisboa, no Congtesso an­
telim, aptesenta um Ielatólio com 11 b1eves 
contlibuições e indicações de pesquisas oli­
ginais 

A Comissão pata o estudo dos teuaços 
e das supe1fícies de aplainamento ap1esenta 
o seu sétimo 1elatólio, à maneüa de vocabu­
ládo 1efe1ente à teuninologia muito minucio­
sa, das faunas e dos fenômenos conside1ados, 
em inglês, alemão e francês 

Em 1esumo, as Comissões já existentes 
cujas atividades te1ão pwsseguimento são as 
seguintes: - Sôb1e mmfologia pe1iglacial; 
zonas á1idas; utilização do solo ( Land use); 
Geografia médica e bibliografia das em tas 
antigas 

Além dessas, fo1am cliadas outras, tais 
como: - Comissão pata os fenômenos dnsti­
cos (especialmente nas 1egiões tropicais; co­
missão pata o estudo ele evolução das verten­
tes; Comissão de estudo da sedimentação li­
to1ânea; Comissão pma a Geog1afia nas es­
colas 

A Comissão pata os portos industliais 
planeja publicat uma bibliografia, sôbte pm­
tos a pmtü de 1925 

Exposição de mapas 

01ganizou-se uma anexa ao Congtesso, 
- através da qual pôde set notada a atividade 
cattogtáfica 1ecente de alguns países como 
Pôrto Rico, Ceilão, Madagáscm e oubos tet­
ritódos - da União F1ancesa 

Ali se achava destacada a contribuição 
de cada entidade oficial e pm ticulm Da 
Ftança - uma catta ela Emopa ao milioné­
simo de tipo dive1so do intemacional dos Es­
tados Unidos - as cmtas do Departamento 
ele Aglicultma (em tas ela vegetação, peclo­
lógicas e 1ep1esentativas da intensidade elos 
pwcessos de e1osão do solo etc ) . A cmla 
da Amélica Latina ao milionésimo, elabora­
da pela Society Geog1aphical de Nova Yotk. 

Po1 ocasião do Congresso anunciou-se o 
apmecimento ainda no cmso de 1952 de um 
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1epeitÓ1Ío mundial dos geóg1afos vivos 
( "\Vodd' s Düectm y of Geog1aphe1s") Aos 
congtessistas foi distribuído 1 exemplar do 
1elató1io cmrespondente a 22 nações, sôb1e as 
condições da Geografia nos países filiados à 
União Geogtáfica Intemacional 
Reuniões do Comitê Executivo da U. G. I 

Êsse Comitê 1ealizou válias sessões pma 
tratar de assuntos de sua competência Deli­
bewu continuar a publicação da "Bibliogla­
phie Géog1aphique lntemationale" e também 
da "Bibliographie Cattographique lntema­
tionale" Ap1eciou ainda numewsas pwpos­
tas de novas adesões à U. C I. (Áustria, 
Finlândia, Israel, Paquistão, Ceilão, Indoné­
sia, Venezuela, México Colômbia etc ) . 

A Assembléia Ge1al da U C. I foi tam­
bém convocada Apwvou-se a inclusão de 
novos memb1os naquele mganismo cujo nú­
mew sobe atualmente a 49 P1ocedeu-se, 
igualmente, à wnovação do Comitê Execu­
tivo que tem a seguinte composição: - Pwf 
L DunLEY STAJ.IP (Londtes), eleito plesi­
dente; Pwf C A. KIMBLE - confümado no 
cargo de sectetátio - tesomeiw; Pwf C 
CnESSEY - pe1manece no Comitê como 1 ° 
vice-p1esidente; P1of Bi:iscH (Suíça), 
KumYAN (Índia) e ORLANDO Rmmno (Pol­
tugal) - 1eeleitos; 

Novos vice-ptesidentes eleitos: AHLMAN 
(Nmuega), SonnE (Ftança) e HILGAHD 
O'RmLLY STEHNBEHG (Brasil) O Comitê 
compõe-se de dnqüenta membws emopeus, 
dois nmte-ameücanos, um sul-amc1icano e 
um asiático. 

Sede do XVIII Cong1esso Intenwcional de 
Geogwfia 

Escolhido o Rio de Janeiw - T1ês ca­
pitais - Viena, Edimbmgo e Rio de Janeüo 
fmam lemb1aclas pma sede do p1Óximo Con­
gtesso Intemacional de Geog1afia, mmcado 
pma julho ou agôsto de 1956 G1aças aos es­
fmços da delegação brasileira a capital elo 
Brasil foi finalmente escolhida 

Não é tempo ainda pma avalim os le­
sultados elo Congtesso de \Vashington Avul­
ta, entretanto, o papel que desempenhou na 
wapwximação elos geógwfos ele todo o m be, 
conco11endo pma atenuar, de celta fmma, as 
dolowsas conseqüências da última gueua 
mundial. 




